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Editorial  7 



cientistas, professores, profissionais e pesquisadores a força viva de quem se alimenta das descobertas para as mediações de toda ordem. Nesse tocante, vale a pena seguir por essas trilhas  mostradas  na  capa  e  nos  conteúdos  que  saltam  de  cada  uma  das  seções  desta edição,  sempre  em  sintonia  com  suas  frestas,  seus  entroncamentos,  suas  fissuras  e  as muitas respostas e saídas que elas revelam ou sugerem. 

As  diferentes  correntes  teóricas,  os  sotaques  e  as  dicções  das  escolas  de pensamento  científico  da  área,  bem  como  as  abordagens  conceituais  interdisciplinares que permeiam as investigações científicas da área, estão analisadas no artigo “Tendências contemporâneas  da  Ciência  da  Informação”  e  suas  reverberações  nas  teses  de  pós-graduação no Brasil. 

Na mesma linha dos estudos interdisciplinares e reafirmando a opção da Ciência da Informação pelos diálogos múltiplos, o artigo sobre uso da Metodologia de Sistemas Soft  em  teses  da  área  mostra  o  olhar  atento  das  pesquisas  para  os  contextos organizacionais e as complexidades das situações socioculturais, humanas e o papel da informação e do conhecimento nesses contextos. 

O  foco  sobre  como  a  interdisciplinaridade  é  trabalhada  na  literatura  científica brasileira  está  no  artigo  “A  Comunicação  científica  das  práticas  interdisciplinares  em processos  de  aprendizagem”.  Um  mapeamento  e  a  análise  de  conteúdo  das  obras investigadas aproxima a CI da Educação, ainda que detecte que haja necessidade de mais pontos de intersecção entre as áreas. 

O quarto artigo demonstra, sob a ótica das questões de gênero, que ainda existe uma supremacia masculina na chamada elite científica nacional. Essa assimetria, pouco recomendável para o mundo atual e para a ciência em particular, é demonstrada no artigo 

“Gênero  na  elite  científica”  e  se  configura  como  um  dos  grandes  problemas contemporâneos das ciências sociais e da produção científica nacional, onde as mulheres precisam marcar presença, porquanto já atuam na ciência com capacidades comprovadas. 

O tempo adverso da pandemia mundial de COVID-19 volta à Revista Informação em Pauta para ratificar o alto potencial de transmissão da patologia e da necessidade de decisões  científicas  que  ajudem  no  mapeamento  do  perfil  epidemiológico  de  caso  da doença,  da  difusão  de  seus  boletins  informacionais  para  as  consequentes  medidas preventivas para os grupos de risco e população em geral. 
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Os cenários contemporâneos adversos, provocados pela onda de desinformação e fluxos  informacionais  caóticos  e  inseguros,  são  refletidos  como  uma  consequência negativa da profusão de meios e ambiências tecnológicos. Assim, o artigo “O fenômeno da desinformação  sob  a  perspectiva  dos  arquivistas  brasileiros”  toma  o  conceito  de competência  em  informação  como  necessário  às  ações  dos  arquivistas  no  controle  dos processos de desinformação e no desenvolvimento de novas habilidades para lidar com esse fenômeno. 

A  linguagem  de  indexação  e  o  seu  desenvolvimento  científico  são  tratados  no artigo “Análise de cocitação de trabalhos sobre linguagem de indexação na base da dados da BRAPCI” sob uma perspectiva bibliométrica. A pesquisa mapeia e analisa os autores com  maior  produtividade,  seus  índices  de  citação,  os  periódicos  mais  relevantes  e apresenta uma rede de coautoria. 

Num diálogo profícuo com a área da Comunicação, coirmã da CI, o oitavo artigo deste  número  apresenta  um  mapeamento  da  memória  audiovisual  dos  cursos  de Jornalismo, com foco nos arquivos telejornalísticos universitários. Na discussão, têm-se o papel do REUNI no processo de interiorização da educação e as formas, processos e meios de salvaguardar e recuperar os documentos telejornalísticos produzidos nas disciplinas dos  cursos  de  Jornalismo  e  o  papel  dessa  memória  audiovisual  na  formação  e  história desses cursos. 

A memória individual e as mediações arquivísticas são temas do nono artigo desta edição. A partir do acervo pessoal de Pedro Moacir Maia e seus retratos, são propostos arranjos  e  técnicas  arquivísticas  para  a  preservação  e  disseminação  da  memória  do titular. 

Os  algoritmos  como  forma  de  controle  são  trabalhados  no  ensaio  sobre  Michel Foucault e Gilles Deleuze e o modo como eles analisam a chamada “sociedade de controle” 

nos ambientes digitais. Assim, delineiam-se as especificações e os usos de conhecimentos em rede e as estratégias como estes são usados. 

A seção de resumos de teses e dissertações apresenta um trabalho de  mestrado sobre “ciência aberta”, dados de pesquisa e a percepção de pesquisadores da Universidade Federal  do  Ceará.  Na  análise  em  lide,  a  produção  científica,  o  crivo  dos  pares  de  suas comunidades  para  o  avanço  do  conhecimento,  as  necessidades  informacionais  dos pesquisadores da universidade, o gerenciamento de dados de pesquisa e a Ciência Aberta. 
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1 INTRODUÇÃO 



Os estudos na área da Ciência da Informação são norteados ao longo dos anos sob viés que perpassam diferentes campos e correntes teóricas a partir de conceitos diversos. 

Por outro lado, o desafio da diversidade desta área com outras disciplinas,  corresponde a um fenômeno particular de interpretações, ou seja, a interdisciplinaridade. 

A  interdisciplinaridade  promove  na  Ciência  da  Informação  possibilidades  de trilhar uma ciência contemporânea, eliminando fronteiras e com múltiplas tendências em áreas de atuação com encontros de saberes. Outras áreas precisam desta, isto é, existe uma necessidade do conhecimento da Ciência da Informação por parte das outras ciências (ARAÚJO, 2007). 

Os  estudos  da  Ciência  da  Informação  são  realizados  com  objetivo  de  alinhar  a produção  científica,  as  relações  temáticas,  abordagens  diversas,  dentre  outros.  Um pesquisador que vem se destacando nos últimos tempos, como referencial nacional na área,  em  produção  científica,  é  o  Professor  Doutor  em  Ciência  da  Informação,  Carlos Alberto  Ávila  Araújo,  com  vínculo institucional com  a  Escola  de  Ciência  da  Informação (ECI) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). 

12  Campos, Feitoza e Oliveira | Tendências contemporâneas da CI Renomado  pesquisador,  Araújo  realiza  pesquisas  com  publicações  contínuas, contribuindo com  várias  reflexões  na  academia,  o que  representa  um  elevado nível  de estudos e compreensão da Ciência da Informação em várias vertentes. Seu nome permeia a classe, atualmente, de maior referência no país. Recentemente, Araújo (2017) realizou uma vasta pesquisa na literatura científica brasileira, mapeando às temáticas existentes. 

Ele identificou 13 teorias ou tendências contemporâneas na área. 

Nessa perspectiva, é relevante compreender as características de temas e objetos de estudos de pesquisas não só em nível brasileiro, mas também saber como vem sendo os principais relatórios de pesquisa de excelências – as teses – à luz dessas tendências, em âmbito de Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação. 

Para  esta  pesquisa,  surgiu  a  necessidade  de  compreender  esses  fenômenos  na Ciência  da  Informação  na  Universidade  Federal  da  Paraíba  a  partir  do  seguinte questionamento:  quais  as  teorias  e  tendências  que  estão  contempladas  nas  teses  do Programa  de  Pós-Graduação  em  Ciência  da  Informação  da  (PPGCI)  da  Universidade Federal da Paraíba (UFPB)? 

Buscando  explorar  estudos  em  uma  das  recentes  pesquisas  de  Araújo,  este trabalho  tem  como  objetivo  analisar  a  relação  temática  das  teses  de  doutorado  do Programa de Pós-Graduação de Ciência da Informação da UFPB (2015 a 2019) com as 13 

teorias  e  tendências  contemporâneas  na  Ciência  da  Informação  mapeadas  por  Araújo (2017). 

A importância desta pesquisa se dá por não haver outros estudos que conheçam e/ou  caracterizem  as  teses  com  as  teorias  e  tendências  da  Ciência  da  Informação  no âmbito do PPGCI da UFPB. Isso poderá corroborar com uma maior discussão e verificação dessas tendências na realização das pesquisas de doutorado. 



2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa é do tipo documental, exploratória e descritiva, de natureza qualitativa e quantitativa, configurando-se como um estudo de caso no PPGCI/UFPB. Os dados das pesquisas qualitativas e quantitativas se integram e em um determinado contexto e criam interação (MINAYO, 2016). 

Este estudo foi desenvolvido com as etapas descritas a seguir: a) Identificação das teses do PPGCI/UFPB; b) Verificação nas teses do PPGCI/UFPB (2015 a 2019), os títulos Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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e  resumos,  e  quais  teorias  ou  tendências  contemporâneas  em  Ciência  da  Informação, propostas  por  Araújo  (2017)  estão  contempladas;  e  c)  Apresentar  as  13  teorias  e tendências  contemporâneas  em  CI,  que  foram  mais  relacionadas  nas  teses  do PPGCI/UFPB. 

A proposta é explorar o tema Teorias ou Tendências Contemporâneas em CI nos aspectos  acima  assinalados,  utilizando  os  estudos  desenvolvidos  por  Araújo  em  2017, como subsídio para posteriores pesquisas. Partimos do pressuposto que pesquisas dessa natureza  constituem  uma  ferramenta  importante  para  a  identificação  dos  temas  e  das tendências de pesquisa, cuja análise pode trazer contribuições para o aperfeiçoamento das metodologias relacionadas ao tratamento da informação. 

Os resultados foram analisados sob a perspectiva da análise de Conteúdo de Bardin (2016)  através  da  técnica  de  análise  temática  nas  teses  do PPGCI/UFPB,  no  intuito  de realizar  cruzamento  com  as  teorias  ou  tendências  contemporâneas  da  Ciência  da Informação no Brasil, apontadas por Araújo (2017). 

 

3 TENDÊNCIAS CONTEMPORÂNEAS NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO NO BRASIL: 

Contribuições de Carlos Alberto Ávila Araújo 

 

A  Ciência  da  Informação  é  uma  área  interdisciplinar  com  pluralidade  de conhecimentos, possibilitando relações com vários objetos de estudos. Ocorre que, nesse sentido,  “a  interdisciplinaridade  se  apresenta  atualmente  como  principal  instrumento teórico-metodológico  do  processo  de  integração  de  conhecimentos  que  caracteriza  o modelo de ciência contemporânea” (SOUZA, 2015, p. 125). As questões interdisciplinares nesta área apresentam possibilidades de trilhar uma ciência contemporânea, eliminando fronteiras e com múltiplas tendências em áreas de atuação com encontros de saberes. 

Valentim   et  al.   (2017,  p.  15)  defendem  que  nas  publicações  da  Ciência  da Informação, “é recorrente apresentá-la como uma Ciência Pós-Moderna e interdisciplinar. 

Uma defesa muito utilizada é a de que a CI foi constituída a partir de diferentes ciências ou áreas afins.” 

Em várias décadas, autores clássicos da Ciência da Informação já direcionavam a área  para  aplicações  de  resoluções  de  problemas,  contexto  social,  comportamento  e organização da informação, assim como seu acesso. 
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As  tendências  contemporâneas  da  Ciência  da  Informação,  mapeadas  por  Araújo (2017,  p.  3),  foram  reconhecidas  como  “teorias  ou  perspectivas”  iniciativas  muito distintas. Algumas delas são teorias de fato, outras são propostas de subáreas ou campos interdisciplinares,  e  outras  são  ações  práticas  que  implicam  desdobramentos  ou consequências teóricas (Figura 2). 

 

Figura 2 – 13 Teorias ou Tendências Contemporâneas em CI (ARAÚJO, 2017) Aná
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Fonte: Adaptado de Araújo (2017) 



As  teorias  ou  tendências  contemporâneas,  ilustradas  na  figura  1,  compõem  a Ciência da Informação (ARAÚJO, 2017) e nas duas últimas décadas foram desenvolvidas em vários países, possuindo características inovadoras e formas conceituais. 

Como primeira teoria ou tendência contemporânea, Araújo (2017, p. 4), a análise de domínio tem uma “contribuição fundamental [.. ] é a compreensão de que não é um sujeito, isolado, que tem necessidades, modos de buscar e usar a informação. Necessidade de informação é algo que surge coletivamente” (ARAÚJO, 2017, p. 4). Conforme Guimarães (2014, p. 15), “permite identificar as condições pelas quais o conhecimento científico se constrói e se socializa.” Compreende-se assim, que a análise de domínio surge de uma construção coletiva e social do conhecimento científico na ciência informação a partir de uma necessidade de informação. 
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16  Campos, Feitoza e Oliveira | Tendências contemporâneas da CI A  altmetria, segunda  teoria  ou  tendência  contemporânea,  originada  de perspectivas métricas e de acordo com Araújo (2017) tem em seu contexto a  web 2.0 e em seguida  a  cientometria  2.0.  Este  campo  de  estudo  realiza  métricas  com  objetivo  de mensurar  a  pesquisa  através  de  dinâmicas  de  citações,  publicações,  dentre  outras, verificando  “como  pode  se  expressar  o  impacto  da  produção  científica  –  por  meio  de medição de acessos, comentários, links e citações em redes sociais” (ARAÚJO, 2017, p. 9). 

Evidencia-se ainda que, sua importância se dá pela sua aplicação também no estudo da ciência na sociedade. 

Para Araújo (2017) a terceira teoria ou tendência traz a cultura organizacional, evidenciando  o  ambiente  nas  organizações  através  de  estudos  nesta  área  e  refletem  o aprendizado contínuo e o clima organizacional. Nessa perspectiva, direcionam-se estudos para  às  necessidades,  buscas,  compartilhamento  e  uso  da  informação,  tanto individualmente como de forma coletiva, a partir de uma cultura organizacional. 

Woida e Valentim (2006, p. 40) afirmam que, teoricamente, a cultura informacional é um “[.. ] conjunto de pressupostos básicos compostos por princípios, valores, crenças, ritos  e  comportamentos  positivos  em  relação  à  construção,  socialização, compartilhamento e uso de dados, informação e conhecimento no âmbito corporativo”. 

Curadoria digital que corresponde “a prática e o estudo dos processos de seleção, preservação, manutenção, coleção e arquivamento de dados digitais, com a consequente criação de repositórios e/ou plataformas digitais participativas” (ARAUJO, 2017, p. 10) é a  quarta  teoria  ou  tendência.  Compreende-se  que  sua  aplicação  se  relaciona  com  a confiabilidade nos meios tecnológicos à partir de possíveis perdas que poderão ocorrer nos formatos digitais. Sayão e Sales (2012) considera que, na Ciência da Informação, sua atuação está centrada na busca de garantir a cobertura das atividades científicas como arquivar, validar e reuso dos dados. O papel da curadoria está voltado para gerenciar o que está como objeto digital. 

As  folksonomias, quinta  área,  tem  seu  direcionamento  para  a  aplicação  nos recursos digitais. Para Araújo (2017) seu objetivo está relacionado à indexação livre pelos próprios  usuários  da  informação  promovendo  uma  liberdade  para  recuperar  a informação em ambientes de compartilhamento. Ou seja, uma indexação social. Gracioso (2010,  p.  140)  afirma  que  são  “ações  de  uso  social  da  linguagem  para  representar conteúdo.” 
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A sexta teoria ou tendência ética intercultural da informação tem como objetivo a “interseção entre os princípios globais e as particularidades locais” (SILVA, 2015, p. 6). 

Surge  com  questionamentos  sobre  “informação  para  quem?”,  dentro  de  reflexões  na sociedade da informação sobre propriedade intelectual, acesso livre, identidade digital, dentre outros desafios (CAPURRO, 2010). 

A sétima teoria ou tendência, mais nova, é a neodocumentação. Araújo (2017, p. 

11) enfatiza que “a neodocumentação busca, assim, certa reconciliação entre o estudo da informação e a vida social.” O autor esclarece que com a altmetria e a folksonomia, existe um caminho pragmático por meio de atos concretos do uso da informação pelas pessoas. 

A  oitava  teoria  ou tendência  é denominada  como  humanidades  digitais  e  tem como  propósito  a  aproximação  das  tecnologias  digitais  e  humanidades,  quebrando  as barreiras  de  distância  que  existiram  nos  últimos  tempos.  Na  Ciência  da  Informação, segundo Almeida e Damian (2015), as relações das humanidades digitais ocorreram nos debates  sobre  vários  aspectos  desde  a  preservação  de  patrimônios  culturais  nas sociedades contemporâneas a elaboração de políticas públicas para tecnologia. 

A arqueologia da sociedade da informação aparece como sendo a nona teoria ou tendência contemporânea. A relação desse tema causou discussões sobre o aspecto 

“novidade”, do momento que ao longo da história já se tem várias formas de busca, coleta, análise,  disseminação  da  informação,  tornando  relativo  à  sociedade  da  informação (BURKE, 2012).  Araújo (2017, p. 12) aponta essa teoria como sendo uma abordagem que 

“intentou desmistificar o caráter deslumbrado do discurso da sociedade da informação, de inevitabilidade e universalidade, por meio do estudo da complexidade de fenômenos e desdobramentos em diferentes contextos, conforme a geopolítica internacional.” 

A  décima  teoria  ou  tendência  na  Ciência  da  Informação  é  denominada  como práticas  de  informação.  Um  campo  que  busca  compreender  o  comportamento  dos usuários nas práticas informacionais, assim como, “posteriormente, passou a se constituir numa perspectiva para todos os tipos de realidade empírica” (ARAUJO, 2017, p. 12). Sua contribuição centra-se nos sujeitos e no comportamento de suas ações. 

Os regimes de informação correspondem a de número 11 no contexto de teorias e  tendências.  É  considerada  como  a  mais  contemporânea  no  campo  da  Ciência  da Informação, deixando claro que a informação precisa ser compreendida “como produto da  interação  entre  os  vários  fatores  que  a  tornam  possível  e  que  condicionam  a  sua existência.” (ARAÚJO, 2017, p. 14). 
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18  Campos, Feitoza e Oliveira | Tendências contemporâneas da CI A Memória é a teoria ou tendência de número 12 nas teorias e tendências, sendo uma área que se fez presente sempre na Ciência da Informação. Porém, nas últimas duas décadas, teve como evidências “a investigação, linhas de pesquisa em programas de pós-graduação e grupos de trabalho em associações cientificas” (ARAÚJO, 2017, p. 14). Por outro  lado,  de  forma  evolutiva  ocorreu  uma  ruptura  da  memória  como  perspectiva tecnicista, como a recuperação da informação. 

Por  último,  a  número  13,  a  teoria  ou  tendência  contemporânea  na  Ciência  da Informação está relacionada ao diálogo das áreas de arquivologia, de biblioteconomia e de museologia, ilustrada na figura dois pelas iniciais “ABM”. Contrapondo a ser uma teoria ou tendência como as anteriores, ela se estabelece na necessidade de diálogos das três áreas citadas proporcionando uma aproximação para a Ciência da Informação. Uma parceria  é  oportuna  diante  da  igualdade  nos  seus  objetivos.  Nessa  perspectiva,  os arquivos,  bibliotecas  e  museus  estão  na  mesma  relação  de  atuação,  assim  como  os profissionais  pertencentes  as  três  áreas  que  atuam  como  “mediações,  interferências específicas  realizadas  no  âmbito  da  dinâmica  informacional  mais  ampla  de  uma sociedade” (ARAÚJO, 2017, p. 16). 

As teorias ou tendências contemporâneas na Ciência da Informação, apresentadas aqui, sinteticamente, são oriundas de uma vasta pesquisa de Araújo (2017), distintas e com uma pluralidade de atuação de grande relevância em diversos campos. 

 

4 UM OLHAR TEMÁTICO PARA AS TESES DO PPGCI/UFPB 

 

O Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Paraíba – PPGCI/UFPB foi credenciado pela Coordenação de Avaliação de Pessoal de Nível Superior – Capes - em 14 de julho de 2006. Em 2007, teve início a primeira turma de  mestrado1.  Em nível de  doutorado,  no  ano de  2012  teve  sua  aprovação  pela  Capes, passando a ser reconhecido como programa. 

A área de concentração do programa está focada em “Informação, Conhecimento e Sociedade”. Quanto às linhas de pesquisa, em 2016 essas passaram a ser: 1) Informação, Memória e Sociedade; 2) Organização, Acesso e Uso da Informação e 3) Ética, Gestão e Políticas de Informação. 



1 http://www.ccsa.ufpb.br/ppgci 
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O Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação – PPGCI/UFPB iniciou as conclusões  dos  trabalhos  considerados  teses  no  ano  de  2015.    Nesta  perspectiva,  a pesquisa teve como objetivo a identificação da produção das teses defendidas no período de 2015 a 2019 no PPGCI/UFPB, e a coleta de dados se deu por meio de uma pesquisa documental no acervo do programa. Com o resultado, foram obtidas 36 teses defendidas, apresentadas  a  seguir  (Quadro  1)  com  distribuição  dos  trabalhos  por  ano  e  suas respectivas linhas. 

 

Quadro 1 – Produção de teses do PPGCI/UFPB no período de 2015 a 2019 



ANO 

QTDE 

TESES 

LINHA DE 

PESQUISA2 

 

 

Gestão  do  conhecimento  na  rede  do  pro-jovem  urbano:  modelo 

3 

 

 

baseado nas políticas públicas. 

2015 

2 

Gestão  dos  dispositivos  de  comunicação  da   web   social: 

3 

potencializando  as  atividades  de  mediação  da  informação  e  do 

conhecimento em bibliotecas universitárias brasileiras. 

 

 

Desvendando a autoralidade colaborativa na  e-science  sob a ótica dos 2 

 

 

direitos de propriedade intelectual. 

 

 

Aprendendo  a  aprender  pensando  sobre  como  pensar:  o 



 

 

desenvolvimento de competência em informação sobre o suporte da 

2 

 

 

metacognição. 

 

 

O  pacto  pela  vida  no  estado  de  Pernambuco:  informação,  política  e 3 

 

 

poder. 

 

 

A  fotoautobiografia  como  espaço  de  recordação:  fragmentos  em 

1 

 

 

álbuns de memória sobre a universidade federal da paraíba no arquivo 

 

 

Afonso Pereira. 

 

 

Modelo integrativo sobre o comportamento do usuário na busca e uso 

2 

 

 

da informação: aplicação na área de saúde. 

2016 

9 

Noção de representação na ciência da informação: concepções a partir 

1 

da filosofia de Arthur Schopenhauer. 

Competências em informação e  theseriousleisure perspective: um novo 2 

espaço de interlocução. 

A informação como elemento de regulação dos institutos jurídicos da 

2 

propriedade intelectual. 

Formas  de  redução  léxica  na  redação  de  resumos  de  alta  em 

2 

prontuário  do  paciente  visando  a  indexação  e  recuperação  da 

informação 

 

 

Mediação da informação: estudo das práticas na colônia de pescadores 

3 

 

 

“Benjamin Constant” Z5 em Lucena-PB 

 

 

Resiliência 

informacional: 

modelo 

baseado 

em 

práticas 

3 

 

 

informacionais colaborativas em redes sociais virtuais. 

2017 

5 

A  representação  da  informação  como  “assemblage”:  a  teoria  da 1 

assemblage de Manuel Delanda na ciência da informação. 

Gestão  estratégica  da  informação  em  coordenações  de  cursos  de 

3 

graduação: proposta para engenharia de produção. 

Competência  em  informação  dos  profissionais  negociadores  na 

3 

atuação nos mercados internacionais. 



2 Linhas  de  Pesquisa:  Linha  1:  Informação, Memória  e  Sociedade;  Linha  2:  Organização, acesso e  uso  da informação; Linha 3: Ética, gestão e política de informação. 
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QTDE 

TESES 

LINHA DE 

PESQUISA3 

 

 

Práticas autorais do cordel no contexto da propriedade intelectual 

1 

 

 

Patrimônios  em  fluxos:  a  fruição  da  informação  dos  patrimônios 

1 

 

 

arqueológicos juntos aos seus atores do município de Camalaú, PB. 

 

 

Nos acordes do quinteto da Paraíba: memórias e escritas de um acervo 

1 

 

 

Um olhar sobre as ações de informação do regime de informação do 

3 

 

 

laboratório de aplicações de vídeo digital na Universidade Federal da 

2018 

6 

Paraíba 

Cariri  Cearense:  informação,  memória  e  patrimônio  à  luz  da  teoria 1 

ator-rede 

Análise do processo de gestão da informação e do  conhecimento no 

3 

orçamento participativo no município de João Pessoa/PB 

 

 

Modelo  de  comunidade  de  prática  com  foco  em  gestão  do 

3 

 

 

conhecimento no ambiente contábil público de universidades federais 

 

 

brasileiras 

 

 

Indexação de xilogravuras em versos: a representação entre o real e o 

2 

 

 

imaginário coletivo 

 

 

Entre  linhas,  agulhas  e  almofadas:  os  processos  memoriais  das 

1 

 

 

mulheres rendeiras de Camalaú-PB 

 

 

O  conceito  de  informação  na  Arquivologia  contemporânea:  Da 

3 

 

 

tradução  conceitual  à  delimitação  do  objeto  de  estudo  na  produção 

 

 

científica brasileira 

2019 

14 

Perspectivas  acerca  das  racionalidades  constitutivas  do  arquivo  no 1 

âmbito da governamentalidade 

Yîhcamnopura  natu  cetaknamachonhîrî:  Informação,  memória  e 

1 

identidade cultural indígena dos Waiwai do Anauá/Roraima 

Diálogos entre política, regime de informação e as competências em 

3 

informação  dos  bibliotecários  do  sistema  de  biblioteca  da 

Universidade Eduardo Mondlane (SIBUEM) ‒ Moçambique 

Conhecimento  e  território:  a  Universidade  Federal  da  Paraíba  no 

3 

desenvolvimento local 

Historiografia  e  epistemologia  no  campo  da  Ciência  da  Informação: 3 

Um olhar sobre a literatura brasileira 

Memórias em crônicas: itinerários da cidade João Pessoa na produção 

1 

de Gonzaga Rodrigues 

Visualização  de  dados  no  cenário  da  data   science:  práticas  de 2 

laboratórios de inovação guiados por dados 

Violência e crimes políticos: estudo centrado na teoria fundamentada 

2 

e análise de redes sociais 

O  arquivo  pessoal  de  Heliton  Santana  como  fonte  de  informação  e 1 

memória: a militância social na Paraíba 

Políticas de informação de gênero e protagonismo das mulheres em 

3 

situação de violência doméstica 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 



Os trabalhos defendidos (36 teses) no recorte temporal 2015 a 2019 tiveram sua maior concentração no ano de 2019 e anteriormente se encontrava no ano 2016. Esses dados não representam a efetivação por ano de trabalhos concluídos, diante do contexto individual que cada um possui nos aspectos temáticos, acadêmicos e pessoais. É possível 3 Linhas  de  Pesquisa:  Linha  1:  Informação, Memória  e  Sociedade;  Linha  2:  Organização, acesso e  uso  da informação; Linha 3: Ética, gestão e política de informação. 
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que  um  determinado trabalho que  deveria  ter  sido concluído em  um prazo,  não  tenha ocorrido,  podendo  ter  sido  alterado  para  antes  ou  depois  da  data  prevista,  dado  às circunstâncias pessoais. 

As linhas de pesquisas Informação, Memória e Sociedade (Linha 1), Organização, acesso e uso da informação (Linha 2) e Ética, gestão e política de informação (Linha 3) não apresentam uma distribuição uniforme por ano, o que não caracteriza a evidência de uma em relação com a outra, mas a complexidade do desenvolvimento de cada trabalho em  vários  contextos  como:  coleta  de  dados,  assuntos  pessoais  ou  acadêmicos  dentre outros. Percebe-se que dentre as 36 teses defendidas, 50% são da linha ‘ética, gestão e política de informação’ (linha 3), com destaque para os anos 2017 e 2019. 

Na análise dos dados foi adotada a análise de conteúdo de Bardin (2016) com a definição de duas categorias: a) teses e as teorias ou tendências contemporâneas em CI (ARAUJO, 2017), e b) teorias ou tendências contemporâneas em Ciência da Informação que mais foram relacionadas nas teses do PPGCI/UFPB. 

Como  critérios  de  busca  foram  utilizados  o  “título”  e  “resumo”  de  cada  tese  na identificação de teorias e tendências contemporâneas da Ciência da Informação de acordo com Araújo (2017). Nesse viés, foi possível estabelecer, individualmente, onde cada tese se encontrava nesse contexto (Quadro 2). 

 

Quadro 2 – Teses PPGCI/UFPB e as Teorias ou tendências contemporâneas em CI ANO 

TESES 

TEORIA OU TENDÊNCIA 

CONTEMPORÂNEA 

 

Gestão  do  conhecimento  na  rede  do  projovem  urbano: 

. Cultura organizacional 

 

modelo baseado nas políticas públicas. 

. Regime de informação 

 

2015  Gestão  dos  dispositivos  de  comunicação  da   web   social: 

. Cultura organizacional 

potencializando as atividades de mediação da informação 

. Humanidades digitais 

e  do  conhecimento  em  bibliotecas  universitárias 

brasileiras. 

 

Desvendando a autoralidade colaborativa na  e-science  sob 

. Curadoria digital 

 

a ótica dos direitos de propriedade intelectual. 

. Ética intercultural da 

 

informação 

 

Aprendendo a aprender pensando sobre como pensar: o 

. Regime de informação 

 

desenvolvimento de competência em informação sobre o 

. Ética intercultural da 

 

suporte da metacognição. 

informação 

 

O pacto pela vida no estado de Pernambuco: informação, 

. Regime de informação 

 

política e poder. 

2016  A  fotoautobiografia  como  espaço  de  recordação: 

. Memória 

fragmentos em álbuns de memória sobre a universidade 

. Regime de informação 

federal da paraíba no arquivo Afonso Pereira. 

. Indexação social 

Modelo integrativo sobre o comportamento do usuário na 

. Cultura organizacional 

busca e uso da informação: aplicação na área de saúde. 

. Humanidades digitais 
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. Memória 

concepções a partir da filosofia de Arthur Schopenhauer. 

. Folksonomia e Indexação social 

. Análise de domínio 

Competências  em  informação  e   theseriousleisure 

. Análise de domínio 

 perspective: um novo espaço de interlocução. 

. Práticas informacionais 



A informação como elemento de regulação dos institutos 

. Regime de informação 

jurídicos da propriedade intelectual. 

. Ética intercultural da 

informação 

Formas de redução léxica na redação de resumos de alta 

. Indexação social 

em  prontuário  do  paciente  visando  a  indexação  e 

. Humanidades digitais 

recuperação da informação 

. Regime de informação 

 

Mediação da informação: estudo das práticas na colônia de 

. Análise de domínio 

 

pescadores “Benjamin Constant” Z5 em Lucena-PB 

. Práticas informacionais 

 



. Humanidades digitais 

 

Resiliência  informacional:  modelo  baseado  em  práticas 

. Práticas informacionais 

 

informacionais colaborativas em redes sociais virtuais. 

. Ética intercultural da 

 

informação 

 

A  representação  da  informação  como  “Assemblage”:  a 

. Memória 

 

teoria  da  Assemblage  de  Manuel  Delanda  na  ciência  da 

. Análise do domínio 

2017  informação. 

. Folksonomia e Indexação social 

. Aproximações com arquivologia, 

biblioteconomia e museologia 

Gestão  estratégica  da  informação  em  coordenações  de 

. Cultura organizacional 

cursos  de  graduação:  proposta  para  engenharia  de 

. Regime de informação 

produção. 





Competência 

em 

informação 

dos 

profissionais 

. Cultura Organizacional 

negociadores na atuação nos mercados internacionais. 

 

Práticas  autorais  do  cordel  no  contexto  da  propriedade 

. Ética intercultural da 

 

intelectual 

informação 

 

. Memória  

 

. Neodocumentação 

 

Patrimônios  em  devir:  a  fruição  da  informação  dos 

. Arqueologia da Sociedade da 

 

patrimônios  arqueológicos  juntos  aos  seus  atores  no 

Informação 

2018  município de Camalaú, PB 

. Memória 

. 

Nos acordes do quinteto da Paraíba: memórias e escritas 

. Memória 

de um acervo 

. Aproximações com arquivologia, 

biblioteconomia e museologia 

. 

Um  olhar  sobre  as  ações  de  informação  do  regime  de 

. Regime de Informação 

informação do laboratório de aplicações de vídeo digital 

. Cultura Organizacional 

na Universidade Federal da Paraíba 

Cariri Cearense: informação, memória e patrimônio à luz 

. Memória 

da teoria ator-rede 

Análise  do  processo  de  gestão  da  informação  e  do 



conhecimento  no  orçamento  participativo  no  município 

. Cultura Organizacional 

de João Pessoa/PB 



 

Modelo de comunidade de prática com foco em gestão do 



 

conhecimento  no  ambiente  contábil  público  de 

. Cultura Organizacional 

 

universidades federais brasileiras 

 

Indexação  de  xilogravuras  em  versos:  a  representação 

. Folksonomia e Indexação Social 

 

entre o real e o imaginário coletivo 



 

Entre linhas, agulhas e almofadas: os processos memoriais 

. Memória 

 

das mulheres rendeiras de Camalaú-PB 
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2019  O 

conceito 

de 

informação 

na 

Arquivologia  . Aproximações com arquivologia, 

contemporânea: Da tradução conceitual à delimitação do 

biblioteconomia e museologia 

objeto de estudo na produção científica brasileira 

. Análise de domínio 

Perspectivas  acerca  das  racionalidades  constitutivas  do  . Aproximações com arquivologia, arquivo no âmbito da governamentalidade 

biblioteconomia e museologia 

. Memória 

Yîhcamnopura  natu  cetaknamachonhîrî:  Informação, 

. Memória 

memória  e  identidade  cultural  indígena  dos  Waiwai  do 

Anauá/ Roraima 

Diálogos  entre  política,  regime  de  informação  e  as 

. Regime de Informação 

competências  em  informação  dos  bibliotecários  do 

sistema de biblioteca da Universidade Eduardo Mondlane 

(SIBUEM) ‒ Moçambique 

Conhecimento  e  território:  a  Universidade  Federal  da 

. Regime de Informação 

Paraíba no desenvolvimento local 

Historiografia  e  epistemologia  no  campo  da  Ciência  da 

. Análise de domínio 

Informação: Um olhar sobre a literatura brasileira 



Memórias em crônicas: itinerários da cidade João Pessoa 

. Memória 

na produção de Gonzaga Rodrigues 

Visualização de dados no cenário da data  science: práticas 

. Curadoria digital 

de laboratórios de inovação guiados por dados 

. Humanidades digitais 

Violência  e  crimes  políticos:  estudo  centrado  na  teoria 

. Neodocumentação 

fundamentada e análise de redes sociais 



O  arquivo  pessoal  de  Heliton  Santana  como  fonte  de 

. Memória 

informação e memória: a militância social na Paraíba 

. Aproximações com arquivologia, 

biblioteconomia e museologia 

Políticas  de  informação  de  gênero  e  protagonismo  das 

. Regime de Informação 

mulheres em situação de violência doméstica 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 



Com a relação estabelecida das teses do PPGCI/UFPB (2015 a 2019) com as teorias e  tendências  contemporâneas  na  CI,  mapeadas  por  Araújo  (2017),  nota-se  que  os trabalhos defendidos contemplam, em sua maioria, vários olhares para dimensões em um contexto social, assim como uma sensibilidade de envolver a complexidade de realidades atuais e em alguns momentos de modo empírico. Araújo (2017, p. 22) considera que na análise das 13 teorias e tendências contemporâneas, 



[...] a ciência da informação tem caminhado para a consolidação de perspectivas calcadas  em  aspectos  do  chamado  paradigma  social.  Isso  evidencia  uma tendência, que é também um olhar mais atento à complexidade dos fenômenos, ao inter-relacionamento de seus elementos e dimensões, bem como aos novos aspectos das realidades empíricas que demandam novos modelos explicativos. 



A relação das teses no PPGCI/UFPB (2015 a 2019) com as 13 teorias e tendências contemporâneas na Ciência da Informação, propostas por Araújo (2017), não define um ou  dois  caminhos  que  os  trabalhos  em  suas  linhas  de  pesquisas  estão  sendo desenvolvidos, mas percursos que estão sendo plurais e interdisciplinares em diferentes Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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As  teorias  e  tendências  contemporâneas  contempladas  nas  teses,  a  partir  dos critérios utilizados “títulos” e “resumos”, estão, em sua maioria (12) inseridas. Apenas uma ainda não se fez presente, a altmetria. 

As  teses  da  linha  1  de  pesquisa,  Informação,  Memória  e  Sociedade  têm  uma caracterização evidenciada dentro da teoria ou tendência contemporânea em CI (ARAUJO, 2017)  denominada  “memória”,  que  segundo  o  autor,  é  uma  área  que  sempre  se  fez presente na área. 

Nesse  olhar,  os  três  trabalhos  defendidos,  como:  a)  “A  fotoautobiografia  como espaço de recordação: fragmentos em álbuns de memória sobre a Universidade Federal da  Paraíba  no  arquivo  Afonso  Pereira”;  b)  “Noção  de  representação  na  ciência  da informação:  concepções  a  partir  da  filosofia  de  Arthur  Schopenhauer”;  e  c)  “A representação  da  informação  como  “assemblage”:  a  teoria  da   assemblage  de  Manuel Delanda  na  ciência  da  informação”  está  inserida  não  apenas  na  teoria  ou  tendência contemporânea  “memória”,  encontrada  nos  títulos  e  resumos,  mas  amplia  sua contemporaneidade  quando  contempla  outras  dimensões  como  a  “folksonomia  e indexação  social”  identificadas  no  resumo  fotografia  ocupa  um  papel  cultural  de testemunha, o que contribui para torná-la um objeto, por essência, arquivístico.” 

Uma  segunda  teoria  ou  tendência  identificada  nos  trabalhos  da  linha  1  foi  a 

“análise de domínio”, presente no resumo “debates no âmbito da Ciência da Informação, sobretudo  em  sua  Teoria  do  Conhecimento,  especialmente  na  sua  noção  de  esferas conceituais”, na tese “Noção de representação na ciência da informação: concepções a partir da filosofia de Arthur Schopenhauer”. 

A  análise  de  domínio  é  o  direcionamento  que  à  necessidade  de  informação  é coletiva.  Ela “permite identificar as condições pelas quais o conhecimento científico se constrói e se socializa” (GUIMARÃES, 2014, p. 15). 

Nessa  linha  de  pesquisa,  também  fazem  presentes  as  tendências 

“neodocumentação”  e  “ética  intercultural  da  informação.  Destaca-se  também  a 

“aproximação  com  arquivologia,  biblioteconomia  e  museologia”  quando  no  texto apresenta  que  a  “organização  e  do  uso  da  informação  na  Ciência  da  Informação, especificamente, da informação arquivística”, caracterizando assim a relação das áreas” e também  nas  teses  “A  representação  da  informação  como  “assemblage”:  a  teoria  da Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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 assemblage de Manuel Delanda na ciência da informação”, “Nos acordes do quinteto da Paraíba: memórias e escritas de um acervo”, “O conceito de informação na Arquivologia contemporânea: da tradução conceitual à delimitação do objeto de estudo na produção científica brasileira”, “Perspectivas acerca das racionalidades constitutivas do arquivo no âmbito da governamentalidade” e, “O arquivo pessoal de Heliton Santana como fonte de informação e memória: a militância social na Paraíba” por apresentarem relações entre a CI e a Arquivologia no âmbito dessas pesquisas. O diálogo das três é oportuno diante das possibilidades  de  relações  dos  seus  objetivos  e  atuação  dos  profissionais.  Para  Araújo (2017,  p.  16),  se  faz  necessário  “mediações,  interferências  específicas  realizadas  no âmbito da dinâmica informacional mais ampla de uma sociedade.” 

Quanto  à  linha  2,  Organização,  acesso  e  uso  da  informação,  nos  nove  trabalhos defendidos, as teorias e tendências contemporâneas foram identificadas imediatamente nos títulos de dois trabalhos: a) “Desvendando a autoralidade colaborativa na  e-science sob a ótica dos direitos de propriedade intelectual”; e b) “A informação como elemento de regulação  dos  institutos  jurídicos  da  propriedade  intelectual”,  a  teoria  ou  tendência contemporânea ética intercultural da informação, que segundo Silva (2015), é preciso verificar os princípios globais e às particularidades locais. 

Outras teorias ou tendências foram também identificadas nos trabalhos, como as 

“práticas informacionais” e “folksonomias e indexação social”, quando se relacionam nos títulos e resumos, como ocorrem nas teses: a) “Aprendendo a aprender pensando sobre como pensar: o desenvolvimento de competência em informação sobre o suporte da metacognição”, “Modelo integrativo sobre o comportamento do usuário na busca e uso da  informação:  aplicação  na  área  de  saúde”;  b)  “Competências  em  informação  e theseriousleisure  perspective:  um  novo  espaço de  interlocução”;  c)  “Formas  de  redução léxica na redação de resumos de alta em prontuário do paciente visando a indexação e recuperação da informação”; e d) “Indexação de xilogravuras em versos: a representação entre o real e o imaginário coletivo”. 

As  práticas  informacionais  se  fizeram  presentes  nos  trabalhos  quando  se relacionam com os usuários e seus comportamentos. Já a folksonomia e a indexação social, para Gracioso (2010) estão relacionadas ao contexto de representação com objetivo de uso da linguagem de forma social. 

Uma teoria ou tendência contemporânea em CI são as Humanidades digitais, que correspondem  à  aproximação  das  tecnologias  com  as  pessoas.  Nesse  caminho,  a  tese Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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“Modelo integrativo sobre o comportamento do usuário na busca e uso da informação: aplicação na área de saúde” demonstra no resumo, acesso à informação por meio “da  Web, realizando buscas no  Google”. Já a tese “Formas de redução léxica na redação de resumos de alta em prontuário do paciente visando a indexação e recuperação da informação”, apresenta  de  forma  muita  explícita  um  modelo  de  ferramenta  ( wiki)  para  uma compreensão pelos usuários de prontuários na área de saúde. 

Assim como outras teorias ou tendências, regime de informação é considerada uma das mais contemporâneas, e está na linha 2 no momento que contempla meios de interação, “como produto da interação entre os vários fatores que a tornam possível e que condicionam  a  sua  existência”  (ARAÚJO,  2017,  p.  14).  Destaca-se  também  estudos voltados  para  teoria  neodocumental  ao  apresentar  pesquisas  sobre  o  contexto  de documentos que apresenta relações entre informações e vida social, de fatos e contextos. 

Já a linha 3: Ética, gestão e política de informação, uma teoria ou tendência comum em todos os sete trabalhos, denominada “cultura organizacional” que normalmente, se insere  diretamente  aos  trabalhos  no  contexto  de  gestão  quando  se  relacionam  à organização e às pessoas nos aspectos de clima, origem, crença, religiões, raças, dentre outros.  Nesse  contexto,  se  destacam  trabalhos  sobre  competência  em  informação  no contexto da gestão entre os negociadores internacionais, estudos sobre redes e gestão da informação e do conhecimento. 

Nessa  mesma  perspectiva,  as  teorias  ou  tendências  como:  “Humanidades digitais”,  presentes  por  meio  das  relações  e  do  comportamento  de  usuários  com  as ferramentas de comunicação com a tese “Gestão dos dispositivos de comunicação da  web social: potencializando as atividades de mediação da informação e do conhecimento em bibliotecas  universitárias  brasileiras”;  e  “práticas  informacionais”  “Resiliência informacional:  modelo  baseado  em  práticas  informacionais  colaborativas  em  redes sociais virtuais”. 

Ainda na relação direta com a linha, como apresentadas, a Curadoria digital tem seu  direcionamento  na  gestão  do  objetivo  digital.  Para  Araújo  (2017,  p.  10),  essa tendência  possui  “a  prática  e  o  estudo  dos  processos  de  seleção,  preservação, manutenção,  coleção  e  arquivamento  de  dados  digitais,  com  a  consequente  criação  de repositórios e/ou plataformas digitais participativas”. Confirma-se que essa teoria, como as demais, inserida nos títulos dos trabalhos “Gestão do conhecimento na rede do projovem urbano: modelo baseado nas políticas públicas”; “Mediação da informação: estudo Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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das  práticas  na  colônia  de  pescadores ‘Benjamin Constant’ Z5 em Lucena-PB”; “Gestão estratégica  da  informação  em  coordenações  de  cursos  de  graduação:  proposta  para engenharia de produção”; “Competência em informação dos profissionais negociadores na atuação nos mercados internacionais”. 

A  teoria  ou  tendência, ética  intercultural  da  informação,  por  ter  como  foco  a 

“interseção entre os princípios globais e as particularidades locais” (SILVA, 2015, p. 6) foi identificada no resumo da tese “O pacto pela vida no estado de Pernambuco: informação, política e poder”, quando foi mencionada. Neste mesmo trabalho, a teoria ou tendência 

“regime  de  informação”,  foi  identificado  no  seu  resumo  “exercer  controle  sobre indivíduos, instituições, processos, resultados, moldar comportamentos, criar e propagar ideias  e  imagens,  enfim,  criar  no  imaginário  dos  atores  governamentais  e  não governamentais  a  confiança  dos  benefícios  do  novo  modelo  de  condução  do  Estado”. 

Destaca-se também na perspectiva social, ao ser base para políticas de informação, como é o caso da tese “Políticas de informação de gênero e protagonismo das mulheres em situação de violência doméstica”.  

Todas  as  temáticas  encontradas  nas  teses  estão  dentro  da  contemporaneidade fazem parte da relação da informação com às pessoas e sociedade. Freire e Freire (2010) enfatizam  que  a  informação  faz  parte  da  vida  das  pessoas  e  não  se  pode  ignorar  essa realidade,  diante  de  um  processo  evolutivo  de  participação  dentro  de  um  contexto contemporâneo. 

Identifica-se que o PPGCI/UFPB, nos quatro anos de trabalhos apresentados, está diretamente envolvido nas dimensões da contemporaneidade na Ciência da Informação, com trabalhos relevantes e plurais. Valentim  et al.  (2017) ressalta que os trabalhos em ciência da informação estão referenciados dentro de um contexto de pós-modernidade com direcionamento na interdisplinaridade na relação com diferentes campos científicos. 

Quanto  as  13  teorias  e  tendências  contemporâneas  em  CI  que  foram  mais relacionadas com as 36 teses do PPGCI/UFPB no período de 2015 a 2019, percebeu-se que  algumas  teses,  através  da  análise  dos  dados,  possuem  mais  de  uma  tendência  ou teoria  contemporânea  propostas  por  Araújo  (2017).  No  gráfico  1,  apresenta-se  a ocorrência e predominância das tendências identificadas no  corpus documental analisada. 
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Fonte: Dados da Pesquisa (2020) 



A teoria ou tendência “Memória” apresentou a maior participação nas teses com resultado de 12 ocorrências, o que normalmente seria comum diante das características do PPGCI/UFPB, com relação a diversidade de pesquisas que dialogam com os aspectos memorialísticos, presentes na linha 1 (Informação, Memória e Sociedade) do Programa. 

Em seguida, com 11 pesquisas de doutorado, destaca-se as teses que versam e se apoiam,  teórico-metodologicamente,  em  “Regimes  de  Informação”.  Isso  significa  que esses estudos estão alicerçados, em sua maioria, nas questões de políticas de informações no contexto organizacional, social e político, como se caracterizam os aspectos da Linha 3 

(Ética,  Gestão  e  Política  da  Informação)  do  PPGCI.  Além  dessa  teoria,  a  “Cultura Organizacional”, com oito trabalhos desenvolvidos no âmbito deste Programa, agrega às teses  sobre  gestão  da  informação  e  do  conhecimento,  fluxos  formais  e  informais, comunidade de prática, redes sociais, competências em informação no contexto gerencial, entre outros. 

As  teorias  ou  tendências  “Análise  de  domínio”  e  “Aproximações  com  a Arquivologia,  Biblioteconomia  e  Museologia”  fazem  parte  da  média  em  termos  de ocorrência e estão presentes em teses sobre organização e representação da informação e do conhecimento em diversos campos científicos, entre elas, a Arquivologia. 
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As  teorias  e  tendências  que  apresentaram  um  número  de  menor  atuação  não definem  sua  ausência  nos  trabalhos  de  teses  do  PPGCI,  do  momento  que  o  recorte temporal foi dos últimos cinco anos e que novas pesquisas estão em andamento, assim como as que não estiveram presentes como altmetria. 



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 



A especificidade da pesquisa foi marcada pelo recorte temporal (2015 a 2019) e pela  metodologia  de  análise  da  produção  científica  que  se  fundamenta  no  arcabouço teórico-metodológico  desenvolvido  por  Araújo  para  discutir  as  teorias  ou  tendências contemporâneas na CI. 

Partiu-se da premissa de que estudos dessa natureza constituem uma ferramenta importante para a identificação das teorias ou das tendências de pesquisa, cuja análise pode  trazer  contribuições  para  o  aperfeiçoamento  das  metodologias  relacionadas  ao tratamento  da  informação.  Buscou-se  na  literatura  artigos  que  abordassem  questões sobre  o tema,  além de pesquisar as  teses do PPGCI/UFPB  no  período de  2015  a  2019, aquelas que contemplam uma ou mais teorias ou tendência, sendo possível identificar 16 

trabalhos nessa linha. 

Como resultado da análise temática, obteve-se como frequência dos temas dentro do  corpus, o que segue: nas 36 teses recuperadas, foi possível identificar que a Linha 3 

teve  a  maior  concentração  de  trabalhos  realizados.  Com  o  critério  de  busca “títulos” e 

“resumos”, as teorias ou tendências contemporâneas estiveram presentes em todos os trabalhos;  a  teoria  ou  tendência  contemporânea  que  apresentou  mais  evidência  foi 

“Memória”, que de forma natural se faz presente em trabalhos da Linha 1 do PPGCI; da mesma forma, pôde-se comprovar que “cultura organizacional”; “regime de informação”, 

“análise  de  domínio”;  e  “aproximações  com  a  Arquivologia,  Biblioteconomia  e Museologia”  mereceram  destaque  no  número  de  ocorrências  nas  teses.  Ressalta-se, porém que, mesmo com as ocorrências em número maior de uma teoria ou tendência para outra, não representa uma preferência e sim  uma um  caminho oriundo do objetivo do trabalho. 

Os resultados sumariados anteriormente foram analisados sob a perspectiva dos estudos e mapeamento realizados por Araújo, cujas contribuições teóricas e conceituais permitiram  a  utilização  das  noções  de  teorias  ou  tendências  contemporâneas  na  CI, Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 

30  Campos, Feitoza e Oliveira | Tendências contemporâneas da CI articuladas às metodologias de Análise de Conteúdo de Bardin. O que levou a concluir que o Programa de Pós-Graduação da Ciência da Informação (PPGCI) da UFPB, em todos os trabalhos  de  doutorado,  no  período  de  2015  a  2019  foram  desenvolvidos  com características de uma ou mais das 13 teorias ou tendências contemporâneas na Ciência da Informação, propostas por Araújo (2017). 

Espera-se  ter  fortalecido,  neste  trabalho,  a  discussão  acerca  da  necessidade  de métodos  interdisciplinares  nas  análises  dos  estudos  de  teorias  ou  tendências contemporâneas  na  CI.  E  que  em  trabalhos  futuros  mais  pesquisas  sobre  esse  tema possam  se  apresentar,  contemplando  de  forma  mais  ampla  e  correlacionada,  a intensificação  de  mapeamentos  em  outros  tipos  de  pesquisa  do  PPGCI/UFPB,  como também em diferentes Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação no Brasil. 
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os  diversos  campos  da  Ciência  da  Informação. 

contexts,  elucidating  gaps  and  proposing 

Para  tanto,  utiliza-se  o  método  de  estudo  de 

solutions. This methodology is based on a dialog 

escopo  para  realização  de  um  mapeamento 

between  subjects  involved  in  the  problematic 

bibliográfico. Como resultados, apurou-se que se 

situation for a holistic understanding of it. Being 

emprega  a  metodologia  em  conjunção  com  os 

non-prescriptive,  the  methodology  in  question 

temas mais diversos, tanto os voltados à gestão, 

provides  guidelines,  but  allows  flexibility  as  to 

como 

os 

mais 

tradicionais, 

como 

a 

the mode and scope of application. Thus, it aims 

documentação,  havendo  um  potencial  de 

to  investigate  the  use  of  the  methodology 

crescimento para o seu emprego, visto adaptar-

aforementioned  in  theses  of  the  Information 

se bem a diversos tipos de pesquisa, em especial 

Science programs best rated by the Coordenação 

as que consideram a realidade como um sistema 

de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível 

social complexo. 

Superior,  highlighting  correlations  in  these 

 

works  between  the  Soft  Systems  Methodology 

Palavras-chave:  Metodologia  de  Sistemas   Soft. 

and  various  fields  of  Science  Information. 

Estudo de escopo. Visão sistêmica. 

Therefore,  the  scope  study  method  is  used  to 

perform  a  bibliographic  mapping.  As  a  result,  it 

 

was  found  that  the  methodology  considered  is 

used  in  conjunction  with  the  most  diverse 

ABSTRACT 

themes,  both  those  focused  on  management,  as 

well  as  more  traditional  ones,  such  as 

There  is  a  large  volume  of  work  in  Information 

documentation, with a growth potential for their 

Science  addressing  organizational  context  and 

employment, as it adapts well to different types 

complex  social  situations.  These  contexts, 

of research, especially those that consider reality 

composed  of  heterogeneous  elements,  such  as 

as a complex social system. 

people,  processes,  cultures  and  the  like,  are 

difficult  to  understand  using  quantitative 

Keywords: Soft Systems Methodology. Scope 

methods. Some Information Science researchers 

study. Systemic view. 

are  using  the  Soft  Systems  Methodology  to 

understand  how  information  and  knowledge 

systemically  aggregate  elements  of  these 







1 INTRODUÇÃO 

 

Considerando-se a utilização da Metodologia Sistêmica  Soft (MSS) no contexto da Ciência da Informação (CI), buscou-se mapear o uso desta metodologia em teses de CI no Brasil. Esses estudos estão focados no contexto organizacional, contemplando a Gestão da  Informação  (GI),  a  Gestão  do  conhecimento  (GC),  fluxos  informacionais  e  afins. 

Enfatiza-se  que  o  âmbito  organizacional  é  um  amálgama  complexo  de  pessoas, processos,  hierarquias,  cultura  e  afins,  justamente  o  tipo  de  panorama  não-determinístico que a MSS busca elucidar e construir soluções. 

[…]  o  enfoque  sistêmico  que  a  Metodologia  Sistêmica   Soft  (MSS)  trabalha, permite  um  olhar  extensivo  e  não  isolado  desses  problemas,  que  estão presentes num sistema complexo e repleto de estruturas, visando uma efetiva resolução  e  impacto  na  organização  em  que  esse  sistema  está  inserido (SANTOS, 2020, p. 191). 
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34  Moraes e Souza | Análise da utilização da metodologia sistêmica  soft Argumenta-se  que  a  MSS  preenche  alguns  requisitos  para  a  área  de  Ciências Sociais  Aplicadas,  trazendo  uma  figura  rica  que  proporciona  uma  inter-relação  entre aspectos  teóricos  e  práticos,  facilitando  tanto  a  validação  quanto  a  aplicação  dos resultados,  o  que  apresenta  soluções  para  a  questão-problema  da  pesquisa.  Deve-se destacar que a ampliação de seu uso se deve a uma fácil adaptação a contextos variados, revelando elementos nem sempre perceptíveis pelas metodologias tradicionais. 

Para  tanto,  parte-se,  num  primeiro  momento,  da  caracterização  da  MSS,  com detalhamento  dos  seus  passos.  Na  sequência,  realizou-se  um  levantamento  sobre  as teses defendidas na área de Ciência da Informação que utilizaram tal metodologia. Esse levantamento foi efetuado seguindo a técnica de estudo de escopo, como definem Arksey e O’Malley (2005), sendo que essa técnica se presta para efetuar um reconhecimento das características e possíveis lacunas do   corpus  de produção científica sobre determinado tema. Por fim, apresentam-se os resultados e uma análise das teses selecionadas, para se aquilatar o impacto desta metodologia no campo da CI, suas distintas possibilidades de aplicação e oportunidades para sua expansão no âmbito acadêmico. 

Assim, coloca-se o seguinte problema de pesquisa: considerando os programas de pós-graduação (PPGs) mais bem avaliados na área de CI, qual a quantidade de teses que utilizam a MSS? Quais temas no âmbito da CI são abordados nessas teses em conjunção com a MSS? Como a MSS pode auxiliar na construção de perspectivas interdisciplinares na CI? 

Objetiva-se,  portanto,  computar  quantas  teses  de  PPGs  em  CI,  considerados 

‘muito  bons’  e  ‘excelentes’  pela  Coordenação  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível Superior (CAPES) utilizam a MSS, discutindo-se os temas nelas abordados, vislumbrando áreas para a expansão de seu uso. 

Justifica-se a seleção dos programas mais bem avaliados, primeiramente porque tais  programas  conseguiram  atingir,  conforme  os  critérios  da  CAPES  (2017):  elevada qualidade  das  teses  e  dissertações;  consistência  na  proposta  do  programa;  elevada qualidade do corpo docente; inserção social; alto impacto de seus produtos intelectuais; além de inserção internacional. Portanto, infere-se que tais programas têm substancial relevância no contexto da CI, podendo ser encarados como modelares, já influenciam o pensamento  e  as  práticas  nessa  área  em  âmbito  nacional,  além  de  sua  consistente atuação  internacional.  Assim,  os  programas  que  conseguem  nível  ótimo  de  avaliação tornam-se exemplos a serem observados e seguidos pelas demais instituições. 
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2 A METODOLOGIA SISTÊMICA  SOFT: aplicações, benefícios e limitações A informação e o conhecimento são elementos que trazem subjacente uma ideia de conectividade, de sistema. De fato, Almeida Júnior (2015) afirma que muito do que o ser humano conhece não é por ele apreendido de modo direto e empírico, mas que ele compreende  o  mundo,  em  grande  parte,  pela  visão  de  outros,  que  chega  até  ele  como informação  e  conhecimento,  articulados  oralmente  ou  por  escrito.  Além  disso,  em contextos  sociais  complexos,  tais  como os das  organizações,  os fluxos  de  informação  e conhecimento conectam os colaboradores em uma grande teia de saberes, que envolve outros  elementos,  como:  normas,  hierarquia,  lideranças,  cultura,  tecnologia  e  afins (TAKEUCHI; NONAKA, 2008; VALENTIM, 2010). Esse contexto multifacetado exige algo mais  do  que  os  tradicionais  métodos  quantitativos  para  sua  compreensão.  Para  tanto, surge  a  MSS,  que  permite  contemplar  qualitativamente  todas  as  perspectivas  e elementos  do  panorama  informacional,  identificando  problemas  e  ajudando  a  propor soluções. 

Assim, para entender o que vem a ser, precisamente, a MSS é preciso definir o que são os sistemas leves, ou ‘ soft’. Esses são assim definidos: 



Os  sistemas   “soft”  geralmente  contêm  elementos  identificados,  como resultados,  processos,  estratégias  ou  outros  recursos  sobre  os  quais  há  um acordo imperfeito das partes interessadas. Além disso, os elementos do sistema podem mudar dinamicamente em resposta às necessidades locais conforme os participantes  do  sistema  aprendem  novas  informações  sobre  seus  próprios sistemas ou sistemas externos relacionados (WARREN; SAUSER; NOWICKI, p. 2, 2019, tradução nossa). 



Ou  seja,  a  MSS  é  a  metodologia  que  visa  compreender  e  transformar  esses sistemas  ‘leves’,  que  são  construtos  sociais  complexos,  compostos  de  sujeitos,  que podem  ter  diferentes  perspectivas  e  interesses,  imersos  em  fluxos  de  atividades  que mudam  dinamicamente,  conforme  as  vicissitudes  dos ambientes  interno  e  externo  das organizações. 

Huaxia  (2010)  discorre  que,  após  a  Segunda  Guerra  Mundial,  a  engenharia  de sistemas  clássica,  ou  engenharia  de  sistemas   hard  (rígidos),  usada  para  conceber sistemas tecnológicos complexos e regular a interação homem-máquina, começou a ser aplicada ao contexto organizacional. Contudo, afirma este autor (2010), essa perspectiva mecanicista era inadequada para tratar de sistemas sociais. Para melhor estudar esses Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 

36  Moraes e Souza | Análise da utilização da metodologia sistêmica  soft contextos  complexos  e  ambíguos,  Peter  Checkland  concebeu  a  MSS.  Destaca-se,  como afirma  Armstrong  (2019),  que  a  MSS  trabalha  a  partir  de  uma  visão  interpretativista, baseada nos princípios da fenomenologiai, encarando a função da pesquisa social como sendo a de desvelar os significados por trás das ações humanas, que estão, por sua vez, influenciadas pelo ambiente circundante. 

Bellini   et al.   (2004,  p.  5)  fazem  uma  revisão  de  literatura,  na  qual  afirmam  que não  foram  encontrados  trabalhos  que  indiquem  quais  os  casos  em  que  a  MSS  é  de aplicação mais recomendada. Em geral, os estudos apenas enfatizam a conveniência da MSS  para  situações  sociais  complexas,  nas  quais  a  mensuração  e  o  controle  são impraticáveis ou ineficientes. 

Ainda  segundo  Bellini   et  al.   (2004),  o  pouco  debate  em  torno  das  possíveis aplicações  da  MSS  possivelmente  deve-se  ao  entendimento  de  que  ela  pode  servir  a qualquer  situação  problemática,  referente  ao  contexto  organizacional,  ou  à  pesquisa social  aplicada,  e  que  sua  eficácia  raramente  é  afetada  por  culturas  internas  ou  estilos gerenciais. Entre os contextos de uso potenciais estão: a indústria, o setor público e as instituições de filantropia. Também não há estimativas sobre a duração média de uma aplicação da MSS ( Op. cit.,  2004, p. 5). 

Os  mesmos  autores  também  afirmam  que  há  poucos  registros  sobre  quais situações  a  metodologia  já  mencionada  não  se  mostra  eficaz.  Além  da  conclusão imediata  de  que  ela  não  se  presta  à  operacionalização  de  soluções,  são  impróprios  ao âmbito da Metodologia Sistêmica  Soft alguns ambientes intransigentes e autocráticos, e sociedades que evitam o confronto de ideias (obstruindo a discussão em grupo), ou em que  há  alta  rotatividade  no  emprego  (prejudicando  a  implementação,  pelos participantes  do  projeto,  das  propostas  de  solução  oriundas  da  Metodologia  Sistêmica Soft). 

Segundo Checkland (1985a, p. 764), independentemente da aplicação específica da  metodologia,  seu  principal  resultado  é  o  aprendizado.  Em  essência,  ela  favorece  o pensamento sistêmico e organiza uma agenda para se discutirem problemas e soluções, mas  não  produz  respostas  finais  ou  resultados  fixos.  Os  benefícios  da  sua  aplicação advêm  do  processo  como  um  todo,  destacando-se  os  seguintes,  segundo  Bellini   et al.  

(2004): 
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Encoraja-se o analista a considerar questões e temas problemáticos (em vez de problemas  específicos);  promove-se  um  melhor  entendimento  acerca  de fraquezas organizacionais, e, às vezes, revela-se o porquê de problemas; não se impõem  soluções  tecnológicas  ou  modismos;  e  exige-se  a  participação  de envolvidos  na  situação  problemática,  evitando-se  a  formulação  de  políticas alheias à realidade organizacional. (BELLINI  et al., 2004, p. 6). 



A MSS, portanto, trabalha na intermediação entre as percepções subjetivas dos indivíduos  envolvidos  e  o  mundo  real.  Segundo  Dalkin   et  al.  (2018),  os  ciclos  de discussão  e  deliberação  implicados  na  MSS  se  prestam  para  um  desenvolvimento aperfeiçoado  do  conhecimento  acerca  da  situação-problema,  onde  são  feitas  sempre comparações com o mundo real e dados relevantes, para construir representações cada vez mais fiéis a esse mundo real. 

Ainda segundo Bellini  et al.,  (2004, p. 6): “Adicionalmente, há que se citar que o debate  aberto  entre  os  principais  atores  de  uma  situação  problemática  estimula  uma 

"posse"  conjunta  das  soluções  elaboradas  e  essas  pertencem  às  pessoas  da  própria organização”. A MSS traz à tona a necessidade de um diálogo  franco entre os sujeitos organizacionais,  salientando  a  importância  de  se  respeitar  as  múltiplas  percepções destes.  Fazendo uma  ponte  entre  as  subjetividades  e  o mundo real,  a  MSS  mostra  que não  há  soluções  definitivas  ou  perfeitas,  mas  que  a  busca  de  adaptação  à  realidade circundante deve ser um exercício constante. 



2.1 OS SETE ESTÁGIOS DE APLICAÇÃO DA METODOLOGIA SISTÊMICA  SOFT 

  

Nas Ciências Sociais, a MSS é uma metodologia de gestão essencial para qualquer planejamento,  focando  os  seguintes  aspectos:  exame  das  percepções  do  mundo  real; definição de ações para se atuar no mundo real; e reflexões sobre os efeitos resultantes das ações tomadas. De modo mais detalhado, os sete passos para implementação da MSS 

são os seguintes: 



[...] (1) dar entrada com a situação de problema não estruturado; (2) expressar a  situação  do  problema;  (3)  formulação  de  definições  básicas  de  sistemas  de atividade  humana  relevantes;  (4)  construir  modelos  conceituais  a  partir  das definições  básicas;  (5)  comparar  modelos  com  o  mundo  real;  (6)  definir mudanças desejáveis e viáveis; e (7) agir na situação do problema (WARREN  et al., 2019, p. 4, tradução nossa). 
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38  Moraes e Souza | Análise da utilização da metodologia sistêmica  soft Como  metodologia  ‘ soft’,  ou  suave,  a  MSS  não  produz  respostas  finais  a questionamentos  nem  acompanha  o  pesquisador  durante  as  implementações,  mas  o remete, muitas vezes, a abordagens  hardii , ou ‘duras’, para esses fins. Isto está de acordo com o entendimento de que a MSS não é prescritiva e propõe questões a serem tratadas por  outros  meios.  O  questionamento,  então,  é  algo  que  nunca  termina  (CHECKLAND, 1985a, p. 759). 

É  relevante  destacar  que  quaisquer  mudanças  ou  soluções  a  serem implementadas  em  uma  organização  não  podem  entrar  frontalmente  em  conflito  com sua  cultura,  ou  valores  e  modos  de  pensar  e  agir  coletivamente  aceitos,  pois,  caso contrário,  não  lograrão  os  resultados  desejados,  segundo  Schein  (2007).  Deve-se, portanto, enfocar os aspectos positivos dessa cultura, tentando contornar as partes mais problemáticas,  e  implementar  mudanças  que  se  adaptem  aos  modos  hegemônicos  de pensar  e  agir  na  empresa.  Tendo  sido  expostos  alguns  princípios  gerais  da  MSS,  é pertinente discutir suas etapas em maiores detalhes. 



2.1.1 Estágios 1 e 2: Expressão 

 

O passo inicial para lidar com uma situação-problema é tentar compreendê-la do modo  mais  abrangente  possível.  Para  Checkland  (1985b),  a  MSS  não  prevê  ‘um problema’, mas uma ‘situação problemática’ ligada a um contexto específico. Bellini et. 

al. (2004, p. 6) enfatizam que o uso de elementos gráficos pode encorajar a formação de ideias,  bem  como facilitar  a  observação  de  relações  e  conflitos.  Entretanto,  ressalve-se que não há figuras ricas ou convenções gráficas típicas ou ideais, devendo estas serem definidas,  como  metodologia   soft,  em  função  da  situação  problemática  (BELLINI  et.  al. 

2004, p. 6). 

Segundo Checkland (1981, p. 166), os aspectos principais a serem considerados na construção dessas figuras são a estrutura, os processos e a relação entre estrutura e processo. Para este autor (1981, p. 166) “a função dos estágios 1 e 2 é expor a situação de  maneira  que  uma  escala  de  possíveis,  e  desejáveis,  escolhas  relevantes  possam  ser reveladas, e esta é a única função destes estágios.” 

Conforme  Armstrong  (2019),  o  processo  de  descoberta  iniciado  na  fase  1  se estende  por  toda  a  duração  do  ciclo  de  MSS,  sendo  que  a  representação  gráfica,  ou diagrama,  é  uma  ferramenta  usada  não  só  para  descrever  o  processo,  como  também Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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para aprofundar as descobertas sobre a situação-problema. Essa representação gráfica capta elementos de intervenção, bem como elementos sociais e políticos envolvidos ( Op. 

 cit. ). É aqui onde fica mais evidente a diferença entre os sistemas  hard e  soft: quando se trata de problemas envolvendo pessoas, nem todos os aspectos estão claros ao primeiro olhar, eles não obedecem a fórmulas ou mecanismos pré-concebidos. Pode haver ainda interesses, rivalidades, contrariedades, não expressados, que exigem perspicácia na sua identificação e sutileza na sua resolução. 



2.1.2 Estágio 3: Definições Sucintas de Sistemas Relevantes 



Após  identificar  as  características  principais  da  situação-problema,  o  próximo passo é sistematizar e rotular esses achados. Para Checkland, o estágio 3 deve iniciar-se pela pergunta certa a ser feita: 



No final do estágio 2, não devemos nos fazer a pergunta ‘qual sistema precisa ser  projetado  ou  melhorado’,  mas  sim  ‘quais  são  os  nomes  dos  sistemas conceituais  que,  a  partir  do  estágio  de  análise,  parecem  relevantes  para  a situação  problemática?’.  É  essencial  responder-se  à  questão  cuidadosa  e explicitamente, esgotando-se e discutindo-se abertamente a causa mais precisa da  natureza  do  sistema,  ou  sistemas,  escolhidos  (CHECKLAND,  1981,  p.  167-168, tradução nossa). 



Conforme Presley, Sarkis e Liles (2000), nessa etapa é criada uma definição raiz de sistema para contemplar os temas abordados no estágio 2, refinando e completando os  elementos  anteriormente  identificados.  Para  Checkland  (1985b,  p.  826)  “uma definição sucinta é bem formulada se envolver os elementos do mnemônico CATWOE”, o qual  identifica  os  elementos  básicos  que  nela  devem  estar  presentes,  como  pode  ser visto no quadro 01: 

 

Quadro 1 – Elementos da CATWOE para Definições Sucintas de Sistemas Relevantes. 

C ( customers) – cliente  

vítima ou beneficiário do sistema 

A ( actors) – ator 

protagonista das atividades 

T ( transformation process) – transformação  

transformação de entradas em saídas 

W ( Weltanschauung) – visão de mundo 

contexto 

O ( owner) – proprietário 

quem tem poder para modificar ou parar o sistema 

E ( environmental constraints) – restrições 

restrições do ambiente externo 

ambientais 

Fonte: Adaptado de Checkland, 1981, p. 290. 
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40  Moraes e Souza | Análise da utilização da metodologia sistêmica  soft Adicionalmente, Presley, Sarkis e Liles (2000), destacam que considerar a ‘visão de  mundo’  é  essencial  à  MSS,  porque  os  sujeitos  envolvidos  percebem  uma  mesma situação  de  modos  variados,  conforme  seus  valores,  crenças  e  saberes  particulares, sendo  que  todas  essas  visões  devem  ser  consideradas  e  incorporadas  na  medida  do possível. 

A  correta  identificação  do  sistema  de  atividades  requer  atenção  para  definição dos  elementos  já  apresentados  (Quadro  01).  Checkland  (1981,  p.  292)  afirma  que  é muito comum, por exemplo, fazer-se uma definição errônea para  customers. Deve-se ter o  cuidado  de  não  identificar  como  clientes  do  sistema  as  pessoas  que  usualmente consumiriam os produtos resultantes de um processo industrial, por exemplo. O correto é definir quais seriam as pessoas responsáveis por levar adiante este processo. 



2.1.3 Estágio 4: Construindo e Testando Modelos Conceituais 



Nesta  fase  é  pertinente  começar  a  planejar  as  transformações  desejadas  na realidade  organizacional.  Para  Checkland  (1981,  p.  169),  as  definições  sucintas  do estágio  3  “podem  ser  vistas  como  uma  descrição  de  um  conjunto  atividades  humanas significativas  concebidas  como  um  processo  de  transformação”.  Conforme  Armstrong (2018), a meta desta fase 4 é criar um tipo ideal de sistemas relevantes para a situação-problema,  considerando  o  sistema  de  atividades  selecionado  como  um  processo transformativo, afetado pelas vicissitudes do ambiente. Checkland ainda acrescenta que 

“O  que  é  feito  no  estágio  4  é  a  construção  de  um  modelo  de  sistema  de  atividades necessárias para alcançar a transformação descrita na definição sucinta” (CHECKLAND, 1981, p. 169). 

Entretanto,  o  autor  alerta  para  alguns  cuidados  para  que  se  deve  ter  na formulação  de  um  modelo  conceitual.  Um  dos  aspectos  mais  importantes  a  levar  em consideração,  para  o  qual  existe  uma  grande  tendência,  é  que  não  se  deve  conceber  o sistema como uma descrição dos sistemas de atividades presentes no mundo real. Isto foge da proposta da abordagem, que é de se fazer uma extrema reflexão, selecionando alguns  pontos  de  vista  para  a  situação  problemática.  Os  pontos  selecionados  seriam possivelmente  relevantes  para  implementar  melhorias,  testando  as  implicações  destes pontos  de  vista  nos  modelos  conceituais  e  comparando  (no  estágio  5)  estes  modelos com o que existe no mundo real. (CHECKLAND, 1981, p. 286). 
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Para Presley, Sarkis e Liles (2000), o modelo conceitual descreve o que o sistema deve  realizar,  identificando  atividades  e  suas  inter-relações.  Segundo  estes  autores (2000),  essas  atividades  são descritas  como verbos, determinando o que  deve  suceder para  que  o  sistema  cumpra  as  metas  e  objetivos  determinados  na  definição  raiz, podendo esse modelo conceitual ser expresso pictoricamente. 

Logo,  deve-se  ter  uma  preocupação  em  formar  grupos  de  atividades  e interconexões  lógicas  que  possibilitem  um  detalhamento  que  conduza  a  um  maior conhecimento sobre a situação problemática e ao mesmo tempo facilitem os processos de transformações requeridos para a realidade desejada. Neste aspecto, o modelo pode ser  representado  por  diagramas  visuais,  visto  que,  ao  olhar  um  esquema,  pode-se  ter uma  percepção  mais  imediata  e  abrangente  dos  elementos  constituintes,  suas interligações e fluxos de trabalho/informação que perpassam o sistema organizacional. 

Por  meio  da  orientação  visual  pode-se  vislumbrar  a  riqueza  e  complexidade  dos processos  organizacionais  e  a  intrincada  teia  de  relações  humanas  relevantes  para  o momento presente, como uma fotografia. É ao mesmo tempo um retrato do presente e um instrumento para a construção da mudança, um vislumbre do futuro. 



2.1.4 Estágio 5: Comparando Modelos Conceituais com a Realidade 



No estágio 5, para Checkland (1981, p. 177), há que se tomar a difícil decisão de se interromper a construção do modelo conceitual e se partir para a comparação com o mundo  real,  uma  vez  que  aquela  “é  uma  atividade  mais  confortável  do  que  trazer  os modelos  para  o  vento  frio  da  realidade  e  se  ocupar  mais  uma  vez  das  dificuldades  da situação problemática” (CHECKLAND, 1981, p. 177, tradução nossa). Essa comparação resulta num processo de aprendizagem, onde: “Idealmente, a comparação permite que os  participantes  identifiquem  mudanças  viáveis  e  desejáveis  e  ajam”  (ARMSTRONG, 2018, p. 466, tradução nossa). 

Conforme Checkland (1981, p. 178, tradução nossa), “estudos de diferentes tipos parecem demandar diferentes maneiras de se conduzir a comparação, e numa variedade de experiências, quatro formas de se fazer isso podem ser identificadas”. 

Numa primeira delas, a necessidade é usar os modelos conceituais para se iniciar o debate sobre mudanças. Na segunda, a comparação é feita através da reconstrução de uma  sequência  de  eventos  no  passado,  confrontando-se  o  que  aconteceu  com  o  que Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 

42  Moraes e Souza | Análise da utilização da metodologia sistêmica  soft poderia  ter  acontecido  se  os  modelos  conceituais  fossem  implementados.  Na  terceira, pergunta-se quais aspectos do modelo conceitual são especialmente diferentes daqueles presentes  na  realidade.  Finalmente,  na  quarta  maneira  de  se  fazer  a  comparação,  um segundo  modelo  conceitual  é  feito  ‘com  o  que  existe’,  sendo  que,  desta  forma,  as alterações são feitas apenas onde a realidade difere do modelo conceitual. (CHECKLAND, 1981, p. 178-9). 

Como  já  discorrido  na  presente  seção,  a  MSS  se  baseia  na  hermenêutica,  como interpretação dos significados subjacentes às ações humanas. Por um lado, as visões de mundo  dos  sujeitos  participantes  do  processo  poderiam  ser  interpretadas  de  uma maneira  subjetiva,  como  manifestações  da  consciência.  Por  isso,  alguns  autores (DALKIN,  S.  et al.  2018;  ARMSTRONG,  2019)  buscam  atualizar  as  bases  filosóficas  da MSS, incluindo aportes do realismo, que se define como: “[.. ] o ponto de vista que atribui às coisas que são conhecidas ou percebidas uma existência ou natureza que independe de alguém estar pensando ou percebendo-as” (REALISM, 2020, tradução nossa). 

Contudo,  como  afirmam  Takeuchi  e  Nonaka  (2008),  o  conhecimento 

organizacional é construído dialeticamente, por meio da contradição entre a informação formalizada  e  a  experiência,  executivos  e  chão  de  fábrica,  enfim.  Para  estes  autores (2008),  os  ocidentais  estão  sempre  preocupados  em  destruir  a  contradição,  enquanto deveriam  abraçá-la,  como  parte  inerente  à  vida,  aproveitando-a  como  instrumento  da mudança e inovação. Tratando-se de assuntos sociais complexos, é difícil fazer um corte exato entre o objetivo e o subjetivo. Defende-se que, no contexto organizacional, que a realidade  e  a  subjetividade  são  ambas  importantes,  se  interpenetram  dialeticamente, não podendo ser abruptamente separadas, devendo ser analisadas juntamente. 



2.1.5 Estágios 6 e 7: Implementando Mudanças ‘Possíveis e Desejáveis’ 



Chega-se, então, aos estágios finais da MSS, objetivando a efetiva implementação das mudanças vislumbradas. Segundo Presley, Sarkis e Liles (2000), o estágio 6 se presta tanto para  introduzir e  avaliar  a  viabilidade  das  mudanças  como para  cobrir possíveis lacunas entre o modelo conceitual e o mundo real. Conforme estes autores (2000), essa avaliação  pode  incluir  alterações  no  modo  como  certas  atividades  são  executadas  ou identificar atividades não atualmente efetuadas no mundo real. 



 Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 

Moraes e Souza | Análise da utilização da metodologia sistêmica  soft  43 



Ademais,  Checkland  (1981,  p.  180)  lembra  que  a  proposta  do  estágio  de comparação, que precede os estágios 6 e 7, é a geração de um debate sobre as mudanças possíveis  e  desejáveis,  que  podem  ser  levadas  avante  na  situação  problemática detectada. Para o autor, três tipos de mudanças podem ser implementadas: na estrutura, nos procedimentos e nas ‘atitudes’. 



As mudanças estruturais são mudanças feitas naquelas partes da realidade que no  curto  prazo,  no  decorrer  dos  fatos,  não  mudam.  Mudanças  estruturais podem  ocorrer  nos  arranjos  organizacionais,  nas  estruturas  de  relatórios  ou nas  estruturas  de  responsabilidades  funcionais.  Mudanças  nos  procedimentos são  mudanças  nos  elementos  dinâmicos:  o  processo  de  relatar  e  informar, verbalmente  ou  por  escrito,  todas  as  atividades  que  permeiam  a  estrutura (relativamente) estática (CHECKLAND, 1981, p. 180, tradução nossa). 



O autor acrescenta que tanto as mudanças na estrutura, como as mudanças nos procedimentos  são  relativamente  fáceis  de  descrever  e  implementar  pelos  líderes  da organização. Uma vez feitas, tais mudanças podem trazer outros efeitos que não foram previstos, mas o ato em si da implementação pode ser definido e projetado. 

Porém,  as  mudanças  de  terceiro  tipo,  as  de  ‘atitude’,  incluem  “outras características  cruciais,  porém  intangíveis,  que  residem  na  consciência  individual  e coletiva  dos  grupos  humanos”  (CHECKLAND,  1981,  p.  180).  Ou  seja,  incluem-se  aí  as mudanças  na  influência  e  nas  expectativas  que  as  pessoas  têm  com  relação  a comportamentos  adequados  a  vários  papeis.  Como  balanço  do  método,  Checkland (1981) faz as seguintes ponderações: 



A metodologia faz cuidadosa distinção entre a ação no mundo real (estágios 1, 2, 5, 6, 7) e o uso de sistemas de ideias para explorar, via modelos de sistemas, as  implicações  de  se  tomar  visões  particulares  da  situação  problemática (estágios  3,4).  Os  sete  estágios,  que  não  têm  que  ser  seguidos  em  sequência, constituem  um  modelo  de  sistema  de  um  tipo  particular,  um  sistema  de aprendizagem que tem por objetivo ampliar o conhecimento e a compreensão de uma situação do mundo real que é vista, por pelo menos uma pessoa, como uma situação problemática (CHECKLAND, 1981, p. 241, tradução nossa). 



Ademais, quanto ao estágio 6, é relevante destacar que nessa etapa está prevista a concretização  do modelo  em  mecanismo  de  implementação,  que  pode  vir na  forma  de novos processos, metodologias de intervenção,  softwares, e uma variedade de diferentes sistemas  (PRESLEY;  SARKIS;  LILES,  2000).  Por  fim,  criados  os  mecanismos  para mudança, é preciso efetuar a mudança em si. Conforme os autores supracitados (2000), na etapa 7 as recomendações de mudança são implementadas, resultando na alteração da  situação  problema,  podendo  levar  a  um  novo  ciclo  de  MSS.  É  importante  destacar, Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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Portanto, a MSS se mostra uma ferramenta extremamente flexível, que pode ser adaptada  aos  mais  variados  contextos  de  pesquisa.  Por  ser  não-prescritiva,  essa metodologia  tem  mais  uma  função  de  heurística,  de  apontar  caminhos  para compreensão  da  situação  considerada,  explorando  pontos  fortes  e  fracos  por  meio  de um diálogo com as diversas partes constituintes do sistema social. A partir da junção de várias percepções da realidade pode-se formar esquemas teóricos que ajudem a intervir nela de modo assertivo. 



3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O  presente  trabalho  utiliza  uma  abordagem  quali-  quantitativa,  sendo  de natureza  exploratória,  utilizando-se  do  método  de  estudo  de  escopo.  Para  Arksey  e O’Malley  (2005)  o  estudo  de  escopo  visa  um  reconhecimento,  ou  mapeamento,  das características  da  literatura  acadêmica  concernente  a  um  determinado  tema.  Este  tipo de pesquisa não possui o detalhamento de uma revisão sistemática de literatura (RSL), mas  se  presta  a  conhecer  as  características  de  um  campo  do  conhecimento  de  modo mais  geral,  não  sendo,  contudo,  de  somenos  importância  em  relação  à  RSL.  Esta abordagem pode ser utilizada tanto como etapa inicial para execução da RSL, ou como método principal em si mesmo, objetivando, neste último caso:  



Examinar a extensão, o alcance e a natureza da atividade de pesquisa: esse tipo de  revisão  rápida  pode  não  descrever  os  resultados  da  pesquisa  em  detalhes, mas  é  uma  maneira  útil  de  mapear  os  campos  de  estudo  nos  quais  é  difícil visualizar a variedade de materiais que estejam acessíveis[...]. Para identificar lacunas de pesquisa na literatura existente: esse tipo de estudo de escopo leva o processo  de  disseminação  um  passo  adiante,  tirando  conclusões  da  literatura existente  sobre  o  estado geral  da  atividade  de  pesquisa  (ARKSEY;  O’MALLEY, 2005, p. 21, tradução nossa). 
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O presente estudo, portanto, visa tanto o reconhecimento dos modos como se dá o  emprego  da  MMS  em  teses  da  área  de  Ciência  da  informação,  como  também  expor lacunas  na  literatura  pesquisada  e/ou  possibilidades  para  expansão  do  uso  dessa metodologia. 

Como delimitador,  foram selecionadas  apenas  teses  provenientes  de programas de  pós-graduação  brasileiros  considerados  de  excelência  pela  CAPES,  que  efetua  a avaliação dos cursos de nível superior, graduação e pós-graduação no país. Conforme a CAPES (2018), a avaliação dos programas de pós-graduação consiste em notas de 1 a 7, sendo  essa  avaliação  realizada  quadrienalmente,  de  acordo  com  o  desempenho  dos programas  nesse  período.  Cursos  que  recebem  notas  1  e  2  são  considerados insatisfatórios  e  recomenda-se  sua  desativação;  os  de  nota  3  são  considerados  de qualidade  regular;  os  de  nota  4  bons;  os  de  nota  5  muito  bons;  os  de  nota  6  e  7  de excelência (CAPES, 2018). 

Como  já  discorrido  (Seção  1),  os  programas  considerados  muito  bons  e excelentes  atingem  grau  ótimo  quanto:  à  qualidade  do  corpo  docente;  qualidade  das teses e dissertações; alto impacto de sua produção intelectual; impacto social; inserção internacional  consistente,  dentre  outros  fatores.  Assim,  esses  programas  tomam  a dianteira  em  exercer  influência  sobre  os  rumos  da  CI  em  âmbito  nacional.  Justifica-se, assim, o enfoque da presente pesquisa quanto ao critério de seleção das teses, visto que a  qualidade  das  mesmas  é  também  um  requisito  para  obtenção  de  notas  altas  na avaliação. 

Na  última  avaliação  realizada,  no  quadriênio  2012-2017,  O  único  programa  de Ciência  da  Informação  reconhecido como de excelência  foi  o da  Universidade  Estadual Paulista  (UNESP),  campus  de  Marília,  São  Paulo  (CAPES,  2017).  Ademais,  alguns programas  foram  também  considerados  na  categoria  ‘muito  bons’:  o  da  universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC); e o da Universidade de Brasília (UNB) ( Op. cit.). Assim, avaliou-se as teses de 4 entre os 11 

programas de CI avaliados no último quadriênio (2013-2017), segundo a CAPES (2017), o que representa uma amostra de cerca de 36% do total de programas. 

Portanto,  foram  acessadas  as  páginas   online  das  bibliotecas  e/ou  repositórios institucionais das universidades acima referidas, pesquisando-se por teses da área de CI que  utilizassem  a  MSS.  Essa  pesquisa  se  deu  de  acordo  com  as  etapas  do  estudo  de escopo:  elaboração  da  questão  de  pesquisa;  identificação  dos  trabalhos  relevantes; Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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Inicialmente,  efetuou-se  a  leitura  dos  resumos  dos  trabalhos  recuperados,  para verificar se realmente tratavam do emprego da MSS aplicada à CI. As teses selecionadas nessa primeira etapa foram então computadas e exibidas em uma tabela. Empreendeu-se posteriormente a leitura de suas seções de introdução, procedimentos metodológicos, resultados e conclusão, para a compreensão da natureza, problema e tema considerados. 

Sobre os resultados dessa análise foram realizadas algumas discussões que destacam a relevância da MSS no contexto estudado. Foram também destacadas possibilidades para o  emprego  da  metodologia  e  aproveitamento  mais  efetivo  de  suas  possibilidades  em vários âmbitos, que inter-relacionam com a CI e os contextos organizacionais. 



4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 





A presente seção apresenta os resultados referentes à busca sobre o emprego da MSS  em  teses  da  área  de  CI,  dos  programas  considerados  muito  bons  e  excelentes,  de acordo  com  a  avaliação  da  CAPES,  ofertados  pelas  instituições:  UNESP,  UNB,  UFMG  e UFSC. O Quadro 2 apresenta o protocolo utilizado para a pesquisa realizada nos portais on-line das bibliotecas das referidas instituições, exibindo os termos de busca, critérios de inclusão e exclusão dos trabalhos para análise. 



Quadro 2 - Protocolo do estudo de escopo. 

Termos de busca:  "Metodologia Sistêmica  Soft" OU "Metodologia de sistemas  soft" OU "metodologia  soft" OU 

“Método Sistêmico  Soft" OU "  soft systems" 

Critérios de inclusão: teses de programas de Ciência da Informação; idioma português; disponíveis integralmente  on-line. 

Critérios de exclusão: dissertações de programas de Ciência da Informação; teses de outras áreas que não a Ciência da Informação; em outros idiomas que não o português; que não tenham sido defendidas nas instituições de ensino pesquisadas; resultados repetidos. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 
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A  Tabela  1  apresenta  as  quantidades  de  trabalhos  recuperados  de  cada instituição  e  aqueles  que  foram  selecionados  conforme  os  critérios  estabelecidos.  A busca foi realizada utilizando o filtro para considerar os termos definidos em todos os campos dos documentos: título, palavras-chave, assunto e outros. Deste modo, pôde-se obter  uma  maior  abrangência  de  resultados.  Quando  o  sistema  de  busca  permitia,  foi também definido no filtro a unidade de informação específica do departamento ao qual pertence o programa de CI, como foi o caso da UFMG. 



Tabela 1 – Quantidades de teses recuperadas e selecionadas por programa de pós-graduação. 

Instituição  

Trabalhos recuperados 

Trabalhos selecionados 

UNESP 

05 

05 

UNB 

01 

01 

UFSC 

07 

0 

UFMG 

109 

0 

Totais 

122 

06 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 



Pode-se  verificar  que  a  quantidade  de  trabalhos  selecionados  (06)  é  bastante reduzida  em  relação  ao  montante  de  teses  recuperadas  (122).  Isto  se  deve, principalmente,  a  alguns  problemas  no  nível  de  sensibilidade  do  próprio  sistema  de busca dos portais das bibliotecas. 

Primeiramente, discute-se os resultados obtidos no portal da biblioteca da UFMG. 

A  primeira  dificuldade  encontrada  foi  o  fato  de  a  interface  de  pesquisa  avançada possibilitar  a  busca  de  apenas  três  termos  por  vez.  Visto  que  a  presente  pesquisa utilizou  cinco  termos,  foi  necessário  realizar  duas  buscas  separadamente.  Foram retornados,  ao  todo,  109  resultados.  Pela  leitura  dos  resumos,  verificou-se, paradoxalmente, que nenhum tratava do emprego da MSS na CI. 

Em  relação  à  UFSC,  a  funcionalidade  de  busca  avançada  do  portal  de  sua biblioteca permite adicionar  quantos termos forem  necessários,  bem  como a  aplicação de  diversos  filtros,  como  busca  apenas  por  teses  e  dissertações.  Contudo,  não  há  um filtro  por  unidade  de  informação/departamento.  Assim,  constatou-se  que  o  sistema retornou  corretamente  teses  que  efetivamente  tratavam  do  emprego  da  MSS. 

Entretanto, nenhum dos trabalhos retornados era referente ao programa de CI, sendo a maioria proveniente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção. 
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Essa arquitetura da informação visa reconhecer os objetivos da organização em relação ao uso da informação e seus processos de negócio, como estratégia de apoio à tomada de decisão: 



O principal produto do trabalho de modelagem da informação é a arquitetura da  informação.  Essa  arquitetura  é  materializada  por  meio  do  repositório informacional  corporativo.  Outro  componente  importante  da  AI  é  a  chamada lógica que abrange as  regras de inferências  das ontologias. Essa camada deve ser implementada por meio de  software, porém implementação de  software não faz parte do escopo deste trabalho (VICTORINO, 2011, p. 209). 



Neste  caso,  a  MSS  torna-se  a  ferramenta  mais  adequada  para  a  formação  dessa arquitetura da informação, justamente porque é preciso identificar os variados tipos de informação  que  contribuem  para  o  processo  de  negócio  da  organização,  aqui, especificamente,  o  Exército.  Essa  construção  exige  considerar  as  perspectivas  de distintas  funções/cargos  envolvidos  no  processo  decisório,  identificando  problemas  e lacunas, criando um modelo que possa tentar solucionar tais lacunas, ao mesmo tempo que  serve  de  guia  metódico  para  as  ações  a  serem  tomadas.  Para  Victorino  (2011)  a solução  encontrada  se  refere  à  elaboração  de  um  sistema  informatizado,  que  reflita  o ambiente  organizacional  do  exército  e  sua  complexidade,  para  auxiliar  nas  ações estratégicas. 

O PPG que se verificou ser o que mais trabalha a MSS é o da UNESP, campus de Marília, São Paulo. Isto se dá pelo fato de esse PPG ter uma atuação marcante da linha de pesquisa de Gestão, Mediação e Uso da informação. Essa linha parte do pressuposto que o  conhecimento  e  a  informação,  na  sua  forma  registrada  ou  não  registrada,  são elementos intrinsecamente humanos e socialmente construídos, o que exige a criação de laços  interdisciplinares  com  diversos  outros  campos,  tais  como:  a  Administração,  a Sociologia,  a  Filosofia,  a  Antropologia,  a  Educação,  a  Psicologia,  entre  outras (UNIVERSIDADE  ESTADUAL  PAULISTA,  2020).  Portanto,  a  maioria  das  teses recuperadas versava de algum modo sobre os contextos organizacionais. O impacto da CI  nas  organizações  é  analisado  por  perspectivas  tão  diversas  como  a  gestão  de Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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documentos,  a  gestão  da  informação,  a  gestão  do  conhecimento,  a  Competência  em Informação (CoInfo), e a tomada de decisões. 

Inicialmente, destaca-se que todas as teses recuperadas da UNESP fazem menção ao  trabalho  de  Moraes  (2010),  que  teve  o  pioneirismo  de  discutir  possibilidades  de aplicação da MSS em seu PPG. Esta autora (2010) elaborou um modelo conceitual para implantação  eficaz  da  GC  nas  organizações,  enfatizando  a  cultura  organizacional  e  a gestão  de  pessoas.  Essa  cultura  se  define  como  os  padrões  de  pensamento  e  ação  dos sujeitos organizacionais, que dizem respeito aos seus valores, crenças, normas, hábitos e rituais, que envolvem todos os aspectos da experiência laboral (SCHEIN, 2007). Partindo de entrevistas e reuniões com membros do departamento de Tecnologia da Informação e  diretoria  de  uma  empresa  do  ramo de  alimentos  com  atuação  internacional, pôde-se identificar problemas  nos  fluxos  de  conhecimento e  informação  e  criar  uma  estratégia de  implantação  eficaz  da  GC,  de  acordo  com  a  rotina  de  trabalho  e  compreensão  dos sujeitos organizacionais: 



O  modelo  conceitual  proposto  de  certa  forma  vem  facilitar  a  aceitação  dos colaboradores porque proporciona um direcionamento de atividades e as suas inter-relações  com  uma  linguagem  empresarial  bem  próxima  a  que  estão habituados  no  dia-a-dia,  além  do  mais  terão  o  apoio  de  suas  lideranças  mais próximas como também da diretoria e do departamento de gestão de pessoas. 

A  elaboração  do  modelo  conceitual  teve  como  propósito  uma  sequência  de passos  e  procedimentos  com  o  objetivo  de  trabalhar  a  complexidade  e  o intangível dentro de uma proposta de mudança de hábito e conscientização dos colaboradores  em  relação  a  práticas  e  políticas  voltadas  à  Gestão  do Conhecimento ( Op. cit, p. 185). 



Nesse modelo existe uma proposição subjacente de que o fator tácito seria o mais relevante  na  produção  do  conhecimento  na  empesa,  estando,  portanto,  intimamente ligado  à  motivação  do  colaborador  e  à  capacidade  das  lideranças  organizacionais  de promoverem  visões  audaciosas  para  o  atingimento  dos  objetivos,  reforçando  a transparência em suas ações e o compartilhamento de saberes. 

Outra  tese  que  trabalha  em  uma  perspectiva  afim  à  de  Moraes  (2010)  é  a  de Zuccari  (2019),  que  investiga  a  capacidade  de  gestores  de  corretoras  de  seguro  de desenvolverem  a  CoInfo  para  a  tomada  de  decisões.  As  características  da  CoInfo  são definidas como:  
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2011, p. 3, tradução nossa). 



Utilizando a MSS para analisar a rotina de vários empreendedores de corretoras de  seguros,  aliando  entrevistas,  questionários,  observação  e  revisão  da  literatura, Zuccari  (2019)  constatou  a  existência  da  CoInfo  em  diversas  características  do comportamento empreendedor, ressaltando ainda a existência de algumas lacunas que deveriam  ser  supridas  para  uma  relação  eficaz  com  a  informação.  Como  resultado, elaborou-se um modelo para auxiliar a tomada de decisão por meio da competência em informação: 



[…] foi possível construir e apresentar uma proposta de modelo conceitual em articulação  com  a  Aprendizagem  Empreendedora  e  sob  o  enfoque  da  CoInfo, acreditando que sua aplicação ao contexto de empreendedorismo no ambiente de Micro e Pequenas Empresas poderá ser uma escolha viável, entre outras que podem  ser  construídas  com  base  na  literatura  e  em  futuras  pesquisa, considerando-se ser esta uma opção da autora e que, certamente, ainda precisa ser ampliado e melhorado  in continuum (Op. cit., p. 197). 



Outro trabalho que contempla a CoInfo é o de Santos (2020), que busca revelar como a gestão de pessoas aliada à aprendizagem organizacional, ou seja, o processo de converter saberes e habilidades dos indivíduos em conhecimentos institucionalizados a serviço  dos  objetivos  organizacionais,  pode  resultar  no  desenvolvimento  constante  da CoInfo pelos colaboradores. Esta autora argumenta que: 



[…]  a  CoInfo  e  seus  padrões  e  indicadores  encontram-se  intimamente relacionados  à  aprendizagem,  uma  vez  que  essa  competência  surge  pela aquisição  de  conhecimentos,  habilidades  e  atitudes  em  processos  de  acesso  e uso consciente da informação que geram resultados pessoais e profissionais de aprendizagem. Pode-se também, por meio dos preceitos da CoInfo revelar-se a aprendizagem  ao  longo  da  vida  mediante  a  expressão  das  competências desenvolvidas (SANTOS, 2020, p. 18). 



Por fim, a MSS se prestou para avaliar essa questão intrincada e não-estruturada que  é  a  convergência  entre  a  aprendizagem  organizacional,  a  gestão  de  pessoas  e  a CoInfo. Assim, Santos (2020) criou diretrizes que auxiliam os gestores a fomentarem nos colaboradores  a  capacidade  de  obterem,  avaliarem  e  utilizarem  a  informação eficazmente,  para  a  satisfação  de  necessidades  individuais  e  grupais,  no  contexto  de trabalho. Essa proposta pode estender-se como uma atitude de aprendizado ao longo da Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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vida, como propõe a definição de CoInfo. Este é um processo em que a empresa como um todo  metaforicamente  ‘aprende’,  ou  seja,  as  habilidades,  atitudes  e  conhecimentos  do bom  uso  dos  recursos  informacionais  extrapolam  o  nível  individual  e  persistem  até mesmo após o sujeito deixar a empresa. Forma-se, assim, uma corrente de continuidade e estabilidade, permitindo melhorias incrementais no aspecto informacional. 

A MSS é aplicada não apenas no contexto intraorganizacional, como também em um  âmbito  externo,  mais  amplo.  A  tese  de  Barboza  (2019)  estuda  os  fluxos informacionais  no  setor  turístico  da  cidade  de  Bonito,  Mato  Grosso  do  Sul,  que  atraí muitos  turistas,  devido  às  suas  belezas  naturais,  tendo  relevante  impacto  econômico. 

Esse estudo trabalha uma visão macroscópica do fator informacional, considerando todo um sistema complexo formado pelas agências de viagens, atrações turísticas, prefeitura municipal  e  o  turista,  que  se  integram  por  meio  da  Tecnologia  da  Informação  e   sites especializados  na  venda  de  passeios  (BARBOZA,  2019).  Este  autor  (2019)  propõe  um modelo  de  uso  eficiente  da  informação  no  setor  turístico,  que  se  apresentava  baseado principalmente em fluxos informacionais informais, não-estruturados ou registrados. O 

objetivo  foi  trazer  maior  lucratividade  e  sustentabilidade  aos  negócios,  tendo  a  MSS 

como  fundamento  de  uma  análise  detalhada  e  multi-perspectiva  dos  problemas informacionais vigentes e possíveis soluções. 

É relevante destacar que a MSS não é adequada apenas a situações mais focadas nos  aspectos  humanos,  informais  e  tácitos.  Também  as  áreas  mais  tradicionais  da  CI, como  a  documentação,  por  exemplo,  podem  ser  trabalhadas  com  essa  metodologia. 

Nascimento (2019) investigou, em uma empresa de medicina do trabalho, o modo como a gestão de documentos (GD) pode influenciar os fluxos, o mapeamento e avaliação de documentos, auxiliando no processo decisório e demais processos organizacionais. Há, nesta tese, a consideração de um cenário complexo, que se compõem de vários tipos de documentos,  com  funções  variadas,  impactando  nas  atividades  cotidianas  da organização  e  dando  suporte  às  decisões  estratégicas,  por  meio  do  arquivamento, recuperação e uso eficaz desses documentos. Fica clara a originalidade da proposta pelo seu enfoque interdisciplinar: É nesse amálgama de documentos, pessoas e processos que a MSS se torna imprescindível para a compreensão da realidade atual e proposição de melhorias. 
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52  Moraes e Souza | Análise da utilização da metodologia sistêmica  soft A  Arquivologia  possui  distintas  subáreas  que  podem  ser  mais  bem  estudadas, analisadas,  aprofundadas  e  refletidas,  entre  elas  a  GD  em  contextos  organizacionais.  A pesquisa  contribui  para  a  área  de  Ciência  da  Informação,  Arquivologia  e  Inteligência Competitiva  Organizacional  (ICO),  uma  vez  que  a  GD  perpassa  esses  campos  de conhecimento;  assim,  analisando  e  compreendendo  como  esses  fenômenos  ocorrem, será possível observar os impactos diretos e/ou indiretos para a obtenção de vantagem competitiva organizacional (NASCIMENTO, 2019, p. 21). 

Para sintetizar a discussão apresentada, o Quadro 3 apresenta as relações feitas pelos autores das teses com várias áreas da CI, demonstrando o quão flexível pode ser a MSS como ferramenta de pesquisa. 

 

Quadro 3 – Correlação entre o método principal de pesquisa com as temáticas das teses analisadas. 

Método principal de 

Áreas da CI correlacionadas 

pesquisa 



CoInfo 



Gestão de Documentos 

MSS 

Gestão do Conhecimento 



Fluxos Informacionais 

Modelagem/Arquitetura da Informação 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 



Em suma, verificou-se haver um crescimento em anos recentes, de 2010 a 2020, de teses do PPGs de CI de melhor desempenho no Brasil, relativo ao emprego da MSS. 

Apesar de não haver nenhuma regra formal sobre em que contextos a MSS deve ou não ser  utilizada,  foi  apurado  que  sua  maior  incidência  é  em  trabalhos  que  abordam  o contexto organizacional, tanto no nível interno das empresas, como no nível macro, da inter-relação entre distintas organizações e atores externos. Não só áreas mais voltadas à Administração, como a Gestão da Informação, Gestão do conhecimento, CoInfo e fluxos informacionais  se  beneficiam  da  metodologia, como também campos mais  tradicionais da CI, como a documentação. 

O   corpus  de  teses  analisado  expõe  dois  aspectos  importantes:  primeiramente  a grande flexibilidade da MSS, aplicada nos mais diversos contextos, debaixo de distintos paradigmas  teóricos;  segundo,  que  é  preciso  despertar  a  comunidade  acadêmica  para essas  potencialidades,  para  incrementar  seu  uso.  Warren,  Sauser  e  Nowicki  (2019) observam que a MSS teve grande impacto na pesquisa acadêmica nos Estados Unidos e Europa no período de 1980-2018, utilizada preponderantemente nas áreas de negócios Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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e  engenharia,  sendo  necessário  destacar  a  importância  dessa  metodologia  também  no campo  das  Ciências  Sociais.  Essa  realidade  ficou  aparente  nos  resultados  da  presente pesquisa  quando  se  apurou  que  a  maioria  das  teses  da  UFSC  que  utilizaram  a  MSS 

pertenciam ao PPG de Engenharia da Produção. Assim, é preciso aumentar a exposição da  comunidade  científica  às  possiblidades  da  MSS  como  um  método  humanizado  de abordar situações complexas e resolver problemas. 



Embora o SSM tenha fornecido um grande valor no passado e tenha o potencial de  maior  impacto  em  muitas  disciplinas  no  futuro,  aumentar  seu  uso  e aceitação  em  disciplinas  acadêmicas  exige  mudanças.  As  modificações  na prática e no pensamento sobre o SSM devem ocorrer na educação universitária, publicação acadêmica e em discursos de conferências para ajudar a promover atitudes aprimoradas do pesquisador em relação aos métodos de pesquisa não positivistas  em  engenharia,  negócios  e  outros  campos  (WARREN;  SAUSER; NOWICKI, 2019, p. 13, tradução nossa). 



É,  portanto,  uma  metodologia  ideal  para  compreender  um  panorama  complexo, em que se coadunam pessoas, processos, culturas e afins, justamente por formarem uma conjuntura  não-determinística,  ou   ‘soft’,  que  pode  mudar  conforme  se  alteram  seus elementos  componentes,  o  que  é  comum  no  mundo  contemporâneo  de  rápidas alterações econômicas, sociais, mercadológicas e tecnológicas. A informação é vista nas teses  analisadas  como  elemento  que  costura  todas  as  distintas  perspectivas  desses cenários intrincados, por meio da qual são identificadas lacunas, elaboradas soluções de problemas e melhorias. 



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Verificou-se  que  há  um  grande  potencial  para  o  emprego  dessa  metodologia, conforme  mais  e  mais  teses  são  produzidas  enfocando  o  contexto  organizacional. 

Embora numericamente a quantidade de trabalhos utilizando a metodologia seja ainda pequena, argumenta-se que a amostra de teses analisadas é qualitativamente relevante, por representar um enfoque de pesquisa nos PPGs mais bem avaliados. Apurou-se que o emprego da MSS pode se dar em união com os mais diversos temas da CI, desde a Gestão do Conhecimento, fluxos informacionais, modelagem/arquitetura da informação, CoInfo, e até mesmo Gestão de Documentos. Por conseguinte, a MSS é sob medida para avaliar panoramas  não-determinísticos,  considerando-os  por  distintos  ângulos,  numa perspectiva  sistêmica,  traçando  cenários  e  elaborando  soluções  que  satisfaçam  do Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 

54  Moraes e Souza | Análise da utilização da metodologia sistêmica  soft melhor  modo  possível  os  interesses  das  partes  envolvidas.  Visto  que  até  mesmo  a documentação  pode  se  beneficiar  do  emprego  da  MSS,  como  demonstrado,  cogita-se ainda  se  outras  áreas  como  a  Biblioteconomia,  poderiam  também  fazer  uso  dela, considerando a  biblioteca  como um  espaço  de  pluralidade,  um  espaço vivo,  que  ganha forma  na  conjunção  de  vários  atores  e  interesses  distintos,  convergentes  e/ou conflitantes. 
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i A  fenomenologia  é  uma  disciplina  do  ramo  da  Filosofia  que  trata  da  investigação  de  fenômenos  como percebidos  na  consciência,  procurando  compreendê-los  por  meio  da  suspensão  de  pressuposições  e preconceitos (BIEMEL; SPIEGELBERG, 2008). 



ii Os   Hard  Systems  Thinking  ignoram  a  dinâmica  dos  sistemas  ao  longo  do  tempo  e  cuja  sequência  de eventos é: reconhecer o problema, definir o problema, identificar as ações para resolvê-lo e o problema resolvido (CHECKLAND,1981, p. 154). 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A  comunicaça o  cientí fica,  parte  essencial  da  produça o  do  conhecimento,  tem enfrentado  diversas  transformaço es  ao  longo  do  tempo.  As  mudanças  tecnolo gicas oportunizadas pelas Tecnologias da Informaça o e Comunicaça o (TIC) permitiram que as pesquisas cientí ficas cumprissem um fluxo de comunicaça o mais ra pido e de modo mais objetivo (MEADOWS, 1999). 

Conhecer  as  pesquisas  realizadas  em  determinada  a rea  do  conhecimento  e imprescindí vel para a inserça o e manutença o no mundo acade mico e cientí fico. Por este motivo a revisa o de literatura, a ana lise do estado da arte ou estado de conhecimento e considerada uma estrate gia importante para a investigaça o cientí fica. 

Nesse sentido, Morisini (2015, p.114) discorre sobre a construça o do estado de conhecimento,  ao  pontuar  que  este  e   “[.. ]  entendido  como  identificaça o,  sí ntese  e reflexa o sobre o ja  produzido sobre uma tema tica em determinado recorte temporal e espacial”.  Dessa forma, compreendemos a importa ncia do levantamento dos estudos ja realizados  em  uma  a rea  do  conhecimento,  para  identificarmos  inclusive  as  lacunas existentes. 
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58  Santos, Souza e Rosa | A comunicação científica das práticas interdisciplinares A autora acrescenta que a identificaça o do estado de conhecimento, perpassa por pra ticas de ativa colaboraça o e aprendizado, atrave s de uma percepça o crí tica do objeto de estudo e a adequaça o e inserça o em uma comunidade cientí fica (MORISINI, 2015). 

Diante disso, se faz necessa ria a investigaça o dos estudos realizados na a rea pretendida, de  modo  que,  se  conheça  previamente  o  que  ja   foi  pesquisado,  identificar  pontos relevantes a serem aprofundados e apresentar novas proposiço es. 

Nesse  sentido,  este  artigo  tem  por  objetivo  mapear  a  produça o  cientí fica publicada em perio dicos revisados por pares, acerca do tema interdisciplinaridade e os processos  de  aprendizagem,  realizados  entre  os  anos  de  2010  e  2020.  Para  o levantamento  dos  dados  e  realizaça o  da  pesquisa,  utilizamos  como  ferramenta  de suporte  a   informaça o  o  Portal  de  Perio dicos  da  Coordenação  de  Aperfeiçoamento  de Pessoal  de  Nível  Superior  (Capes),  adotando  como  estrate gia  de  busca  os  seguintes descritores: interdisciplinaridade e processo de aprendizagem. 

A  pesquisa  se  revela  de  natureza  aplicada,  com  a  adoção  de  uma  abordagem qualitativa e quantitativa, com o intuito de nos beneficiarmos dos pontos fortes de cada um  desses  métodos  de  abordagem.  A  abordagem  qualitativa  centra-se  nos  aspectos relacionados  aos  motivos,  significados,  necessidades,  crenças,  valores  e  atitudes,  que implica  no  aprofundamento  das  relações,  dos  processos  e  dos  fenômenos  (MINAYO, 1992). 

Nessa perspectiva, adotamos a análise de conteúdo (BARDIN, 2016), como técnica utilizada  nessa  abordagem,  que  perpassa  pela  organização  da  análise  e  o  rigor  para determinar os dados que constituirão o conjunto da pesquisa, além da efetiva análise de categorias e inferências que se manifestarão ao longo da observação. 

No  que  permeia  a  abordagem  quantitativa,  segundo  Fonseca  (2002,  p.  20),  “A utilização  conjunta  da  pesquisa  qualitativa  e  quantitativa  permite  recolher  mais informações  do  que  se  poderia  conseguir  isoladamente”.  Reiteramos  a  necessidade  de quantificar  numericamente  algumas  categorias,  com  o  objetivo  de  percebermos  a amplitude das pesquisas realizadas.  Dessa forma, a proposta de uma análise que abarca tanto  a  abordagem  qualitativa,  quanto  à  quantitativa,  visa  contribuir  de  maneira abrangente para a verificação do estado da arte acerca do tema proposto, seja pelo ponto de vista da categorização da produção científica, quanto da parte mensurável desta. 

A  interdisciplinaridade  e   a  tema tica  central  desse  levantamento.  Evidenciamos Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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que ha  uma produça o cientí fica significativa acerca desse tema e que tem sido objeto de estudo em algumas a reas do conhecimento, em especial na a rea da sau de, pore m ainda um  tanto  incipientes  sa o  os  estudos  voltados  para  as  suas  pra ticas  efetivas  no  meio educacional. 

Foi  atrave s  de  Hilton  Japiassu,  na  de cada  de  1970,  que  a  interdisciplinaridade chegou  ao  Brasil,  sendo  de  sua  autoria  a  primeira  publicaça o  brasileira, Interdisciplinaridade e a patologia do saber  (1976),  despertando  o  interesse  de  outros pesquisadores  sobre  o  tema  no  Brasil,  a  exemplo  da  pesquisadora  Ivani  Fazenda,  que publica  a  obra   Integração e interdisciplinaridade no ensino brasileiro  em  1979,  ja   que desde  os  finais  dos  anos  1960,  as  primeiras  investigaço es  cientí ficas  sobre  o  tema  ja efervesciam na França. 

Nesse  sentido,  propomos  levantar  na  literatura  cientí fica  brasileira  os  artigos publicados em perio dicos que versam sobre a tema tica da interdisciplinaridade e suas pra ticas, atrave s da ana lise dos processos de aprendizagem, seja no a mbito da educaça o ba sica ou superior. Essa proposta parte da premissa de que uma investigaça o na o deve iniciar sem o conhecimento do estado da arte e sem os devidos levantamentos do  status quo ao qual pertence. 

Acerca disso, acrescentamos que a construça o de um levantamento de natureza cientí fica,  exigira   do  pesquisador  a  adoça o  de  medidas  que  o  permita  realizar  a investigaça o  de  forma  metodolo gica  apropriada,  em  vistas  a  obtença o  de  resultados passí veis  de  reproduça o,  logo,  a  revisa o  de  literatura  trara   ao  pesquisador  esse arcabouço  teo rico  e  metodolo gico  necessa rio  (SANTOS,  2012).  Ainda  de  acordo  com Santos  (2012,  p.  95)  “A  revisa o  de  literatura  ainda  pode  revelar  va rias  fontes  de informaça o sobre o tema pesquisador que passariam despercebidos pelo pesquisador ou so  seriam encontrados com muita dificuldade”. 

Desse modo, justificamos a realização desse mapeamento da literatura acerca do tema  interdisciplinaridade  e  processos  de  aprendizagem,  a  fim  de  identificarmos  os estudos realizados sobre essa temática e compreender o estado da arte, as abordagens adotadas e os resultados alcançados, assim como, levantar as lacunas existentes para a realização  de  estudos  futuros,  de  modo  a  contribuir  com  o  avanço  da  ciência  no  que tange as abordagens interdisciplinares e suas práticas. 
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No Brasil, Hilton Japissu buscou estudar o enfoque epistemológico que envolve a temática,  ja   os  estudos  voltados  ao  enfoque  pedagógico  relativo  ao  tema interdisciplinaridade ficaram sob a tutela da pesquisadora Ivani Fazenda, que se dedica a contribuir  na  configuração  metodológica  acerca  dessa  perspectiva  interdisciplinar. 

(THIESEN, 2008). 

Para  Thiese  (2008,  p.  545),  “O  movimento  histórico  que  vem  marcando  a presença  do  enfoque  interdisciplinar  na  educação  constitui  um  dos  pressupostos diretamente  relacionados  a  um  contexto  mais  amplo”.  Diante  do  exposto,  e  devido  a amplitude  mencionada  pelo  autor,  nos  reportamos  a  Teoria do  Pensamento  Complexo, defendida por Edgar Morin (2007), em que o aspecto estrutural e complexo do indiví duo dever  ser  considerado  também  para  a  obtenção  do  conhecimento,  e  não  fragmentado como vem ocorrendo na contemporaneidade. 

Thiese (2008, p. 545) acrescenta que essas “mudanças que abrange não só a área de educação, mas também outros setores da vida social como a economia, a política e a tecnologia,  trata-se  de  uma  grande  mudança  paradigmática  que  está  em  pleno  curso”. 

Essa reflexão do autor nos permite inferir a necessidade de adesão a essa mudança em construção,  pelos  atores  educacionais,  envolvidos  na  mediação  da  aquisição  do conhecimento,  de  sobremaneira  a  permitir  que  o  indivíduo  em  sua  complexidade  nata observe  os  acontecimentos,  fenômenos  e  estruturas  políticas,  sociais  e  econômicas  de forma ampliada e contextualizada. 

É  através  nessa perspectiva que a interdisciplinaridade está envolta, ou seja, na compreensão ampla da complexidade que envolve o indivíduo, e que foi inserido em uma fragmentação  de  saberes  que  dificulta  a  interação  deste  com  os  objetos  aos  quais  se relaciona,  de  modo  a  perceber  a  interligação  entres  as  mais  diversas  áreas  do conhecimento.  Sobre  essa  questa o,  Fazenda  (2011,  p.  70)  acrescenta  que  “A interdisciplinaridade  pressupõe  basicamente  uma  intersubjetividade,  não  pretende  a construção  de  uma  superciência,  mas  uma  mudança  de  atitude  diante  do problema do conhecimento, uma substituição da concepção fragmentária para a unitária do ser”. 

Como  a  prática  da  interdisciplinaridade  efetiva  se  constrói  na  sociedade  e  no indivíduo,  essa  percepção  panorâmica  dos  acontecimentos,  dos  fenômenos  e  das relações é o desafio posto na contemporaneidade. Trazer da teoria à prática a concepção Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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interdisciplinar que visa a contribuir com a emancipação do indivíduo enquanto cidadão e  que  se  traduz  na  busca  pela  efetivação,  concretização  e  materialização  da interdisciplinaridade e  a proposta para a ause ncia da fragmentaça o dos saberes. 

Por  vezes,  a  definiça o  de  interdisciplinaridade  e   entendida  com  o  simples agrupamento  de  disciplinas  trabalhando  em  conjunto,  sem  a  menor  interação metodológica, epistemológica e conceitual dos aspectos envolvidos na atividade, fato que na o legitima essa interdisciplinaridade. Nesse sentido, Thiese (2008, p. 545) argumenta que:  “De  modo  geral,  a  literatura  sobre  esse  tema  mostra  que  existe  pelo  menos  uma posição consensual quanto ao sentido e à finalidade da interdisciplinaridade”. 

Segundo  o  autor,  para  além  da  integração  entre  duas  ou  mais  disciplinas  do conhecimento, a interdisciplinaridade, “busca responder à necessidade de superação da visão fragmentada nos processos de produção e socialização do conhecimento” (THIESE, 2008,  p.  545).    Acrescentamos  que,  essa  busca  pela  interação  acontece  através  da interseção  metodológica  e  epistemológica  entre  as  disciplinas  do  conhecimento configurada na execução e efetivação da interdisciplinaridade. 

De  modo  contrário,  ocorrem  com  as  pesquisas  multidisciplinares, 

pluridisciplinares,  e  em  grau  mais  elevado  do  que  a  própria  interdisciplinaridade,  a transdiciplinaridade,  que  tende  a  transcender os aspectos conceituais  disciplinares.  As duas  primeiras  perspectivas  de  união  das  disciplinas  do  conhecimento,  não  chegam  a interagir  de  uma  forma  que  ocorra  um  imbricamento  adequado  para  a  transformação em  nível  mais  profundo  do  conhecimento.  Essas  realizam  a  união  de  uma  ou  mais disciplinas,  seja  da  mesma  área  do conhecimento ou  não,  para  o caso  multidisciplinar, mas  sem  adotar  uma  postura  de  troca  e  integração  metodológica  e  epistemológica evidenciadas na interdisciplinaridade (FAZENDA, 2011). 

  

3 O PROCESSO DE APRENDIZAGEM E ALGUNS TEÓRICOS 

 

Intrínseco  ao  processo  da  interdisciplinaridade  está  a  aprendizagem  e  diversas teorias  sobre  esta,  em  decorrência  dessas  teorias,  vertentes  educacionais  foram desenvolvidas  ao  longo  da  história.  Vale destacar  três  perspectivas  quando se  refere  à aprendizagem: a visão inatista, a visão empírica, e a visão interacionista. De acordo com Rodrigues  (2016)  essas  perspectivas  tomaram  forma  a  partir  de  teóricos  como  Carl Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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De  forma  sucinta  é  apropriado  elucidar  como  basicamente  se  fundamenta  cada perspectiva. Segundo Rodrigues (2016) a compreensão da aprendizagem inatista aponta que o ambiente não emite uma influência sobre o sujeito, que este nasce munido do que precisa  e  se  amolda  através  da  capacidade  interna.  O  autor  acrescenta  que pesquisadores como Carl Rogers e Noam Shomsky são alguns dos teóricos que embasam essa perspectiva. 

A aprendizagem empírica lança o olhar voltado ao processo da aprendizagem que ocorre  por  meio  da  influência,  estímulos  e  reforço  positivo,  com  a  finalidade  de  gerar uma automatização (condicionamento) de respostas. Alguns teóricos como John Locke e Skinner representam o conjunto de pensadores dessa perspectiva (RODRIGUES, 2016). 

Corroborando  com  Rodrigues  (2016)  é  notável  que  a  perspectiva  inatista  dá ênfase  ao  sujeito  e  a  perspectiva  empírica  apresenta  destaque  ao  ambiente,  ambas  no processo  da  aprendizagem  apresentam  lados  antagônicos.  Segundo  Rodrigues  (2016), em  meio  a  essa  polarização,  teóricos  como  Immanuel  Kant,  Piaget,  Vygostky  e  David Ausubel  destacam  tanto  os  fatores  orgânicos,  quanto  os  fatores  do  ambiente,  e  nessa perspectiva  se  fundamenta  a  visão interacionista.  Dentro  dessa  concepção  o  sujeito  se transforma à medida que transforma o ambiente. 

Com  a  intenção  de  ampliar  a  compreensão  quanto  aos  teóricos  interacionistas citados  é  pertinente  discorrer  de  maneira  breve  sobre  estes.  Com  amplo  arcabouço  e contribuições  para  muitas  áreas  o  teórico  Piaget  (1976),  apontou  uma  abordagem especificamente voltada para a compreensão do desenvolvimento humano, e em meio a esse  processo  de  investigação,  expressou  o  desdobramento  da  aprendizagem, concluindo  que  a  aprendizagem  ocorre  quando  determinadas  estruturas  cognitivas estão acomodadas. 

Araújo (2020) acrescenta que a abordagem retratada por Vygotsky identifica que essa  possui  uma  relação  mútua  com  o  desenvolvimento,  trazendo  a  compreensão  do desenvolvimento  real,  momento  em  que  a  criança  aprende  sozinha,  e  a  Zona  de Desenvolvimento Proximal (ZDP), respostas em que a criança dará a partir do auxílio de outro indivíduo. 

As  teorias  brevemente  supracitadas  trazem  grande  importância  para compreensão  da  aprendizagem,  entretanto  não  visam  observar  o  processo  ensino-Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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aprendizagem  partindo  de  um  ambiente  escolar.  Com  a  proposta  de  aprimorar  a aprendizagem David Ausubel desenvolveu a Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) que  lança  um  olhar  para  a  forma  (processo)  que  se  dá  o  ensino  e  sua  relação  com  a aprendizagem. A teoria leva em consideração os conhecimentos prévios do aprendiz e os tornam  elementos  ativos  na  compreensão  de  novos  conceitos  (PUHL;  MULLER;  LIMA, 2020). 

Apesar dos pontos divergentes, Rodrigues (2016) corrobora que as perspectivas e teorias supracitadas promovem válida contribuição ao estudo sobre a aprendizagem, essas  norteiam  a  caminhada  para  que  se  identifique  de  que  maneira  se  processa  a dinâmica  ensino-aprendizagem.  Mesmo  com  diferentes  abordagens  dos  teóricos  da perspectiva interacionista, as ideias convergem na compreensão de que a aprendizagem ocorre a partir da relação, seja com o que o indivíduo carrega em si mesmo, ou partindo da interferência de outra pessoa, ou na relação do saber natural como ponte para o novo saber. 

Com a proposta de aprimorar a aprendizagem, Paulo Freire (1987) evoca que a realidade  é  fruto  de  uma  cronologia  histórica.  O  autor  versa  que  a  ação  do  indivíduo constrói  o  mundo  e  consequentemente  o  tempo  histórico.  Em  suas  produções  não  se encontra nenhum trabalho específico sobre a interdisciplinaridade, entretanto Andreola (2010, p. 229) afirma que: 



A  interdisciplinaridade  como  prática  foi  uma  preocupação  de  Freire  desde  os tempos do Recife, até seus trabalhos como Secretário de Educação de São Paulo, pois  o  posicionamento  interdisciplinar  do  currículo  escolar  e  de  todo  o processo de conhecimento foi um dos elementos centrais durante a sua gestão. 



Nesse sentido, identifica-se que as formas de se compreender a aprendizagem são diversas.  Segundo  Thiesen  (2008,  p.  547),  a  interdisciplinaridade  não  possui  uma definição  de  conceito,  “por  tratar-se  de  proposta  que  inevitavelmente  está  sendo construída  a  partir  das  culturas  disciplinares  existentes  e  porque  encontra  o  limite objetivo  de  sua  abrangência  conceitual  significa  concebê-la  numa  óptica  também disciplinar”,  ou  seja,  enquanto  se  identifica  a  aprendizagem  por  conceitos,  nota-se  a interdisciplinaridade a partir das suas características. 

Diante  disso,  ao  destacar  as  características  da  abordagem  interdisciplinar  na aprendizagem, Thiesen (2008, p. 552) acrescenta que esta atua, “[.. ] como proposta de revisão  do  pensamento  positivista  na  educação,  está,  fortemente  presente  nas  atuais correntes, tendências e concepções teóricas que tratam do fenômeno da aprendizagem”. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 





O  mapeamento  acerca  do  tema  interdisciplinaridade  e  processos  de aprendizagem buscou levantar os estudos que foram desenvolvidos sobre essa temática, tendo  como  fonte  de  coleta  de  dados  o  Portal  de  Periódicos  da  Coordenação  de Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível  Superior  (Capes).  Para  estratégia  de  busca, adotamos  os  descritores  “Interdisciplinaridade”  e  “Processo  de  aprendizagem”  na pesquisa  avançada  desse portal. Nessa estratégia os dados foram refinados a partir do perí odo estabelecido para a pesquisa, ou seja, entre 2010 e 2020, além da escolha por artigos em Língua Portuguesa,  desse modo foram recuperados 312 documentos. 

Para a análise dos documentos e dos dados, adotamos como técnica a análise de conteúdo, defendida  por  Bardin  (2016) como  uma  técnica  qualitativa  adequada para  o levantamento  de  categorias,  pertinente  a  esse  tipo  de  abordagem.  A autora acrescenta que  “a  análise  de  conteúdo  e   uma  técnica  de  investigação  que  tem  por  finalidade  a descrição  objetiva,  sistemática  e  quantitativa  do  conteúdo  manifesto  da  comunicação” 

(BARDIN, 2016, p. 19). 

A partir dos documentos recuperados, na ordem de 312 artigos produzidos entre 2010  e  2020  em  Língua  Portuguesa,  definimos  a  seguinte  categoria  de  análise: artigos que investiguem a interdisciplinaridade e suas práticas em processos de aprendizagem na  área  educacional,  excluindo,  portanto,  os  demais  artigos  que  estivessem  fora  desse escopo. 

Outro ponto importante para a categorização se trata do nível de ensino ao qual foi  definido  para  o  levantamento.  Como  objetivamos  analisar  o  estado  da  arte,  em periódicos publicados em Português e inserido no Portal de Periódicos Capes, optamos por acolher todos os artigos que investigassem a interdisciplinaridade, tendo em vista a Teoria do Pensamento Complexo ja  mencionada e defendida por Edgar Morin (2007), o qual  considera  o  aspecto  estrutural  e  complexo  do  indiví duo  a  fim  de  obter  o Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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conhecimento  de  forma  na o  fragmentada,  a  partir  daí   se  objetivou  a  ana lise  da interdisciplinaridade no ní vel ba sico e superior da educaça o.  Dessa forma, foi possível compilar o quantitativo de estudos realizados em cada um dos níveis mencionados. 

No processo de  categorização,  Bardin  (2016)  preconiza  que  se  adotem critérios de inclusão e exclusão para os documentos recuperados, a fim de que o rigor científico não  seja  comprometido.  Por  esse  motivo,  definimos  que  os  artigos  que  não  versavam sobre a interdisciplinaridade, executada como processos de aprendizagem na educação, não  seriam  incluídos  nesse  levantamento.  A  releva ncia  dos  estudos  voltados  para  o processo de aprendizagem contribui de forma norteadora a fim de identificar a dina mica ensino-aprendizagem, conforme afirma Rodrigues (2016). 

A  partir  dos  critérios  estabelecidos  de  inclusão  e  exclusão  dos  documentos, obtivemos  um  quantitativo  de  22  artigos  recuperados,  que  investigam  a interdisciplinaridade no período cronológico definido, (2010- 2020), seja no âmbito da educação  básica  ou  da  educaça o  superior.  Nesse  contexto,  buscou-se  classificar  os artigos atrave s dos seus dados referenciais. 

Primeiramente,  categorizamos  os  artigos  pelo  ano  de  publicaça o  acerca  dessa temática.  Em  seguida,  listamos  quais  as  palavras-chave  mais  utilizadas,  passando  pela análise  de  autoria,  com  vistas  a  verificar  o  quantitativo  de  autorias  individuais  e coletivas, assim como levantar os periódicos que tem publicado desse tema. No Quadro 1 

apresentamos as categorias de análise. 

 

Quadro 1 - Categorias de análise dos artigos 

Tí tulo 

Resumo 

Autoria 

Perio dicos 

Palavras-chave 

Ano de publicaça o 

Ní vel de ensino 

Abordagem metodolo gica 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2020). 



A análise das abordagens metodológicas utilizadas nos artigos se deu através da leitura  destes.  Adotando  uma  leitura  dinâmica,  sistematizada,  buscando intencionalmente  obter  essas  informações  no  conteúdo  do  documento,  para compreender  inclusive  os  procedimentos  e  técnicas  de  investigação  adotadas  pelos autores.  Ao  considerar  a  abordagem  metodolo gica  apresentada  nos  artigos  coletados, atrelada  as  tema ticas,  interdisciplinaridade  e  processo  de  aprendizagem,  notou-se  a Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 

66  Santos, Souza e Rosa | A comunicação científica das práticas interdisciplinares interdisciplinaridade exposta de forma rasa na concepça o de suas caracterí sticas e por vezes apresentada especificamente como um me todo de aprendizagem. Essa perspectiva difere  de  Fazenda  (2011)  que  explana  a  interdisciplinaridade  e  transdisciplinaridade muito ale m que a unia o de conceitos, disciplinas e cie ncias. 

No  Quadro  2  apresentamos  o  quantitativo  dos  artigos  recuperados  por  ano,  de modo  que,  essa  informação  nos  possibilitasse verificar o quanto essa temática  tem se desenvolvido ao longo dos anos. 

 

Quadro 2 - Quantitativo de artigos publicados na temática entre 2010 e 2020 

Ano de 

2010 

2012 

2013 

2014 

2015 

2016 

2017 

2018 

2019 

publicaça o 

Quantitativo 

02 

04 

02 

04 

03 

01 

03 

01 

02 

de artigo 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2020). 



No levantamento realizado identificamos que nos anos de 2011 e 2020 não foram publicados  artigos  com  a  temática  analisada,  com  disponibilizaça o  no  Portal  de Perio dico  da  Capes.  Ressaltamos  que  o  levantamento  foi  realizado  em  abril  de  2020, logo, esse cenário para o ano e 2020 está passível de alteração. Salientamos que algumas revistas  científicas  publicam  em  período  trimestral,  quadrimestral  ou  fluxo  contínuo, logo, no primeiro quadrimestre do ano já identificamos novos números publicados, por esse motivo incluímos o ano de 2020 no levantamento. 

Observamos  que  o  quantitativo  de  artigos  produzidos,  e  disponibilizados  em perio dicos  que  compo e  o  acervo  do  Portal  de  Perio dicos  da  Capes,  ocorreu  de  modo uniforme,  com  diferença  razoa vel  entre  um  ano  e  outro.  Os  anos  de  2012  e  2014 

apresentaram  a  maior  incide ncia  de  produça o  dessa  tema tica,  apresentando  quatro artigos produzidos e publicados em cada um deles. 

Ja   os  anos  que  apresentaram  um  menor  nu mero  de  publicaça o  nessa  tema tica, foram os anos de 2016 e 2018, apresentando apenas uma publicaça o por ano. De todo modo, os anos de 2010, 2013 e 2019 apresentaram dois artigos publicados em cada um deles,  ou  seja,  ao  analisarmos  os  nove  anos  que  observamos  publicaço es  com  essa tema tica  entre  2010  e  2019,  ja   que  em  2020  na o  recuperamos  nenhum  artigo,  assim como  em  2013,  percebemos  que  a  me dia  de  publicaça o  por  ano  equivale  a aproximadamente dois artigos e meio por ano. 





 Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 

Santos, Souza e Rosa | A comunicação científica das práticas interdisciplinares  67 



O quantitativo de artigos recuperados de acordo com o nível de ensino, básico ou superior foram equivalentes. Do total de documentos recuperados, 22 artigos relevantes com  a  temática,  11  artigos  versam  sobre  a  educação  básica,  e  dez  artigos  sobre  a educação  superior.  Um  dos  artigos  trata  de  forma  genérica  da  questão  da interdisciplinaridade na educação. 

Diante  do  quantitativo  de  artigos  recuperados,  em  paralelo  ao  perí odo cronolo gico de nove anos, no qual abrange o levantamento, nota-se uma baixa produça o de  trabalhos  cientí ficos  que  envolva  a  interdisciplinaridade  e  o  ensino-aprendizagem, apesar da releva ncia dessa tema tica para a educaça o. Durante o desenvolvimento dessa pesquisa  refletiu-se  sobre  quais  seriam  os  motivos  que  bloqueiam  ou  retardam  a produça o de artigos com essa vertente, de modo que se sugere um aprofundamento do estudo nessa direça o. 

Foi identificado que alguns documentos versavam sobre ensino técnico, educação de jovens e adultos, educação infantil e ensino médio. De acordo com a Lei de Diretrizes e  Bases da Educação  Nacional  (LDB),  o  ensino  de  nível  básico  compreende  a educação infantil,  ensino  fundamental  e  médio.  Por  outro  lado,  a  LDB  acrescenta  a  educação superior  como  nível  de  ensino  posterior  ao  básico.  Por  essa  raza o  os  documentos recuperados no ensino técnico, educação de jovens e adultos, educação infantil e ensino médio foram incluí dos na educaça o ba sica. 

Observamos  nesse  levantamento  a  predominância  de  publicações  em  coautoria, com mais de dois autores responsáveis pela produção. De acordo com Thiesen (2008) e possí vel notar a presença da interdisciplinaridade a partir de suas caracterí sticas, e esse fato demonstra a interação inclusive entre os próprios pesquisadores, ao se debruçarem em  um  estudo  interdisciplinar  de  modo  integrativo,  com  união  de  esforços, conhecimentos  e  técnicas,  de  modo  a  contribuir  com  o  desenvolvimento  dos  estudos relativos a essa temática. Dos 22 artigos recuperados apenas quatro deles foram escritos por  um  único  autor.  De  forma  percentual  podemos  acrescentar  que  82%  dos  artigos desse universo de coleta de dados foram escritos por dois autores ou mais. 

Ao  analisar  a  quantidade  de  trabalhos  realizados  em  coautoria,  paralelos  ao quantitativo de artigos recuperados se apresentaram de forma satisfato ria, visto que a troca de informaça o, o interca mbio e o compartilhamento sa o caracterí sticas presentes na pra tica da interdisciplinaridade e do pro prio desenvolvimento ensino-aprendizagem. 

Nesse  sentido,  a  pesquisa  se  revelou  favora vel  no  que  concerne  ao  quantitativo  de Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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Na  análise  que  se  refere  a s  palavras  chaves  utilizadas  pelos  autores,  para expressar  a tema tica abordada na sua produção científica, evidenciamos que a palavra interdisciplinaridade  é  o  termo  com  maior  ocorrência,  porém  outros  termos  também foram  mencionados,  tais  como:  aprendizagem,  ensino,  me todo,  formaça o  docente, conhecimento e educaça o dentre outros. As palavras-chave localizadas nos artigos foram diversas, pore m as que mais se repetiram foram as listadas. 

Vale  salientar  que  alguns  artigos  não  apresentaram  os  termos  descritores conforme esperado, ou seja, interdisciplinaridade e processo de aprendizagem. Esse fato no  primeiro  momento  causou  certo  desconforto,  mas  adiante  solucionado,  ao  se constatar  através  da  leitura  dinâmica  do  texto,  que  se  tratava  de  um  estudo  realizado com vistas à interdisciplinaridade. 

A  pro xima  categoria  de  análise  se  refere  às  revistas  que  publicaram  os  artigos recuperados. Para esse levantamento, utilizamos a referência, legenda, bibliogra fica, que consta  no  rodapé  de  cada  publicação.  Salientamos  que  houve  uma  diversificação significativa  de  periódicos  que  publicaram  os  22  artigos  recuperados.  Foram identificadas  17  revistas  diferentes  nesse  levantamento,  tanto  de  Língua  Portuguesa quanto  de  Língua  Espanhola,  ou  seja,  quase  uma  revista  diferente  para  cada  artigo  do escopo do estudo. 

As  exceções  foram  as  revistas   HOLOS,  com  quatro  artigos  publicados;  Gondola, Enseñaza y Aprendizaje de las Ciencias  (Bogota ,  Colombia)  e   Revista Iberoamericana de Educación,  ambas  com  duas  publicaço es  sobre  essa  tema tica.  A  ana lise  desses  dados permite-nos  inferir  que  duas  revistas  cientí ficas  de  Lí ngua  Espanhola  sa o  mais suscetí veis a publicaça o de artigos, cuja tema tica seja a interdisciplinaridade. Salienta-se que  essas  revistas  em  Lí ngua  Espanhola  aceitam  artigos  escritos  em  Espanhol, Portugue s e Ingle s para publicaça o. Por essa raza o, estas fazem parte do levantamento dessa pesquisa. 

Para finalizar as análises, verificamos que as abordagens utilizadas pelos autores dos  artigos  publicados  no  período  estabelecido  na  pesquisa,  perpassaram  tanto  pela pesquisa  quantitativa,  quali-quantitantiva  e  qualitativa,  respectivamente  na  ordem  de dois  artigos  com  abordagem  quantitativa,  cinco  trabalhos  com  abordagem  quali-quantitativa  e  a  predominância  ficou  observada  na  abordagem  qualitativa,  que  conta Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 

Santos, Souza e Rosa | A comunicação científica das práticas interdisciplinares  69 



com 15 artigos publicados, tais abordagens colaboram com a interpretação de Thiesen (2008),  o  qual  acrescenta  que  a  interdisciplinaridade  atua  numa  reavaliação  do pensamento positivista na educação, presente de forma contemporânea no fenômeno da aprendizagem. 



5 CONCLUSÃO 

 

O  mapeamento  das  publicaço es  acerca  da  interdisciplinaridade  e  processo  de aprendizagem, considerando a metodologia adotada e o canal de comunicaça o utilizado, Portal de Perio dico da Capes, permitiu identificar os artigos publicados no perí odo de 2010-2020. Observamos uma predomina ncia de pesquisas distribuí das uniformemente entre os anos, com uma me dia de dois artigos e meio por ano. 

Outro dado mensurado se refere aos perio dicos cientí ficos que publicaram esses artigos, com predomina ncia no Brasil da Revista HOLOS, com quatro artigos publicados no  perí odo,  em  seguida  se  percebe  que  dois  perio dicos  de  lí ngua  Espanhola apresentaram dois artigos publicados em cada perio dico. Nesse sentido, verificasse que as revistas brasileiras indexadas no Portal da Capes te m publicado um menor nu mero de artigos sobre esse tema. 

As  palavras-chave  utilizadas  pelos  autores  dos  artigos  foram  verificadas,  e, conforme  espera vamos,  o  termo  interdisciplinaridade  foi  o  descritor  encontrado  em quase todos os artigos, com raras exceço es. O segundo e terceiro termos mais utilizado foram respectivamente, ensino e aprendizagem. 

A pesquisa revela que os estudos voltados para o ensino ba sico e ensino superior esta o  distribuí dos  uniformemente  em  termos  quantitativos.  Foram  identificamos  11 

trabalhos sobre o ensino ba sico e dez sobre o ensino superior, contudo, ha  lacunas que merecem estudos aprofundados, no que tange as experie ncias em instituiço es de ensino em  ambos  os  ní veis  que  problematizem  de  forma  mais  contundente  a  questa o  da interdisciplinaridade. 

A  expectativa  era,  de  fato,  encontrar  um  nu mero  maior  de  artigos  com  a abordagem  tema tica  da  pesquisa,  uma  vez  que  tem  sido  um  tema  “verbalizado”,  com freque ncia, no a mbito educacional, seja no ensino ba sico, seja no ensino superior. 
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ABSTRACT 

categories were analyzed in the selected corpus 

(n  =  464):  temporal  evolution,  journals,  gender 

The  state  of  Rondônia,  mainly  because  it  is 

and  categories  of  co-authorships,  hierarchical 

localited  in  the  Amazon  region,  is  constantly 

position  and  scientific  elite.  The  results  found 

present  in  academic  debates,  reflecting  on 

reveal a predominance of the male gender, both 

studies  of  national  scientific  production.  This 

in  the  scientific  elite  as  well  as  in  the  general 

research aimed to identify  and analyze how the 

authorship. 

gender  issue  is  configured  in  the  scientific  elite 

present  in  scientific  articles  about  the  state  of 

Keywords: Gender in science. Scientific elite. 

Rondônia  and  using  SciELO.Org  as  the  data 

Rondônia – state – Brazil. 

source.  It  is  a  quantitative  and  qualitative 

research,  guided  by  bibliometric  instruments, 

being exploratory and descriptive. The following 







1 INTRODUÇÃO 

 

A prática da ciência não envolve apenas a produção de informação, mas também a  divulgação  e  propagação  do  conhecimento  gerado  para  a  sociedade.  Divulgar  os resultados  das  pesquisas  científicas  através  dos  canais  formais  e  informais  de comunicação ressalta a importância da Comunicação Científica. Tal prática faz com que a informação provinda das pesquisas realizadas ao redor do mundo circule e possa voltar para  a  sociedade  em  vários  formatos.  Ainda  nesse  sentido,  Caribé  (2015,  p.  90),  [.. ] 

“ressalta que o conteúdo informacional é gerado a partir dos processos da ciência, por cientistas, pesquisadores, acadêmicos e outros profissionais do campo das ciências.” 

Neste sentido, a análise da produção do conhecimento tem sido bastante utilizada nos últimos anos para investigar como as áreas do conhecimento têm se desenvolvido e uma  das  técnicas  utilizadas  para  este  tipo  de  estudo  é  a  Bibliometria,  que  surgiu  no início  do  século  XX  com  a  intenção  de  elaborar  índices  de  produção  do  conhecimento científico (MARCELO; HAYASHI, 2013, p. 143). 

Silva,  Hayashi  e  Hayashi  (2011),  afirmam  que  as  análises  bibliométricas  e cientométricas  já  estão  consolidadas  como  metodologia,  uma  vez  que  o  objeto  é  a atividade da ciência e dos pesquisadores e tudo que é produzido será interpretado em forma  de  dados  que  irão  compor  um  panorama  de  desenvolvimento  de  uma  área específica,  podendo  ser  observada  por  vários  vieses,  tal  como  o  gênero,  que  é  um  dos focos desta pesquisa. Outras pesquisas já foram realizadas utilizando a bibliometria e os estudos de gênero, como: Brilhante (2016), que realizou um estudo bibliométrico sobre Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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a violência de gênero; Matos (2018) com uma pesquisa intitulada “Estudos de Gênero e Feminismos: uma análise bibliométrica da Revista Estudos Feministas” e Vieira, Coelho, Miquelino e Calado (2016), com análise da produção científica da revista de Estudos de Gênero portuguesa intitulada  Faces de Eva. 

Já no contexto da Sociologia da Ciência, Bourdieu (2004) assinala que a ciência, em sua abordagem social, possui estruturas parecidas com as que conhecemos na forma de  organização  da  sociedade,  por  isto,  a  avaliação  de  desempenho  é  uma  importante etapa  do  desenvolvimento  da  ciência,  já  que  a  pesquisa  científica  tem  como  objetivo principal  a  divulgação  dos  resultados  para  a  sociedade  em  forma  de  informação  e conhecimento. Sendo assim, esse desempenho tem sido avaliado, ao longo dos anos, sob um viés ligado à credibilidade do pesquisador, da relevância do seu trabalho (alcance e premiações, por exemplo). 

Robert  Merton  nomeia  esse  fenômeno  de  recompensas  da  ciência  como  “Efeito Mateus”,  que  resumidamente  demonstra  que:  quem  tem  mais  prestígio  recebe  mais reconhecimento  e  mais  recursos  (MERTON,  2013).  Isso  reforça  a  elite  científica  e  a disparidade na estrutura hierárquica da ciência. Conforme afirma o autor, 



[...] o efeito Mateus é a intensificação dos incrementos de reconhecimento pelos pares  dos  cientistas  de  grande  reputação  por  suas  contribuições  particulares, em  contraste  com  a  minimização  ou  recusa  desse  reconhecimento  para  os cientistas que ainda não deixaram sua marca. (MERTON, 2013, p. 205-206). 



Isso  tudo  reflete  não  só  o  meio  científico  de  forma  reduzida  e  específica,  mas também  “preconceitos  relacionados  a  gênero,  origem  étnica  e  condição  financeira” 

(BARBOSA, 2016, p. 296), que são fatores sociais também determinantes nesse processo. 

Se observarmos ainda o sistema de recompensa, ou Efeito Mateus, sob uma visão mais abrangente, pode-se perceber geralmente, a menor representação das mulheres no meio  científico  –  que  configura  o  que  se  chama  de  desigualdade  de  gênero  –.  Em  se tratando  da  ciência,  Ferreira   et  al.  (2008)  nos  mostram  que  o  reconhecimento  da presença  feminina  nas  áreas  científicas  se  deu  após  um  longo  processo  de  mudanças sociais, nas quais as mulheres passaram a ter o direito de estudar e ingressar na esfera pública. 

A  segregação  social  e  política  a  que  as  mulheres  foram  historicamente conduzidas tivera como consequência a sua ampla invisibilidade como sujeito 

—  inclusive  como  sujeito  da  Ciência.  É  preciso  notar  que  essa  invisibilidade, produzida  a  partir  de  múltiplos  discursos  que  caracterizaram  a  esfera  do privado, o mundo doméstico, como o "verdadeiro" universo da mulher, já vinha sendo gradativamente rompida, por algumas mulheres. (LOURO, 1997, p. 17). 
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74  Soeiro e Maroldi | Gênero na elite científica Sobre os Estudos de Gênero, Louro (1997) afirma que as pesquisas na área estão relacionadas  diretamente  ao  movimento  feminista  da  contemporaneidade,  isto  é,  as temáticas abordadas nos estudos de gêneros surgem da luta política e social emergente do feminismo, principalmente na década de 1930, quando as manifestações feministas tiveram  uma  visibilidade  maior,  com  o  chamado   Sufragismo  Feminino 1,  o  qual,  por exemplo, instaurou no Brasil em 1932 o direito ao voto pelas mulheres, além do Brasil, este  movimento  tomou  vários  países  e  ficou  conhecido  como  a  primeira  ‘onda’  do feminismo. 

A  presença  da  mulher  na  ciência  sempre  foi  marcada  pela  invisibilidade  a  qual estão  submetidas  ao  adentrar  um  universo  predominantemente  masculino.  Segundo Schiebinger  (2001),  a  discussão  acerca  do  gênero  na  ciência  teve  início  na  década  de 1980, mas a atenção até então voltada às mulheres, tomou um foco maior na crítica às culturas da ciência e a forma como o gênero era fator determinante no afastamento das mulheres do mundo científico. 

Para Cavalli e Meglhioratti (2018) a presença feminina na ciência é recente e está relacionada  às  mudanças  nas  percepções  do  papel  da  mulher  na  sociedade  e  aos diferentes  movimentos  sociais  de  luta  por  justiça  e  equidade  de  gênero.  Para  Silva  e Ribeiro (2014), o feminismo contemporâneo contribuiu para transformar a posição das mulheres na ciência, pois, nas últimas décadas, testemunhamos avanços significativos no que  diz  respeito  à  inserção  e  à  participação  das  mulheres  no  campo  científico. 

Atualmente,  é  possível  perceber  o  número  expressivo  de  mulheres  em  muitas universidades  e  instituições  de  pesquisa.    Segundo  os  dados  do   Gender  in  the  Global Research  Landscap  (2020)  publicado  pela   Elsevier,  as  mulheres  brasileiras  foram responsáveis pelas autorias de 49% da publicação de artigo científicos entre os anos de 2011 e 2015. 

Inserido  no  contexto  dessa  temática,  o  presente  estudo  tem  o  objetivo  de identificar  e  analisar  como  se  configura  a  questão  de  gênero  no  âmbito  das  autorias gerais e na elite científica presente nos artigos sobre o estado de Rondônia disponíveis na Scielo.Org. 



1  Sufrágio  é  o  processo  de  escolha  por  votação  em  pleito  eleitoral  (GUIMARÃES,  2016,  p.  678).  O 

S ufragismo Feminino foi um movimento social, econômico e político com o objetivo de estender o direito ao  voto  às  mulheres,  com  origens  no  século  XVIII,  na  França,  ocorrido  no  Brasil  na  década  de  1920 

(PERROT, 2005). 



 Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 

Soeiro e Maroldi | Gênero na elite científica  75 



Espera-se  que  esse  manuscrito  possa  contribuir  na  identificação  do  gênero  dos autores produtores do conhecimento e monitorar a produção científica publicada sobre Rondônia  e  fortalecer  o  debate  em  torno  do  tema,  bem  como  para  a  construção  de iniciativas que diminuam a disparidade na presença de homens e mulheres na ciência, além  de  subsidiar  o  governo  do  Estado  de  Rondônia  com  informações  que  permitam impulsionar as políticas científicas regionais. 



2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  



Com  base  no  objetivo  proposto,  este  estudo  caracteriza-se  como  descritivo  e exploratório  e  está  pautado  na  análise  bibliométrica,  método  este  utilizado  para investigar os campos do conhecimento. 

Sendo  assim,  conforme  discutem  Oliveira  e  Gracio  (2011,  p.  18),  “as  análises bibliométricas  têm  se  mostrado  procedimentos  tangíveis  e  confiáveis”,  pois  são  um conjunto de estudos que estão relacionados à “avaliação da informação produzida” (p. 

19), e seus fundamentos se encontram na Sociologia da Ciência, Ciência da Informação, Matemática,  Estatística  e  Computação,  afinal,  mesmo  sendo  de  natureza  quantitativa, precisa  passar  pela  metodologia  teórica-conceitual,  contribuindo  para  o  avanço  da temática,  seja  elaborando  novos  conceitos  ou  propondo  novas  análises  (OLIVEIRA; GRACIO, 2011). 

A fonte de dados foi a Biblioteca Digital da SciELO.Org, que é uma base de dados bibliográfica   on-line  de  periódicos  científicos  de  acesso  aberto.  Como  termo  de  busca, elegemos  a  palavra  “Rondônia”,  sem  o  uso  de  filtros,  de  recorte  temporal  ou  de conteúdo. A coleta foi realizada em abril de 2018 e foram recuperados n= 639 registros bibliográficos.  Posteriormente, os registros foram lidos e considerado como critério de inclusão artigos científicos  que tivessem a palavra Rondônia. Em seguida, os seguintes critérios de exclusão foram aplicados: 

1)   Repetições  –  registros  duplicados  foram  excluídos,  deixando  apenas  um registro de cada. Foram excluídos 116 registros por repetição; 

2)  Registros fora de contexto – ao utilizar a expressão Ŕondônia´, sem nenhum outro  filtro  ou  uso  de  operadores  booleanos,  a  ferramenta  de  busca  coletou tudo  que  mencionava  Ŕondônia´,  porém,  algumas  publicações  não  faziam menção  à  Ŕondôniaénquanto  cenário  na  pesquisa,  e/ou  a  expressão  era Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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Para uma melhor compreensão dos achados da pesquisa, distribuímos em três períodos a evolução temporal dos artigos publicados (Figura1): 

Período 1 – 1968 a 1982 – Baixo volume de publicações, sete, em um intervalo de 13 anos, sendo que de 1969 a 1974 não houve nenhuma publicação sobre o Estado de Rondônia. As temáticas estudadas nesse período foram a descrição de novas espécies de peixes e plantas; estudos amazônicos; doenças tropicais e a própria história do estado. 

Ressalta-se  que  entre  os  anos  de  1960  e  1982,  Rondônia  foi  considerado  o eldorado  brasileiro,  quando  atraiu  milhares  de  imigrantes  da  região  sul  do  país, seduzindo-os pela distribuição de terras promovida pelo governo federal. Tanto que em 1982, sob o governo de João Batista de Figueiredo, o Território Federal de Rondônia é transformado  em  Estado.  A  pavimentação  asfáltica  da  BR  364  ocorrida  nessa  época facilitou  a  ocupação  desta  região  de  terras  férteis  e  riquezas  incomensuráveis. 

(OLIVEIRA, 2009; CASTRO, FREITAS, CARMO, SILVA, QUINTAIROS 2011). 

Período 2 – 1983 a 2003 – Crescimento oscilante de publicações com n=139. Em meados  da  década  de  1980  emerge  um  novo  modelo  de  desenvolvimento  econômico com visão exploradora, denominado agrosilvopastoril, tendo como base o extrativismo, agricultura e pecuária, o que culminou no desmatamento na região. Esse novo modelo atraiu  a  indústria  madeireira,  pois  a  fartura  de  matéria-prima  oriunda  do  resultado desse  processo  incentivou  a  consolidação  desse  ramo  da  indústria  no  estado.  Apesar desse salto, a economia ainda se apresentava como subdesenvolvida, pois as empresas não  agregavam  valor  aos  produtos,  tendo  apenas  como  foco  a  exportação  da  matéria-prima. 

As temáticas discutidas nos textos publicados nesse período, foram: 



•  Estudos  amazônicos  (saúde  nas  comunidades  indígenas  e  estudos 

epidemiológicos; fauna e flora amazônica); descrição de novas espécies; doenças tropicais (malária; dengue; esquistossomose); fauna e flora rondoniense; estudos de  malária  em  comunidades  de  Porto  Velho  (RO);  cultivo  de  sementes  em Rondônia; saúde da população rondoniense; estudos agronômicos; 

•  Em 1992 as publicações tiveram uma subida significativa, que pode ser associada, considerando as temáticas publicadas, ao evento da ECO92, que foi a  Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento,   que  reuniu  chefes 
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de estado organizada pelas Nações Unidas e realizada de 3 a 14 de junho de 1992 

na  cidade  do Rio  de  Janeiro,   no Brasil.   O  objetivo  da  conferência  era  discutir novas  medidas  para  diminuir  a  degradação  do  meio  ambiente,  bem  como assegurar  a  biodiversidade.  Neste  evento  foi  aprovada  a  Convenção  da Biodiversidade,  que  foi  acordado  por  156  países,  na  qual  seus  objetivos principais  são  a  conservação  da  biodiversidade,  o  uso  sustentável  de  seus componentes, utilização igualitária dos recursos provenientes da biodiversidade (MENEGHETTI,  2012).  Nesse  contexto,  considerando  que  Rondônia,  tal  como  a região norte tem sido alvo de pesquisas por conta da Amazônia, o evento pode ter tido alguma influência sobre o que foi publicado neste período. Analisando cada registro,  no  ano  de  92  foram  publicados  10  trabalhos,  com  assuntos correspondentes  a:  a)  Descrição  de  novas  espécies  de  peixes  e  mosquitos;  b) Produção pesqueira e estudos agronômicos; c) Malária e saúde nas comunidades indígenas. 

•  Após  um  período  de  queda  nas  publicações  entre  1993  e  1999,  as  publicações voltaram a crescer no ano de 2000 e seguem um ritmo pouco oscilante até 2003. 

Neste  pico,  os  assuntos  relacionados  correspondem  principalmente  à  descrição de  novas  espécies  e  estudos  do  solo,  que  representa  uma  fase  contínua  de exploração da fauna e flora na Amazônia. Logo após esse período, começa o ciclo das usinas, que pode estar associado aos estudos pré-instalação das hidrelétricas. 

Período 3 – 2005 a 2018 – Crescimento gradativo com períodos oscilantes, com n=  318.  Este  período,  compreende  com  a  instalação  das  usinas  hidrelétricas  do  Rio Madeira  é  possível  apontar  uma  evolução  nesse  cenário,  pois  com  a  implantação  de novas empresas pautadas na sustentabilidade, admitiu-se que a geração de riquezas e a estabilidade  econômica  são  reflexos  da  agregação  de  valores  aos  recursos  naturais. 

(BATISTA; SOUZA, 2017). 

As temáticas discutidas nos artigos, foram: 

•  Descrição de novas espécies;  Saúde em comunidades do interior de Rondônia; Saúde  em  comunidades  indígenas;  Desmatamento  e  estudos  de  fauna  e  flora; Estudos agronômicos; História e Memória de RO; Linguagens indígenas; Estudos jurídicos  sobre  terras  indígenas  em  RO;  Conflitos  agrários;  Estudos  geológicos; Malária;  Educação;  História  e  Memória  na  Amazônia;  Mineralogia; 
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Reflorestamento  em  Rondônia;  Veterinária  e  Zootecnia;  Desenvolvimento agropastoril;  Mortalidade  Infantil;  Reservas  biológicas;  Direitos  Humanos  na Amazônia; Desmatamento na Amazônia; Educação indígena; Folclore amazônico; Aquicultura;  Vulnerabilidade  socioambiental;  Aids;  Usinas  Hidrelétricas,  dentre outros. 

•  Período  de  queda  entre  2011  e  2014,  com  volta  significativa  nas  publicações (2013, 9; 2014, 34). Em 2014, Rondônia passou por um processo de alerta com a cheia  dos  rios  que  cruzam  o  Estado,  devido  às  usinas  hidrelétricas  instaladas desde  2008.  Alvo  de  várias  publicações,  os  pesquisadores  até  hoje  pesquisam sobre o impacto das usinas na vida das comunidades ribeirinhas, indígenas e da população  em  geral,  nos  âmbitos  econômicos,  sociais,  ambientais  e  de  saúde, principalmente.  Este  é  um  fenômeno  que  pode  explicar  o  crescimento  das publicações de 2005 em diante. 



3.2 PERIÓDICOS 



A  fim  de  verificar  em  quais  periódicos  foram  publicados  os  artigos  sobre Rondônia, analisamos a quantidade de publicações, o título e o escopo de cada um dos periódicos.  A  tabela  1  apresenta  a  relação  de  periódicos  que  obtiveram  entre  79  e  9 

aparições.  Seguindo  a  sequência  de  periódicos  que  não  aparecem  na  tabela  1,  as aparições  são:  três  periódicos  tiveram  oito  publicações;  um  com  sete;  dois  com  seis; quatro com cinco; três com quatro; 13 com três; 22 com dois; 56 com um, contabilizando 115 títulos de periódicos com interesse em publicar artigos sobre o Estado de Rondônia. 

 

Tabela 1 – Periódicos com maior quantidade de publicações 

Título do periódico 

Escopo 

Total de publicações 

Agronomia, Ciências Animais e 

Pesca, Biodiversidade e 

Conservação, Biotecnologia, 

Ciências Ambientais, Geociências, 

Ciências da Saúde, Ciências 

 Acta Amazonica 

Humanas e Sociais. 

79 

Memórias do Instituto Oswaldo 

Ciências biomédicas 

Cruz 

36 

Revista Brasileira de Zoologia 

Ciências biológicas, Zoologia  

27 

Doenças infecciosas e 

Revista da Sociedade Brasileira 

parasitárias, medicina 

de Medicina Tropical 

preventiva, saúde pública 

27 

Cadernos de Saúde Pública 

Saúde coletiva, políticas públicas 

15 

Revista do Instituto de Medicina 

Saúde pública, doenças 

15 
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infecciosas e tropicais 

Revista de Saúde Pública 

Saúde pública e coletiva 

12 

Medicina tropical, saúde 

 Biota Neotropica 

ambiental 

10 

Sistemática, paleontologia, 

biologia evolutiva, ecologia, 

taxonomia, anatomia, 

comportamento, morfologia 

funcional, biologia molecular, 

Papéis Avulsos de Zoologia (São 

ontogenia, estudos faunísticos e 

Paulo) 

biogeografia 

10 

Entomologia, com foco em 

Revista Brasileira de 

sistemática, diversidade e 

Entomologia 

evolução de insetos 

10 

Antropologia, linguística, 

Boletim do Museu Paraense 

arqueologia e em disciplinas 

Emílio Goeldi. Ciências Humanas 

correlatas 

9 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019) 



De acordo com tabela 1, notamos que os interesses temáticos estão relacionados principalmente às áreas de biológicas e saúde. Isso se dá pelo contexto de pesquisa na qual  o  estado  Rondônia  está  inserido,  por  fazer  parte  da  região  amazônica  e  cujo interesse principal das pesquisas é relacionado à fauna e flora, a saúde nas comunidades ribeirinhas e indígenas e estudos agronômicos. 

Os  periódicos  com  mais  aparições  de  publicação  foram:   Acta  Amazonica  (79), Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz  (36),  Revista  Brasileira  de  Medicina  Tropical  (27), Revista Brasileira de Zoologia (27),  Revista do Instituto de Medicina Tropical de São Paulo (15),  Cadernos de Saúde Pública (15). 

Destacamos que  a   Acta Amazonica  é  membro da  SciELO.Org  desde  2009,  é  uma revista  científica  multidisciplinar,  revisada  por  pares,  de  livre  acesso  e  gratuito,  para pesquisa na/e sobre a região amazônica, publicada desde 1971 pelo Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). 

Já  a  revista   Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz,  criada  por  Oswaldo  Cruz  em 1909, publica artigos científicos na área das ciências biomédicas e é um dos mais antigos periódicos  científicos  da  América  Latina.  Indexada  nas  diversas  bases  de  dados internacionais, entre elas o  Web of Knowledge,  SCImago,  Scopus,  Bioline International, a revista  está  entre  os  dez  periódicos  internacionais  com  maior  fator  de  impacto  em Medicina  Tropical,  ocupando  a  4ª  posição,  e  entre  os  20  em  Parasitologia,  com  a  11ª 

colocação.  A  revista  tem  mantido  forte  presença  e  destaque  entre  as  publicações Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 



82  Soeiro e Maroldi | Gênero na elite científica Nas duas categorias foi possível mensurar a participação de ambos os gêneros, considerando  novamente  que  um  mesmo  autor  pode  ter  publicado  mais  de  uma  vez (Tabela 2).  A tabela 2 nos mostra que n= 98 publicações são compostas unicamente por autores  do  gênero  feminino  e  n=  354  do  gênero  masculino  na  categoria  individual,  ou seja, uma diferença considerável. 

 

Tabela 2 – Categoria das coautorias 

 

Categoria das autorias 

Feminino  Masculino 



individual 

98 

354 



mista 

520 

679 

Total 

618 

1033 



Fonte: Elaborado pelos autores (2019) 



Na  categoria  mista,  em  que  há  a  participação  de  coautor,  também  podemos observar  que  os  homens  (n=  679)  publicam  mais  em  coautoria,  tanto  com  outros homens  como  com  mulheres,  enquanto  as  mulheres  publicaram  n=  520  com  outras mulheres ou com outros homens. 

A fim de aprofundarmos a questão de gênero, também investigamos a posição do  gênero  feminino  nas  indicações  de  autoria  dos  trabalhos.  Dos  n=  464  registros recuperados  em  n=  176  artigos  o  gênero  feminino  aparece  na  primeira  posição  de autoria,  enquanto nos demais a distribuição de  autorias  femininas  varia  de  2ª. até  17ª 

autora, como nos mostra a Figura 3. 

Para Costas e Bordons (2011  apud MARQUES, 2011), as mudanças ocorridas no trabalho do cientista fizeram com que dois pesquisadores espanhóis investigassem tais mudanças analisando a hierarquia das autorias em trabalhos científicos cuja publicação foi  feita  em  coautoria.  Ao  final  da  pesquisa,  chegaram  à  conclusão  de  que  há  alguns fatores  determinantes  para  a  posição  das  assinaturas,  tais  como:  aumento  de  idade  e nível  da  carreira.  Neste  caso,  a  última  posição  é  a  de  maior  prestígio.  No  entanto,  as regras  para  posição  dos  nomes  podem  variar  de  país  para  país,  alguns  consideram  a primeira posição como a mais prestigiosa. O fato é que as pesquisas em colaboração têm algumas  peculiaridades  que  variam  de  grupo  para  grupo,  havendo  a  necessidade,  em alguns casos, de negociar a posição das assinaturas, podendo haver uma rotação ou uma discussão um tanto exaustiva. 



 Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 



84  Soeiro e Maroldi | Gênero na elite científica Price  (1976)  mostrou  que  ao  estudar  a  produção  científica  de  pesquisadores  é possível  quantificar  a  ciência  pelos  métodos  da  própria  ciência.  Para  isso  recorreu  às contribuições de Lotka (1926) e concluiu que 1/3 da literatura é produzida por menos de  1/10  dos  autores  mais  produtivos,  levando  a  uma  média  de  3,5  documentos  por autor,  com  60%  dos  autores  produzindo  um  único  documento.  Dessa  forma,  Price (1976) propôs a Lei do Elitismo que por meio de uma expressão matemática em que n representa o número total de contribuintes numa disciplina e o cálculo da √𝑛 permite identificar a elite da área estudada e dessa forma detectar os autores mais prolíficos em determinados campos científicos. 

Contudo,  vale  ressaltar  conforme  afirmou  Merton  (1970)  no  conceito  do  Efeito Mateus,  e  Bourdieu  (2004,  grifo  nosso)  sobre  o  sistema  de  recompensas,  o  campo científico  é  um  local  de   luta   quase  sempre  desigual,  os  que  já  têm  certo  prestígio conseguem  se  manter  em  um  patamar  que  pesquisadores  ainda  em  ascensão  muito provavelmente vão demorar a alcançar. 

O cálculo proposto por Price (1976), segue uma fórmula, que é calcular o número total de autores (n= 1.189) e tirar a raiz quadrada que é a √1.189 = 34,5 autores, ou seja, no  caso  desta  pesquisa,  autores  que  tiveram  entre  30  e  quatro  publicações.  Vale ressaltar  que  mais  de  um  autor  publicou  4  artigos,  assim  nossa  elite  científica  foi composta por n= 45 autores. (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Elite científica, gênero e quantidade de publicações 

Quantidade de 

Elite Científica 

Gênero 

artigos 

Camargo, Luís Marcelo Aranha 

masculino 

30 

Coimbra Junior, Carlos Everaldo Alvares 

masculino 

20 

Martins, Ubirajara Ribeiro  

masculino 

15 

Santos, Ricardo Ventura 

masculino 

14 

Galileo, Maria Helena Mainieri 

feminino 

13 

Silva, Luiz Hildebrando Pereira da 

masculino 

10 

Tada, Mauro Shugiro 

masculino 

9 

Katsuragawa, Tony Hiroshi 

masculino 

8 

Bernarde, Paulo Sérgio 

masculino 

7 

Labruna, Marcelo Bahia 

masculino 

7 

Malta, José Celso Oliveira 

masculino 

7 

Vieira, Gabriel de Deus 

masculino 

7 

Bastos, José Roberto de Magalhães 

masculino 

6 

Ferreira, Marcelo Urbano 

masculino 

6 

Gil, Luiz Herman Soares 

masculino 

6 

Hacon, Sandra de Souza 

feminino 

6 
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Rocha, Rodrigo Barros 

masculino 

6 

Sousa, Camila Maciel de 

feminino 

6 

Aguiar, Daniel Moura 

masculino 

5 

Cavichioli, Rodney Ramiro 

masculino 

5 

Escobar, Ana Lúcia 

feminino 

5 

Fisch, Gilberto 

masculino 

5 

Gennari, Solange Maria 

feminino 

5 

Matricardi, Eraldo Aparecido Trondoli 

masculino 

5 

Ribeiro, Claudio Tadeu Daniel 

masculino 

5 

Santos, João Barberino 

masculino 

5 

Silva, Adnilson de Almeida 

masculino 

5 

Alves, Thaianne da Cunha 

feminino 

4 

Basta, Paulo César 

masculino 

4 

Camargo, Juliana de Souza Almeida Aranha 

feminino 

4 

Cavalcante, Guacyara Tenório 

feminino 

4 

Costa, Igor David da 

masculino 

4 

Costa, José Nilton Medeiros 

masculino 

4 

Fearnside, Philip Martin 

masculino 

4 

Honda, Eduardo Rezende 

masculino 

4 

Lima, José Bento Pereira 

masculino 

4 

Longo, Regina Márcia 

feminino 

4 

Menezes, José Maria Thomaz 

masculino 

4 

Mielke, Olaf Hermann Hendrik 

masculino 

4 

Moure, Jesus Santiago 

masculino 

4 

Napp, Dilma Solange  

feminino 

4 

Orlandi, Patrícia Puccinelli 

feminino 

4 

Ott, Ari Miguel Teixeira  

masculino 

4 

Prata, Aluízio 

masculino 

4 

Tadei, Wanderli Pedro 

masculino 

4 

Total 

 

300 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019) 



Da Elite Científica, 76% (n= 34) é composta pelo gênero masculino e 24% (n= 

11)  é  composto  pelo  gênero  feminino,  constituindo  a  minoria  dos  autores  da  elite científica que publicam artigos sobre o estado de Rondônia, como mostra a tabela 3. Ao compararmos  esses  resultados  com  os  resultados  do  gênero  dos  autores  das  autorias gerais (masculino 62,5% e feminino 37,5%), notamos uma maior presença de mulheres mais prolíficas na elite científica que publica sobre Rondônia. 
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86  Soeiro e Maroldi | Gênero na elite científica Conforme  uma  pesquisa  realizada  pela  Organização  dos  Estados  Ibero-americanos (OEI)2, chamada “As desigualdades de gênero na produção científica ibero-americana”  publicada  em  2018,  indica  que  as  mulheres  assinam  72%  dos  artigos científicos  publicados  no  país,  no  entanto,  globalmente  falando,  as  mulheres representam  apenas  28%  do  corpo  científico  no  mundo,  resultados  estes,  muito próximos ao desta pesquisa. 

Há  vários  elementos  que  explicam  o  índice  mais  baixo  de  produtividade  das mulheres.  Como  discutem  Resende  e  Quirino  (2017),  mesmo  com  a  inserção  das mulheres  nas  universidades,  a  presença  reduzida  delas  na  produção  científica  é evidenciada com a diferença salarial e laboral, a “subordinação de tarefas e a cargos de menor hierarquia e a presença minoritária nos níveis de decisão são alguns dos grandes desafios que  o Brasil terá  que  enfrente em face do avanço científico e tecnológico [.. ]” 

(RESENDE;  QUIRINO,  2017,  p.1),  isto  traz  à  tona  uma  série  de  fatos  que  justificam  a dificuldade das mulheres em ascender em suas áreas profissionais. 

Para  identificarmos  a  origem  institucional  dos  autores,  acessamos  o   lattes  e detectamos que dos n= 34 autores da elite científica, dois estão vinculados ao Centro de Pesquisa em Medicina Tropical (RO); um ao Centro Universitário São Lucas (RO); um a Embrapa (RO); sete a Fundação Oswaldo Cruz (RO)(RJ); um ao Instituto de Aeronáutica e  Espaço  (SP);  um  ao  Instituto  de  Pesquisa  em  Patologias  Tropicais  (RO);  dois  ao Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (AM); um a Organização Panamericana de Saúde;  dois  a  Universidade  de  Brasília  (DF);  três  a  Universidade  de  São  Paulo  (SP); quatro a Universidade Federal de Rondônia (RO);  um a Universidade Federal de  Santa Catarina (SC); um a Universidade Federal do Acre (AC); três a Universidade Federal do Paraná (PR); um a Universidade Federal do Triângulo Mineiro (MG) e um a Universidade Federal Fluminense (RJ). 

Das n= 11 autoras da elite científica, três são do Centro Universitário São Lucas (RO); uma do Museu Anchieta de Ciências Naturais (SC); uma da Pontifícia Universidade Católica  de  Campinas  (SP);  uma  da  Universidade  Santo  Amaro  (SP);  uma  da Universidade Estadual do Mato Grosso (MT); uma da Universidade Federal de Rondônia; uma  da  Universidade  Federal  do  Amazonas  e  uma  da  Universidade  Federal  do  Paraná (PR). 



2 Organização  dos  estados  ibero-americanos. Estudo da  OEI  aponta conquista das  mulheres do meio científico  no  Brasil.  2019.  Disponível  em:  https://oei.org.br/noticia/estudo-da-oei-aponta-conquista-

das-mulheres-do-meio-cientifico-no-brasil. Acesso em: 9 maio 2019. 
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Já dos n= 45 autores da elite científica, n= 17 possuem vínculo institucional com alguma  instituição  de  ensino  superior  ou  centro/instituto  de  pesquisa  no  Estado  de Rondônia.  No  geral,  a  maior  parte  destes  vínculos  são  com  IES  e  centros  de  pesquisa públicas,  o  que  demonstra  a  importância  da  universidade  pública  no  contexto  da pesquisa científica 



4 CONCLUSÃO 

 

Ao final desse trabalho, deve-se atentar ao que Schienbinger (2001) afirma que as ciências  devem  se  adaptar  para  que  a  participação  das  mulheres  aconteça  de  forma adequada.  A  modernidade  tem  como  produto  uma  ciência  que,  por  centenas  de  anos, excluiu  as  mulheres  e  adotou  um  sistema  de  recompensas  desigual,  tanto  para  os homens, considerando que a ciência era ocupada majoritariamente por eles, tanto para as mulheres, quando estas passaram a ocupar esse espaço. Schienbinger (2001, p. 37) é enfática ao dizer que “não se deve esperar que as mulheres alegremente tenham êxito num empreendimento que em suas origens foi estruturado para excluí-las”. 

Assim,  acreditamos  que  o  objetivo  foi  alcançando,  uma  vez  que  foi  possível elaborar um panorama de como a questão de gênero está demonstrada no contexto da pesquisa de Rondônia num recorte temporal de 50 anos (1968 a 2018) e que confirma que  existe  uma  produção  científica  relevante  acerca  desse  importante  estado  da Federação brasileira. 

Os  periódicos  com  escopo  de  interesse  relacionados  as  Ciências  Biológicas  e Saúde  são  mais  presentes,  que  são  eles,  a   Acta  Amazonica,  a   Memórias  do  Instituto Oswaldo Cruz  e a  Revista Brasileira de Zoologia.  

Quanto aos trabalhos por categoria (mista e individual), há uma preferência por publicações do tipo misto, em que há colaboração entre os autores, cujo número mínimo de  autoria  por  artigo  encontrado  foi  de  dois  autores,  e  o  máximo  encontrado  foi  19 

autores em um artigo. 

Tanto  a  elite  científica  dos  autores  ou  mesmo  as  autorias  gerais  representam  a forma como a desigualdade de gênero ainda é uma realidade, visto que a diferença entre trabalhos  publicados  por  homens  e  por  mulheres  é  discrepante.  Ainda  que  pesquisas recentes  demonstrem  o  crescimento  da  participação  das  mulheres  na  produção Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 

88  Soeiro e Maroldi | Gênero na elite científica científica,  elas  ainda  são  uma  minoria  quando  se  trata  de  prestígio  e  posições hierárquicas. 

Nossos dados mostram ainda um padrão desigual de gênero no comportamento na  primeira  posição  de  autorias  nos  artigos  publicados  sobre  o  estado  de  Rondônia, contudo  sugerimos  outros  trabalhos  para  compreender  melhor  os  mecanismos  dessa disparidade,  incluindo  a  possibilidade  de  estudos  de  colaboração  científica,  análise  de citações e o impacto das produções científicas para identificar outros comportamentos. 

Diante  desses  aspectos,  esperamos  que  mais  estudos  sobre  esse  tema  sejam realizados  e  que  a  partir  deles  possam  surgir  ações  e  políticas  que  contribuam  para  o alcance da equidade e da igualdade de gênero em todas as áreas profissionais e que as mulheres possam, cada vez mais, impor sua voz e ocupar lugares que as excluíram por tanto tempo. 
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ABSTRACT 

young  adult  age  group  and  with  pre-existing 

diseases  and,  among  those  who  have  died,  the 

Coronavirus  2019  (COVID-19)  is  a  pathology 

profile  is  formed  by  men,  but  in  a  higher  age 

with  high  transmission  potential  and  currently 

group,  especially  over  80  years  and  with 

with  pandemic  status.  Thus,  the  aim  of  this 

systemic arterial hypertension, diabetes mellitus 

article was to trace the epidemiological profile of 

and  heart  diseases.  The  findings  indicate  that, 

COVID-19 cases in the state of Paraíba using the 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A  coronavírus  2019  (COVID-19)  é  uma  patologia  com  alto  potencial  de transmissão, causada pelo  Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2 (SARS-CoV2),  um  vírus  que  pertence  ao  gênero   BetaCovs,   da  família   Coronaviridae  e  está  sendo considerada  uma  grande  ameaça  à  saúde  pública  global  (MENG;  HUA;  BIAN,  2020). 

Sugere-se  que  a  doença  tenha  origem  zoonótica  na  cidade  de  Wuhan,  localizada  na China,  onde  foram  relatados  os  primeiros  casos  em  um  grupo  de  pacientes  infectados após frequentarem um mercado atacadista de frutos do mar da cidade, em dezembro de 2019 (PHELAN; KATZ; GOSTIN, 2020; NASSIRI, 2020). 



Sua  transmissão  ocorre  através  das  vias  aéreas,  pelo  contato  com  gotículas infectadas ou superfícies contaminadas por elas e possui um período de incubação que varia de 2 a 14 dias (HUANG  et al. , 2020). 



As gotículas infectadas podem ser expelidas durante a tosse, o espirro e a fala de pacientes  sintomáticos  ou  assintomáticos,  até  mesmo  antes  do  início  dos  sintomas, podendo  continuar  infecciosos  após  melhora  das  manifestações  clínicas  (VELAVAN; MEYER, 2020). 

Se as condições forem favoráveis, o vírus pode permanecer viável em superfícies por dias (HUANG  et al. , 2020; QUN  et al. , 2020). No entanto, são destruídos rapidamente com  o  uso  de  produtos  desinfetantes  comuns  como  sabonete,  hipoclorito  de  sódio, dentre outros. Por isso a importância da lavagem das mãos, do distanciamento social e das medidas de desinfecção de ambientes e superfícies (LINTON  et al.,  2020) Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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Há também autores que levantaram a hipótese de que o vírus, por estar presente nas fezes, pode causar contaminação da rede de esgotos, com posterior transmissão pela aerossolização  das  partículas  infectadas  (BACKER   et  al.,   2020),  entretanto,  para  os pesquisadores citados, a transmissão vertical ainda não foi evidenciada. 



A  alta  taxa  de  transmissibilidade  do  vírus  permitiu  sua  propagação  por  vários países do mundo e, devido a essa abrangência geográfica, está causando uma pandemia, termo  que  descreve  uma  situação  em  que  uma  doença  infecciosa  ameaça simultaneamente muitas pessoas mundialmente (LINTON  et al.,  2020). 



A  China,  até  o dia  20  de  fevereiro  de  2020,  registrou  um total  de  72.314  casos, dos  quais  44.672  (61,8%)  casos  confirmados  por  testes  diagnósticos,  16.186  (22,4%) suspeitos,  10.567  (14,6%)  clinicamente  diagnosticados  e  889  (1,2%)  assintomáticos (MALIK   et al.,   2020).  A  Itália  apresentava  53.578  casos  confirmados  de  COVID-19  até março  de  2020,  com  4.827  óbitos,  resultando  em  uma  de  letalidade  geral  de  9,0%  e figurando  como  o  segundo  país  mais  acometido  pela  doença  (WORLD  HEALTH 

ORGANIZATION - WHO, 2020). 



No Brasil, o primeiro caso de COVID-19 foi confirmado no dia 26 de fevereiro de 2020,  em  São  Paulo,  e  até  o  dia  29  de  maio  de  2020  já  havia  confirmação  de  465.166 

casos, com 27.878 óbitos (FRAZÃO 2020), o que corresponde a uma taxa de letalidade de  6,3%  (BRASIL,  2020;  FRAZÃO  2020)  e  taxa  de  mortalidade  de  13,3  (100  mil habitantes) (MINISTÉRIO DA SAÚDE - MS 2020a). 

Por regiões, foram registrados 100.916 casos no Norte (5.503 óbitos), 156.106 no Nordeste (8.337 óbitos), 171.644 na região Sudeste (13.171 óbitos), 21.000 no Sul (520 

óbitos) e 15.500 no Centro-Oeste (347óbitos) (MS 2020a). 

Pelos dados, o objetivo deste artigo foi traçar o perfil epidemiológico de casos de coronavírus (COVID-19) no estado da Paraíba utilizando o boletim epidemiológico local. 



2 REFERENCIAL TEÓRICO  



Os coronavírus são um grupo de vírus de genoma de ácido ribonucleico (RNA) de fita simples que causam doenças respiratórias e são conhecidos há décadas. No entanto, em 2019, cientistas isolaram um novo coronavírus na província de Wuhan, na China, o SARS-Cov-2,  e  a  patologia  causada  por  ele  foi  denominada  de  COVID-19  (TAN   et  al., 2020; ZHU  et al.,  2020).  
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Os  sintomas  da  infecção  aparecem  após  um  período  de  incubação  de aproximadamente  5,2  dias.  Esse  período depende  da  faixa  etária  do  paciente  e  do  seu estado  imunológico,  sendo  mais  curto  entre  os  idosos  (QUN   et  al.,  2020;  TAN   et  al., 2020). Contudo, a maioria das pessoas infectadas não apresenta sintomas. 



Quando presentes, as manifestações clínicas da COVID-19 são diversas, variando desde sintomas leves à Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG). Os principais sinais e  sintomas  apresentados  pelos  infectados  são  semelhantes  aos  descritos  em  outras infecções  respiratórias  e  incluem  febre,  tosse,  dor  de  garganta,  dor  de  cabeça,  fadiga, mialgia e falta de ar. Em determinados pacientes, esse quadro evolui e, geralmente, até o final  da  primeira  semana  apresentam  pneumonia  e/ou  insuficiência  respiratória  que pode levar a morte (LINTON  et al., 2020; MUNSTER  et al., 2020). 



Um caso é definido como suspeito quando o paciente apresenta febre e/ou pelo menos  um  dos  sinais  e  sintomas  respiratórios  e  com  histórico  de  contato  com  caso suspeito  ou  confirmado  para  COVID-19,  nos  últimos  14  dias;  e  um  caso  é  confirmado quando há  um  resultado de  teste  diagnóstico positivo (BRASIL,  2020;  MINISTÉRIO  DA SAÚDE, 2020b). 



O diagnóstico específico é realizado a partir de testes moleculares, para detecção de  RNA  viral,  com  amostras  respiratórias  colhidas  por   swab.  Também  estão  sendo usados testes para identificação de anticorpos contra a doença no sangue do paciente, os chamados  testes  rápidos,  que  devem  ser  realizados  em  torno  do  10º  dia  de  sintomas quando  o  paciente  tem  uma  resposta  imunológica  bem  estabelecida  (JIN   et al.,  2020; HUANG  et al. , 2020; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020b). 



Outros exames complementares consistem na radiografia de tórax, evidenciando infiltrados bilaterais e a tomografia computadorizada (TC) de tórax, que é mais sensível e específica, a qual pode mostrar infiltrações, opacidades de vidro moído e consolidação. 

Essas alterações da TC também podem ser encontradas em pacientes assintomáticos ou sem evidência clínica de envolvimento do trato respiratório inferior. Por isso, em alguns casos, têm sido utilizadas para diagnosticar COVID-19 em casos suspeitos, mesmo com diagnóstico molecular negativo (CHEN  et al., 2020; RUSSELL; MILLAR; BAILLIE, 2020). 
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Ainda  não há  tratamento  específico  e  eficaz  comprovado,  sendo essencialmente sintomático.  O  fator  determinante  consiste  na  garantia  do  isolamento  social  adequado para  evitar  a  transmissão  a  outros  contatos,  pacientes  e  profissionais  de  saúde.  Nos casos  mais  leves  é  orientado  o  isolamento  domiciliar,  com  aconselhamento  sobre hidratação, uso de medicações sintomáticas e orientações sobre os sinais de alerta, como falta  de  ar,  que  necessita  de  atendimento  médico.  Alguns  pacientes  apresentarão quadros  mais  graves,  como  pneumonia  e  SRAG,  precisando  ser  hospitalizados  e disponibilizar de serviço médico constante (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020c). 



Em  2020,  observou-se  um  aumento  de  705%  do  número  de  hospitalizações relacionadas  à  SRAG  em  comparação  ao  mesmo  período  em  2019.  Foram  registradas 168.676  hospitalizações  e  dessas,  52.335  (31%) eram casos  confirmados de  COVID-19 

(BRASIL, 2020). 

  

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se  de  uma  pesquisa  documental,  retrospectiva,  epidemiológica,  descritiva com  abordagem  quantitativa,  a  partir  de  fontes  secundárias  e  tendo  com  universo  de pesquisa  todos  os  casos  de  COVID-19  registrados  (diagnosticados  e  notificados)  no estado da Paraíba, desde que foi catalogado o primeiro caso da doença em 23 de março de 2020. 

Os dados estão sendo consolidados e atualizados diariamente em face da taxa de letalidade  e  transmissibilidade  da  enfermidade.  Portanto,  os  achados  baseiam-se  nos registros de casos de COVID-19 procedentes dos 135 municípios paraibanos, embora o estado possua 223 cidades e datados até 29 de maio de 2020. 

A  Paraíba  ocupa  0,7%  do  território  brasileiro,  com  90%  de  sua  extensão territorial localizada na região semiárida  nordestina e possui uma população estimada de  4.018.127  pessoas,  com  um  índice  de  desenvolvimento  humano  (IDH)  de  0,658 

(MENDES  et al.,  2012). 

A  localidade  está  entre  as  principais  em  números  de  casos  e  mortes  no  país, conforme estimativas a cada 100 mil pessoas. Portanto, tem havido grande concentração de  casos  confirmados  e,  conseguintemente,  de  óbitos.  Os  dados  do  SARS-CoV-2  na localidade foram obtidos no “Painel de casos de doença pelo coronavírus 2019 (COVID19)  no  Brasil  pelo  Ministério  da  Saúde  (MS)” (https://covid.saude.gov.br/)  em  29  de Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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Adicionalmente,  foi  utilizado  o  sítio  eletrônico  estadual  “Boletins Epidemiológicos 

Coronavírus 

(Covid-19)” 

(https://covid19br.pub/publicacoes/paraiba), com informações emitidas pelo Governo do  Estado  da  Paraíba/Secretaria  Estadual  de  Saúde  até  16  de  maio  de  2020  -  semana epidemiológica  20  (https://paraiba.pb.gov.br/diretas/saude/consultas/vigilancia-em-

saude-1/boletins-epidemiologicos) (SES-PB, 2020Sa) e Dados Epidemiológicos Covid-19 

Paraíba 

(https://superset.plataformatarget.com.br/superset/dashboard/55/),  

atualizado em 21 de maio do ano citado anteriormente. 

Não  houve  necessidade  de  submissão  da  proposta  de  investigação  a  Comitê  de Ética em Pesquisa, pois os dados utilizados foram secundários e de domínio público. 



4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 





Em específico, até o dia 21 de maio de 2020, o Brasil estava ocupando a terceira posição em relação ao total de casos (291.579) e a sexta em número de óbitos (18.859). 

Entretanto,  ao  considerar  o  parâmetro  populacional,  por  milhão  de  habitantes,  entre todas as nações do globo, o país ocupava a 51ª posição quanto aos casos confirmados e a 14ª em número de mortes. Esta medida é a taxa padrão utilizada para comparações entre os demais países (FAZÃO, 2020). 

No Nordeste, dados de 29 de maio, indicavam 156.106 casos confirmados, 8.337 

óbitos, incidência de 273 casos (100.000 habitantes) e uma taxa de mortalidade de 14,6 

(100.000  habitantes)  (MS,  2020a).  Ainda,  de  acordo  com  o  painel  de  casos  de  doença pelo  coronavírus  2019  (COVID-19)  no  Brasil,  até  a  data  citada,  na  Paraíba  foram registrados 12.011 casos confirmados de Covid-19 (MS, 2020a). 

O dado outrora apresentado, embora pareça pouco diante da conjuntura atual de pandemia,  a  qual  tem  resultado  em  mais  de  milhões  infectados  em  todo  o  mundo  e milhares  de  mortes  (LONG   et al.,   2020)  é  um  alerta,  especialmente,  em  detrimento  do tamanho populacional do estado. 

O  número  de  casos  no  mundo,  até  29  de  maio  de  2019,  conforme  dados  da Organização  Pan-Americana  de  Saúde  (OPAS,  2020)  chega  a  quase  seus  milhões,  com Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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mais  de  100  mil  registros  novos  em  relação  ao  dia  anterior  e  357.688  mortes  (4.354 

novas  em  relação  ao  dia  anterior).  Então,  pode-se  constatar  que  esta  pandemia  ainda está em curso. 

Por  conseguinte,  dos  casos  notificados  na  Paraíba  e  de  acordo  com  a  semana epidemiológica 20 (Boletim Epidemiológico 14) da Secretaria de Estado da Saúde (SES-PB,  2020a),  27%  foram  recuperados.  Essa  taxa  é  inferior  à  registrada  em  todo  o  país, como pode ser visualizada nos dados de dia 29 de maio de 2020 do MS (FRASÃO, 2020), que registrou 40,7% de pessoas curadas da COVID-19. 

Dos  casos  paraibanos  confirmados,  a  maioria  está  em  situação  de  isolamento domiciliar (71%) ou já estão recuperados (22%) (SES-PB, 2020a). 

Quanto  ao  achado  sobre  mais  de  70%  dos  diagnosticadas  encontrar-se  em tratamento  domiciliar,  pode  associar-se  ao  fato  de  o  vírus  da  COVID-19  ser  altamente contagioso  e  capaz  de  ser  transmitido  pelo  contato  pessoa-pessoa,  assim  como  por gotículas  espalhadas  por  tosse  ou  espirros  de  um  indivíduo  infectado  (FILGUEIRAS; STULTS-KOLEHMAINEN, 2020; HUANG  et al. , 2020; ROTHAN; BYRAREDDY, 2020). 

Também, pode indicar que a doença de manifestou de forma leve, branda ou se apresentou  de  modo  assintomático.  Segundo  o   Centers  for  Disease  Control  and Prevention (CDC, 2020), Cascella  et al.  (2020) e o Grupo de Trabalho em Epidemiologia para  Resposta Epidêmica  do NCIP,  Centro  Chinês  de  Controle  e Prevenção  de  Doenças (ZHONGHUA,  2020),  Linton   et  al.  (2020)  e  Munster   et  al.  (2020),  a  COVID-19  pode causar  sintomas  bem  variados,  desde  um  resfriado leve  (81%  dos casos)  até  sintomas mais severos, como a SARG (5% e 10% dos sintomáticos). 

Estudo  indica  que  embora  a  SARS-CoV-2,  uma  inflamação  sistêmica  com complicações pulmonares capazes de resultar em morbimortalidade significativa, ainda é  capaz  de  conduzir  a  outras  complicações  como  as  cardiovasculares,  em  que  ocorre lesão miocárdica, disritmias, infarto agudo do miocárdio (IAM), miocardite/pericardite, insuficiência cardíaca (IC) e eventos tromboembólicos venosos (CASCELLA  et al.,  2020; CHOW   et  al.,   2020;  LONG   et  al.,   2020).  Esta  característica  está  associada  às  infeções virais (MADJID  et al.,  2004), como na COVID-19. 

Do  total  de  casos  do  estado  da  Paraíba,  56%  concentram-se  na  Região Metropolitana de João Pessoa, contudo, os cinco municípios com maior registro de casos além  da  capital  foram  Santa  Rita,  Campina  Grande,  Bayeux  e  Patos,  os  quais  juntos Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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Em termos de Brasil, o MS (FRASÃO, 2020) divulgou, em 29 de maio deste ano, que mais de duas mil cidades brasileiras não apresentaram sequer um caso de COVID-19 

e mais de 70% não notificaram óbitos pela doença.  

 

Figura 1 – Distribuição dos casos e incidência (100.000 hab.) de COVID-19 por município de residência. 

 

 

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde (SES-PB, 2020a). 



O  município  mais  acometido  pela  pandemia  foi  a  capital,  enquanto  São  José  do Sabugi, Cruz do Espírito Santo, Caaporã, Riachão do Bacamarte e Condado, apresentam as  maiores  incidências  da  doença  (estimativa  por  100  mil/habitantes),  com  845,21, 536,01, 334,89, 309,67 e 300,57 casos, respectivamente (SES-PB, 2020a). E a incidência geral do estado foi de 298,9 casos (MS, 2020a). 

Houve  um  incremento  no  estado  de  88%  no  número  de  casos  confirmados acumulados  em  relação  à  semana  epidemiológica  19.  Desse  total,  7%  foram  de profissionais da saúde (SES-PB, 2020a). 

Dados  superiores  ao  número  de  casos  com  estes  trabalhadores  foram identificados  em  pesquisa  chinesa,  que  apontou  um  total  de  1.716  (16,7%) trabalhadores da saúde infectados, embora, apenas cinco deles tenham morrido (0,3 %), segundo  o  Grupo  de  Trabalho  em  Epidemiologia  para  Resposta  Epidêmica  do  NCIP, Centro Chinês de Controle e Prevenção de Doenças (ZHONGHUA, 2020). 



 Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 



Sousa, Estrela e Bezerra | Perfil epidemiológico de casos de coronavírus no Estado da Paraíba  99 



Quanto  à  faixa  etária  e  o  sexo  dos  indivíduos  com  SARS-CoV-2  no  estado,  a maioria  é  homem,  na  faixa  etária  adulta  jovem.  Destes,  os  casos  graves  foram  mais frequentes no sexo masculino (63%) e em menor proporção no feminino (37%). Nesses, a faixa etária mais acometida entre os homens foi entre 40 a 69 anos (60%), sendo que 21% deles têm entre 40 a 49 anos. E entre as mulheres, a faixa etária que predominou foi de 60 a 69 anos (18%) e 80 anos e mais (19%) (Gráfico 2). 

 

Gráfico 1 – Distribuição dos casos confirmados por faixa etária e sexo. 

 

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde (SES-PB, 2020a). 



A partir dos dados, autores apontaram que a doença afeta a todos, independente de  classe  social,  sexo  ou  idade.  Contudo,  é  mais  frequente  com  o  aumento  da  idade (HUANG  et al.,  2020; KAHN  et al.,  2020). 

Para  Huang   et  al. (2020),  a  infecção  acomete  todas  as  faixas  etárias,  mas pesquisas  (QUN   et  al.,  2020;  TAN   et  al.,   2020)  demonstram  que  idosos  são  mais susceptíveis  a  desenvolver  sintomas  mais  graves,  bem  como  portadores  de  doenças crônicas e imunodeprimidos. 

Estudo  realizado  na  China,  do  Grupo  de  Trabalho  em  Epidemiologia  para Resposta  Epidêmica  do  NCIP,  Centro  Chinês  de  Controle  e  Prevenção  de  Doenças, evidenciou  a  partir  de  casos  confirmados  até  fevereiro  de  2020,  que  a  maioria  dos pacientes tinha entre 30 e 79 anos (86,6  %) (ZHONGHUA, 2020). 

Entre os casos mais graves, as três principais comorbidades apresentadas foram a cardiopatia (31%), diabetes mellitus (30%) e hipertensão em 13%. Vale destacar que o paciente pode referir ou apresentar duas ou mais doenças associadas (SES-PB, 2020a). 
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Quanto aos óbitos, confirmaram-se 327, este número representa um aumento de cerca  de  40%  em  duas  semanas  e  as  mortes  ocorreram  em  mais  de  30  municípios  do estado. Destes, 38% foram mulheres e 62% homens. Houve uma distribuição média de três óbitos por dia (SES-PB, 2020b). 

Até o dia 29 de maio de 2020, o país havia registrado 27.878 óbitos. Destes, 331 

ocorreram nos últimos três dias (uma distribuição média de 110 mortes diariamente) e outros 4.245 estão em investigação (FRASÃO, 2020). Destarte, tanto em termo de estado quanto de país, o alerta ainda está no sinal vermelho, pois as curvas tanto de casos novos quanto de óbitos parecem ainda não estacionadas. 

No mais, a taxa de letalidade por COVID-19 é de 5,8%, o que significa que a cada 100 pessoas contaminadas, aproximadamente 6 evoluem a óbito; e a taxa observada no país é de 6,8% no mesmo período (FRASÃO, 2020). Destarte, na Paraíba, está 1% menor se comparada com a brasileira. 

Por  conseguinte,  dados  discrepantes  e  bem  inferiores  aos  apresentados  foram apontados pelo Grupo de Trabalho em Epidemiologia para Resposta Epidêmica do NCIP, Centro  Chinês  de  Controle  e  Prevenção  de  Doenças,  o  qual  indicou  uma  taxa  geral  de letalidade de 2,3 % (ZHONGHUA, 2020). 

Em relação à faixa etária dos óbitos na Paraíba, manteve-se maior nos indivíduos do sexo masculino acima de 50 anos, o que corresponde a 74%, com a mediana de idade de 64 anos com o intervalo mínimo de 5 meses e máximo de 95 anos de idade em ambos os sexos (Gráfico 2). A taxa de letalidade por COVID-19 se mantém maior na população de idosos acima de 80 anos de idade. 
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Gráfico 2 – Distribuição dos óbitos confirmados por faixa etária. 



Fonte: Secretaria de Estado da Saúde (SES-PB, 2020b). 

 

Sobre  a  maior  susceptibilidade  de  idosos  aos  efeitos  das  epidemias  e/ou pandemias,  atribui-se  a  imunidade  cada  vez  menor  em  associação  aos  aspectos fisiológicos do envelhecimento natural e as doenças pré-existentes (GAVAZZI; KRAUSE, 2002; HUANG  et al.,  2020). 

Outro dado importante refere-se aos óbitos entre aqueles com comorbidades. Foi verificado que  61(33%) apresentaram mais de  uma  doença  associada,  entretanto,  esta variável  apresentava  fragilidade  pela  ausência  de  registro.  Há  de  ressaltar  que  as subnotificações  não  são  uma  realidade  exclusiva  do  estado  da  Paraíba,  uma  vez  que pesquisa  indicou  que  a  prevalência  de  COVID-19  em  pacientes  com  doença  pré-existentes, a exemplo das cardiovasculares, não são registradas mesmo com evidências que  apontam  para  a  relevância  da  notificação,  especialmente  por  que  as  doenças  pré-existentes  podem  tornar  os  indivíduos  mais  vulneráveis  e  aumentar  a  taxa  de mortalidade (KAHN  et al.,  2020). 

Dentre aqueles comórbidos, destacaram-se os pacientes com hipertensão arterial (n=102), diabetes mellitus (n=99) e cardiopatias (n=52). É oportuno frisar que mais de 1/3  dos  indivíduos  apresentaram  mais  de  duas  doenças  associadas.  Outras  condições clínicas também foram identificadas (Tabela 1). 
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Fonte: Secretaria de Estado da Saúde (SES-PB, 2020b). 



Estudo  preliminar  chinês  com  1590  indivíduos  com  COVID-19  internados  em hospitais de 31 províncias da China evidenciou que as doenças cardiovasculares ou seus fatores de risco figuraram entre as três comorbidades mais frequentes no grupo. E tais doenças  pré-existentes  (incluindo  hipertensão  arterial  sistêmica  ou  diabetes  mellitus) estavam  presentes  nos  casos  mais  severos  (33,9%)  em  comparação  com  os considerados não severos (15,3%) (GUAN  et al.,  2020). 

Em  suma,  pode-se  asseverar  que  a  presença  de  doenças  preexistentes  está associada à maior susceptibilidade à infecção por SARS-CoV-2, bem como as formas mais graves da enfermidade e ao mau prognóstico  (FACONTI;  CHOWIENCZYK; SHAH, 2020; HUANG  et al.,  2020; KAHN  et al.,  2020). 



5 CONCLUSÃO 

 

O perfil epidemiológico de casos de coronavírus no estado da Paraíba indica que desde o primeiro caso da doença, o número de infectados e de óbitos tem sido crescente. 

Entretanto, a SARS-CoV-2 tem atingido mais pessoas do sexo masculino, na faixa etária adulta jovem e com doenças preexistentes. 
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A frequência tem sido mais comum nos grandes centros, mas a taxa de letalidade tem sido maior entre moradores de pequenas cidades. Sobre o perfil dos indivíduos que chegaram a óbito, constatou-se que se repete ao de acometidos, contudo, maior em uma faixa  etária  mais  elevada,  especialmente  acima  de  80  anos,  e  entre  portadores  de hipertensão arterial, diabetes mellitus e cardiopatias. 

Os achados indicam que, a partir do perfil estabelecido, é possível planejar e dar seguimento a efetivação de medidas preventivas específicas para o grupo. 
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From the analysis of the data, it was possible to 

weigh the perception of the archivists regarding 

ABSTRACT 

the phenomenon of disinformation, in addition to 

identifying the effects that this phenomenon can 

Considering  the  contemporary  scenario,  of 

cause in their performance. It was observed that 

technological  revolution,  where  information,  as 

archivists understand disinformation as much as 

well as its channels and forms of dissemination, 

they  recognize  that  their  performance  can  be 

are  configured  as  fertile  soil  for  the  spread  of 

affected  by  this  phenomenon,  as  well  as 

disinformation, this research aims to understand 

understand  the  importance  of  developing  new 

the  perception  of  archivists  about  the 

skills to deal with the impacts of disinformation 

phenomenon  of  disinformation  and  the  role  of 

on their practices.  

Information literacy in this interaction. For this, 

bibliographic  research  was  used  to  systematize 

Keywords: 

Archivist. 

Disinformation. 

and better understand the topics covered, and a 

Information literacy. 

questionnaire  was  applied  to  collect  evidence. 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 



O  mundo  está  em  constantes  mudanças  e  a  globalização,  principalmente  a tecnológica,  nos  leva  a  aprimorar  novos  conceitos  de  comunicação,  bem  como  novas formas de produção e disseminação da informação. Nesse cenário, é evidente o aumento no volume de informações produzidas e disseminadas, cuja circulação ocorre de forma desenfreada,  estabelecendo  obstáculos  para  discernimento  acerca  da  veracidade  dos conteúdos, independente dos meios tecnológicos. 

O filósofo coreano Byung-Chul Han (2017, 2018) reflete acerca desse cenário e indica que o volume de informações não leva necessariamente à tomada de decisões mais acertadas, a hiperinformação assim como a hipercomunicação não trazem luz à escuridão: mais informações e mais comunicação não clarificam o mundo. Para o autor, a partir de um determinado ponto, a informação não é mais informativa, mas sim deformadora (HAN, 2018). 

Nesse  contexto,  faz-se  necessária  a  reflexão  acerca  das  mudanças  provocadas pela revolução digital, a fim de identificar a percepção e o papel do arquivista, enquanto profissional  da  informação,  nesse  universo,  considerando  a  necessidade  de  seu desenvolvimento  e  atuação  diante  de  um  contexto  de  imensurável  circulação  de informações,  visto  que  essa  constante  tem  possibilitado  o  consumo  e  disseminação  da chamada  desinformação,  que,  ainda  que  não  seja  um  fenômeno  recente,  configura-se como um aspecto da desordem informacional que vem adquirindo novas nuances com os avanços tecnológicos (LEITE; MATOS, 2017; PASQUALINO, 2020). 
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Pasqualino  (2020)  faz  um  esclarecimento  bastante  relevante  sobre  o  atual cenário desinformacional ao destacar a diferença entre os conceitos de desinformação e fake  News,  considerando  que  ambos  os  termos  muitas  vezes  são  empregados  como sinônimos. A autora apresenta um recorte de Bezerra (2018) para quem a “desinformação é um fenômeno que vai além das discussões sobre  fake news”, afirmativa corroborada por Jardim e Zaidan (2018) que compreendem que “as   fake news  cooperam para que haja desinformação”. 

Segundo a Comissão Europeia (2018) a desinformação pode ser entendida como uma  “informação  comprovadamente  falsa  ou  enganadora  que  é  criada,  apresentada  e divulgada para obter vantagens econômicas ou para enganar deliberadamente o público, e que é suscetível de causar um prejuízo público”. 

Para Leite e Matos (2017) a atual emergência do fenômeno desinformação sugere que  a  leitura  e  a  interpretação  perderam  seu  poder  de  criticidade,  gerando  uma mecanização  no  comportamento  dos  indivíduos  acerca  da  informação,  de  modo  que acabam se comportando como replicadores de uma “poluição informacional”. 

Nesse  contexto,  a  Comissão  Europeia  em  seu  relatório  “Combater  a Desinformação  em  linha:  uma  estratégia  europeia”  (2018)  aponta  a  Competência  em Informação (CoInfo) como uma das medidas de combate a desinformação. Considerando ser a CoInfo uma alternativa que prepara o indivíduo para entender de forma crítica e reflexiva  a  informação  e  desenvolver  habilidades  para  distinguir  entre  as  informações relevantes  e  irrelevantes,  além  de  estar  capacitado  para  buscar  fontes  seguras, hierarquizar e produzir novas informações (BRISOLA, 2017). 

A Competência em Informação surgiu nos Estados Unidos, na década de 1970 e no  Brasil,  somente  no  ano  2000,  associada  ao  processo  de  educação  de  usuários  de bibliotecas  e  à  orientação  bibliográfica.  A  expressão  consolidou-se  na  Ciência  da informação e atualmente configura-se como uma pauta de interesse social, inclusive com a  participação  de  órgãos  como  a  Organização  das  Nações  Unidas  para  a  Educação,  a Ciência  e  a  Cultura  (UNESCO)  que  tem promovido ações  em  torno  da  informação  e  do conhecimento, onde a CoInfo aparece como um fator relevante nos projetos que visam à construção  de  uma  sociedade  pluralista,  equitativa  e  participativa,  capacitando  os cidadãos para tomar decisões críticas e proporcionando aos países sustentabilidade para o desenvolvimento político, econômico e social (DUDZIAK, 2001, 2008; FURTADO, 2019). 
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110  Furtado e Oliveira | O fenômeno desinformação sob a perspectiva dos arquivistas No contexto arquivístico brasileiro a inserção da CoInfo é recente, as pesquisas nesta  seara  iniciaram-se  em  2016  e  enfocam:  a  investigação  acerca  das  habilidades de CoInfo dos arquivistas (em formação e profissionais), a inserção da CoInfo como disciplina e/ou  como  um  elemento  transversal  nos  cursos  de  graduação  em  Arquivologia,  a importância  dessa  discussão  no  fazer  profissional  dos  arquivistas,  a  relação  da Competência em informação com os fenômenos informacionais, dentre outras discussões e relações. 

Nas  discussões  acerca  dos  fenômenos  informacionais,  Moura  (2018)  pode  ser considerada  pioneira  em  sua  pesquisa,  ao  relacionar  a  tríade  Desinformação  - 

Competência  em  Informação  -  Arquivologia,  cujos  resultados  indicaram  ausência  de produção  acerca  das  relações  temáticas.  A  autora  observou  a  relevância  dessas discussões, considerando, por exemplo, o contexto atual de atuação do arquivista, onde a interferência das  fake news – caracterizadas como uma forma de desinformação, o que indica a necessidade de desenvolvimento das habilidades de Competência em Informação para os processos de gestão da informação, tanto do usuário, produtor e disseminador da informação como para o arquivista (MOURA, 2018). 

Nesse contexto, compreender o impacto do fenômeno desinformação na atuação do arquivista, configura-se como uma questão relevante, tanto para a Arquivologia como para a Ciência da Informação. Pasqualino (2020) destaca a importância de o profissional da informação estar atualizado e ciente do seu papel de mediador para auxiliar o usuário a identificar a desinformação e não praticar o seu compartilhamento, o que aumenta ainda mais o caos informacional. Assim, o presente artigo objetiva apresentar a percepção dos arquivistas sobre o fenômeno desinformação e o papel da Competência em informação nessa interação. 

Para  alcançar  o  objetivo  proposto  desenvolveu-se  Pesquisa  Bibliográfica  para construção do referencial teórico e aplicou-se um questionário com questões objetivas e subjetivas,  aos  profissionais  arquivistas  formados  em  universidades  brasileiras.  O 

instrumento  foi  desenvolvido  no   Google  Forms  e  a  solicitação  para  colaboração  com  a pesquisa ocorreu por meio de canais on-line : Facebook, Linkedin  e  WhatsApp. 
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2 DESINFORMAÇÃO 



No  contexto  atual  a  desinformação  está  intimamente  associada  à   web, especialmente ao ambiente das mídias sociais, espaço que possibilita a participação de múltiplos  atores  na  produção  e  na  disseminação  de  informações.  No  entanto,  a desinformação e os fenômenos que a circundam sempre existiram e não são novidades típicas  de  uma  organização  social  ou  de  um  momento  econômico  específico  (ZATTAR, 2017). 

De  acordo  com  Breton  (1999,  p.  53)  o  fenômeno  desinformação,  configura-se como: 



[...]  uma  atividade  de  construção  de  sinais  de  verdades  que  são  engodos  para aqueles que os recebe. Só tem sentido como procedimento que visa convencer um público num contexto em que ele poderia duvidar da realidade de um fato dado. A intenção da desinformação é deliberadamente enganosa, ela é bem mais que simples deformação de uma informação. 



O  termo  desinformação  nasceu  relacionado  a  projetos  militares  de contrainformação e espionagem, que extrapolou para os meios de comunicação e para aparelhos privados e estatais (BRISOLA; BEZERRA, 2018). Com o desenvolvimento dos meios  de  comunicação,  especialmente  com  o  advento  das  redes  e  mídias  sociais  sua propagação encontrou solo fértil, tornando-se o principal foco de motivação contra o que hoje pode ser considerada uma ameaça ao conhecimento. 

Conforme,  Brisola  e  Bezerra  (2018,  p.  3323)  “a  desinformação  é  um  sistema informacional que molda a opinião pública de acordo com seus interesses utilizando uma série de artifícios e mecanismos para manter a hegemonia”. Já a Comissão Europeia (2018, p.  5)  em  seu  relatório  aponta  a  desinformação  como  “um  instrumento  de  influência poderoso [.. ]”. 

Logo,  é  possível  notar  que  estrategicamente  a  desinformação  tende  a  ser imperceptível  e  se  projeta  em  convencer  um  público  a  consentir  com  base  em interpretações e opiniões discretamente formuladas uma informação como "verdadeira" 

e a partir disso adequar-se e propagar.  Sobre isso, vale ressaltar que “a desinformação não é necessariamente falsa, muitas vezes, trata-se de distorções ou partes da verdade” 

(BRISOLA E BEZERRA, 2018, p. 3319). 

Com a velocidade da demanda de informações no meio digital e a disseminação de  informações  com  uma  rapidez  multiplicada,  a  desinformação  ganha  vulto  com  o Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 



112  Furtado e Oliveira | O fenômeno desinformação sob a perspectiva dos arquivistas fenômeno  de  circulação  de   fake  news.  Nesse contexto,  é  eminente  ressaltar  a distinção entre desinformação – fenômeno mais completo e com diversas facetas e artifícios e as Fakes news, que podem ser entendidas como informações fabricadas, com características jornalísticas,  mas  antecipadamente  pensadas  para  a  manipulação  e  descoladas  da verdade (BRISOLA; BEZERRA, 2018). 

Breton  (1999,  p.  53)  destaca  que  toda  a  habilidade  técnica  da  desinformação reside justamente no mecanismo que permite transformar uma informação falsa numa informação "verdadeira" que seja perfeitamente crível e que oriente a ação daquele que a recebe num sentido que lhe é desfavorável. 

A desinformação consiste em fazer com que um público ou individuo identifique-se com uma informação que foi manipulada e criada com o objetivo de causar prejuízo. 

Em grande parte, essas “informações” tendem a gerar desordem, principalmente quando leva uma pessoa ou grupo, com ausência de habilidades para constatar a veracidade da informação, a acreditar, disseminar e aderir a uma desordem informacional. 

Diante disso, ressalta-se que a dimensão que uma desinformação pode alcançar é tão  ampla  e  antiga  que  esse  fenômeno  pode  ser  facilmente  encontrado  em  “livros  de história ou em discursos políticos, em histórias em quadrinhos ou em jornais de ampla circulação.  Não  se  trata  de  uma  simples  ação,  e  sim  de  um  complexo  de  ações  que constroem um cenário intencionalmente determinado” (BRISOLA; BEZERRA, 2018). 

Segundo  o  Relatório  da  Comissão  Europeia  (2018)  a  proliferação  da desinformação tem causas econômicas, tecnológicas, políticas e ideológicas interligadas. 

Os  mecanismos  que  permitem  a  criação,  ampliação  e  divulgação  da  desinformação baseiam-se  na  falta  de  transparência  e  rastreabilidade  do  ecossistema  de  plataformas existente e no impacto dos algoritmos e dos modelos de publicidade em linha. 

Além disso, consiste em uma prática estruturada em atender particularidades de um grupo ou pessoa especializada em manipulação de informações para que por meio da desvirtuação e desordem que irá proporcionar possa alcançar seu objetivo. É eminente ressaltar que “a desinformação não é necessariamente falsa; muitas  vezes, trata-se de distorções ou partes da verdade” (BRISOLA; BEZERRA, 2018). 

Numa  tentativa  de  frear  a  desinformação,  a  Comissão  Europeia  (2018) desenvolveu  como  ação  um  Relatório  indicando  competências  educacionais  a  serem desenvolvidas por educadores e estudantes: 
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os  jovens,  é  fator  crucial  para  reforçar  a  resistência  da  sociedade  à desinformação. O plano de ação para a educação digital, adotado pela Comissão em janeiro de 2018, salienta os riscos que a desinformação representa para os educadores e estudantes, e a premente necessidade de desenvolver as aptidões e competências digitais de todos os indivíduos, na educação formal e não formal. 

O  quadro  de  competências  digitais  para  os  cidadãos,  desenvolvido  pela Comissão,  apresenta  o  vasto  conjunto  de  competências  necessárias  a  todos, desde  a  Competência  em  informação,  passando  pela  criação  de  conteúdos digitais, até à segurança e bem-estar nas redes (COMISSÃO EUROPEIA, 2018). 



A desinformação é estrategicamente imperceptível e se projeta em convencer um público  a  consentir  com  base  em  interpretações  e  opiniões  discretamente  formuladas, uma informação como "verdadeira" e a partir disso adequar-se e propagar. Em geral essas informações  não  dispõem  de  clareza  que  informe  origem  ou  contexto,  mas estrategicamente estão bem elaboradas para atingir e causar os mais diversos tipos de reação. 

Brisola e Bezerra (2018) entendem que o emocional e a linguagem, são armas utilizadas  para  alcançar  seu  objetivo.  Além  disso,  uma  das  características  da desinformação é a utilização da bandeira da opinião pública, pelos meios de comunicação, para  propagar  a  opinião  que  lhe  convém,  incluindo  em  suas  informações  noções  de generalização popular.  

Mediante isso, destaca Breton (1999, p.54): 



Múltiplos sinais indicam que essa técnica é frequentemente empregada em todos os  níveis,  do  assunto  mais  banal  ao  contexto  mais  importante,  nas  relações profissionais  ou  no  mundo  do  comércio.  A  grande  dificuldade  consiste  em percebê-la.  Sua  própria  natureza  faz  dela  um  instrumento  poderoso,  mas discreto. Aqueles que a ela recorrem raramente proclamam esse fato, pois esses métodos não têm boa reputação. Os que foram vítimas deles costumam silenciar sobre isso. A desinformação é a técnica de comunicação que corrompe de forma mais segura à causa que pretende defender. 



A  prática  é  ofensiva  e  inibidora,  por  isso  o  indivíduo  precisa  estar  sempre antenado e atento, pois “a desinformação é um instrumento de influência poderoso [. .]”. 

(COMISSÃO  EUROPEIA,  2018).  Logo,  é  importante  compreender  que  [. .]  a competitividade entre os veículos de mídia e a concentração adequada de informação aos leitores ou usuários tendem a ser mais influentes na forma de divulgação das informações do que o compromisso com a verdade dos fatos e as múltiplas versões e olhares que se aproximam da verdade (BRISOLA; BEZERRA, 2018). 

A informação que circula hoje nos meios de comunicação tradicionais e nas redes digitais  parece  não  ser  mais  o  produto  a  ser  comprado,  e  sim  um  meio  de  atração  de Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 



114  Furtado e Oliveira | O fenômeno desinformação sob a perspectiva dos arquivistas leitores.  A  competitividade  entre  os  veículos  de  mídia  e  a  concentração  adequada  de informação aos leitores ou usuários tendem a ser mais influentes na forma de divulgação das informações do que o compromisso com a verdade dos fatos e as múltiplas versões e olhares que se aproximam da verdade (BRISOLA; BEZERRA, 2018). 

A Comissão Europeia aponta no já citado relatório que “não devemos esperar que uma solução única consiga resolver todos os desafios relacionados com a desinformação. 

Ao  mesmo  tempo,  a  inação  não  é  uma  opção”  (COMISSÃO  EUROPEIA,  2018,  p.7).  A sociedade  sofre  as  consequências  do  aumento  absurdo  e  incontrolável  de  produção  e circulação  de  informações  (BRISOLA;  BEZERRA,  2018).  Perante  isso,  acredita-se  ser necessário o desenvolvimento de competências que auxilie o indivíduo na identificação desse fenômeno, buscando inibir suas maliciosas consequências e assim contribuir para o progresso do uso de informações que proporcione o desenvolvimento do conhecimento. 



3 DESINFORMAÇÃO SOB O OLHAR DO ARQUIVISTA  

 

A coleta de dados para construção desta pesquisa propôs apresentar a percepção dos arquivistas sobre o fenômeno desinformação. O objetivo foi alcançado por meio de um  questionário  contendo  questões  abertas  e  fechadas  que  foram  encaminhadas  aos profissionais  arquivistas  formados  em  universidades  brasileiras.  O  instrumento  foi elaborado e disponibilizado por meio da ferramenta online  Google Forms e a divulgação e disseminação  do   link  para  acesso  ao  questionário  se  deu  por  meio  das  mídias  e  redes sociais:  Facebook, Instagram, Linkedin  e  Whatsapp. 

A solicitação para participação nesta pesquisa foi direcionada aos profissionais graduados em Arquivologia, porém verificou-se que nove graduandos em Arquivologia também colaboraram respondendo ao questionário, totalizando 69 respondentes. Destes, 56,5% são mulheres e 43,5% homens. Os dados referentes à faixa etária mostraram que 37,7% possuem entre 20 a 30 anos, 34,8% possuem entre 31 a 40 anos, 18,8% tem entre 41 a 50 anos e 8,7% possui entre 51 a 60 anos. 

As  informações  sobre  os  estados  onde  esses  respondentes  estão  localizados, indicaram que o maior número de arquivistas que responderam ao questionário foi do estado da Bahia totalizando 36,2% das respostas, seguido pelo da Paraíba com 21,7%, Pará com 14,5%, Paraná com 11,6%, Distrito Federal, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Rio Grande  do Sul somam  2,9%  e  Amazonas,  Ceará  e  Pernambuco somam 1,4%.  Os  dados referentes à universidade de origem (onde esses profissionais se formaram) mostram que Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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34,8% se formaram na Universidade Federal da Bahia (UFBA), 15,9% na Universidade Federal  do  Pará  (UFPA),  13%  na  Universidade  Estadual  de  Londrina  (UEL),  13%  na Universidade  Estadual  da  Paraíba  (UEPB),  10,3%  na  Universidade  Federal  da  Paraíba (UFPB),  2,9%  Universidade  Federal  Fluminense  (UFF),  2,9%  Universidade  Federal  de Minas  Gerais  (UFMG),  2,9%  Universidade  de  Brasília  (UNB),  1,4%  na  Universidade Federal  do  Rio  Grande  do  Sul  (UFRGS),  1,4%  na  Universidade  Federal  de  Santa  Maria (UFSM) e 1,4% não identificou sua instituição de graduação, respondendo apenas “Sim”. 

Dos 69 respondentes 86,5% dos respondentes concluíram o curso nos últimos 17 

anos  e  13,5%  ainda  estão  cursando  a  graduação  em  Arquivologia.  As  informações referentes  à  instituição  em  que  esses  profissionais  estão  atuando,  revelam  que  34,8% 

arquivistas  atuam  em  Órgão  Público,  28,10%  em  Universidades  Públicas,  20,3%  não atuam  na  área  ou  estão  desempregados,  14,5%  atuam  em  empresas  privadas  e  1,4% 

não respondeu. As respostas referentes ao cargo atual revelam que 37,6% atuam como arquivistas,  5,8%  como  Auxiliar  de  Arquivo,  8,7%  como  técnico  de  Arquivo, 36,2%  atuam  em  outras  áreas,  10,3%  não  atuam  ou  estão  desempregados  e 1,4%  não  respondeu.  Portanto,  em  um  total  de  69  respondentes  apenas  52,1% 

atuam na área. 

A etapa seguinte do instrumento apresentou questões cujo objetivo foi identificar a percepção dos arquivistas acerca do fenômeno desinformação. A análise das respostas obtidas foram identificados como R (respondentes) + numeração sequencial= R1, R2, . . 

R69. 

A questão inicial do instrumento – “Você já ouviu falar sobre Desinformação? ” – 

indicou  que  dos  69  respondentes,  56  respondentes  (81,2%)  já  ouviram  falar  sobre  o fenômeno  desinformação  e  13  sujeitos  (18,8%)  não  reconhecem  o  termo,  número significativo, considerando que a desinformação é um assunto que está em evidência nos meios  de  comunicação  e  o  arquivista  alocado  no  rol  dos  profissionais  da  informação, precisa manter-se atualizado e inteirado sobre o mundo informacional, bem como estar capacitado para lidar também com fenômenos informacionais. 

Na  sequência,  solicitou-se  uma  resposta  subjetiva:   “Se  a  resposta  a  questão anterior for SIM, o que você entende como Desinformação? ” Dessa questão, foram obtidas 56  respostas,  ou  seja,  todos  os  respondentes  que  alegaram  conhecer  a  o  fenômeno desinformação responderam a essa pergunta, mesmo não sendo obrigatória. Dessas 56 

respostas,  4  (7,2%)  não  apresentaram  pertinência  sobre  o  que  foi  questionado,  sendo Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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Para análise das respostas optou-se por elencar categorias com termos extraídos das próprias respostas. O critério utilizado para agrupar as respostas nas categorias foi a semelhança  entre  o  conteúdo,  assim  apresenta-se  para  análise  dessa  questão  cinco categorias: 

a) 

Informações falsas 

b) 

Ausência de habilidades, conhecimento e informação 

c) 

Informação inconsistente, desestruturada e incompleta 

d) 

Ações calculadas 

e) 

Pensamento crítico  





a) Informações falsas 



Ao  analisar  as  respostas  desta  categoria,  constatou-se  que  os  respondentes entendem a desinformação como uma informação falsa. Como pode ser observado nas respostas que seguem:  



R14 -  A propagação de inverdades, muito conhecido também como fake news, com o objetivo de manipular a sociedade a fim de obter algum proveito. 

R33 -  Informação falsa consolidada como verdadeira que visa enganar e ludibriar, acarretando sérias consequências negativas para a sociedade. 

R35 -  Num cenário atual, o fluxo enorme de dados e informações aleatórias, não estruturadas, sem qualidade induz ao erro, confunde e não provoca uma alteração do conhecimento já existente no indivíduo, dessa forma as informações falsas levam a desinformação. 



Os  respondentes  nessa  categoria  entendem  as   fakes  news  como  sinônimo  de desinformação, suas respostas expressaram perfeita clareza e entendimento acerca disso. 

Porém é eminente ressaltar que  fake news e desinformação possuem conceitos diferentes apesar de ser comum utilizar uma expressão para conceituar a outra. Cabe aqui ressaltar a distinção entre esses fenômenos utilizando como embasamento a percepção de Brisola e Bezerra (2018, p.3323): 



A  desinformação  é  um  fenômeno  mais  completo  e  com  diversas  facetas  e artifícios já as  fakes news, podem ser entendidas como informações fabricadas, com  características  jornalísticas,  mas  antecipadamente  pensadas  para  a manipulação  e  descoladas  da  verdade.  [...]  Contudo,  com  a  velocidade  da demanda de informações no meio digital e o espalhamento de informações com uma  rapidez  multiplicada,  a  desinformação  ganha  vulto  com  o  fenômeno  de circulação de  fake news. 
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Diante  dessa  observação,  pode-se  entender  que  o  fenômeno   fake  News   é  um estimulador da desinformação, além disso, o mesmo pode ser considerado uma espécie desse fenômeno, porém seu conceito não deve ser compreendido, nem confundido com o da mesma. No entanto, nessa discussão vale considerar as respostas que  citam as  fake news  como justificativas, porém faz-se relevante atentar-se as características e distinção dos conceitos de cada fenômeno. 



b) Ausência de competência, conhecimento e informação 

 



Os  respondentes  dessa  categoria  concordam  que  a  desinformação  pode  ser entendida como falta de habilidades, conhecimento e informação. Isso pode ser observado nas respostas que seguem: 



R24  -   De  maneira  sintética,  falta  de  competência  para  avaliar  a  informação disponibilizada em qualquer meio de informação e comunicação. 

R54 -  Falta de informação ou entendimento errado de determinada informação. 

R69 -  Não conhecer a maneira de obter informações de fontes seguras, acreditando em tudo que se lê ou é disseminado na internet. 



A partir da análise das respostas constatou-se carência de conhecimento sobre o assunto, pois as respostas são em maioria superficiais e não possuem consistências para serem compreendidas como Desinformação, uma vez que o conceito de desinformação ultrapassa a habilidade de reconhecer fontes seguras, assim como a falta de informação. 



c) Informação inconsistente, desestruturada e incompleta 




A  partir  da  análise  feita  nessa  categoria  constatou-se  que  os  respondentes entendem  a  desinformação  como  uma  informação  inconsistente,  desestruturada  e incompleta, conforme se apresenta nas respostas: 



R49  -   Informações  desestruturadas  onde  você  não  sabe  o  que  é  a  informação verdadeira ou falsa.  

R65 -  Necessidade informacional provida de informação incompleta, corrompida, distorcida etc., podendo impactar negativamente a percepção e a compreensão do usuário sobre objetos ou fenômenos por elas representados ou referenciados. 
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d) Ações calculadas 



Nessa categoria foram agrupadas as respostas que consideram a desinformação como  uma  ação,  que  tem  por  objetivo  causar  algum  tipo  de  dano.  O  R13  define  a desinformação da seguinte forma:  



R13 -  Desinformação são ações perfeitamente calculadas em vista de um fim, e que em noventa por cento dos casos esse fim não é influenciar as multidões, mas atingir alvos muito determinados. 

R45  -   Promoção  e  recepção  de  uma  informação  falsa,  motivada  por  uma  ação imparcial e antiética. 

R17 -  Falsear informações através de ações calculadas a fim de obter um ganho estrategicamente planejado. 



As  respostas  reunidas  nessa  categoria  remetem  a  desinformação  à  práticas maliciosas, calculadas, que apresentam destino certo, nesse sentido, pode-se dizer que o entendimento  acerca  da  desinformação  feito  por  esses  arquivistas  corrobora  com  o conceito de  disinformation,  expressão de língua inglesa   que indica que a falsidade já seria de conhecimento do autor antes de veicular a informação em questão. Nesse contexto, o termo  disinformation é utilizado de forma distinta da expressão  misinformation  utilizada para indicar informações incorretas ou enganosas (PASQUALINO, 2020). 



e) Pensamento crítico  



A  quinta  categoria  teve  apenas  uma  resposta,  que  apresenta  uma  definição diferenciada  das  que  já  foram  apresentadas,  porém  não  deixa  de  ser  pertinente, principalmente  quando  faz  relação  à  construção  crítica  do  pensamento,  podendo  ser considerada uma possível alternativa de amenização da desinformação: 
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R58 -  Compreendo como um fenômeno em que as pessoas têm acesso a informações diversas,  mas  não  transformam  essa  informação  em  conhecimento  que  lhes permitirá a construção e a crítica de pensamento. 



Inserir  o  senso  crítico  nessa  discussão  é  uma  opção  assertiva  principalmente quando  se  entende  o  conceito  e  consequências  que  a  desinformação  pode  causar.  A ausência do pensamento crítico e reflexivo contribui para o aumento da desinformação, e segundo  Pasqualino  (2020)  quanto  maior  a  incidência  de  desinformação,  menor  a possibilidade efetiva de geração de conhecimento. 

A  análise  revelou  um  considerável  número  de  respondentes  (34,8%)  que  não souberam ou tiveram dificuldade em apresentar seu entendimento acerca do fenômeno desinformação, porém a grande maioria (46,3%) apresentou respostas justificáveis, que apresentaram  elementos  característicos  desse  fenômeno,  como  as   fake  news,  ações calculadas, informações manipuladas, etc. constatando com isso o entendimento desses profissionais acerca do fenômeno desinformação. 

A  pergunta  seguinte  indagou  sobre  a  atualidade  do  fenômeno  desinformação: 

 “Você acha que a Desinformação é um fenômeno atual?”  Foi possível observar que dos 69 

respondentes, 30 (43,5%) consideram a desinformação um fenômeno atual, 31 (44,9%) não consideram e 8 (11,6%) não souberam responder. Diante do número de arquivistas que  acreditam  que  a  desinformação  é  um  fenômeno  emergente,  cabe  ressaltar  que  a desinformação  é  um  fenômeno  antigo,  o  que  ocorre  hoje  é  uma  facilidade  de  gerar  e propagar a desinformação devido ao surgimento e desenvolvimento de mecanismos que favorecem isso, como a tecnologia, os sistemas de informação,  web etc., transmitindo a impressão de que o mesmo consiste em um fenômeno atual. 

A  questão  seguinte  interrogou  sobre  o  impacto  da  desinformação  na  atuação profissional:   “De  acordo  com  seu  entendimento,  a  desinformação  pode  causar  algum impacto em sua atuação profissional como arquivista?”  

Dos  69  respondentes,  61  (89,7%)  declararam  que  sim,  enquanto  7  (10,3%) discordaram e 1 (1,4%) não respondeu. Na sequência, solicitou-se aos respondentes que justificassem seu  entendimento  sobre  os possíveis  impactos da desinformação.  Das  69 

respostas,  7  (10,3%)  respondentes  discordaram  que  a  desinformação  pode  causar impacto a atuação arquivística, 45 (65,2%) justificaram, 14 (20,2%) justificaram, porém não  apresentaram  pertinência  e  5  (4,3%)  não  souberam  justificar.  As  respostas  foram analisadas e agrupadas em quatro categorias: 
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b) Desinformação pode afetar o ambiente de trabalho ou a sociedade 

c)  Profissional crítico e atualizado 

d) Desinformação pode afetar ou tornar o profissional malvisto 





a) Desinformação pode levar o profissional ao erro  



As respostas nessa categoria ressaltam o impacto da desinformação na atuação do  arquivista  pode  ocorrer  quando  esse  profissional  recolhe  informações  falsas  para serem preservadas e custodiadas em arquivos permanentes: 



R13 -  O arquivista é o profissional responsável pela guarda, preservação e proteção das  informações  arquivísticas,  que  em  sua  essência  devem  ser  autênticas  e fidedignas.  Se  no  momento  do  registro  no  suporte  a  informação  for  falsa,  o documento  ganhará  legitimidade  com  a  cadeia  de  custódia.  E  o  arquivista indiretamente estará envolvido com a preservação da desinformação 

R36 -  Uma informação errada pode alterar o resultado final na classificação de um documento 

  

  

b) Desinformação pode afetar o ambiente de trabalho ou a sociedade 



As respostas dessa categoria indicam que são as instituições e a sociedade que sofrem com o impacto da desinformação, tanto pela propagação de informações falsas, como pela disseminação e acesso dessa informação. 



R2  -   Sim,  a  desinformação  atrapalha  e  prejudica  o  ambiente  de  trabalho, pois  as  pessoas  acabam  tomando  um  juízo  de  valor  que  não  corresponde  com a realidade.  

R44 -  A informação é um instrumento que faz parte da vida de todo cidadão comum. 

 Então,  uma  instituição  que  não  temos  acesso  à  informação  de  maneira  clara  e objetiva tendemos a regredir na gestão do órgão público e particular.  

R48  -   Pois,  a  cada  vez  que  esse  fenômeno  for  se  intensificando,  os  centros  de informações irão perder um pouco mais de sua essência, pois os usuários estarão indo  atrás  de  fontes  falsas,  esquecendo  então  das  fontes  originais  que  possuem informações que dizem respeito ao real motivo de tal assunto. 



Identificou-se ao analisar as respostas dessa categoria que o profissional não é citado  nem  como  propagador,  nem  como  mediador,  tão  pouco  como  amenizador.  Isso pode ser interpretado também como uma dificuldade de relacionar a desinformação com o profissional. Os respondentes dessa categoria, em geral, demonstraram conhecimento Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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acerca da desarmonia que a desinformação pode proporcionar principalmente em relação ao  seu  ambiente  de  atuação  e  consequentemente  a  sociedade,  porém  é  importante ressaltar que o impacto desse fenômeno sob sua atuação profissional ficou subentendido. 

No entanto, as justificativas são relevantes e com base nisso deve-se ter em mente que “a desinformação mina a confiança nas instituições e nos meios de comunicação tradicionais e digitais e prejudica as nossas democracias ao comprometer a capacidade dos cidadãos de tomarem decisões bem informadas”. (COMISSÃO EUROPEIA, 2018, p. 1). 



c) Profissional crítico e atualizado 



Nessa categoria constatou-se que os respondentes compreendem a necessidade de  manter-se,  capacitado,  informado  e  atualizado  para  desenvolver  conhecimentos  e habilidades que o ajude a identificar e atuar no combate a desinformação. 



R10  -   Como  profissional  preciso  ter  habilidades  pra  saber  reconhecer  uma desinformação,  objetivando  mantê-las  longe  do  ambiente  de  arquivo  onde  atuo, dessa forma evitando possíveis impactos causados pelo fenômeno.  

R14 -  Este fenômeno faz com que o arquivista tenha mais atenção e cautela nos seus afazeres, analisando criticamente as informações e selecionando o necessário. 

R20 -  Precisamos tentar nos manter informados para conseguir desempenhar de forma adequada o nosso trabalho, assim como prestar um melhor atendimento aos usuários. 

R42  -   o  arquivista  constrói  seu  conhecimento  a  partir  de  um  exercício  de  uma cidadania participativa, e a informação é a sua maior ferramenta de trabalho, ele precisa  reconhecer  suas  necessidades  informacionais,  buscar  fontes  seguras, acessar, analisar criticamente a informação utilizar e produzir novas informações. 

  

  

d) Desinformação pode afetar ou tornar o profissional malvisto 



Os  respondentes  dessa  categoria  entendem  que  o  impacto  da  desinformação sobre as atribuições do arquivista pode torná-lo um profissional desmoralizado, já que esse disponibilizará informações falsas e consequentemente inibindo o desenvolvimento do  conhecimento,  visto  que  esse  pode  ser  considerado  um  impacto  irreversível, principalmente pelo fato do arquivista ser considerado um profissional da informação. 
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R5  -   Pois  fazemos  exatamente o  oposto  da  desinformação,  somos  detentores das informações verídicas e diante de tantas fake news, ganhamos credibilidade para atuar. 

R55 -  Busco outras fontes quando a informação parece duvidosa ou absurda e não observo esse fenômeno no meu ambiente de trabalho. 



Constataram-se,  respostas  pertinentes  apesar  das  discordâncias.  Porém,  é eminente  ressaltar  que  o  profissional  arquivista,  precisa  estar  apto  para  lidar  com  as atuais implicações informacionais e também manter-se no cenário atual. 

Em geral os respondentes não souberam pontuar o impacto que a desinformação pode causar, mas a partir das respostas foi possível verificar que eles entendem que o fenômeno  pode  afetar  suas  práticas,  ambiente  de  trabalho  e  também  a  sociedade.  A análise  apresentou  que  os  respondentes  sabem  que  a  desinformação  é  um  fenômeno propício  a  causar  impactos  negativos  e  que  devem  manter-se  capacitados  e  bem informados sobre esse fenômeno e sobre as formas de amenizar sua disseminação. 

Quando  questionados  se  a  desinformação  pode  exigir  novas  habilidades profissionais, constatou-se que dos 69 respondentes, 61 (89,7%) afirmaram que sim, 7 

(10,3%) discordaram e 1 (1,4%) não respondeu. 

Na  sequência  questionou-se  sobre  o  desenvolvimento  de  possíveis  novas habilidades,  a  análise  constatou  que  dos  69  respondentes,  56  (81%)  justificaram  suas respostas, que foram agrupadas em 7 categorias: Desenvolver habilidades tecnológicas (8,7%); Desenvolver mecanismo de comunicação(8,7%); Redefinir as habilidades que já existem  (5,8%);  Verificar  a  veracidade  de  informações  e  dados  (17,4%);  Manter-se atualizado, conhecer o fenômeno (23,1%); Competência em Informação(4,3%); Manter-se em contato com outro profissional (13%). 

Dos  69  respondentes  um  único  respondente  (1,4%)  deixou  em  branco  e  12 

(17,3%)  concordam  que  a  desinformação  pode  causar  o  desenvolvimento  de  novas habilidades,  porém  não  souberam  justificar,  apresentaram  pontos  de  vista  vagos  que demonstraram ausência de conhecimento para discursar sobre o assunto. 

As respostas foram analisadas com base nas sete categorias que seguem: 



a)  Desenvolver habilidades tecnológicas 

b)  Desenvolver mecanismo de comunicação 

c)  Redefinir as habilidades que já existem  
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d)  Verificar a veracidade de informações e dados 

e)  Manter-se atualizado, conhecer o fenômeno  

f)  Competência em Informação 

g)  Manter-se em contato com outro profissional 



A análise dessas categorias indicou as possíveis habilidades que de acordo com os  respondentes  devem  ser  desenvolvidas  para  lidar  ou  evitar  os  impactos  da desinformação. 



a) Desenvolver habilidades tecnológicas 



Nessa  categoria  os  respondentes  entendem  que  as  habilidades  a  serem desenvolvidas devem estar atreladas ao saber lidar com a tecnologia e seus avanços. 



R46  -   Com  a  tecnologia  cada  vez  mais  avançada  é  importante  que  o  Arquivista acompanhe o desenvolvimento.  

R48  -  A  desinformação no contexto atual está direcionada as redes, pois as fake news surgiram nesse contexto, e foram disseminadas em massa nas redes sociais, portanto,  os  profissionais  arquivistas  irão  ter  que  possuir  certas  habilidades tecnológicas que irão os auxiliar a identificar situações como essas de fake news. 

R50 -  O arquivista não pode ser só um guardador de papel, tem que ser gestor da informação  e  conhecer  os  avanços  tecnológicos  com  o  objetivo  de  interagir  em conjunto com profissionais de outras áreas. 

R58  -   Precisamos  pesquisar  como  as  novas  tecnologias  influenciam  na produção e disponibilização de informações. 



De fato, o arquivista precisa conhecer e entender o desenvolvimento e os avanços tecnológicos,  afinal  a  intensificação  do  fenômeno  desinformação  é  um  resultado  desse contexto,  porém  analisando  as  respostas  agrupadas  nessa  categoria  e  considerando  a questão, foi possível concluir que as respostas apresentadas são pertinentes, pois adquirir habilidades tecnológicas é importante para que o arquivista possa manter-se atuante no cenário atual. Contudo outras habilidades precisam ser desenvolvidas e/ou aprimoradas, considerando  que  a  problemática  que  envolve  o  fenômeno  desinformação  não  está atrelada apenas aos recursos tecnológicos. 



b) Desenvolver mecanismo de comunicação 



Constatou-se que os respondentes entendem que deve haver o desenvolvimento de mecanismos de comunicação para que o arquivista possa conscientizar a sociedade a Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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R5 -  Criando linhas de comunicações, meios de divulgações que explanem a nossa atuação e expliquem a importância do profissional Arquivista diante da sociedade, incentivando  a  população  a  sempre  conferir  se  a  fonte  da  notícia  é  confiável  e quando precisar de informação, buscar de fontes confiáveis.  

R14  -   Como  profissionais  da  informação  deverão  estar  atentos  e  tentar  criar mecanismos  de  conscientização  voltados  à  sociedade,  mostrando-lhes  as consequências da desinformação. 

R34 -  Atividades voltadas a esclarecer o usuário. 



A iniciativa seria interessante, pois é sempre importante que o arquivista esteja atento  à  sua  função  social.  Buscar  fortalecer  a  conscientização  da  sociedade  pode contribuir  com  a  amenização  dos  impactos,  assim  como  diminuir  a  propagação  da desinformação, porém não necessariamente pode ser considerada uma habilidade, mas sim uma iniciativa social. 

  

c) Redefinir as habilidades que já existem 



Nessa  categoria  os respondentes  não concordaram com  o desenvolvimento de novas habilidades, justificando que o arquivista é um profissional multifuncional, sendo assim  o  ideal  seria  direcionar-se  para  as  habilidades  que  já  existem,  pois  a  partir  do aprimoramento e adaptação das mesmas, será possível lidar com esse tipo de fenômeno. 



R55  -   Acredito  que  não  seja  necessário  desenvolver  habilidades,  pois  basta  não acreditar em tudo que ouve ou lê sem antes conferir a informação. 

R57 -  Não seriam novas habilidades, seria apurar as que já temos: a investigação, a pesquisa mais a fundo. 

R64 -  O arquivista já é um profissional de multifunções, investigativo, pesquisador, historiador,  empreendedor,  creio  que  ele  aprimore  e  desenvolva  mais  suas habilidades. 



Vale destacar que, ainda que as respostas sejam pertinentes, cabe ao arquivista conscientizar-se sobre as mudanças que estão ocorrendo no atual cenário, principalmente quando o assunto é informação. É eminente que o profissional entenda que desenvolver as habilidades existentes pode contribuir, mas não necessariamente irá torná-lo apto para lidar  com  o  fenômeno  desinformação,  levando  em  conta  que  suas  atribuições  estão enraizadas mais na gestão do suporte documental do que da informação. O profissional Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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arquivista de hoje precisa ultrapassar limites se quiser permanecer atuante, ser crítico e entender o atual dinamismo informacional. 



d) Verificar a veracidade de informações e dados 



Nessa categoria os respondentes entendem que o profissional deve desenvolver habilidades  que  lhe  possibilite  verificar  a  veracidade  e  autenticidade  de  informações evitando a utilização ou propagação de informações falsas. 



R21  -   Há  uma  necessidade  de  busca  por  clareza  na  composição  de  dados  e  no processo  de  composição  da  informação  pública,  assim  como  a  transparência  de dados  e  o  incentivo  ao  uso  de  tecnologia  na  captura,  leitura  e  análise  de  dados públicos. 

R32 -  Temos que adquirir competências que nos permita discernir as informações falsas das verdadeiras 

R36 -  O profissional tem que buscar sempre estar atualizado quanto às informações e verificar a veracidade e autenticidade destas 

R63 -  Sim, saber lidar com o bombardeio de informações incorreta separando as verdadeiras das falsas.  



A  partir  da  análise,  foi  possível  notar  respostas  concisas  e  claras,  além disso,  observou-se  que  os  respondentes  dessa  categoria  possuem  um  grau  de entendimento  sobre  possíveis  medidas  a  serem  desenvolvidas  para  amenizar  o impacto  da  desinformação,  de  fato  desenvolver  competências  que  possibilite ao  profissional  verificar  e  constatar  a  autenticidade  e  veracidade  da  informação pode  ser  considerada  uma  alternativa  e  atribuição  significante  para  habilitar  o arquivista a identificar a desinformação e lidar com a mesma. 



e) Manter-se atualizado, conhecer o fenômeno  



Nessa  categoria  as  respostas  remetem ao  desenvolvimento  de  habilidades  que possibilite entender o fenômeno desinformação, para saber quais danos ela pode gerar, além disso, manter-se atualizado e capacitado. 



R2  -   O  arquivista  pode  desenvolver  habilidades  para  atuar  de  maneira  a combater  e  ao  mesmo  tempo  compreender  a  dinâmica  desse  fenômeno  de modo  que  busque  as  evidências  materiais  para  que  possa  atuar  junto  à sociedade com transparência e verdade.  

R6 -  Buscar informações atualizadas e novos conhecimentos nos fará atender de Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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R12 -  Estudar mais sobre o assunto. 

R13 -  O arquivista é um profissional que deve estar continuamente se educando, e antenado nas transformações sociais. 

R53  -   O  arquivista  precisa  estar  à  frente  das  situações  e  reverter  o  surto  de desinformação  com  a  propagação  de  conhecimento  e  a  disseminação  da importância de sua profissão e de seus serviços. 



As respostas são pertinentes e expressam clareza. Pode ser entendida como uma iniciativa  que  deve  partir  do  profissional  para  desenvolver  conhecimento  sobre  a desinformação e consequentemente gerar habilidades para lidar com a mesma. Porém, não pode ser considerada uma habilidade, mas sim uma proposta de interação que pode ser aderida por arquivistas que não conhecem o assunto e não sabem lidar. 



f)  Competência em Informação (CoInfo) 



Nessa  categoria  apenas  três  respondentes  ressaltam  a  CoInfo  como  uma  nova habilidade que pode ser desenvolvida pelos arquivistas para lidar com a desinformação: R10  -   Habilidades  essas  que  são  desenvolvidas  por  meio  da  CoInfo  onde  o profissional saiba diferenciar e saiba como evitar o fenômeno. 

R24 -  A formação do arquivista em Competência em informação e comunicação é necessária para todo arquivista, de modo que auxilie no exercício do seu serviço. 

R33 -  Buscando fontes confiáveis e desenvolver recursos que agregam a gestão do conhecimento e competência da informação. 



Ainda que os respondentes tenham apontado a CoInfo como uma habilidade para ser  desenvolvida  nessa  circunstância,  as  respostas  não  reuniram  informações  que demonstrasse  o  entendimento  dos  respondentes  e  que  justificasse  o  motivo  por  ter referenciado tal habilidade, portanto, as mesmas foram consideradas superficiais, porém conseguiram responder a pergunta sobre o desenvolvimento de novas habilidades para lidar com a desinformação ao citarem a CoInfo. 



g) Interdisciplinaridade, novas técnicas de gestão, comportamento ético Os  respondentes  dessa  categoria  consideram  que  a  interdisciplinaridade, técnicas de gestão e comportamento ético podem ser entendidos como novas habilidades a serem desenvolvidas pelos arquivistas para lidar com a desinformação. 
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R19 -  Temos que estar o tempo todo tendo contatos com profissionais de diversas áreas,  justamente  para  entendermos  melhor  muitas  atividades  e  demandas  que surgem dentro de uma instituição. 

R45 -  Aprimoramento de um comportamento ético, tratamento de forma imparcial da informação. 

R49  -   Criar  novas  técnicas  de  como  realizar  a  gestão  documental  destas informações. 

R65  -   Não  saberia  definir  se  são  exatamente  novas  as  habilidades,  mas nesse  contexto  conturbado  o  arquivista  deve  buscar  a  transversalidade  junto  as suas  áreas  científicas  parceiras,  para  citar  algumas:  biblioteconomia,  história, administração,  direito  e  ciência  da  computação.  Deve  também  desenvolver  um papel mais atuante e sereno na definição dos processos de gestão documental e do tratamento de acervos permanentes, demonstrando que essa área é indispensável para o tratamento da informação orgânica em toda a sua existência, desde a sua concepção. 



Analisando  as  respostas  dessa  categoria,  constatou-se  que  os  respondentes referenciam  habilidades  que  já  fazem  parte  do  leque  de  práticas  dos  arquivistas,  com exceção e destaque para a R49, que ressalta uma proposta de habilidade interessante para ser levada em consideração, uma vez que, se uma desinformação for identificada em um arquivo histórico, por exemplo, essa não terá um gerenciamento diferenciado das demais informações. 

Ao  finalizar  a  presente  análise,  que  teve  como  propósito  compreender  a percepção dos arquivistas sobre o fenômeno Desinformação e o papel da Competência em informação  nessa  interação,  pode-se  verificar  que  os  mesmos  possuem  conhecimento sobre o fenômeno desinformação, 81% dos respondentes conhecem ou já ouviram falar sobre  esse  fenômeno.  Estima-se  que  esse  percentual  seja  o  reflexo  da  “circulação  de informações estimuladas pelas novas formas de acesso vem popularizando termos como 

‘ fake news’, ‘pós-verdade’ e ‘desinformação’” (LEITE  et al. , 2017, p. 2336). 

Essa  ressalva  foi  questionada  na  pergunta  que  solicitou  aos  respondentes apresentar  o  seu  entendimento  sobre  a  desinformação,  a  qual  revelou  por  meio  das respostas obtidas, se o contato desses arquivistas com a desinformação foi superficial ou não. As respostas apresentaram informações sucintas, porém ainda assim, observaram-se  elementos  característicos  de  identificação  da  desinformação  constatando  que  há conhecimento  desses  arquivistas  sobre  o  assunto,  ainda  que,  em  grande  parte  não  foi possível identificar um grau de profundidade do entendimento acerca da desinformação. 
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128  Furtado e Oliveira | O fenômeno desinformação sob a perspectiva dos arquivistas Ainda  com  a  intenção  de  buscar  informações  acerca  do  entendimento  do arquivista  sobre  a  desinformação,  perguntou-se  se  esses  profissionais  consideram  a desinformação um fenômeno atual ou não, os resultados possibilitaram concluir que 31 

(44,9%) discordaram e 30 (43,5%) consideram a desinformação um fenômeno recente, o total  de  concordâncias  deixa  subentendido  que  os  respondentes  remetem  a desinformação aos avanços tecnológicos, já que sua intensificação é notada nesse cenário. 

Ao  analisar  a  percepção  dos  arquivistas  objetivando  identificar  se  a desinformação  pode  causar  impacto  em  sua  atuação,  constatou-se  que  61  (89,7%) concordaram  que  pode  causar  impacto.  Esse  quantitativo  esbarra  em  um  ponto  de interferência por parte dos mesmos em não saber apontar o impacto que pode ser gerado pela desinformação em sua atuação, quando solicitado. Esse impasse foi observado em maior parte das respostas e pode ser sanado por meio do desenvolvimento de habilidades atreladas  a  Competência  em  Informação,  uma  vez  que  seu  campo  de  estudo  envolve 

“conjuntos  de  ideias  em  relação  ao  conhecimento  aplicado  para  interpretar  e compreender situações ou fenômenos [.. ]” (BELLUZZO; FERES, 2016, p. 144). 

Quando  questionados  sobre  o  desenvolvimento  de  novas  habilidades 

profissionais, 61 (89,7%)  respondentes concordam que devem ser desenvolvidas novas habilidades  para  que  os  mesmos  possam  lidar  com  a  desinformação.  Ao  analisar  as respostas verificou-se que são referenciadas múltiplas habilidades que quando reunidas podem  ser  facilmente  notadas  nas  concepções  da  CoInfo  resumidas  no  que  se  segue: 

“Digital - com ênfase na TIC; Informação propriamente dita - com ênfase nos processos cognitivos; Social - com ênfase na inclusão social, consistindo em uma visão integrada de aprendizagem ao longo da vida e o exercício da cidadania” (BELUZZO; FERES, 2015, p.16-17). 

O papel da CoInfo na interação do profissional arquivista com a desinformação, faz-se necessário principalmente para que o arquivista desenvolva habilidades que lhe possibilite lidar com a desinformação e evite possíveis impactos que podem ser causados a sua atuação. Nesse sentido a Competência Crítica em informação entendida como uma vertente da CoInfo é uma habilidade que também pode ser desenvolvida pelo profissional arquivista como uma prática para lidar com a desinformação. Além disso, os profissionais arquivistas  precisam  desenvolver  posturas  centradas  na  crítica,  uma  vez  que  essa competência lhe proporcionará o devido discernimento em meio a sua interação com a desinformação. 
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Dentre  as  estratégias  de  enfretamento  da  desinformação,  Pasqualino  (2020) considera  a  Competência  crítica  em  informação  como  uma  estratégia  necessária  e relevante para o enfrentamento do processo de desordem informacional, considerando o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo 

Moura ( et al 2019) caracteriza a CoInfo como “um fator crucial para reforçar a resistência da sociedade à desinformação”, premissa pertinente ao fazer arquivístico se considerarmos  a  função  social  desempenhada  tanto  pelos  profissionais  quanto  pelas instituições  de  promoção  da  reflexão  sobre  os  direitos  dos  cidadãos,  propiciando empoderamento e protagonismo diante de pautas sociais. 

Acredita-se  que  a  discussão  que  circunda  o  profissional  arquivista  e  a desinformação, pode incentivar e estimular os arquivistas a reconhecer a Competência em Informação e a Competência Crítica em Informação como elementos que lhe garantam identificar desinformação e demais fenômenos informacionais, evitando que suas práticas sejam afetadas pelos seus impactos, e principalmente para que o mesmo saiba lidar com a desinformação em suas mais distintas apresentações. 



4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 



O  desenvolvimento  da  presente  pesquisa  objetivou  compreender  a  percepção dos  arquivistas  sobre  o  fenômeno  Desinformação  e  o  papel  da  Competência  em informação nessa interação. Constatou-se que os arquivistas entendem a desinformação tanto quanto reconhecem que sua atuação pode ser afetada por esse fenômeno, bem como compreendem  a  importância  de  se  desenvolver  novas  habilidades  para  lidar  com  os impactos da desinformação em suas práticas. 

Além  disso,  verificou-se  que  a  Competência  em  Informação  por  meio  de  suas concepções poderá proporcionar aos arquivistas o desenvolvimento de habilidades que lhe favoreça e possibilite lidar com a desinformação, de modo que evite o impacto desse fenômeno  em  suas  práticas.  Sabe-se  que  a  CoInfo  possui  diversas  concepções fundamentadas  em  estabelecer  preparo  para  que  o  indivíduo  entenda  sua  realidade  e possa conviver em meio a ela. 

Nesse sentido a Competência Crítica em Informação, considerada uma vertente da  CoInfo  pode  ser  entendida  como  uma  habilidade  crucial  a  ser  desenvolvida  pelos arquivistas, uma vez que sua dimensão engloba habilidades que exigem questionamentos, conhecimento  sobre  o  assunto  que  se  aborda,  uso  da  informação  de  maneira  ética, Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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Logo, os arquivistas precisam desenvolver posturas centradas na crítica, uma vez que essa habilidade lhe proporcionará o devido discernimento em meio a sua interação com a desinformação, além disso, pode se tornar uma garantira para manter-se atuante em um cenário de desinformação, afastando riscos, como a perda de seu reconhecimento como  profissional  da  informação,  pois  terá  habilidades  e  técnicas  para  expor  seu entendimento  acerca  da  necessidade  de  informação,  de  modo  que  irá  favorecer  as atividades  em  seu  ambiente  de  trabalho,  assim  como  a  conscientização  do  usuário  em meio ao exercício de seu direito de acesso a informação e conhecimento, bem como ao desenvolvimento de suas práticas e sua atuação profissional. 

Portando,  os  resultados  obtidos  nessa  pesquisa  foram  alcançados  a  partir  da aplicação  de  questionário.  As  informações  coletadas  forneceram  importantes informações sobre o quanto os arquivistas conhecem a desinformação, para identificar que  suas  práticas  podem  ser  afetadas  negativamente  por  esse  fenômeno  e  que  suas habilidades precisam acompanhar e atender as exigências informacionais. Observou-se que  o  instrumento  utilizado  na  coleta  de  dados  foi  eficaz  para  responder  os  objetivos propostos  neste  trabalho,  além  disso,  a  análise  das  respostas  proporcionou  maior compreensão  sobre  a  interação  dos  arquivistas  acerca  a  desinformação  e  forneceu informação para identificar que a CoInfo pode proporcionar aos arquivistas as devidas habilidades para entender e saber lidar com o fenômeno desinformação. 

Considerando  a  importância  do  tema,  torna-se  necessário  entender  que  os arquivistas  precisam  estar  sempre  buscando  novos  conhecimentos,  interagindo  com  o novo e se capacitando para lidar com as problemáticas informacionais que estão surgindo e  que  são  consequências  dos  avanços  tecnológicos,  podendo  ser  entendido  como  uma estratégia para manter-se atuante no contexto atual. 

Sabe-se que os resultados obtidos e apresentados nessa pesquisa não vão sanar todas as interrogações acerca das questões abordadas, porém acredita-se que o panorama apresentado  pode  contribuir  como  fonte  de  informação  para  o  desenvolvimento  de pesquisas futuras. Espera-se que esta pesquisa possa estimular o debate e conhecimento sobre os possíveis impactos do fenômeno desinformação e as contribuições da CoInfo em âmbito  arquivístico,  assim  como  contribuir  com  o  desenvolvimento  das  temáticas  na literatura arquivista. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A cada dia que passa a informação está se  desenvolvendo de forma mais rápida devido  à  evolução  da  tecnologia.  Por  existir  uma  constante  produção  de  informação, torna-se  essencial  haver  um  gerenciamento  do  conteúdo  dos  documentos disponibilizados e,  para  organizar  esse  conhecimento,  se  utiliza  a  indexação  (CASTRO; OLIVEIRA, 2016). 

A  indexação  intermedeia  a  relação  entre  a  representação  e  a  recuperação  da informação.  Se  o  documento  for  representado  pobremente  ou  inadequadamente,  a qualidade  da  indexação  não  será  eficiente.  Dessa  forma,  a  qualidade  da  indexação depende de dois fatores essenciais: a qualificação do indexador e dos instrumentos da indexação (UNISIST, 1981, p. 92; MAI, 2000, p. 270; FUJITA, 2013). 

O  processo  de  indexação  é  realizado  por  meio  de  fases:  análise,  etapa  no  qual ocorre  a  leitura  e  segmentação  do  texto  para  identificar  e  selecionar  os  conceitos; Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 

134  Tolare, Fujita e Santos Júnior | Análise de cocitação de trabalhos sobre indexação na BRAPCI síntese,  que  é  a  construção  do  texto  documentário  com  os  conceitos  selecionados;  e  a representação,  etapa  de  tradução  realizada  por  meio  de  linguagem  de  indexação (LANCASTER, 2004). 

A  norma  da   American  National  Standard/National  Information  Standards Organization ( ANSI/NISO Z39.19, 2010, p. 6) define a linguagem de indexação como: um vocabulário controlado ou um sistema de classificação com regras para sua aplicação.  Uma  linguagem  de  indexação  é  utilizada  para  a  representação  dos conceitos tratados nos documentos [objeto de conteúdo] e para a recuperação de  tais  documentos  [objetos  de  conteúdo]  de  um  armazenamento  de informações e de sistema de recuperação [...] (ANSI/NISO Z39.19, 2005, p. 6). 



Segundo  Cruz  (2017),  o  uso  da  linguagem  de  indexação  possui  o  intuito  de controlar o vocabulário utilizado pela biblioteca, a fim de evitar problemas e garantir a busca e recuperação da informação. Pinto (1985) explica que o vocabulário consiste na relação dos termos com o objetivo a identificar o conteúdo temático dos documentos e a sintaxe corresponde às regras estabelecidas de combinação de termos para representar o assunto do documento. Essas regras e diretrizes são definidas pela linguagem, que, por sua vez, é definida pela política de indexação. 

Em  2015,  foi  elaborado  um  estudo  em  que  consistia  identificar  a  produção brasileira em trabalhos com o tema “avaliação da indexação” e realizar uma análise de cocitação de autores com o intuito de compreender a ligação entre os pesquisadores que trabalham com essa temática. Foi concluído que, mesmo pouca consolidada, houve um crescimento em desenvolver estudos sobre a avaliação da indexação, sendo evidenciado pelo aumento de publicações (PIOVEZAN; FUJITA, 2015). 

Castro e Oliveira (2016) desenvolveram uma pesquisa em que consistia realizar uma  análise  bibliométrica  da  produção  científica  e  tecnológica  sobre  as  linguagens  de indexação  dos  trabalhos  apresentados  no  ENANCIB  no  período  de  2012  a  2015.  As autoras  concluíram  que  há  uma  evolução  dos  estudos  de  linguagens  de  indexação  ao longo dos anos. 

Dal’Evedove,  Tartarotti  e  Fujita  (2017)  realizaram  um  estudo  em  que  consistia avaliar  o estado da  arte  das  pesquisas  brasileiras  sobre  a  análise  de assunto  por  meio dos  métodos  bibliométricos.  As  autoras  destacaram  o  papel  importante  da  indexação para  os  sistemas  de  recuperação  e  da  necessidade  em  se  desenvolver  mais  pesquisas complementares que ajudem a resolver as questões que envolvem a análise de assunto tanto no campo teórico como prático. 
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A partir dos trabalhos que analisaram a produção científica brasileira de estudos sobre indexação por meio da Bibliometria pode-se perceber que houve um crescimento no  desenvolvimento  de  pesquisas  sobre  essa  temática,  Por  isso,  tendo  consciência  do nível  de  importância  da  linguagem  de  indexação  para  a  organização,  representação  e recuperação da informação para as unidades de informação, percebeu-se a necessidade em verificar quem são os autores que têm desenvolvido pesquisas acerca da temática e a sua  produtividade.  Dessa  forma,  o  problema  se  caracteriza  em:  quais  são  os  autores que  mais  desenvolveram  e  têm  desenvolvido  trabalhos  sobre  linguagem  de indexação nos últimos 10 anos? 

Como forma de investigar a elaboração de trabalhos e o fluxo de informações em uma área, a Bibliometria analisa a produção de trabalhos, através de estudos e pesquisas com dados quantitativos e estatísticos (CASTRO; OLIVEIRA, 2016). 

Segundo  Santin,  Brambilla  e  Stumpf  (2013),  o  uso  dos  recursos  bibliométricos permitem  analisar  medidas  de  atividades,  impacto,  colaboração  e  dinâmica  de resultados  de  pesquisas,  que  são  representados  por  indicadores,  a  partir  de  dados quantitativos de publicações e citações. 

De acordo com Grácio e Oliveira (2011, p. 252), o uso de estudos bibliométricos possibilitam  apresentar  uma  abordagem  objetiva  e  confiável,  permitindo  oferecer  um diagnóstico  real,  amplo  e  verdadeiro  da  produção  científica  de  uma  área  de especialidade, de um grupo, instituições, países, produtores da ciência e tecnologia. 

Dessa forma, o objetivo do estudo consiste em contribuir com a área da produção científica sobre análise bibliométrica em estudos sobre linguagem de indexação. E, dessa maneira, o objetivo específico está em analisar as pesquisas publicadas sobre linguagem de  indexação  na  Base  de  Dados  em  Ciência  da  Informação  (BRAPCI),  observando  os principais autores e pesquisadores que desenvolvem trabalhos acerca do tema. 

Para  tanto,  tem  como  proposta  realizar  uma  análise  bibliométrica  do  tema 

“linguagem de indexação” na BRAPCI, partindo da premissa da Lei de Lotka, a fim de se obter  uma  melhor  visão  e  compreensão  dos  pesquisadores,  autores  e  teóricos  que trabalham e produzem nesse assunto. 

A necessidade em se utilizar a base de dados da BRAPCI consiste no fato que ela é específica  da  área  da  Ciência  da  Informação,  configurando  em  sua  limitação  por  não haver  periódicos  indexados  de  outras  áreas.  Mesmo  assim,  por  sua  vez,  possui  uma contribuição essencial para a área da Ciência da Informação, apresentando e divulgando Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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2 ESTUDOS BIBLIOMÉTRICOS NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 



O  termo  Bibliometria  foi  cunhado  por  Alan  Pritchard,  em  1969,  sendo  definido como  um  tratamento  quantitativo  das  propriedades  e  comportamentos  dos  textos registrados. O seu objetivo está em esclarecer os processos de informação registrada, a natureza  e  a  evolução  de  uma  disciplina  pela  contagem  e  análise  de  suas  citações, reunindo  e  interpretando  dados  estatísticos  relativos  a  documentos  com  o  intuito  de demonstrar  a  evolução  histórica  do  conhecimento,  a  fim  de  mapear  as  suas  variáveis através de análises quantitativas (RODRIGUES, 1982, p. 36). 

Castro e Oliveira (2016) descrevem que a Bibliometria é um subcampo da Ciência da Informação, em que seu objetivo está em analisar a produção científica e tecnológica, por  meio  de  estudos  quantitativos  e  estatísticos  das  produções  científicas,  tanto  na Ciência da Informação quanto em outras áreas do conhecimento. 

Ainda de acordo com os autores, o estudo da literatura científica de uma área ou de uma instituição permite a identificação de autores e pesquisadores mais produtivos, os periódicos mais conceituados da área, o desenvolvimento de indicadores e a análise de citação entre eles (CASTRO; OLIVEIRA, 2016). 

De  acordo  com  Tague-Sutcliffe  (1992),  a  bibliometria  estuda  os  aspectos quantitativos  da  produção,  disseminação  e  uso  da  informação  registrada,  usando  seus resultados como forma para apoiar as tomadas de decisão. 

Para realizar o desenvolvimento e análise de trabalhos bibliométricos, Araújo  et al.  (2010)  e  Guedes  (2012)  explicam  que  há  leis  criadas  na  área,  que  definem  os procedimentos e o modo que devem ser aplicados: lei de Bradford, utilizada para medir a  produtividade  científica  de  periódicos,  de  modo  a  permitir  identificar  o  grau  de  sua relevância em uma determinada área; lei de Zipf, em que consiste medir a distribuição e Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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a frequência do aparecimento de palavras, em um texto científico e a lei de Lotka, que possui o intuito de medir a produtividade científica de autores. 

Na percepção de Araújo (2006, p. 13), Lotka descobriu que uma “larga proporção da  literatura  científica  é  produzida  por  um  pequeno  número  de  autores  e  um  grande número  de  pequenos  produtores  se  iguala,  em  produção,  ao  reduzido  número  de grandes produtores”. Ainda segundo o autor, foi formulada a lei dos quadrados inversos: yx= 6²/p²xa. Yx é a frequência de autores publicando número x de trabalhos e “a” é um valor  constante  para  o campo científico  (2  para  físicos e  1,89  para químicos).  Castro e Oliveira  (2016,  p.  50)  complementam  e  exemplificam  que  “o  número  de  autores  que escreveram  três  artigos  corresponde  a  1/9  do  número  de  autores  que  escreveram apenas um.” 

Segundo Grácio  e  Oliveira  (2011),  para  realizar a  análise  da produção científica podem ser usados três tipos de indicadores bibliométricos como procedimentos para o desenvolvimento da pesquisa: 

Indicadores de produção: são indicadores construídos a partir da contagem do número  de  publicações  por  tipologia  documental  (livros,  artigos,  relatórios  etc.),  por instituição,  área  de  conhecimento,  país,  entre  outros.  Os  indicadores  não  medem  a qualidade  das  publicações,  porque  é  necessário  analisá-las  em  conjunto  com  outros indicadores. 

Indicadores  de  ligação:  esses  indicadores  se  baseiam  em  coocorrência  de autoria, de citações ou de palavras. São aplicados para o mapeamento de conhecimento e de redes de relacionamento entre pesquisadores, instituições e países. 

Por esses indicadores são realizadas as redes de colaboração científica e as redes de  acoplamento  bibliográfico  geradas,  favorecendo  a  visualização  de  referenciais teóricos comuns. As redes de cocitação permitem a visualização de como a comunidade científica  reconhece  as  proximidades  teóricas,  conceituais  e  metodológicas  entre  os autores cocitados (GRÁCIO; OLIVEIRA, 2019). 

Indicadores  de  citação:  são  baseados  na  mensuração  do  número  de  citações recebidas  por  uma  determinada  publicação,  pesquisador,  instituição  ou  país.  Desse modo, refletem o impacto, a influência, a utilidade e a visibilidade dos artigos científicos, dos autores, instituições ou países citados, junto à comunidade científica. 

Foresti (1989, p. 3) define a análise de citação como “parte da bibliometria que investiga  as  relações  entre  os  documentos  citantes  e  os  documentos  citados Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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Moravcsik e Murugesan (1975) separam as citações em quatro tipos: conceitual ou operacional, que relaciona uma teoria com um método; orgânica ou perfunctória, em que a citação é considerada necessária para a compreensão; evolutiva e justa posicional, momento  em  que  o  artigo  é  construído  sobre  as  bases  da  citação;  e  confirmativa  ou negativa, quando apoia ou não o trabalho citado. 

Foresti (1989, p. 2) exalta a importância que as citações têm, pois 



contribuem  para  o  desenvolvimento  da  ciência,  proveem  o  necessário reconhecimento  de  um  cientista  por  seus  colegas,  estabelecem  os  direitos  de propriedade  e  prioridade  da  contribuição  científica  de  um  autor,  constituem importantes  fontes  de  informação,  ajudam  a  julgar  os  hábitos  de  uso  da informação  e  mostram  a  literatura  que  é  indispensável  para  o  trabalho  dos cientistas  [...] (FORESTI, 1989, p. 2). 



Segundo  Araújo  (2006),  a  análise  de  citações  possibilita  a  identificação  e  a descrição de uma série de padrões na produção do conhecimento científico, permitindo descobrir,  por  exemplo,  os  autores  mais  citados,  os  pesquisadores  mais  produtivos,  a elite de pesquisa, o fator de impacto e os autores mais influentes. 

O autor aponta que o fator de impacto é de extrema relevância para a análise de citação,  pois  consiste  em  dividir  o  número  de  citações  recebidas  por  um  autor  pelo número  de  trabalhos  que  receberam  pelo  menos  uma  citação.  Mediante  esse  índice,  é possível  identificar  autores  que  possuem  pouca  produção,  mas  que  produziram  um material significativo, por meio das citações que esse material recebeu (ARAÚJO, 2006). 

Segundo  Grácio  (2016, p. 83), a citação é considerada como “indicador objetivo da comunicação científica, que evidencia as relações entre documentos e seus autores, tanto citante-citado, como citante-citante e citado-citado-citado na visão do citante”. Os estudos de citação são utilizados para avaliar a interlocução entre os pesquisadores com o objetivo de visualizar o processo comunicativo e interativo entre os autores. 

Os estudos de citação são baseados a partir de dois tipos de análises: univariáveis e  relacionais,  que  permitem  estabelecer  e  conhecer  as  “relações  estruturais  teórico-metodológica  entre  os  documentos,  pesquisadores  e  periódicos,  levando  em  conta  a observação simultânea de duas referências ou mais”. Para fazer a análise de citação são utilizados dois métodos: análise de acoplamento bibliográfico, que mede a relação entre dois artigos baseando no número de referências em comum citadas pelos dois artigos e Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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análise  de  cocitação,  que  mede  a  relação  entre  dois  artigos  com  base  no  número  de publicações  em  que  aparecem  citados  concomitantemente  (MARSHAKOVA,  1981; GRÁCIO, 2016, p. 83-84). 

A análise de cocitação de autores foi proposta por Henry Small,  em 1973, como uma  forma  de  analisar a  ligação  entre  dois documentos tendo como base  a  frequência com  eles  são  citados  juntos.  A  cocitação  permite  identificar  a  ligação  e  semelhança  de dois documentos citados (GRÁCIO, 2016). 

De acordo com Small (1973), a análise de cocitação propicia uma visão minuciosa da  rede  de  associações,  influência  e  impacto  da  produção  do  conhecimento  em  uma comunidade científica, ressaltando autores que possuem maior visibilidade. 

White  (1981)  e  White  e  Griffith  (1981)  explicam  que  a  análise  de  cocitação  de autores  se  baseiam  na  frequência  com  que  um  autor  está  ligado  ao  outro,  sendo identificados pela citação conjunta de ambos na literatura de uma comunidade científica, sem especificar quais trabalhos dos dois autores foram citados juntos na literatura. 

Grácio  (2016,  p.  90)  elaborou  um  pequeno  esquema  em  que  mostra  como funciona a citação e a cocitação entre os autores e os trabalhos. (Figura 1). 

 

Figura 1 – A cocitação entre os autores 



Fonte: Grácio (2016, p. 90). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Como  forma  de  elaborar  o  estudo  foi  utilizado  como  procedimentos metodológicos a pesquisa exploratória e descritiva com uma abordagem quantitativa em conjunto com a análise Bibliométrica. 

A  abordagem  quantitativa  está  relacionada  com  a  análise  de  fatos  rígidos, tangíveis,  que  podem  ser  medidos,  observados  e  interpretados  por  meio  da  análise estatística,  apoderando-se,  através  de  números,  a  realidade  investigada  (MOREIRA; CALEFFE, 2006). 

De acordo com Gil (2002), a pesquisa exploratória tem como intuito proporcionar maior  familiaridade  com  o  problema  e  possibilitar  a  construção  de  hipóteses.  Nesse método são desenvolvidos levantamento bibliográfico, entrevistas com pessoas e análise de exemplos, a fim de ajudar na análise para a compreensão do problema. 

Segundo  Rudio  (2003),  a  pesquisa  descritiva  possui  o  intuito  de  descobrir  e analisar fenômenos, a fim de descrevê-los e interpretá-los, sem ocorrer a interferência. 

Esse  método  possibilita  a  conscientização  da  população  e  da  área  pesquisada, possibilitando a realização de mudanças e transformações. 

O desenvolvimento da pesquisa ocorreu em duas etapas: a primeira consistiu na busca de trabalhos na base de dados da BRAPCI, definida como universo da pesquisa. O 

termo escolhido foi “linguagem de indexação”, e o período delimitado foi de dez anos, entre 2008 a 2019, pois, por ser um longo período, torna-se possível observar uma linha do  tempo  da  produção  da  área  nesse  tema.  Dessa  forma,  nessa  fase,  ocorreu  o levantamento  da  produção  dessa  pesquisa  utilizado  para  compor  a  fundamentação teórica.  A  segunda  etapa  correspondeu  ao  desenvolvimento  e  aplicação  dos procedimentos  bibliométricos  dos trabalhos  encontrados  na  base  de  dados,  possuindo como  objetivo  apontar  os  autores  responsáveis  pela  produção  bibliográfica  nessa Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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temática,  partindo  dos  autores  mais  citados  até  a  elaboração  e  análise  da  matriz  da relação entre eles. 

Dessa  forma,  a  ferramenta  escolhida  para  realizar  a  análise  dos  dados  foi  o software   Visualizing  Scientific  Landscapes  (VosViewer).  Por  meio  dessa  ferramenta possibilitou a construção e a visualização de redes bibliométricas, as quais podem, por exemplo,  incluir  revistas,  termos,  artigos,  pesquisadores,  pesquisas  ou  publicações individuais  e  entre  outros.  Essa  construção,  pode  ser  por  meio  de  relação  de  citação, cocitação  ou  coautoria,  permitindo definir  qual  o tipo de  análise  que  seria  adequada  a ser utilizada para se obter o resultado desejado (VOSVIEWER, 2020, tradução livre). 

Através  da  ferramenta  é  possível  quantificar  as  referências  que  constam  nos artigos  selecionados,  por  fim,  apresentando  a  sua  totalidade  e  os  mais  citados.  Após análise e apresentação desses resultados, o pesquisador exporta os dados para gerar as relações de cocitação posteriormente, nos quais são apresentados por um portfólio com recursos avançados demonstrando as relações de citações e cocitação, as relações entre os autores e destacando os mais influentes sobre temática de uma área. 

Nesse  caso,  foi  escolhido  realizar  a  análise  de  cocitação,  que,  segundo  Small (1973),  seria  a  ligação  de,  pelo  menos,  dois  autores  citados  juntos  nos  artigos recuperados,  tornando  possível  a  melhor  identificação  de  uma  área  científica.  O  autor também considera que esse método ofereceu uma nova abordagem para a indexação, na criação de novos perfis e a disseminação seletiva da informação. 



4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 





A  partir  da  busca  e  recuperação  de  informações  na  BRAPCI  pode-se  chegar  aos seguintes resultados: 



1ª etapa: Análise da busca de trabalhos na base de dados da BRAPCI 



Na primeira etapa foi escolhido o termo composto “linguagem de indexação” para a busca na base de dados da BRAPCI. Foi possível recuperar, no total, 64 pesquisas, no período de 2008-2019. Os artigos provêm de 29 diferentes revistas com Qualis variados, desde A2 até C, como demonstrado no Apêndice1. 
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apresentam o maior número, com 08 revistas, que publicaram 18 trabalhos. Seguem-se os periódicos B2, que também englobam 07 revistas, contendo 10 trabalhos publicados. 

Em terceiro estão os periódicos de Qualis A2, com 04 revistas e 15 pesquisas publicadas. 

Em quarto, há os periódicos A4, com 04 revistas e 11 trabalhos. Na próxima colocação, há B1, com 02 revistas, sendo que, respectivamente, uma tem 02 trabalhos publicados, enquanto a outra tem apenas 01. Os periódicos B3, B4, B5 e C estão na última colocação, apresentando apenas uma revista cada. Contudo, os periódicos B3, B4 e B5 reúnem 02 

trabalhos publicados cada, enquanto o periódico C, apenas 01 trabalho. 

 

2ª etapa: aplicação da análise bibliométrica 



Na segunda etapa, começa a fase da aplicação dos procedimentos bibliométricos, a qual pode ser dividida em sub etapas. Foi feita uma consulta em cada artigo e extraídas todas as referências bibliográficas, criando-se uma lista de autores separada por artigos. 

No  total,  foram  identificadas  1286  referências  bibliográficas.  Logo  em  seguida,  foram retirados os autores que se repetem no mesmo artigo, deixando-se apenas um autor. 

Na próxima fase, foram retirados os títulos dos artigos, deixando-se somente uma única lista de todos os autores de todos os artigos, perfazendo um total de 885 autores. 

Após  essa  etapa,  foram  contadas  quantas  vezes  cada  autor  foi  citado  e  foi  delimitado, para  a  análise  de  citação  e  cocitação,  que  seriam  selecionados  os  autores  com,  pelo menos,  10  citações.  De  885  autores,  685  foram  citados  em  apenas  um  único  trabalho, representando 77,4% do total de citações, ao passo que 188 autores tiveram entre 02 e 09  citações,  girando  em  torno  de  21,2%.  Os  12  autores  analisados  que  foram  mais citados representaram 1,3% das citações. 

Dessa forma, foi possível criar o Quadro 1, contendo os 12 primeiros autores que mais foram utilizados, possuindo pelo menos 10 citações nos 64 trabalhos. 

Depois de selecionados os 12 autores, construiu-se uma matriz assimétrica 63x12 

(63  sendo  o  número  de  artigos  analisados  e  12  o  número  de  autores),  onde  foram verificados em quais artigos eles foram citados. Conforme o Quadro 1, para cada autor citado, em sua respectiva coluna, foi registrado o valor um na linha que corresponde ao artigo em que ele foi citado e zero, quando o autor não foi citado no trabalho. 
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Quadro 1 – Os 12 primeiros autores com 10 citações ou mais. 

AUTORES 

QUANTIDADE 

LANCASTER, F. W. 

31 

FUJITA, M. S. L. 

29 

CAMPOS, M. L. A. 

14 

RUBI, M. P. 

14 

GIL LEIVA, I. 

13 

BOCCATO, V. R. C. 

12 

KOBASHI, N. Y. 

11 

DIAS, E. J. W. 

10 

GOMES, H. E. 

10 

LARA, M. L. G. 

10 

MOURA, M. A. 

10 

SALES, R. 

10 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 



Dos 12 autores mais citados, Lancaster se destaca com 31 citações, ou seja, de 63 

artigos,  ele  foi  citado  em  31  trabalhos,  seguido  por  Fujita,  com  29  citações.  Campos  e Rubi apresentam 14 citações, Gil Leiva 13, Boccato 12, Kobashi 11 e Dias, Gomes, Lara, Moura e Sales possuem 10 citações (Quadro 1). 

A construção dessa matriz possibilitou também a criação da matriz de frequência de cocitação, conforme se verifica no Quadro 2. Essa matriz foi criada no Excel, por meio da função matemática “SOMAPRODUTO”, sendo possível observar e identificar a citação e  relação  entre  os  autores  mais  citados,  por  entre  uma  matriz  quadrada  simétrica  de 12x12. 
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SALES, R. 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 



Na matriz de frequência de citação, exposta no Quadro 2, é possível perceber que as  maiores  relações  de  autores  em  quantidade  estão  entre  Lancaster  e  Fujita,  com  22 

citações; seguem-se  Fujita  e  Rubi,  com  13;  Fujita  e  Boccato,  com  12;  Lancaster  e  Rubi, também com  12  citações.  Depois  vêm  Fujita e  Gil  Leiva  e Lancaster e  Boccato,  com  10 

citações. 

Os  autores  Lancaster  e  Gil  Leiva  e  Campos  e  Gomes  apresentam  9  relações  de citações,  seguidos  por  Rubi  e  Boccato,  Lancaster  e  Sales,  Fujita  e  Sales,  Gil  Leiva  e Boccato, com 8. Na próxima colocação estão Lancaster e Campos, Fujita e Campos, Fujita e Kobashi, Fujita e Lara, Rubi e Gil Leiva, Kobashi e Moura, com 07 relações de citações (Quadro 2). Lancaster recebe 06 citações com os seguintes autores: Dias e Gomes e Lara e  Moura,  assim  como  Kobashi  e  Lara,  Dias  e  Moura  também  apresentam  a  mesma quantidade de citações (Quadro 3, a seguir). 
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Quadro 3 – Citações de ligação entre os autores. 

NÚMERO DE CITAÇÕES DE LIGAÇÃO 

AUTORES 

ENTRE AUTORES 

Lancaster – Fujita 

22 

Fujita – Rubi 

13 

Fujita – Boccato 

12 

Lancaster – Rubi 

12 

Fujita – Gil Leiva 

10 

Lancaster – Boccato 

10 

Lancaster – Gil Leiva 

9 

Campos – Gomes 

9 

Rubi – Boccato 

8 

Lancaster – Sales 

8 

Fujita – Sales 

8 

Gil Leiva – Boccato 

8 

Lancaster – Campos 

7 

Fujita – Campos 

7 

Fujita  – Kobashi 

7 

Fujita –Lara 

7 

Rubi – Gil Leiva 

7 

Kobashi – Moura 

7 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 
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146  Tolare, Fujita e Santos Júnior | Análise de cocitação de trabalhos sobre indexação na BRAPCI Na matriz de frequência de citação, localizada no  Quadro 3, é possível perceber que as maiores relações de autores em quantidade estão entre Lancaster e Fujita, com 22 citações, seguidos por Fujita e Rubi, com 13, Fujita e Boccato, com 12, e Lancaster e Rubi, igualmente com 12 citações. Depois vêm Fujita  e Gil Leiva e Lancaster e Boccato, com 10 citações. 

Os autores  Lancaster  e  Gil  Leiva  e  Campos  e  Gomes  têm 9  relações  de  citações. 

Seguem-se Rubi e Boccato, Lancaster e Sales, Fujita e Sales, Gil Leiva e Boccato, com 8. 

Na  próxima  colocação  estão  os  autores  Lancaster  e  Campos,  Fujita  e  Campos,  Fujita  e Kobashi,  Fujita  e  Lara,  Rubi  e  Gil  Leiva,  Kobashi  e  Moura,  com  07  relações  de  citações (Quadro 3). 

Assim, a partir do Quadro 4 (a seguir), é possível notar que Gomes tem ligações com  todos  os  autores,  contudo,  é  a  que  menor  apresenta  em  quantidade  de  citação relacionada  com  os  outros  autores.  Lancaster  aparece  em  pelo  menos  05  citações, enquanto Fujita está em pelo menos 04 citações, as quais estão relacionadas com outros autores.  Todos  os  autores  apresentam  pelo  menos  uma  única  citação  com  os  outros autores. 

Os  seguintes  autores  são  mencionados  em  05  citações  de  ligação:  Lancaster  e Kobashi, Fujita e Dias, Fujita e Gomes, Campos e Moura e Kobashi e Dias. Os autores com 4  citações  são:  Fujita  e  Moura,  Campos  e  Kobashi,  Campos  e  Lara,  Rubi  e  Kobashi, Boccato e Kobashi, Boccato e Sales, Gomes e Moura e Lara e Sales (Quadro 4). 

Os autores que contam com 03 ligações por citações são: Campos e Rubi, Rubi e Lara, Rubi e Sales, Gil Leiva e Kobashi, Leiva e Moura, Gil Leiva e Sales, Boccato e Dias, Boccato e  Lara,  Boccato e  Moura,  Gomes  e Lara  e  Lara  e  Moura. Já  os autores  que  possuem  02 

ligações por citações são: Campos e Boccato, Campos e Dias, Campos e Sales, Rubi e Dias, Rubi e Moura, Gil Leiva e Dias, Gil Leiva e Lara, Kobashi e Gomes, Kobashi e Sales, Dias e Lara, Dias e Sales, e Gomes e Sales (Quadro 4, a seguir). 
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Quadro 4 – Citações de ligação entre os autores. 

5 

4 

3 

2 

1 

Lancaster – Kobashi  Fujita -  Moura 

Campos – Rubi 

Campos – Boccato  Rubi e Gomes 

Fujita – Dias 

Campos - Kobashi  Rubi – Lara 

Campos – Dias 

Gil Leiva – Gomes 

Fujita -  Gomes 

Campos - Lara 

Rubi – Sales 

Campos – Sales 

Boccato – Gomes 

Campos -  Moura 

Rubi - Kobashi 

Gil Leiva – 

Rubi – Dias 

Campos – Gil 

Kobashi 

Leiva 

Kobashi -  Dias 

Boccato - Sales 

Gil Leiva  - Moura 

Rubi – Moura 

Dias – Gomes 



Gomes - Moura 

Gil Leiva -  Sales 

Gil Leiva – Dias 

Moura – Sales 



Lara - Sales 

Boccato - Dias 

Gil Leiva – Lara 







Boccato – Lara 

Kobashi – Gomes 







Boccato – Moura 

Kobashi – Sales 







Gomes – Lara 

Dias  - Lara 







Lara – Moura 

Dias - Sales 









Gomes  - Sales 



Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 



Os autores com apenas uma citação entre eles estão no Quadro 4: Rubi e Gomes, Gil Leiva e Gomes, Boccato e Gomes, Campos e Gil Leiva, Dias e Gomes e Moura e Sales. 



Quadro 5 – Número de trabalhos publicados por ano. 

ANO 

NÚMERO DE TRABALHOS 

2008 

2 

2009 

4 

2010 

2 
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NÚMERO DE TRABALHOS 

2011 

6 

2012 

4 

2013 

5 

2014 

5 

2015 

3 

2016 

6 

2017 

12 

2018 

11 

2019 

4 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 



Gráfico 1 – Artigos publicados no período de 2008-2019. 



Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 





A  partir  do  Quadro  5  e  do  Gráfico  1,  é  possível  perceber que  2017  é  o  ano que teve  mais  trabalhos  publicados  com  o  tema  “linguagem  de  indexação”,  recuperado  na base  de  dados  da  BRAPCI,  sendo  12  de  64  trabalhos.  É  seguido  por  2018,  com  11 

trabalhos publicados. Nos anos de 2008 a 2015, é perceptível que houve oscilações na Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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quantidade  de  trabalhos  publicados.  Os  anos  de  2008  e  2010  são  os  menores,  com apenas  2  trabalhos  publicados  naqueles  anos.  Em  2015,  apenas  3  trabalhos  foram publicados.  Atualmente,  em  2019,  apenas  4  trabalhos  foram  publicados,  havendo  uma queda, quando se compara com os dois anos anteriores. 

Com base nos Quadros 2 e 3, foi possível realizar a análise de cocitação e elaborar a rede de coautoria entre os autores (Figura 2). 

 

Figura 2 – Rede de coautoria. 



Fonte: Elaborada pelos autores (2020). 



Na rede construída de coautoria, exposta na Figura 2, há, pelo menos, uma ligação de citação entre todos os autores. Boccato, Campos, Lara, Gil Leiva, Lancaster e Fujita são os que mais apresentam densidade e quantidade na relação com todos os outros autores, enquanto Moura e Sales revelam uma relação menos densa com os outros autores. Desse modo, é notável a existência de uma grande colaboração científica entre os autores que pesquisam  sobre  o  tema,  mas  mostra  que  a  maior  parte  da  literatura  científica  é produzida  por  um pequeno  número de  autores  específicos,  afirmando a descoberta  de Lotka  em  que  poucos  autores  produzem  uma  grande  quantidade  sobre  o  tema  tendo impacto sobre a produção científica da área (ARAÚJO, 2006). 
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A  análise  bibliométrica  permitiu  identificar  autores  e  pesquisadores  que produziram mais sobre o tema “linguagem de indexação”, coerente com a definição por Tague-Sutcliffe  (1992)  e  Castro  e  Oliveira  (2016),  ao  oferecer  uma  visão  detalhada  da rede de associações de autores e da produção sobre o tema (SMALL, 1973). 



5 CONCLUSÃO 

 

Nesta  pesquisa,  foi  possível  analisar  e  perceber  o  desenvolvimento  dos  estudos realizados sobre linguagem de indexação, durante o período de 2008 a 2019. 

Há  uma  grande  gama  de  autores  reconhecidos  na  área,  os  quais  estudam  e produzem  sobre  linguagem  de  indexação,  entre  os  quais  estão  Lancaster,  Fujita  e Boccato.  Ademais,  observam-se  alguns  outros,  que,  mesmo  tendo  menos  citações, possuem trabalhos considerados relevantes para a área, como Gomes, Sales e Moura. 

Dessa maneira, pode-se concluir que há uma grande colaboração científica entre os  autores,  nesse  assunto,  sendo  possível  analisar  uma  quantidade  relevante  e importante de citações e cocitações. A coautoria é de extrema importância, pois, por ela, pode-se  estabelecer  pontes  entre  ideias,  pensamentos,  conhecimentos  e  ensinamentos com respeito aos autores e, assim, produzir trabalhos os quais serão relevantes para a área. 

É  necessário  salientar  a  importância  em  analisar  a  produção  da  área,  porque possibilita  a  observação,  a  análise,  o  levantamento  de  dados,  a  identificação  e  a interpretação de como a área está se desenvolvendo em um assunto, especificamente. E, a  partir  disso,  pode-se  formular  hipóteses  e  recomendações  que  servirão  como  início para outras pesquisas. 

Conclui-se ainda que os trabalhos sobre linguagem de indexação vêm crescendo, nos  últimos  anos,  aspecto  cada  vez  mais  abordado  por  autores  e  pesquisadores interessados  na  temática.  E,  nesse  sentido,  há  necessidade  de  novas  pesquisas  e trabalhos,  capazes  de  agregar  valor  à  construção  da  temática  acerca  da  linguagem  de indexação e estudos bibliométricos. 
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ABSTRACT 

as  a  contribution  to  the  online  filing.  As  a 

methodological  contribution,  it  starts  with  the 

This  article  aims  to  investigate  the  process  of 

quantitative-qualitative 

approach 

and 

storing audiovisual memory on online platforms, 

exploratory-descriptive 

research 

strategy, 

based on the  Journalism courses created by the 

whose aim is to identify the absence or presence 

Program  to  Support  Federal  University 

of  audiovisual  collections  online  in  these 

Restructuring and Expansion Plans (Reuni). The 

selected  courses.  The  considerations  on  this 

general  objective  is  to  investigate  whether  and 

mapping point to the visualization of few digital 

how  the  (15)  fifteen  new  Journalism  courses 

preservation  practices  and  the  need  to  create 

created by Reuni are archiving and making these 

guidelines  and  institutional  policies  to  intensify 

documents available on the online platform. And 

this  practice  or  for  it  to  be  adhered  to  by  these 

the  specifics  objectives:  a)  to  map  the  new 

institutions. 

Journalism  courses  created  by  Reuni  and  the 

disciplines linked to telejournalism / audiovisual 

Keywords: 

Television 

news 

document. 

and b) to talk about the new places of memory, 

Audiovisual  information.  Digital  memory. 







1 APONTAMENTOS INTRODUTÓRIOS 

 

Nos  cursos  de  Jornalismo,  as  disciplinas  de  telejornalismo  ou  jornalismo audiovisual  estabelecem  bases  teórico-práticas  para  que  os  estudantes  conheçam  a linguagem,  a  produção  e  os  processos  de  construção  desse  campo  de  atuação profissional.  Assim,  a  quantidade  de  disciplinas  ofertadas,  nomenclaturas  e  semestres onde  se  visualiza  a  prática  dessas  disciplinas  depende  da  ementa  curricular  de  cada curso e instituição. Mas, de modo geral, em algum momento da graduação o estudante conhecerá e manterá contato com a linguagem audiovisual com abordagem jornalística. 

Nestas  disciplinas  observa-se  a  produção  de  diversos  produtos  audiovisuais, como: boletins, reportagens de TV, telejornais universitários, documentários e grandes reportagens  de  TV  e  outros  formatos  telejornalísticos,  transformando-se, posteriormente,  em  documentos  audiovisuais.  Todavia,  alguns  questionamentos perpassam  o  momento  de  pós-produção  desses  produtos:  o  que  as  instituições  e/ou cursos  de  Jornalismo  têm  feito  com  esses  documentos,  que  são  produzidos  nestas disciplinas?  Visualiza-se  alguma  ação  que  objetiva  a  salvaguarda,  a  recuperação  e  a disseminação dessa memória audiovisual? Essas instituições fazem uso de plataformas digitais enquanto recursos e estratégias de preservação? 

As  questões  elencadas  perpassam  o  diálogo  entre  o  arquivamento  e  a disponibilização  dos  documentos  audiovisuais  universitários,  concentrada  na interdisciplinaridade  do  campo  de  pesquisa  e  atuação  da  Biblioteconomia,  Ciência  da Informação  (BCI)  e  Ciências  da  Comunicação,  cujo  foco  perpassa  o  processo  de Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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arquivamento da memória audiovisual universitária. Este cenário é compreendido como um  novo  campo  de  investigação  sobre  os  documentos  audiovisuais,  necessitando  de maiores discussões e um aprofundamento, sobretudo, no âmbito acadêmico. 

Nesta perspectiva, apresenta-se o seguinte problema de pesquisa:  os cursos de jornalismo  criados  pelo  Programa  de  Apoio  a  Planos  de  Reestruturação  e Expansão  das  Universidades  Federais  (Reuni)  têm  demonstrado  preocupação  e interesse  em  salvaguardar,  recuperar  e  disseminar  os  documentos telejornalísticos produzidos nas disciplinas de telejornalismo/audiovisual? Como objetivo  principal,  almeja-se  investigar  se  e  como  os  quinze  (15)  novos  cursos  de Jornalismo criados pelo Reuni estão arquivando e disponibilizando esses documentos na plataforma  online.  Enquanto  objetivos  específicos:  a)  mapear  os  cursos  de  Jornalismo criados  pelo  Reuni  e  as  disciplinas  vinculadas  ao  telejornalismo/audiovisual;  e  b) discorrer sobre os novos lugares de memória, como aporte para o arquivamento online. 

Enquanto procedimentos metodológicos, o presente estudo faz uso da abordagem quanti-qualitativa e uso da estratégia de pesquisa exploratório-descritiva, cujo intuito é identificar a ausência ou a presença de acervos audiovisuais nestes cursos selecionados. 

Deste modo, a pesquisa exploratória proporcionará uma familiarização com o objeto, e a pesquisa descritiva permitirá a descrição dos fatos e fenômenos acerca do objeto. 



Neste  sentido,  a  partir  da  realização  deste  estudo  e  mapeamento,  será  possível identificar a realidade, ainda que parcialmente, acerca da preservação no âmbito online dos  documentos  telejornalísticos  e  universitários  das  Instituições  Federais  de  Ensino Superior (IFES), com recorte para os cursos de Jornalismo. 



2 O DOCUMENTO TELEJORNALÍSTICO UNIVERSITÁRIO  



O  documento  telejornalístico  é  caracterizado  a  partir  da  realidade  da  produção do  telejornalismo,  jornalismo  audiovisual  ou  com  o  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso (TCC),  visto  que  alguns  cursos  ofertam  ao  estudante  a  possibilidade  de  construir  um produto  jornalístico  audiovisual,  como,  por  exemplo,  um  documentário  ou  grande reportagem  de  televisão.  Este  formato  documental  apresenta  características multimidiáticas  formadas  pela  imbricação  textual,  iconográfica  e  sonora,  pois  a informação  audiovisual  é  construída  a  partir  de  múltiplos  sentidos  e  sendo transformada com o decorrer do tempo (SANTOS  et al. , 2018). 
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158  Souza | Mapeamento da memória audiovisual online dos cursos de Jornalismo originados do Reuni O  surgimento  do  documento  audiovisual  perpassa  a  construção  da  informação audiovisual presente na sociedade, sobretudo, pela televisão e, atualmente, também pela cultura digital, uma vez que a informação em seu caráter audiovisual se apresenta como uma  “grande  propulsora  de  informação,  através  de  recursos  imagéticos  nos  mais diversos  ambientes  de  informação  e  comunicação  como  as  bibliotecas,  centros  de pesquisa, organizações jornalísticas dentre tantos outros” (SOUZA, 2020, p. 45). Ou seja, mais do que em outras épocas, hoje, o audiovisual está acoplado na  vida cotidiana seja no telejornal, na telenovela, nas séries de TV ou serviços de  streaming e no cinema. 

Assim,  a  produção  do  documento  audiovisual  nos  cursos  de  Jornalismo estabelece um caminho para a reflexão deste objeto de estudo, pois, numa análise inicial, é  possível  considerar  não  somente  a  falta  de  um  referencial  teórico  mais  robusto  e aprofundado sobre a temática, sendo possível, também, fazer alguns apontamentos para fortalecer  o  campo,  dentre  os  quais  se  destacam:  o  reconhecimento  enquanto documento  histórico  e  memorialístico  de  forma  consciente  e  prática;  o  aumento exponencial  de  informação  audiovisual  circulando  pelos  diversos  veículos  de comunicação, redes sociais digitais e dispositivos móveis; e o volume e a acumulação da produção  audiovisual  universitária  produzida  em  cursos  de  Jornalismo,  que,  ao  não receber um tratamento adequado, pode ser danificada ou mesmo esquecida nas salas de edição e tratamento documental. 

Nesta  perspectiva,  os  documentos  telejornalísticos  podem  ser  vistos  sob  a necessidade  de  uma  organização  e  tratamento  documental,  além  do  processo  de arquivamento (físico e online) adequados, pois 



[...] tem como objetivo propiciar a preservação, mas também a disponibilização visando o acesso, uso, consumo e a recuperação da informação audiovisual, que pode  ocorrer  tanto  em  sua  forma  física  quanto  sua  forma  digital,  como  este artigo objetiva explicitar. Assim, dialoga-se com o surgimento e potencialização das  TICs  para  o  acesso  a  esses  documentos  audiovisuais  jornalísticos, especialmente em ambientes digitais de informação (CAJAZEIRA; SOUZA, 2020, p. 42). 



Uma  vez  que  as  organizações  jornalísticas  mantêm  o  seu  acervo  audiovisual organizado,  tratado  e  arquivado,  verifica-se  a  existência  de  um   corpus  de  investigação científica  sobre  esse  modelo  de  acervo:  por  que  os acervos audiovisuais  universitários não são contemplados sob o viés organizacional, memorialístico? De acordo com López-Yepes  et al.  (2017, p. 401, grifo nosso): 
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[...]  as  universidades  e  seus  diversos  serviços  têm  um  patrimônio  audiovisual apreciável  sobre  sua  criação,  evolução  histórica  e  realizações, que  não  são acessíveis  ou  são  pouco  referenciadas.  Apesar  disso, é  um  tema  pouco levantado  e  discutido  nos  campos  e  fóruns  profissionais  da  área  de Biblioteconomia  e  Documentação:  a  bibliografia  existente  é  muito  escassa existente. 



Dessa  forma,  torna-se  fundamental  o  estabelecimento  de  uma  movimentação  e reflexão no campo histórico e epistemológico sobre o arquivo audiovisual nas áreas da BCI  e  da  Comunicação,  tanto  de  forma  geral  quanto  específica  dos  ambientes  de informação, isto é, centros de documentação e memória, para que, assim, seja construída uma  literatura  científica  emergente  e  se  possa  instigar  as  instituições  de  ensino  na valorização  desses  documentos,  bem  como  outros  pesquisadores  a  repercutirem  as temáticas em seus estudos. Sobretudo, essa preservação pode ocorrer com o auxílio e as potencialidades da Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC), corroborando para a intensificação do fluxo informacional e a operacionalização remota de uso e acesso dos documentos audiovisuais universitários pela internet. 

  

3 DOS LUGARES DE MEMÓRIA PARA OS NOVOS LUGARES DE MEMÓRIA 

 

No  conceito  de  ‘lugares  de  memória’,  Nora  (1993)  compreende  a  imprensa  no papel  de  atuação  de  salvaguarda  da  memória,  uma  memória  dos  acontecimentos.  Esta concepção  também é  visualizada  por  Musse  e  Thomé  (2016),  destacando o jornalismo como um lugar de memória, pois os registros jornalísticos de épocas passadas permitem o acesso à lembrança do que ocorreu no passado. 

Para  Ribeiro  e  Barbosa  (2007),  o  conceito  de  lugares  de  memória  pode  ser compreendido  a  partir  de  um  boom  contemporâneo,  acerca  dos  estudos  de  memória, visto que há uma intensificação pelo arquivamento da memória, e esse fato relaciona-se à  volatilidade  do  presente  e  seus  acontecimentos  (NORA,  1984).  Com  isso,  “[.. ]  a consequência  mais  imediata  deste  fenômeno  seria  a  perda  das  características particulares  do  homem,  daí  a  necessidade  de  se  criar  em  profusão  os  ‘santuários  de memória’” (RIBEIRO; BARBOSA, 2007, p. 103, grifo nosso), cujo objetivo é manter essa memória viva e acessível no tempo presente. 

É interessante dialogar a ideia de “santuários de memória” com o que Barbosa (1995)  compreende  por  “construtor  de  memória”,  ao  se  referir  sobre  a  atuação Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 

160  Souza | Mapeamento da memória audiovisual online dos cursos de Jornalismo originados do Reuni jornalística na transformação da história em memória. A partir do exposto pela autora, entende-se o papel do Jornalismo e do fazer jornalístico na construção de uma tessitura midiática  no  campo  da  memória,  sendo  necessária  uma  reflexão  e  significação  desse caráter particular de visualização do passado, que é produzido pela mídia. 

Dessa  forma,  essas  concepções  estão  entrelaçadas  na  ideia  do  jornalismo  como um lugar de memória, construindo esses “santuários” e no qual os seus “senhores” (os jornalistas)  são  os  mantenedores  dessa  memória  midiática.  Contudo,  a  memória midiática  necessita  ser  vista  com  cautela,  pois  perpassa  por  etapas  de  construção  de acordo  com  o  veículo  midiático,  o  recorte  do  assunto,  os  interesses  e  ideologias  da empresa  e  os  elementos  de  edição  da  reportagem,  criando  e  recriando  os acontecimentos  e,  logo,  a  memória,  o  que  carece  de  um  aprofundamento  em  outra pesquisa, que objetiva tal investigação. 

Assim, o que seriam esses lugares de memória? De acordo com Barbosa (1995), eles  partem  da  proposição  de  que  não  há  mais  lugares  para  memorizar,  pois  a  mente humana  não  possui  a  capacidade  de  tudo  lembrar  e  nada  esquecer.  Dessa  forma,  a sociedade  cria  esses  lugares  físicos  (museus,  arquivos,  centros  de  memória)  para  a manutenção  de  um  contato  com  o  passado.  Ou  seja,  são  lugares  propositalmente estabelecidos, que têm como missão assegurar a preservação da memória ou, ao menos, o seu prolongamento, tentando evitar um possível esquecimento. 

Vislumbra-se que a concepção deste conceito reside nos restos das lembranças e representa  “[.. ]  a  forma  extrema  onde  subsiste  uma  consciência  comemorativa  numa história  que  a  gente  chama,  porque  ela  [a  memória]  a  ignora.  É  a  desritualização  de nosso  mundo  que  faz  aparecer  a  nação”  (NORA,  1993,  p.  12-13).  Esses  lugares  são criados  a  partir  da  condição  de  que  não  há  memória  espontânea,  sendo  necessária  a criação  de  lugares  de  memória  artificiais,  representando  os  marcos  testemunhais  de outros tempos e épocas. 

Com isso, o passado pode ser visto como uma utopia que busca a reconstrução do que já se passou (BARBOSA, 2017), tanto por quem já o vivenciou ou para quem deseja ser  revelado  pela  primeira  vez.  Nesta  perspectiva,  os  lugares  de  memória  funcionam como  esse  portal  para  se  conectar,  transportar  para  o  passado.  Eles  são  “caixas”  que resguardam informações e lembranças, podendo ser acessadas para uma rememoração quando e como o sujeito quiser e desejar. 
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Diante do conceito de lugares de memória, Cajazeira (2019) e Souza e Cajazeira (2019)  têm  buscado  dialogar  com  a  concepção  de  novos  lugares  de  memória, problematizando  o  armazenamento  e  o  arquivamento  da  memória,  sobretudo  a audiovisual,  em  ambientes  online.  O  uso  deste  conceito  ancora-se  no  próprio  fluxo  de transformações sociais e nas transformações, ferramentas e artefatos digitais advindos com o processo de digitalização da informação, acarretando numa forma de arquivar o passado, bem como de acessá-lo. 

Mas  o  que  seriam  esses  novos  lugares  de  memória?  Conforme  explicam  os autores, eles estão situados na realidade da comunicação digital, tornando as trocas e as interações mais instantâneas; com isso, a memória é vislumbrada sob as potencialidades do uso e acesso remoto e online. A ideia parte da proposição da digitalização da memória ou  sendo  o  documento  nativo  digital  da  sua  disponibilização  em  um  sistema  de memória,  frente  às  novas  formas  de  preservação  e  disseminação  da  informação  na sociedade contemporânea, visto que objetivam uma reorganização do sistema de troca simbólica  de  informação,  conteúdo  e  contato  entre  os  sujeitos.  Nesta  sociedade,  tudo ocorre de forma rápida e intensa, onde a informação transita a uma velocidade ilimitada, onde  novos  lugares,  como  as  redes  sociais  digitais,  estabelecem  formas  de armazenamento e interação com os documentos audiovisuais na rede digital. 

Assim, é a “[. .] Memória que mantém viva os diversos atores (desde o discente até  a  IES),  acarretando  no  desenvolvimento  de  novos  lugares  da  memória  sob  as potencialidades  das  mídias  digitais  e  dos  sistemas  modernos  de  recuperação  da informação” (SOUZA; CAJAZEIRA, 2019, não paginado). São os lugares que aumentam a capacidade de armazenamento e processamento da expansão da memória para além do espaço  físico,  pois  o  espaço  digital  é  um  “espaço  virtualmente  ilimitado  para  o armazenamento  de  informação  que  pode  ser  produzida,  recuperada  e  associada  à disponibilização dos públicos alvos visados” (PALACIOS, 2014, p. 95). 



Nesta perspectiva, identifica-se um aumento da necessidade humana de guardar os  registros  e  uma  profusão  de  objetos que  foram  e  estão  sendo desenvolvidos  com  o intuito  de  tudo  armazenar.  Acerca  desse  movimento,  Ribeiro  e  Barbosa  (2007,  p.  102, grifo nosso) explicam que existe uma  



[...] ânsia pelo arquivamento – a vontade de tudo guardar, de tudo armazenar, de nada perder  – é reforçada na contemporaneidade  pelo desenvolvimento das  novas  tecnologias  de  informação  e  comunicação,  sobretudo  a informática, que criam a possibilidade de um arquivo total, infinito. 
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4 A INTERIORIZAÇÃO DOS CURSOS DE JORNALISMO 





O Reuni  foi  iniciado em 24  de  abril  de  2007  e  funciona  como uma  das  políticas públicas que integra as ações do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE). Sendo instituído  pelo  Decreto  n°  6.094,  de  24  de  abril  de  2007,  com  o  lema  “Todos  pela Educação”,  o  Reuni  tem  um  papel  estratégico  em  conjunto  com  as  universidades federais, visando ao desenvolvimento socioeconômico e à expansão da educação para os interiores do Brasil. 

De acordo com o Ministério da Educação (BRASIL, 2010), esse processo ocorreu em  duas  etapas:  a  primeira  com  o  Programa  de  Expansão,  denominada  de  Fase  I,  e  a segunda etapa com a implantação do Programa Reuni, chamada de Fase II. A partir dessa expansão,  observa-se  tanto  uma  ampliação  de  vagas  para  os  estudantes,  quanto  a criação de novos cursos de graduação e pós-graduação situados em regiões do interior brasileiro. 

Em  pesquisa  realizada  junto  ao  site  do  e-MEC  (sistema  eletrônico  de acompanhamento, que regimenta a Educação Superior no Brasil), verifica-se a existência de  um  total  de  38  cursos  de  Jornalismo  apenas  no  âmbito  federal.  Com  o  Reuni,  15 

(quinze)  novos  cursos  de  Jornalismo  foram  criados,  contemplando  as  cinco  regiões brasileiras, passando de 23 para 38 cursos. Assim, a tabulação dos dados, no quadro 1 (a seguir), explicita a quantidade de cursos por região, o  campus e o ano de criação desses novos cursos: 
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Quadro 1 – Cursos de Jornalismo criados pelo Reuni 

Região 

Universidade/Campus 

Sigla 

Ano de criação 



Universidade Federal do Amazonas – Campus 

UFAM 

2007 



Parintins 



Universidade Federal do Amapá – Campus Macapá 

UNIFAP 

2011 

Norte 

Universidade Federal do Sul e Sudoeste do Pará – 

UNIFESSPA 

2018 

Campus Rondon do Pará 

Universidade Federal do Rondônia – Campus Vilhena 

UNIR 

2002 



Universidade Federal do Maranhão – Campus 

UFMA 

2006 



Imperatriz 

Nordeste 

Universidade Federal do Cariri – Campus Juazeiro do 

UFCA 

2013 

Norte 

Universidade Federal do Recôncavo Baiano – 

UFRB 

2006 

Campus Barreiras 

Centro-Oeste 

Universidade Federal do Mato Grosso – Campus 

UFMT 

2009 

Araguaia 



Universidade Federal de Ouro Preto – Campus 

UFOP 

2008 



Mariana 



Universidade Federal de São João del-Rei – Campus 

UFSJ 

2009 

Sudeste 

São João del-Rei 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro – 

UFFRJ 

2010 

Campus Seropédica) 

Universidade Federal de Viçosa – Campus Viçosa 

UFV 

2001 



Universidade Federal de Santa Maria – Campus 

UFSM 

2006 



Frederico Westphalen 

Sul 

Universidade Federal do Pampa – Campus São Borja 

UNIPAMPA 

2010 

Universidade Federal de Pelotas – Campus Pelotas 

UFPEL 

2006 

Fonte: Elaborado pelo autor (2020), baseado em Cajazeira (2019). 

 

 

O  mapeamento  apresenta  os  cursos  de  Jornalismo  dentro  do  processo  de interiorização da educação nas cinco regiões do Brasil. Destacam-se as regiões Norte (4 

cursos)  e  Sudeste  (4  cursos)  com  a  maior  porcentagem  de  novos  cursos.  Em  seguida, aparecem  as  regiões  Nordeste  e  Sul  (3  cursos  em  cada  uma)  e,  por  último,  a  região Centro-Oeste na última posição (1 curso). 

Nesse  sentido,  as  disciplinas  de  telejornalismo/audiovisual  também  foram quantificadas  para  visualizar  como  e  quando  ocorre  o  contato  com  a  produção audiovisual pelo estudante. Os dados estão tabulados no quadro a seguir: Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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Universidade 

Nº de disciplinas 

Período 



UFAM 

2 

6º e 7º (telejornalismo) 

Norte 

UNIFESSPA 

2 

4º e 5º (telejornalismo) 

UNIFAP 

3 

4º, 5º, 6º (laboratório) 

UNIR 

2 

5º e 6º (telejornalismo) 



UFCA 

3 

4º, 5º, 6º (laboratório) 

Nordeste 

UFMA 

1 

5º (laboratório de telejornalismo) 

UFRB 

2 

4º e 5º (oficina de telejornalismo) 

Centro-Oeste 

UFMT 

1 

6º (Produção e edição em TV) 



UFV 

1 

6º (laboratório de telejornalismo) 



UFOP 

2 

4º (linguagem audiovisual) e 5º 

Sudeste 

(telejornalismo) 

UFSJ 

3 

4º, 5º (oficinas) e 6º (laboratório) 

UFRRJ 

2 

5º (telejornalismo) e 6º (criação 

audiovisual) 



UFSM 

2 

4º (Introdução ao audiovisual) e 5º 

Sul 

(reportagem audiovisual) 

UFPEL 

2 

3º (televisão) e 4º (telejornalismo) 

UNIPAMPA 

3 

4º, 5º e 6º (telejornalismo) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 

 

 

De  modo  geral,  percebe-se  a  existência  de  1  (uma)  a  3  (três)  disciplinas  por instituição/curso, não sendo possível visualizar uma integração no sentido de aplicação dessas disciplinas por semestres específicos, já que cada instituição oferta as disciplinas em  período  diferentes.  Porém,  essa  quantificação  demonstra  a  relevância  dessas disciplinas para refletir sobre a importância da preservação da memória como uma ação social, histórica e necessária, ainda mais, na contemporaneidade. 



5 QUADRO METODOLÓGICO 

 

 

O quadro metodológico perpassa a abordagem quanti-qualitativa, propiciando a compreensão  do  objeto  de  estudo  tanto  de  forma  subjetiva  quanto  objetivamente.  De acordo  com  Minayo  e  Sanches  (1993,  p.  247),  “[.. ]  a  relação  entre  quantitativo  e qualitativo, entre objetividade e subjetividade não se reduz a um continuum, ela não pode ser  pensada  como  oposição  contraditória”.  Deste  modo,  o  mapeamento  da  memória telejornalística  universitária  perpassa  a  construção  de  algumas  etapas:  a)  mapear  os cursos das IFES que pertencem ao projeto de desenvolvimento do Reuni; b) quantificar as  disciplinas  de  telejornalismo/audiovisual  para  demonstrar  que  esta  disciplina perpassa  por  diversos  e  diferentes  momentos  da  graduação;  e  c)  identificar  as plataformas online que estão sendo utilizadas. 
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Em relação às estratégias, adotam-se a pesquisa exploratória e a descritiva. Para Mattar  (1999),  a  utilização  da pesquisa  exploratória  fornece  ao pesquisador  um  maior conhecimento  sobre  a  temática  ou  problema  de  pesquisa  a  ser  investigado.  Ela  é apropriada  para  os  primeiros  estágios  da  investigação  quando  a  familiaridade,  o conhecimento  e  a  compreensão  do  fenômeno  ainda  estão  em  processo  de  construção. 

Em  conjunto,  a  pesquisa  descritiva  propõe  uma  sistematização  de  determinado fenômeno  ou  área  do  saber,  a  qual  se  deseja  investigar,  de  modo  objetivo  e  detalhado (RICHARDSON, 2011). 

A coleta de dados para o mapeamento das instituições e cursos ocorreu junto ao site do e-MEC, que detém tais informações sobre as instituições de ensino, verificando as datas  de  abertura  de  cada  curso  e  o  status  atual  de  funcionamento.  Com  a  listagem desses  cursos,  procurou-se,  junto  aos  sites  oficiais  das  instituições  e  dos  cursos  de Jornalismo,  as  ementas  curriculares,  com  o  objetivo  de  quantificar  as  disciplinas  de telejornalismo/audiovisual. 

Numa  segunda  etapa,  já  com  a  listagem  disponível,  buscou-se  identificar  se  as produções audiovisuais estavam armazenadas em plataformas digitais. Essa verificação ocorreu nos sites das IFES, dos cursos que possuíam um site próprio e em redes sociais digitais, como o YouTube e o Facebook, que compreendem os novos lugares de memória. 

A  coleta  dos  dados  ocorreu  no  período  de  abril  a  maio  de  2020,  para  uma  posterior tabulação, categorização e análise das informações. 





6 DISCUSSÃO 



 A  partir  dos  dados  disponibilizados  no  quadro  2,  optou-se  por  apresentá-los graficamente  (figura  1,  a  seguir)  com  o  objetivo  de  proporcionar  uma  melhor visualização e comparação das quantidades de disciplinas em cada instituição/curso: Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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Assim,  os  cursos  com  3  (três)  disciplinas  encontram-se  na  UNIPAMPA  (região Sul),  UFSJ  (região  Sudeste),  UFCA  (região  Nordeste)  e  UNIFAP  (região  Norte).  Ou  seja, quase  todas  as  regiões  do  país  possuem  ao  menos  uma  instituição  com  1  (um)  novo curso de Jornalismo criado pelo Reuni. Em seguida, com 2 (duas) disciplinas: a UFPEL e UFSM  (região  Sul);  UFRRJ  e  UFOP  (região  Sudeste);  UFRB  (região  Nordeste);  UNIR, UNIFESSPA e UFAM (região Norte). Por fim, as instituições que apresentaram apenas 1 

(uma)  disciplina:  UFV  (região  Sudeste);  UFMT  (região  Centro-Oeste)  e  UFMA  (região Nordeste). 



Os  cursos  de  Jornalismo  da  UFMA  e  UFSM  não  apresentam  disciplinas  que especifiquem,  em  seus  títulos,  a  nomenclatura  “telejornalismo”,  como  observado  nas outras  instituições,  mas  compreendem  o  campo  do  audiovisual  (observado  de  forma mais geral). Em tais cursos, respectivamente, têm-se a disciplina de “Produção e edição em TV”, no 6º semestre na UFMA, e as disciplinas de “Introdução ao audiovisual”, no 4º 

semestre, e “Reportagem audiovisual”, no 5º semestre, na UFSM. E a disciplina “Criação audiovisual”, no 6º semestre, na UFRRJ. 


Outro  aspecto  interessante  a  ser  destacado  são  os  laboratórios  de telejornalismo/audiovisual. Os laboratórios objetivam, em suma, uma  intensificação da prática  de  produção  audiovisual,  pois  eles  ocorrem  após  as  disciplinas  bases  sobre  o audiovisual – não adentrando neste escopo o curso da UFV e a UFMA, que só possuem 1 

(uma) disciplina, e esta é o laboratório. Assim, o laboratório funciona como um projeto Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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no  qual  o  estudante  se  aprofunda  em  formatos,  narrativas  e  modelos  de  jornalismo audiovisual  incorporados  com  a  prática  profissional,  como  ocorre  no  cotidiano  da profissão. 

A existência desses laboratórios ocorre na UNIFAP, UFV, UFCA e UFSJ, todas no 6º semestre, e na UFMA, no 5º semestre, ou seja, uma porcentagem pequena (cerca de 33%  do  total  de  cursos)  diante  dos  15  (quinze)  cursos  analisados.  Os  cursos  da  UFSJ, UFCA e UNIFAP possuem 3 (três) disciplinas e, ao incorporarem o laboratório na última fase,  propõem  um  aprofundamento  da  área  pelo  estudante  e  ressaltam  a  importância laboratorial da produção audiovisual telejornalística universitária. 



Para  além  deste  quadro  de  disciplinas,  listaram-se  as  plataformas  online  de arquivamento  e  disponibilização  da  produção  audiovisual  universitária  (como  foco principal  deste  estudo),  sendo  possível  compreender  se  e  como  os  documentos audiovisuais  estão  disponíveis  para  acesso  e  uso  online.  Esta  fase  da  pesquisa  é fundamental,  pois  a  reflexão  da  problemática  inicialmente  proposta  neste  artigo perpassa  essa  visualização.  Diante  disso,  torna-se  viável  a  apresentação  dos  processos de  salvaguarda da  memória  audiovisual  desses  estudantes de  Jornalismo.  No quadro a seguir, estão listados os cursos e a existência ou não da disponibilização online:  



 

Quadro 3 – Arquivamento online dos documentos telejornalísticos universitários Universidade 

 

Arquivamento online 

 

UFAM 

Não encontrado 

UNIFESSPA 

Não encontrado 

UNIFAP 

Não encontrado 

UNIR 

Não encontrado 

UFCA 

Site da disciplina,  YouTube e  Facebook 

UFMA 

 YouTube 

UFRB 

Não encontrado 

UFMT 

Não encontrado 

UFV 

Site das produções audiovisuais,  YouTube 

UFOP 

Site das produções audiovisuais 

UFSJ 

Não encontrado 

UFRRJ 

 YouTube 

UFSM 

Não encontrado 

UFPEL 

Não encontrado 

UNIPAMPA 

Y ouTube 

Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 

 

 

Dentre  os  15  (quinze)  cursos  de  Jornalismo  criados  pelo  Reuni,  apenas  6  (seis) apresentam  uso  de  plataformas  online  para  o  arquivamento  e  a  disponibilização  dos documentos  telejornalísticos,  a  saber:  UFCA  e  UFMA  (região  Nordeste);  UFV,  UFOP  e UFRRJ  (região  Sudeste);  e  UNIPAMPA  (região  Sul).  Destaca-se  que  apenas  as  regiões Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 





168  Souza | Mapeamento da memória audiovisual online dos cursos de Jornalismo originados do Reuni Norte e Centro-Oeste não apresentaram informações sobre o uso de plataformas online, e  dentre  as  instituições/cursos  que  possuem  as  plataformas  o  uso  ocorre  a  partir  dos seguintes  canais:  sites  institucionais  e  redes  sociais  digitais,  a  exemplo  do  YouTube, Instagram e Facebook. 



No primeiro caso analisado, tem-se a realidade do Curso de Jornalismo da UFCA. 

A  instituição possui  um canal  na  plataforma   YouTube,  uma   fanpage  no   Facebook  e  um site da disciplina de telejornalismo. O canal do YouTube foi criado em 10 de outubro de 2012,  onde  as  produções  telejornalísticas  das  disciplinas  são  arquivadas  e disponibilizadas,  como  os  telejornais  universitários,  grandes  reportagens, documentários de TV, boletins e demais documentos telejornalísticos. 



Figura 2 – Canal do YouTube da disciplina de Telejornalismo Fonte: https://www.youtube.com/user/TVComunicacaoCariri 



Outra plataforma utilizada é a rede social Facebook. A  fanpage foi criada em 14 

de  abril  de  2015  e,  assim  como  o  canal  do    YouTube,  também  foi  utilizada  como plataforma de arquivamento e disponibilização. Na verificação do seu uso, constatou-se que  atualmente  o  Facebook  está  desativado,  e  a  última  publicação  ocorreu  em  15  de setembro de 2017. 

 

Figura 3 –  Fanpage da disciplina de Telejornalismo Fonte: https://www.facebook.com/telejornalismoufca 
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Posteriormente a essas duas plataformas, a disciplina de Telejornalismo criou um site institucional no ano de 2015, no qual todas as produções audiovisuais passaram a ser armazenadas,  e  seu  uso  ocorre  em  conjunto com  o canal do  YouTube.  Os links são compartilhados no site, mas as produções são visualizadas diretamente no canal, através de um hiperlink. 

 

Figura 4 – Site da disciplina de Telejornalismo da UFCA 



Fonte: http://telejornalismo.ufca.edu.br 





Além desses canais e plataformas, a disciplina de  Telejornalismo da UFCA criou, em  10  de  abril  de  2018,  um  Instagram  denominado  ‘Repórter  UFCA’,  apresentando boletins  noticiosos  feitos  pelos  estudantes,  e,  com  isso,  funcionando  como  mais  uma plataforma de arquivamento audiovisual online. 



Figura 5 – Instagram da disciplina de telejornalismo da UFCA 



Fonte: https://www.instagram.com/reporterufca 



O Curso de Jornalismo da UFMA  Campus Imperatriz é outro exemplo, que faz uso das plataformas online para o arquivamento e a disponibilização desses documentos. O 

canal do YouTube foi criado em 28 de novembro de 2015, mas, conforme foi verificado, a Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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Figura 6 – Canal do YouTube do curso de Jornalismo da UFMA 





Fonte: https://www.youtube.com/channel/UCfAk_CHsO6t1m5QQI546ePg 



Além do canal, foram visualizadas outras duas plataformas de arquivamento: um Instagram  e  um  site.  Porém,  no  acesso  ao  perfil  do   Instagram,  encontrou-se  apenas  1 

(uma) publicação do dia 1º de abril de 2016 e, de lá para cá, o perfil entrou em desuso. 

Em relação ao site, o link disponibilizado no perfil do Instagram   direciona o usuário para um site do wix.com, no qual contém a informação de que o domínio não está mais  em uso. Com isso, infere-se a descontinuidade de tal processo. 

Outro  caso  é  o  Curso  de  Jornalismo  da  UFV   Campus  Viçosa.  Ele  possui  um  site (sem  informações  sobre  a  data  de  criação)  no  qual  apresenta  as  produções telejornalísticas  laboratoriais;  porém,  apenas  algumas  produções  estão  disponíveis, como o caso do Programa Contrarregra. A plataforma também é baseada na relação de disponibilização do produto audiovisual através do canal do YouTube, por um hiperlink. 

 

 

Figura 7 – Site das produções audiovisuais do curso de jornalismo da UFV 



Fonte: http://www.jornalismo.ufv.br/audiovisual/category/inicio 
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As  informações  disponibilizadas  no  site  estão  desatualizadas,  e  as  demais produções não podem ser acessadas, pois os vídeos não estão arquivados ou disponíveis via  hiperlink.  Mas,  ao  acessar  o canal  do  YouTube,    criado em  6  de  outubro de  2014,  o usuário pode visualizar a continuação da programação do Programa Contrarregra, tendo a  sua  última  atualização  em  6  de  março  de  2020.  Pode-se  creditar  esta  última atualização  ao  cenário  da  pandemia  e  à  paralisação  das  atividades  acadêmicas momentaneamente. 

 

Figura 8 – Canal do YouTube do programa contrarregra do curso de jornalismo da UFV 



Fonte: https://www.youtube.com/channel/UCCn9B7Y4sLJyK0EG9O7zqKQ/featured 





Outra  instituição  analisada  é  a  UFPO   Campus  Mariana.  O  site  do  Curso  de Jornalismo encontra-se atualizado, não havendo informações exatas sobre a sua criação, mas,  ao  observar  pela  data  da  primeira  postagem,  abril  de  2018,  pode-se  conjecturar que esta seja uma provável data inicial de criação do site ou ao menos do início do uso dessa  plataforma  digital.  O  conteúdo  também  está  disponível  no  site  através  do hiperlink,  redirecionando  o  usuário  para  um  canal  no  YouTube.  No  site,  encontram-se telejornais,  documentários,  reportagens  e  produtos  ficcionais  disponíveis  para  acesso remoto. 
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Fonte: https://www.audiovisual.ufop.br 



 

Dessa  forma,  o  canal  do  YouTube,  criado  em  3  de  fevereiro  de  2017,  funciona como outro lugar de memória para o arquivamento dos documentos telejornalísticos da instituição  mineira.  A  criação  e  o  uso  da  plataforma  antecedem  o  desenvolvimento  do site institucional, uma situação semelhante  ao que ocorreu com o Curso de Jornalismo da UFCA e da UFV. 

 

Figura 10 – Canal do YouTube do Curso de Jornalismo da UFOP 





                  Fonte: https://www.youtube.com/channel/UC3OY2u-XSUxNxhZdlq21vhw/videos 

 



Na mesma vertente, o Curso de Jornalismo da UFRRJ  Campus Seropédica mantém o  arquivamento  da  produção  telejornalística  em  um  canal  criado  na  plataforma YouTube.  O  canal,  criado  em  17  de  julho  de  2014,  contém  poucas  produções  dos estudantes,  e  suas  atividades  estão  paralisadas  ou  descontinuadas,  tendo  como  última postagem um vídeo no início de 2019. 
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Figura 11 – Canal do YouTube do Curso de Jornalismo da UFRRJ 



Fonte: https://www.youtube.com/channel/UCJ6ZdxsPFM5p4wxzw0JEJ0g/featured 





Por  fim,  tem-se  o  Curso  de  Jornalismo  da  UNIPAMPA   Campus  São  Borja.  Foram encontradas 2 (duas) plataformas de uso para arquivamento sob o uso das redes sociais digitais.  No  primeiro  caso,  um  canal  no   YouTube,  criado  em  11  de  dezembro  de  2012. 

Porém,  houve  uma  descontinuidade  do  uso  dessa  plataforma,  e  sua  última  postagem ocorreu no ano de 2015. 



Figura 12 – Canal do YouTube do Curso de Jornalismo da UNIPAMPA 



Fonte: https://www.youtube.com/user/pampanewsunipampa/featured 







O curso também utiliza como um novo lugar de memória a rede social Facebook. 

A  criação  da   fanpage  é  anterior  a  do  canal,  sendo  idealizada  em  março  de  2012,  e, diferentemente do canal no YouTube ,  continua em utilização para o armazenamento e a disponibilização da produção audiovisual dos estudantes. Na visualização das postagens, identificou-se que a última ocorreu em 11 de fevereiro de 2020. 
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Fonte: https://www.facebook.com/PampaNewsUnipampa/videos/?ref=page_internal 



Expostos  os  casos  das  instituições/cursos  de  Jornalismo  das  universidades federais  criadas  pelo  Reuni  –  diante  da  realidade  dos  processos  de  armazenamento, disponibilização e, também, da recuperação da memória audiovisual – identifica-se que a  maioria  dessas  instituições  não  demonstra  uma  preocupação  com  o  arquivamento online,  pois,  das  15  (quinze)  instituições  analisadas,  apenas  6  (seis)  apresentaram alguma perspectiva de atenção com o armazenamento, ainda que algumas não tenham dado continuidade ao processo de digitalização, o que significa que menos de 50% dos casos estudados fazem uso das potencialidades das ferramentas e plataformas online. 

Outra  complexidade  identificada  é  a  questão  da  manutenção  da  atividade  de preservação  desses  documentos  audiovisuais  universitários.  Na  maioria  dos  casos analisados  neste  artigo,  mesmo  havendo  um  inicial  processo  de  arquivamento,  não houve  uma  continuidade  dessas  atividades,  mas  sim  uma  descontinuidade.  Essa visualização sugere o entendimento de que não há um plano de gestão, de preservação ou  diretrizes  institucionais  para  a  salvaguarda  desses  documentos.  Assim,  ao  término das  disciplinas,  os  produtos  audiovisuais  jornalísticos  universitários,  de  modo  geral, permanecem  nas  salas  de  edição  do  material  audiovisual  das  universidades,  com  os próprios  estudantes  ou  professores  que  decidem  criar  um  acervo  próprio.  Ou,  numa visão mais pessimista, eles são produzidos para as disciplinas e esquecidos ao término delas. 

Assim, dos 6 (seis) casos que apresentaram momentos de atenção à preservação da memória audiovisual no ambiente digital, somente 4 (quatro), de fato, permanecem com  a  continuidade  do  arquivamento  –  estando  com  a  atividade  paralisada  devido  à pandemia  ocasionada  pela  COVID-19,  que  estacionou  parte  das  atividades  acadêmicas Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 

Souza | Mapeamento da memória audiovisual online dos cursos de Jornalismo originados do Reuni  175 



no  ano  de  2020  (sobretudo  no  primeiro  semestre).  Tais  instituições  são:  UFCA,  UFV, UFOP e UNIPAMPA. 

A  partir da  investigação  proposta  nesta  pesquisa,  compreende-se  que  o cenário do  arquivamento  audiovisual  ainda  não  é  uma  realidade  tão  presente  e  constante  nas IFES.  Ele  não  se  configura  como  uma  atividade  básica,  que  objetiva  não  somente  o cuidado  com  o  documento,  mas  com  questões  de  cunho  social  que  perpassam  a idealização dessas produções e a sua própria manutenção enquanto memória social de uma época, lugar e sujeitos envolvidos na construção desses documentos. 



7 CONCLUSÃO 

 



O  mapeamento  realizado  a  partir  do  estudo  dos  15  (quinze)  novos  cursos  de Jornalismo  do  Reuni  é  fruto  de  uma  série  de  investigações  que  vêm  sendo  realizadas, com  o  objetivo  de  fortalecer  o  campo  de  pesquisa  e  a  atuação  profissional  sobre  o documento  telejornalístico  universitário.  Ao  percorrer  em  busca  de  referenciais teóricos,  identificou-se  um  campo  de  investigação  que  pouco  contempla  o  documento audiovisual  produzido  na  universidade.  Além  disso,  o  percurso  histórico  e epistemológico, mesmo não sendo objeto de investigação deste artigo, demonstra uma carência  sobre  o  escopo  desse  modelo  documental  nos  campos  da  Biblioteconomia, Ciência da Informação e Ciências da Comunicação, um aspecto reflexivo que é posto em voga para melhorar este cenário nas áreas de atuação mencionadas. 

O  entrelaçamento  dessas  áreas  e  a  sua  interdisciplinaridade  são  indispensáveis para compreender as partes e, logo depois, o conjunto de atividades teórico-práticas que podem advir desses campos de pesquisa. Ademais, entende-se que o problema não está, diretamente, relacionado somente à falta de políticas e diretrizes de salvaguarda nestas instituições acerca desse modelo documental. 

Pode-se  atribuir,  neste  sentido,  a  falta  do  olhar  histórico  e  cultural  do  presente acerca  do  passado  vislumbrando  um  futuro,  do  uso  imediato  para  um  uso  posterior, pois,  ainda  que  esses  documentos  audiovisuais  façam  parte  da  memória  histórica  e cultural  das  sociedades,  ao  longo  das  transformações  da  humanidade,  por  serem documentos  oriundos  das  disciplinas  de  telejornalismo/audiovisual  e  ligados  ao aprendizado  e  prática  dos  estudantes,  infere-se  que  os  mesmos  são  renegados  e esquecidos, seja em salas de tratamento, ilhas de edição ou em acervos particulares. 
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Neste sentido, este estudo apresentou a realidade de 15 (quinze) novos cursos de Jornalismo  do  Reuni  como  processo  de  interiorização  da  Educação  Superior,  deixando em aberto, para a realização de outras pesquisas, a investigação acerca do processo de arquivamento  audiovisual  em  outros  cursos  de  Jornalismo  no  Brasil,  totalizando  38 

(trinta oito) cursos em IFES. Deste modo, o uso dos novos lugares de memória objetiva a construção de um novo olhar para um ambiente não apenas tecnológico, mas mediador, um  mantenedor  dos  arquivos  e  documentos  a  partir  da  relação  máquina-homem,  das relações  comunicacionais,  fluxos  de  informação  e  trocas  de  saberes  e  conhecimentos. 

Um  dispositivo  que  possibilita  a  manutenção,  digitalização  e  a  preservação  das memórias  audiovisuais  no  e  do  espaço  acadêmico  na  rede  digital  em  constante movimento de construção. 
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memória. Ademais, a apresentação do quadro de 
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to support the work; it is a documentary 
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holder's collection. Based on the work's results, 
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it was found that the identification of the 
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documentary set's species and typologies 
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para 

o 

tratamento 
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in addition to revealing the activities of the 
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arquivos pessoais. 

memory. In addition, the arrangement chart's 

presentation represents the collection's 
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organization and the hierarchical relationship 
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application of archival standards and theories 

guarantees the preservation of the holder's 

 

memory, because, to remember, it is necessary 

to know what is in a personal file. At the end of 

ABSTRACT 

the work, is was found that, although theory and 

This article aims to propose an arrangement 

norms of Archivology are necessary for 

framework based on archival procedures, 

documental treatment, there is still an archival 

techniques and theories to enhance the building 

look focused on administrative archives, making 

process of the individual memory of Pedro 

it difficult to apply theories and norms in 

Moacir's personal collection. For this, archival 

personal archives. 

theories were used as a parameter for the 

Keywords: Personal Archives. Pedro Moacir 

research object investigation. In this sense, the 

Maia. Memory – preservation. Archival theories. 

methodology consists of a descriptive research. 

Norms – Archival Science. 

As for the methodological procedures, the study 







1 INTRODUÇÃO 

 

Este  artigo  possui  como  objetivo  propor  um  quadro  de  arranjo  com  base  nos procedimentos,  técnicas  e  teorias  arquivísticas  para  potencializar  o  processo  de construção  da  memória  individual  do  acervo  pessoal  de  Pedro  Maocir.  Pedro  Moacir Maia  foi  professor  da Universidade  Federal da  Bahia, diretor  do Museu de  Arte  Sacra, editor da Edição Dinamene1 e ocupou a cadeira de número sete da Academia de Letras 1 De acordo com Creni (2013, p. 75), “a Edição Dinamene começou como uma coleção que era apêndice de uma revista de arte-literatura, que fizemos aqui entre 1948 e 1952, chamada Caderno da Bahia”. Como a revista passava por dificuldade financeira, os administradores decidiram criar uma coleção de “livros de luxo”,  “em  tiragem  limitada  e  impressos  em  papéis  especiais,  seriam  vendidos  a  preço  altos,  para bibliófilos”. Foram publicados apenas dois livros da Coleção Dinamene:  Poemas de amor (1950) e  O canto de  amor  e  morte  do  porta-estandarte  Cristovão  Rilke  (1951)  (CRENI,  2013).  Em  1957,  Pedro  Moacir retoma o trabalho com a Dinamene, conforme explica o próprio Moacir: “voltei a esse trabalho por conta própria, já com o título definitivo de Edição Dinamene, no singular. E entre 1957 e 1960 fiz treze livros por minha própria iniciativa, com meu próprio dinheiro” (CRENI, 2013, p. 76). 
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Em 2007, ainda em vida, Pedro Moacir doou ao Mosteiro de São Bento da Bahia a primeira  parte  do  seu  acervo,  composto  por  uma  numerosa  e  rica  biblioteca  de aproximadamente  8  mil  itens,  que  foram  organizados  em  um  espaço  físico  reservado para  o  acervo  bibliográfico  do  titular.  Durante  esse  processo,  foram  identificados  uma quantidade significativa de documentos, dentre eles: cartas, minutas, recortes de jornal e rascunhos de sua produção intelectual. 

De acordo com Hobbs (2016), a história do tratamento dos documentos pessoais é  abordada  por  autores  como  Graeme  Powell,  Terry  Cook,  Chris  Hurley,  Adrian Cunningham  e  Richchard  Cox.  Dentre  os  teóricos  mencionados,  Cox  aponta  que  os arquivos  pessoais  são  semelhantes  aos  outros  tipos  de  arquivo,  pois,  assim  como  os documentos  institucionais,  registram  ações  e  fatos,  mas,  no  caso  desses  conjuntos documentais está relacionado a vida de seus titulares – na esfera profissional e pessoal. 

Os arquivos pessoais são formados e preservados de acordo com os desejos e vontades de  seus  proprietários,  e  assim  controlados  –  por  meio  de  práticas  de  eliminação, definição de formas de organização – até serem, em alguns casos, doados ou adquiridos por uma instituição jurídica que venha a se responsabilizar pela sua custódia (HOBBS, 2016). 

Vale destacar que as práticas de organização do acervo nem sempre possibilitam a  manutenção  de  sua  ordem  original,  uma  vez  que  a  utilização  dos documentos sem  a adoção  de  critérios  pode  ocasionar  a  perda  da  organicidade  de  determinados  grupos documentais. A exemplo, durante o processo de identificação documental do acervo de Pedro  Moacir,  constatou-se  que  uma  parte  do  acervo  estava  originalmente  organizada em  dossiês  (85  pastas)  enquanto que,  em  outra  parte  (24  pastas),  os documentos não apresentavam identificação. Com base na organização deixada pelo titular do acervo, foi realizado o tratamento documental de 1092 pastas e de parte da documentação que não possuía qualquer tipo de acondicionamento. 





2 Identificação realizada até dezembro de 2019. 
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Diante  das  espécies  e  tipologias  documentais  existentes  no  acervo  documental, constatou-se  que  o  tratamento  arquivístico  seria  o  método  mais  adequado  para  a organização  do  acervo  recebido,  uma  vez  que  a  Arquivologia  trabalha  com  o  vínculo documental,  isto é,  com  a  relação  que  existe  entre  os  documentos de  um  determinado conjunto documental. O estudo dos acervos pessoais é significativo para a Arquivologia, dada  a  sua  importância,  pois  estes  acervos  trazem  consigo  elementos  da  memória individual  do  proprietário  e  da  memória  coletiva,  onde  os  papéis  reunidos  refletem características culturais da sociedade em que os itens documentais foram produzidos e reunidos. Nessa perspectiva, é importante ressaltar que Pedro Moacir Maia desenvolveu trabalhos significativos para a sociedade da Bahia, sendo possível, a partir do seu acervo pessoal, analisar características da sociedade baiana nas décadas de 1950 a 2007. 



Até  a  primeira  metade  do  século  XX,  os  acervos  pessoais  eram  de responsabilidade  das  bibliotecas,  de  maneira  que  os  papéis  eram  organizados  como materiais  especiais  ou  até  mesmo  lotados  em  coleções  de  livros  raros,  a  depender  do tipo de acervo, porém essa mentalidade foi se transformado ao longo do tempo (HOBBS, 2016).  Os  acervos  pessoais  são  postos  em  uma  condição  antagônica,  uma  vez  que  a teoria  arquivística  está  atrelada  primeiramente  aos  documentos  governamentais  e  de organizações.  Por  isso,  os  fundos  pessoais  estão,  ao  mesmo  tempo,  dentro  e  fora  da teoria  arquivística  (HOBBS,  2016).  Por  este  motivo,  evidencia-se,  neste  trabalho,  a relevância do estudo da temática dos arquivos pessoais como forma de contribuir para o aprofundamento e discussão das teorias e práticas arquivísticas. 

Quanto  aos  procedimentos  metodológicos,  esta  pesquisa  caracteriza-se  como descritiva,  uma  vez  que  foi  realizada  a  identificação  documental  e  uma  proposta  de arranjo  do  acervo  pessoal  de  Pedro  Moacir.  Quanto  à  abordagem,  é  uma  pesquisa quantitativa e qualitativa. Durante o processo, foram apresentadas as características do acervo e levantamento dos documentos que formam o objeto analisado. 

Quanto  ao  uso  de  técnicas,  foi  utilizada  a  pesquisa  bibliográfica,  porque  foram levantadas  fontes  bibliográficas  para  sustentar  as  observações  a  respeito  do  acervo analisado,  tomando  como  parâmetro,  principalmente,  os  teóricos  e  pesquisadores  da Arquivologia e áreas afins. Além disso, a pesquisa documental também foi tomada como base, face à consulta dos documentos pessoais de Pedro Moacir Maia. 
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ARQUIVOS PESSOAIS 



De acordo com Bellotto (2006, p. 23), a função principal dos arquivos históricos ou permanentes é “[.. ] recolher e tratar documentos públicos”, depois de cumprirem o objetivo  pelo  qual  foram  criados.  Ainda  com  o  olhar  voltado  para  os  arquivos administrativos,  Paes  (1997,  p.  121) pontua  que  “o destino  dos  arquivos  é  passar por uma lenta evolução que os afasta cada vez mais de seu objetivo primitivo”. Ainda nessa perspectiva,  a  autora  afirma  que  “os  documentos  históricos  de  hoje  foram  os administrativos  de  ontem  e  os  documentos  administrativos  de  hoje  serão  os documentos históricos de amanhã” (PAES, 1997, p. 121). 

O valor do documento é atribuído de acordo com o seu uso.  Quando ele atende às demandas  para  as  quais  foi  criado,  isto  é,  servir  à  administração,  tem-se  o  valor primário, informação de caráter orgânica; mas quando o item documental é usado para fins  de  pesquisa  científicos  ou  culturais,  assume-se  o  valor  secundário  (GAMA; FERNANDA,  2010).  Bellotto  (2006,  p.  27)  complementa  a  respeito  dos  documentos históricos pontuando que  



Um  arquivo  permanente  não  se  constrói  por  acaso.  Não  cabe  apenas  esperar que  lhe  sejam  enviadas  amostragens  aleatórias.  A  história  não  se  faz  com documentos  que  nasceram  para  serem  históricos,  com  documentos  que  só informem sobre o ponto inicial ou final de algum ato administrativo decisivo. A história  se  faz  com  uma  infinidade  de  papéis  cotidianos,  inclusive  com  os  do dia-a-dia administrativo, além de fontes não governamentais. 





Ainda  segundo  Bellotto  (2006),  até  mesmo  a  localização  física  reflete  a especificidade de cada arquivo, pois, normalmente, os documentos de arquivo corrente ficam  localizados  próximos  a  seu  produtor/administrador  para  facilitar  o  acesso  e consulta.  Já  os  documentos  da  segunda  idade  –  intermediária  –  por  serem  pouco acessados, normalmente, ficam mais distantes da administração e podem ser liberados para  pesquisas  com  autorização  prévia.  Na  fase  em  questão,  os  papéis  aguardam  seu prazo de vida ou são recolhidos. Quanto ao arquivo permanente (terceira idade), estes devem ser mantidos próximos a universidades ou centros culturais, por interessar mais a pesquisadores (BELLOTTO, 2006). 
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É  notória  a  importância  dos  arquivos  históricos,  uma  vez  que  são  fontes  para pesquisas, o que possibilita o desenvolvimento de novas informações. Entretanto, para que  o  conjunto  documental  tenha  uma  apresentação  lógica,  é  fundamental  que  os documentos não se misturem a documentos originários de outras instituições, ou seja, é aplicado  o   Princípio  de  Respeito  ao  Fundo.  O   Princípio  do  Respeito  ao  Fundo  foi estabelecido  pelo  francês  Natalis  de  Wailly  (1841).  Esse  princípio  fundamental  da Arquivologia  “propõe  o  agrupamento  de  documentos  que  provêm  de  um  mesmo estabelecimento, indivíduo, corporação ou família, sem que haja confusões com outros documentos  que  advêm  de  diferentes  estabelecimentos, indivíduos,  corporações  ou famílias”  (FERREIRA,  2012,  p.  19,  grifo  nosso).  Mais  tarde,  na  Alemanha,  Princípio de Respeito ao Fundo foi aperfeiçoado, onde foram definidos 



[...]  dois  outros  princípios  que  refletem  o   respect  des  fonds:  o  princípio  de proveniência, que costuma ser tratado como sinônimo do princípio de respeito aos fundos, e o de manutenção da ordem original. Mais recentemente é definido como o princípio de integridade ou indivisibilidade (RODRIGUES, 2006, p. 106). 



Para  Cook  (2017,  p.  9),  com  o  princípio  da  proveniência  e  da  ordem  original,  é possível preservar a natureza orgânica dos arquivos. O arquivo apresenta uma relação 

“[.. ]  contextual,  orgânica  e  natural  [. .]”  com  a  instituição  produtora,  o  que  difere  das coleções,  à  medida  que  essas  são  “artificiais  adquiridas,  arranjadas  e  descritas inicialmente  por  tema,  local  ou  tempo”,  ou  seja,  o  arquivo  forma-se  naturalmente  em função das necessidades. 

A  respeito  da  ordem  original,  há  divergência  por  parte  dos  teóricos  sobre  sua origem.  Para  os  portugueses,  teria  surgido  a  partir  da  necessidade  de  aperfeiçoar  o princípio da proveniência, porque o fundo era considerado uma unidade indivisível, mas sua organização interna era estabelecida por critérios alheios a organicidade do acervo (RONDINELLI,  2013,  p.  128).  Rondinelli  (2013,  p.  128)  ainda  afirma  que  o  respeito  à ordem original se dá “com base na história de cada instituição”. Não obstante, Duchein (1992)  entende  o  respeito  à  ordem  original  como  decorrente  ao  princípio  da proveniência,  “foi  identificado  como   struckturprinzip  pelos  arquivistas  alemães  do Arquivo Real da Prússia por volta de 1880” (RONDINELLI, 2013, p. 128). De acordo com Rodrigues (2006, p. 106, grifo da autora), 



A ordem original seria aquela em  que os documentos de um mesmo produtor estão agrupados conforme o fluxo das ações que os produziram ou receberam. 
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Através do princípio da ordem original3, o arquivista pode manter a organicidade4 

do arquivo, evidenciando as transações realizadas, de maneira a refletir “[.. ] as funções, programas e atividades da pessoa ou instituição que os produziu” (COOK, 2017, p. 9). 

Assim,  a  relação  entre  os  documentos  é  mantida,  o  autor  ainda  destaca  que  o  valor atribuído  ao  documento  abrange  aspectos  como  a  evidência  e  a  importância  para pesquisa,  e  é  por  meio  desses  valores  que  arquivistas  de  todo  mundo  precisam compreender a complexidade entre a relação do documento com a entidade produtora que o gerou, além disso, entre os grupos e séries, pois estão inter-relacionados (COOK, 2017). 



Por meio da análise do conceito de princípio de respeito ao fundo/proveniência, buscou-se estabelecer uma aproximação entre as características do arquivo permanente e  do  arquivo  pessoal  (Quadro  1).  Ambos  os  arquivos  estão  voltados  para  a  pesquisa acadêmica  ou  cultural,  além  disso,  apresentam  guarda  permanente,  conforme  quadro apresentado abaixo. 

 

Quadro 1 – Aproximação conceitual entre o arquivo permanente e o arquivo pessoal. 

Conceito 

Arquivo permanente 

Arquivo pessoal 

“Princípio  básico  da  arquivologia 

segundo  o  qual  o  arquivo  O  Princípio  da  proveniência  também 

produzido  por  uma  entidade  pode  ser  observado  nos  arquivos 

coletiva,  pessoa  ou  família  não  pessoais,  à  medida  que  os  papéis Princípio da proveniência 

deve  ser  misturado  aos  de  outras  pertencentes  a  esse  tipo  de  arquivo entidades  produtoras.  Também  são  organizados  separadamente  de 

chamado princípio do respeito aos  outros  acervos  de  proveniência 

fundos”  (ARQUIVO  NACIONAL,  distinta. 

2005, p. 136). 

Valor 

probatório 

ou 

valor  Os  documentos  de  arquivo  pessoal 

informativo  que  justifica  a  guarda  também 

apresentam 

valor 

permanente de um documento em  informativo, por isso são consultados 

Valor permanente 

um  arquivo.  Também  chamado  e 

funcionam 

como 

fonte 

de 



valor 

arquivístico 

ou 

valor  informação  para  pesquisadores.  São 

histórico  (ARQUIVO  NACIONAL,  preservados 

por 

tempo 

2005, p. 171). 

indeterminado. 

Fonte: (ARAÚJO, 2019). 



3 De acordo com Cook (2017, p. 11), a ordem original “reflete a classificação, organização, arquivamento ou  qualquer  outro  processo  que  forneça  aos  documentos  (e  séries  de  documentos)  sua  forma  ou estrutura interna”. 

4 Entende-se  por  organicidade  a  “relação  natural  entre  documentos  de  um  arquivo  em  decorrência  das atividades da entidade produtora” (ARQUIVO NACIONAL, 2005, p. 127). 
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Nesse sentido, os documentos históricos são carregados de memórias, sejam elas coletivas ou individuais, oriundas dos registros salvaguardados nesses “espaços”. Jardim (1995, p. 2), com base conceitual em Nora (1993), afirma que “a memória verdadeira, transformada por sua passagem em história, dá lugar a uma memória arquivística”. De qualquer  forma,  é  importante  ressaltar  a  diferença  entre  memória  e  história.  Nesse sentido,  Nora  (1993,  p.  9)  contribui  ao  afirmar  que  “a  memória  é  a  vida,  sempre carregada por grupos vivos e, nesse sentido, ela está em permanente evolução, aberta à dialética  da  lembrança e do esquecimento”, já a história “[. .] é a reconstrução sempre problemática e incompleta do que não existe mais” (NORA, 1993, p. 9). 

A  memória  é  sempre  atual  e  apresenta  um  elo  com  o  que  foi  vivenciado  e  o presente, já a história é a representação do passado. A primeira uni-se a um grupo, por isso não só existem várias memórias, mas também apresenta “por natureza múltipla e desacelerada, coletiva, plural e individualizada” (NORA, 1993, p. 9). Quanto à história, ao mesmo  tempo  que  pertence  a  todos,  acaba  por  não  pertencer  a  ninguém,  além  de possuir vocação para ser universal (NORA, 1993). 

Ainda segundo Nora (1993, p. 12-13), “os lugares de memória são, antes de tudo, restos.  A  forma  extrema  onde  subsiste  uma  consciência  comemorativa  numa  história que a chama, porque ela a ignora. É a desritualização de nosso mundo que faz aparecer a noção”.  Logo,  esses  lugares  são  carregados  de  vestígios  e  uma  coletividade  os transforma  e  os  renova.    Os  “museus,  arquivos,  cemitérios  e  coleções,  festas, aniversários,  tratados,  processos  verbais,  monumentos,  santuários,  associações,  são marcos testemunhas de uma outra era, das ilusões de eternidade” (NORA, 1993, p. 13). 

Mesmo  se  valendo  de  instituições  como  arquivos,  bibliotecas  e  museus,  “a memória é seletiva .  Nem tudo fica gravado. Nem tudo fica registrado” (POLLAK, 1992, p. 4, grifo do autor). Mas esses espaços contribuem de forma significativa para preservar vestígios  destas  memórias.  Neste  sentido,  o  arquivo  e  as  memórias  podem  ser evidenciados  por  meio  das  práticas  arquivísticas  e  a  respeito  dessa  relação,  Lodolini (1990  apud  JARDIM, 1995, p. 4) diz que 
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Ainda  segundo  Jardim  (1995),  com  base  teórica  em  Robert  (1990),  o  arquivo possibilita a criação da memória de uma organização, em função disso, permite a criação do futuro; ele existe para registrar memória coletiva. O arquivo histórico é imbuído de expressar  a  memória  materializada.  Para  Murguia  (2010),  existem  dois  tipos  de memória, a coletiva e a individual, uma é objeto de estudo das Ciências Sociais e a outra, da  Psicologia,  respectivamente.  Já  Le  Goff  (1990)  descreve  a  memória  como  a propriedade  de  conservar  algumas  informações,  logo,  está  ligada  a  um  conjunto  de funções  psíquicas,  assim  o  indivíduo  pode  atualizar  informações  retrógradas,  dando-lhes novo significado. A memória individual faz parte de uma realidade maior, isto é, a memória  coletiva  apresenta  aspectos  parciais  de  acontecimentos  sociais  (RIOS,  2013). 

Dessa forma, quando as impressões de um indivíduo são apoiadas a de outras pessoas, a confiança na exatidão é maior (HALBWACHS, 1990). 

Oliveira,  Macêdo  e  Sobral  (2016,  p.  6)  apontam  que  “a  memória  individual corresponde  ao  passado  pessoal,  na  medida  em  que  o  passado  compartilhado corresponde  à  identidade  coletiva”.  Nesse  sentido,  segundo  Oliveira,  Macêdo  e  Sobral (2016),  “devemos  entender  os  documentos  como  ferramentas  para  a  preservação  e ressurreição  de  memórias  individuais,  articuladas  como  parte  de  uma  identidade comum”. Por isso, os registros criados por um indivíduo ou guardados intencionalmente para lembrar de uma ocasião ou acontecimento possibilitam a lembrança coletiva. 

Os  arquivos  pessoais  são  produzidos,  acumulados  e  preservados  por  seus titulares,  e  podem  apresentar  os  mais  variados  tipos  de  itens  (quadros,  fotografias, pranchas,  mapas,  recortes  de  jornais,  entre  outros).  Antes  de  darem  entrada  em  uma instituição  arquivística  ou  centro  de  informação,  são  geridos  por  seu produtor/acumulador  (HOBBS,  2016).  Logo,  desde  a  formação  dos  dossiês  à preservação  dos  documentos,  é  decidida  por  seu  titular,  e  em  decorrência  disso:  “ao contrário  dos  institucionais,  os  arquivos  pessoais  não  possuem  qualquer  estrutura indicando  que  certos  documentos  foram  ou  deveriam  ter  sido  criados/preservados” 
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(HOBBS, 2016, p. 334). Um acervo dessa natureza transmite, não só, a memória de seu produtor,  mas  também  a  memória  coletiva,  com  textos  carregados  da  mentalidade  de uma época; matérias de jornais com notícias que dizem muito a respeito do seu tempo. 

O  acervo  pessoal  contém  a  vida  particular  de  seu  produtor,  isto  é,  suas experiências,  relações  pessoais,  profissionais,  assim  como,  a  vida  pública  dos  seus responsáveis, como aponta Oliveira (2010, p. 35), “[os documentos] em qualquer forma e em qualquer suporte, representam a vida de seu titular, suas redes de relacionamento pessoal  ou  de  negócios.  Representam  também  o  seu  íntimo,  suas  obras  etc.  São, obviamente,  registros  de  seu  papel  na  sociedade,  em  um  sentido  amplo”.  Os  fundos pessoais  são  fontes  de  pesquisa  significativas,  podendo  ser  trabalhadas  por  diferentes olhares.  Entretanto,  por  apresentar  formação  diferente  dos  arquivos  organizacionais, eles acabam por ganhar plano secundário na teoria arquivística, 



[...]  o  lugar  obscuro  dos  arquivos  pessoais  na  literatura  da  área  baseia-se  na própria  formação  profissional  dos  teóricos  da  Arquivologia,  que  usualmente são oriundos de uma vivência no âmbito dos arquivos públicos. De acordo com essa hipótese, suas formulações teóricas estariam direcionadas à realidade de produção,  gestão,  preservação  e  acesso  dos  documentos  públicos  e,  portanto, não considerariam os arquivos pessoais (OLIVEIRA, 2010, p. 34). 



Neste  sentido,  as  raízes  da  área  estão  ligadas  a  arquivos  públicos  e organizacionais,  fazendo  com  que  osarquivos  pessoais  começassem  a  ganhar  atenção somente a partir da segunda metade do século XX. 



3 O ARRANJO DOCUMENTAL EM ARQUIVOS 

 

Na Arquivologia brasileira, os termos arranjo e classificação são usados para designar as operações que visam agrupar os documentos em unidades significativas, isto é, aqueles que apresentam relação entre si, evidenciando uma organicidade. Na prática arquivística brasileira,  tornou-se  frequente  o  uso  do  termo  classificação  para  arquivos  em  idade corrente  e  intermediária  e,  para  os  arquivos  permanentes,  prevaleceu  o  uso  da nomenclatura  arranjo  (BELLOTTO,  2006).  Desta  forma,  diante  da  aproximação  das características  de  organização  entre  os  arquivos  pessoais  e  os  arquivos  permanentes, optou-se,  neste  trabalho,  por  adotar  o  uso  da  expressão  arranjo.  De  acordo  com  o Arquivo  Nacional  (2005,  p.  37),  entende-se  por  arranjo  a  “seqüência  de  operações intelectuais e físicas que visam à organização dos documentos de um arquivo ou coleção, Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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o  arranjo  é  uma  operação  ao  mesmo  tempo  intelectual  e  material5:  deve-se organizar os documentos uns em relação aos outros; as séries, uma em relação às  outras;  os  fundos,  uns  em  relação  aos  outros;  dar  número  de  identificação aos documentos; colocá-los em pastas, caixas ou latas; ordená-los nas estantes. 



Ainda conforme Bellotto (2006, p. 140), com base em Antonia Heredia Herrera, a 

“classificação  de  fundos”  é  uma  operação  preliminar  em  relação  à  “ordenação  dos documentos e de séries documentais”, ou seja, primeiro é feito o arranjo do fundo para posteriormente ordenar as seções e séries (BELLOTTO, 2006). 

A  operação  do arranjo é  iniciada  na  primeira e  segunda  idade  dos documentos, fruto da  aplicação  da  tabela  de  temporalidade  e  destinação  de  documentos.  Por  isso  o arranjo  



Deve  respeitar  a  classificação  de  origem,  apenas  admitindo-se  algumas adaptações no caso dos documentos recolhidos sistematicamente. No caso das massas  documentais  acumuladas,  o  arranjo  deve  se  basear  na  classificação correta, mesmo que não tenha conhecimento imediato das atividades e funções que  originaram  os  documentos  e  se  necessário  pesquisá-las  para  se  atingir  a indispensável organicidade (BELLOTTO, 2006, p. 136). 

 



Trazendo  a  ideia  da  perspectiva  de  “quadro  de  arranjo”  para  os  arquivos pessoais,  a  organização  preliminar  do  fundo  acontece  durante  a  vida  do  titular  do arquivo,  pois  à  medida  que  o  indivíduo  realiza  atividades,  incorpora  documentos  ao acervo. Entretanto, nos arquivos pessoais, nem sempre o ordenamento dado pelo titular segue um viés lógico e pode até acontecer dos documentos não apresentarem nenhum tipo de organização. 



De acordo com Camargo (2003), existem três pontos mais discutidos no âmbito dos arquivos pessoais, o primeiro diz respeito à recontextualização da organização dada ao  arquivo  por  seu  titular  ou  por  seus  sucessores.  A  autora  explica  que  a  questão  da ordem  original  não  pode  ser  tratada  de  forma  arbitrária,  não  sendo  possível  aplicá-la 

“[.. ]  como  simples  manutenção  de  critérios  adotados  para  ordenação  de  unidades documentais no interior de uma série” (CAMARGO, 2003, p. 2). 



O segundo ponto é “o da própria constituição do universo documental abrangido pelo arquivo” (CAMARGO, 2003, p. 2). A realidade do indivíduo está ligada a instituições 5  De  acordo  com  Ducrot  (1998,  p.  157),  existem  uma  dupla  notação,  são  elas:  “(intelectual) correspondente  ao  lugar  normal  do  documento  no  seio  de  seu  fundo  de  origem;  notação  (material) correspondente à caixa ou ao móvel no qual está colocado”. 
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sociais como o Estado, a escola, a Igreja, e a realidades menos visíveis como “relações de amizade e de amor, opções intelectuais, obsessões” (CAMARGO, 2003, p. 2). Desta forma, pode  ocorrer  exclusão  de  itens  documentais,  dada  a  dificuldade  de  entendê-los  como parte  do  arquivo,  o  que  seria  evidente  em  um  arquivo  institucional,  ao  analisar  o estatuto,  um  organograma  e  até  mesmo  por  meio  das  espécies  documentais  que refletem  o  ato  que  cria  o  documento.  Já  nos  arquivos  pessoais  é  mais  complexo identificar a atividade que gera o documento, em função da diversidade de formatos e materiais  existentes  nesse  tipo  de  arquivo,  por  isso  muitas  vezes  acabam  sendo integrados a bibliotecas e museus (CAMARGO, 2003). 



Por fim, “a inexistência de parâmetros normativos” (CAMARGO, 2003, p. 3) para arquivos  pessoais,  sendo  que  as  normas  existentes  não  abarcam  todas  as  atividades realizadas  por  seu  titular,  o  que  torna  a  atividade  de  arranjo  nesse  tipo  de  arquivo onerosa.  Camargo  (2003,  p.  3)  completa  ao  dizer  que  “o  estabelecimento  de  áreas  de ação,  funções  e  atividades  como  categorias  classificatórias  dos  documentos  é, simultaneamente, a construção esquemática de uma biografia”. Durante a atividade de arranjo,  é  preciso  buscar  o  contexto  de  produção  e  “uma  abordagem  temática  da documentação” (CAMARGO, 2003, p. 3). 



Já  para  Ducrot  (1998,  p.  162),  “após  o  trabalho  preliminar  de  documentação sobre a pessoa ou família cujos arquivos serão classificados, toma-se conhecimento da totalidade  de  seus  dossiês,  respeitando  a  maneira  como  se  apresentam  e  tentando identificar  os  grandes  conjuntos  e  sua  ordem  original”.  Caso  haja  desordem,  a organização será dada pelo arquivista, por meio de uma estrutura lógica que represente o  fundo.  As  correspondências  e  sucessivas  versões  de  trabalhos  intelectuais,  por exemplo,  devem  ser  preservadas.  Tais  procedimentos  devem  ser  adotados  no  caso  de pessoas  que  tiveram  seu  trabalho  reconhecido,  como  escritores,  cientistas,  arquitetos etc.,  o  que  não  se  aplica  a  pessoas  comuns,  para  estas  últimas  citadas  o  descarte  é permitido (DUCROT, 1998). 



Durante o processo de redefinição dos grupos ocorrem as eliminações de cópias e documentos  contábeis.  Após  essas  etapas  preliminares,  o  arranjo  definitivo  é  adotado (DUCROT, 1998) e “os dossiês constituídos são reagrupados em caixas segundo a ordem do  quadro,  as  caixas  são  codificadas,  e  o  inventário  é  redigido  retomando-se  a  análise dos dossiês feita no curso da classificação” (DUCROT, 1998, p. 163).  Segundo Benrand e Genevieve Gille (1970  apud  DUCROT, 1998, p. 164), “o arranjo é imposto pela natureza Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 

190  Araújo e Lima | Uma proposta de arranjo documental dos  próprios  documentos,  porque,  de  fato,  nenhum  arranjo  pode  ser  estabelecido  a priori,  e  o  arquivista  deve-se  deixar  guiar  pelo  fundo”,  ou  seja,  é  a  natureza  dos documentos  e  as  funções  presentes  neles  que  regem  a  elaboração  do  arranjo.  Ducrot (1998)  aponta  ainda  que  o  arranjo  dado  a  um  arquivo  se  distingue  de  pessoa  para pessoa. Entretanto, apresenta recomendações para a organização de arquivos pessoais (Quadro 3). 



Quadro 2 – Recomendações para a elaboração de arranjo em arquivos pessoais. 

Item  Critérios de Organização 

Descrição 

Documentos de estado civil; documentos relativos à escolaridade e à 

formação,  à  situação  militar,  à  carreira  (editais  de  nomeação  e promoção,  atribuições  de  condecorações  [...];  agendas,  diários 

1 

Documentos pessoais 

íntimos e memórias, cadernos de notas e  todos os documentos que 

tragam  informações  cronológicas  e  sociais,  fotografias;  livros  de contas  domésticas,  documentos  contábeis  etc.  (DUCROT,  1998,  p. 

164). 

Títulos  de  propriedade,  registros  de  contas  etc.;  depois,  os 

2 

Bens da pessoa 

testemunhos  de  relações  com  a  família  e  com  o  mundo  exterior 

(correspondências e processos) (DUCROT, 1998, p. 164). 

São classificados à parte, distinguindo-se cuidadosamente as funções 

exclusivamente  privadas,  as  eletivas  (municipais,  departamentais, 

Documentos originados 

legislativas, com os diversos mandatos que a mesma pessoa possa ter 

3 

nas funções exercidas 

exercido  simultaneamente,  mas  cujos  papéis  classificamos 

pelo indivíduo 

separadamente), e as funções públicas ou oficiais (DUCROT, 1998, p. 

164). 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em Ducrot (1998). 



Ressalta-se  que  os  modelos  apresentados  por  Ducrot  (1998)  são  apenas orientações  para  os  profissionais  que  trabalham  com  arquivos  pessoais.  A  descrição padronizada  da  informação  arquivística  aumenta  a  qualidade  técnica  do  trabalho.  Por meio da normalização, é possível garantir intercâmbio de informação entre instituições custodiadoras de acervos de arquivo. Além disso, “as normas habilitam o pesquisador ao uso  mais  ágil  de  instrumentos  de  pesquisa  que  estruturam  de  maneira  semelhante  a informação” (CONARQ, 2006, p. 10), em função da padronização nacional e internacional da representação da informação arquivística. 

As  normas  de  descrição  estão  baseadas  no  princípio  de  respeito  ao  fundo  e  na estrutura multinível, pois  



cada nível do arranjo documental representa um conjunto de documentos sob um mesmo vínculo de produção, que de forma hierárquica se relaciona com o fundo  arquivístico  objeto  de  estudo,  e  ainda,  cada  nível  de  relacionamento ocupa um ‘lugar’ no processo de produção do fundo em si (OLIVEIRA, 2013, p. 

12). 
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De acordo com Oliveira (2013, p. 12), nos arquivos pessoais, 



esses conjuntos de documentos igualmente representam os personagens que se relacionam com os titulares dos arquivos e os lugares de encontro na sociedade (afetos, família, negócios, participação na sociedade civil etc.) entre o produtor do arquivo e seus contemporâneos. Cada unidade de descrição pode se tornar objeto de um estudo particular no processo de análise do contexto arquivístico, uma  vez  que  consideramos  a  compreensão  do  contexto  histórico  e  social  em que  esses  personagens  viveram  como  parte  integrante  da  análise  do  arquivo como um todo. 





A estrutura multinível apresenta a descrição do fundo do nível geral para o nível particular,  assim,  evidencia-se  a  estrutura  hierárquica  e  as  partes  que  o  compõem, conforme a figura apresentada abaixo. 

 

 

Figura 1 – Modelo de níveis de descrição. 



Fonte: (CONARQ, 2006, p. 62). 





Neste trabalho, optou-se em utilizar a Norma Brasileira de Descrição Arquivística (NOBRADE), por apresentar a área de pontos de acesso e descrição de assuntos, sendo que essa área não consta na Norma Geral Internacional de Descrição Arquivística (ISAD-G). 
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O  acervo  pessoal  de  Pedro  Moacir  chegou  organizado  em  pastas  identificadas com  cartões,  nos  quais  havia  o   assunto  do conteúdo datilografado.  Em algumas  dessas pastas,  aparecia  a  expressão   reorganizar  ou   redistribuir.  Provavelmente,  alguns  dos documentos foram reunidos por sua esposa, Celeste, pois a menção a Pedro Moacir está na terceira pessoa:  Reunidos por Pedro Moacir. Além disso, também foram encontrados documentos póstumos, como o convite para missa de sete dias de falecimento de Pedro Moacir e um comprovante de pagamento de nota em jornal de missa de 30 dias. 

Retomando o pensamento de  Nora  (1993,  p. 9),  observa-se que “a memória é a vida,  sempre  carregada  por  grupos  vivos  e,  nesse  sentido,  ela  está  em  permanente evolução, aberta à dialética da lembrança e do esquecimento”. Para que tudo que está relacionado  à  memória  de  Pedro  Moacir  não  fique  esquecido,  realizou-se  o levantamento das espécies documentais presentes em seu acervo. Para isto, utilizou-se o Glossário (1997),  do  Sistema  de  Arquivos  da  Universidade  de  São  Paulo;  o  Glossário de espécies e tipos documentais em arquivos de laboratórios  (2014),  do  Arquivo  de  História da  Ciência,  Museu de  Astronomia  e  Ciências  Afins  (MAST);  e  o estudo intitulado   Como fazer  análise  diplomática  e  análise  tipológica  de  documentos  de  arquivo  (2002),  como modelos.  A  identificação  do  documento,  neste  sentido,  permite  a  preservação  e  a ressurreição  da  memória  individual,  que  carrega  uma  carga  de  identidade  comum (OLIVEIRA;  MACÊDO;  SOBRAL,  2016).  Dessa  forma,  para  evidenciar  essa  memória  e para auxiliar no desenvolvimento do quadro de arranjo, foi elaborado um quadro para levantar  os  dados  do  acervo,  com  as  seguintes  categorias:  Identificação  das  pastas, Espécie documental, Tipologia, Data-limite e Observações (Cf. Quadro 6). 
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Quadro 3 – Coleta de dados6. 

 

 

 

 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

ESPÉCIE 

DATAS 

FUNDO 

TIPOLOGIA DOCUMENTAL 

NOTAS 

DAS PASTAS 

DOCUMENTAL 

LIMITE 

Original e cópia (3) de Pedro Moacir; 

Passaporte 

Cópia Celeste 





Original e cópia 



Certidão de nascimento 

Certidão 

Certidão de casamento 





Fotografia 



Foto 3x4 de Pedro Moacir 

Celeste  

Bilhete 



Celeste e Pedro Moacir 

Pedro 

Tradução Roberto Joaquim de Oliveira – 

Documentos Pessoais  

Tradução 

Tradução juramentada 

1982-2008 

Moacir 

tradutor público e intérprete comercial  

Cédula 

Cédula de identidade 



Recibo de serviços de 

Recibo 



telégrafos 

Bloco com anotações de atividades 

particular, como fazer pagamentos de 

Bloco 

Bloco de anotação 

contas pessoais, Papelzinho de 

agendamento de senha CAC/DRF/SDR    

Diários 







Parabenizando Pedro Moacir pela 

Recorte 

Recorte de reportagem 

publicação do livro: “Museu de Arte 

Sacra” – consta foto de Pedro Moacir 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 



A variável identificação das pastas, na sua maioria, foi atribuída pelo titular, a fim de  agrupar  os  itens  por  assunto.  A  espécie  documental  foi  utilizada  para  designar  as espécies  ou  itens7;  quando  possível  foi  indicada  a  tipologia,  as  datas-limite  e  as observações  que  consistem  no  levantamento  de  informações  não  contempladas  nas variáveis anteriores, com informações que podem contribuir para o desenvolvimento da pesquisa  (variável  adaptada  da  área  de  pontos  de  acesso  e  descrição  de  assuntos  da NOBRADE).   

Na  pasta  “Vidas  Secas:  gênese,  motivos,  composições”,  por  exemplo,  além  de levantar  as  tipologias,  foi  possível  estabelecer  o  vínculo  arquivístico  entre  os documentos, pois localizou-se:  



1.  Ofício de convite para participar do Ciclo de Estudos sobre Graciliano Ramos – 

Secretaria de Estado da Cultura/Sergipe; 

2.  Ofício  de  aceite  do  convite  para  participar  do  evento  Ciclo  de  Estudos  sobre Graciliano Ramos – Secretaria de Estado da Cultura/Sergipe; 

3.  Folder do evento; 



6 O quadro completo apresenta 69 páginas, mas, em função dessa extensão, optou-se por apresentar um recorte, para tal foi selecionada a pasta: documentos pessoais. 

7 Utilizados para os documentos que não foram possíveis categorizar dentro de uma espécie. 
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o  Vidas Secas: gênese, composição, motivos  

o  Gênese de Vidas Secas 

o  A provável gênese de Vidas Secas 

5.  Bilhete de passagem Salvador – Aracaju/ Aracaju-Salvador; 

6.  Recorte de reportagem sobre o evento. 



A relação orgânica presente na pasta “Vidas Secas: gênese, motivos, composições” 

demonstra a relação existente entre os documentos, o que garante o sentido de ser de um  arquivo,  seja  ele  administrativo,  histórico,  de  família  ou  pessoal.  Desse  modo,  a desintegração  dessa  composição  romperia  com  o  vínculo  orgânico  do  acervo.  Além disso,  foi  possível  evidenciar  as  cinco  características  de  um  documento  de  arquivo: autenticidade,  imparcialidade,  organicidade,  naturalidade  e  unicidade,  no  arquivo pessoal (OLIVEIRA, 2010). Desta forma, vale destacar que  



[os  documentos]  em  qualquer  forma  e  em  qualquer  suporte, representam  a vida de seu titular, suas redes de relacionamento pessoal ou de negócios. 

Representam  também  o  seu  íntimo,  suas  obras  etc.  São,  obviamente, registros de seu papel na sociedade, em um sentido amplo (OLIVEIRA, 2010, p. 35, grifo nosso). 



A  fim  de  representar  a  estrutura  do  acervo  e  apresentar  os  grandes  grupos temáticos existentes  na  composição  e  os  subgrupos  relacionados à  cada  agrupamento, foi  estabelecida  a  posição  entre  os  conjuntos  de  documentos  do  Acervo  de  Pedro Moarcir,  o  que  possibilitou  apresentar  a  hierarquia  entre  cada  nível.  Nesse  sentido, Oliveira  (2013,  p.  12)  afirma  que  “cada  nível  do  arranjo  documental  representa  um conjunto  de  documentos  sob  um  mesmo  vínculo  de  produção”.  Ou  seja,  trata-se  das atividades e motivos de criação ou acumulação dos itens documentais representados em cada nível. Com base nesta análise do acervo, a Figura 2 apresenta a proposta de Arranjo para 

o 

Acervo 

Pessoal 

de 

Pedro 

Moacir 

Maia. 



8 De acordo com Silva (2014, p. 9), apontamento é o “registro informal do que foi lido, ouvido, observado, ou pensado, para eventual uso posterior”. 
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Figura 2 – Proposta de Arranjo do Acervo Pessoal de Pedro Moacir Maia. 





 

 

Mosteiro de São Bento da Bahia 

 

 













Pedro Moacir Maia 
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Documentos Pessoais 

científica/acadêmica  

Carreira Profissional 

Bibliofilia 



















Acadêmico da 

Editor da 

Embaixador 

Diretor do 

Documentos 
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Literatura 

ALB 



Dinamene 

Museu de Arte 



Oficiais 

não-oficiais 

Arte Sacra 

Azulejaria 
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Sacra 





























Machado de 

Graciliano 



Assis 

Ramos 









Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
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•  Entidade custodiadora  – Mosteiro de São Bento da Bahia (nível 0); 

•  Fundo – Pedro Moacir Maia (nível 1); 

•  Seção – Documentos pessoais (nível 2); 

• 

Série – Documentos oficiais, Documentos não-oficiais (nível 3); 

•  Seção – Pesquisa científica/ acadêmica (nível 2); 

• 

Série – Arte sacra, Azulejaria (nível 3); 

• 

Série – Literatura brasileira (nível 3) 

•  Subsérie – Graciliano Ramos (nível 3,5); 

•  Subsérie – Machado de Assis (nível 3,5); 

•  Seção – Carreira profissional (nível 2); 

• 

Série – Editor da Dinamene (nível 3), 

• 

Série – Embaixador (nível 3), 

• 

Série – Diretor do Museu de Arte Sacra (nível 3), 

• 

Série – Acadêmico da ALB (nível 3); 

•  Seção – Bibliofilia (nível 2). 



Ao  examinar  as  pastas  dessa  estrutura,  notou-se  grandes  grupos  temáticos  que englobavam  os  documentos.  Dentre  eles,  dentro  do  grupo  dos   Documentos  pessoais, foram reunidos os documentos de identificação pessoal, anotações domésticas, diários e etc. O grupo dos documentos diplomáticos deu origem a uma subdivisão (oficiais) e os não  diplomáticos  a  outra  subdivisão  (não-oficiais).  Como  citado  anteriormente,  a maioria das pastas já chegaram à instituição identificadas. Entretanto, esses documentos estavam  dispersos,  por  este  motivo  o  ordenamento  dos  documentos  foi  elaborado durante o trabalho de pesquisa realizado. 

A vida acadêmica do titular, bem como sua dedicação à pesquisa, contribuiu para a  produção  e  acumulação  de  vários  documentos,  por  isso  criou-se  a  seção   Pesquisa acadêmica/científica,  que  desencadeou  subgrupos,  com  temas  nos  quais  o  titular  era especialista, a saber: Arte sacra, Azulejaria e Literatura brasileira. Isso ocorreu porque a atuação  nessas  áreas  gerou  apontamentos,  fotografias,  correspondências  etc.  Nos trabalhos e pesquisa sobre Literatura brasileira, o titular debruçou-se de forma especial no  estudo  sobre  Machado  de  Assis  e  Graciano  Ramos,  direcionando  a  ordenação  do acervo para a criação destas subséries. 
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Por meio da aplicação do quadro de arranjo, evidenciou-se a área de atuação de Pedro  Moacir  e  as  temáticas  que  contêm  em  seu  acervo,  por  isso  que  os  arquivos pessoais são considerados fontes de pesquisa da memória individual e coletiva de seus produtores.  Além  disso,  permite  lembrar  da  atuação  do  titular  como  estudioso  e  sua atuação na sociedade. Tais constatações foram possíveis em função do levantamento das espécies, tipologia e aplicação da estrutura multinível. 

Com  relação  ao  grupo   Carreira profissional,  foram  criadas  as  subdivisões   Editor da Dinamene, onde Pedro trabalhou com livros em tiragem reduzida, plaquettes, cartões personalizados  entre  outros;  e  produziu  diversos  documentos  relacionados  ao  cargo. 

Quanto  à  subdivisão   Embaixador,  na  função  de  embaixador,  o  titular  recebeu  muitas correspondências  de  instituições  de  diferentes  países  e  documentos  relacionados  ao curso de Literatura portuguesa, como os programas do curso de acordo com o período letivo, por exemplo. Já como diretor do Museu de Arte Sacra, onde realizou publicações, documentos oficiais, folders de diferentes períodos. E, por fim Acadêmico da Academia de  Letras  da  Bahia,  na  qual  realizou  exposições,  conferências,  preparou  cursos,  textos etc. 

A seção  Bibliofilia 9 contempla as correspondências entre o titular e José Mindlin10, as  listas  de  livros  especiais  que  possuía,  os  comprovantes  de  compra  de  obras,  os eventos que participou, os recortes sobre a temática. 



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O acervo Pessoal de Pedro Moacir Maia reúne documentos que representam sua atuação no Brasil e no mundo e a sua dedicação às artes e literatura, além das relações de  amizades.  Nesse  sentido,  os  recortes  e  correspondências  são  carregados  da mentalidade de uma época, e a aplicação da teoria e técnicas da Arquivologia garantiram o tratamento adequado do acervo. 

Embora a teoria arquivística seja importante para os arcervos pessoais, o estudo da Arquivologia é voltado para os arquivos administrativos. Como foi apresenatdo por Oliveira (2010), teóricos influentes da área tiveram sua atuação em arquivos nacionais e históricos,  como:  Hilary  Jenkinson  (1882-1961),  que  trabalhou  no  Arquivo  Público 9 “Qualidade de bibliófilo”, ou seja, “colecionador de livros; amigo dos livros” (ALVES, 2006, p. 91). 

10 Importante bibliófilo brasileiro. 
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198  Araújo e Lima | Uma proposta de arranjo documental Britânico;  Schellenberg  (1903-1970),  que  atuou  no  Arquivo  Nacional  dos  Estados Unidos e Michel Duchein (1926-) – funcionário no Arquivo Nacional da França. 

Diante  do  olhar  da  Arquivologia  voltado  para  os  arquivos  administrativos,  por vezes,  exige-se  conhecimento  aprofundado  do  acervo  para  aplicar  as  normas  e  teorias arquivísticas  aos  arquivos  pessoais.  Foi  um  trabalho  árduo,  em  alguns  momentos, conseguir estabelecer as espécies do acervo aqui analisado, em função da variedade de materiais  que  compõem  esse  tipo  de  acervo,  considerando  que,  para  os  documentos burocráticos, existe uma normalização da sua forma de apresentação. 

Dessa  forma,  o  desenvolvimento  dessa  pesquisa  destaca  a  importância  das teorias  arquivísticas  para  a  preservação  da  memória  em  arquivos  pessoais,  como  é  o caso  do  acervo  pessoal  de  Pedro  Moacir  Maia.    A  aplicação  da  teoria  e  o  trabalho  de pesquisa  permitiram  demonstrar  a  representação  intelectual  do  acervo  e  dos documentos existentes, o que facilitará as consultas futuras ao acervo e por meio desse acesso garantir a preservação da Memória de Pedro Moacir. 
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202  Medeiros | Algoritmos como dispositivos produtores de subjetividades 1 PRELÚDIO DO CONTEXTO 

 

A  complexidade  do  que  é  um  ensaio  está  já  em  sua  apresentação.  Pode  se caracterizar  como  uma  avaliação  crítica  de  algum  tema;  busca  elementos  que, constitutivos  da  coisa  analisada,  forneçam  algum  tipo  de  experimento,  de  construção subjetiva, sobre possibilidades, eventos, propriedades, conceitos etc. Não é empenhado ao  ensaio  o  aprofundamento  bibliográfico  sobre  um  tema,  com  levantamento  de infindáveis fontes, mas uma colheita e arranjo de elementos que caracterizem o contexto a  ser  explorado.  Assim,  pode  ser  vista  como  uma  exegese  que  pretende,  para  além  da interpretação,  colocar  luzes  sobre  alguns  pontos  ou  aspectos que  podem  ser propícios para a discussão. 

Desse  modo,  aproveitando-me  desse  caráter  até  certo  ponto  opaco  do  ensaio, quero expressar algumas proposições e considerar alguns pensamentos que se colocam na relação da construção de subjetividades do e no ambiente digital. Quero empreender uma  construção  que  não esteja  relacionada  com  a  informação   per se, mas,  sim,  com  as dinâmicas das relações de poder que a informação coloca pela via digital. Considero essa abordagem  rendosa  para  o  acompanhamento  do  que  encabeça  uma  construção  de subjetividades contemporâneas caracterizada, aqui e de forma geral, como digital. 

Intento,  dessa  forma,  um  olhar  sobre  a  construção  de  subjetividades  que  os algoritmos instauram nos seres humanos, onde suas disposições, proposições e formas de atuação constroem o “sujeito digital” que se imbrica com o “sujeito analógico” e cria uma amálgama que se sustenta a partir desses dois polos, o que dificulta a compreensão e o entendimento de si próprio. Proposições da vida off-line que chegam à on-line e vice-versa, na constituição de sujeito projetado. 

Mesmo seguindo essa não-forma, como a de um artigo científico tradicionalmente esquematizado, aproprio-me de autores e suas percepções, inclusive citações que busco condensar  e  explorar  seu  entendimento  no  contexto  aqui  explorado.  Praticar  esses caminhos  é,  acima  de  tudo,  uma  abordagem  ética  da  informação,  uma  vez  que  não examina  a  ponta  conclusa  ou  a  conclusão  de  algo,  isto  é,  não  empreende  uma  análise técnica  da  coisa  em  questão.  Busco  o  outro  lado  – ou, ainda, dar um passo atrás  – em uma compreensão dos efeitos, o que obriga a entender os elementos que constituem a proposta e suas ações relacionais. 
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Busco,  para  isso,  trabalhar  a  questão  do  dispositivo,  como  brevemente  fundamentada por Michel Foucault e  Gilles Deleuze com vistas à sociedade de controle. Compreender acepções  e  percepções  a  partir  de  suas  ideias,  aliadas  à  uma  visão  da  atualidade, principalmente  no  tangenciamento  entre  o que se costuma chamar de vida “on-line” e 

“off-line”, uma visão que julgamos relevante para o momento, inclusive indo ao encontro daquilo que Foucault considera estudar para além do poder, ou seja, o sujeito. Considero importante,  então,  buscar  algumas  ideias  dos  autores  supracitados,  de  forma  a estabelecer um quadro mínimo de referência. 



2 DO DISPOSITIVO DE CONTROLE 



Para  Michel  Foucault  (2012,  p.  367)  o  dispositivo  engloba  “[.. ]  estratégias  de relações  de  força  sustentando tipos de  saber e  sendo sustentadas  por  eles.”1. Vejo que uma  das  virtudes  dessa  acepção  formulada  por  Foucault  se  dá  na  heterogeneidade  de elementos. Desse modo, é possível pensar o dispositivo como um aparato atuante e que agrega  não  apenas  aquilo  que  está  disposto  em  uma  escritura  ou  lei,  ultrapassando, inclusive,  o  simbólico.  Vai  também  ao  encontro  daquilo  que  fica  escondido,  que  não  é explicitado, que, até mesmo, silencia ou é silenciado. 

O dispositivo é algo que se coloca como anteparo de uma situação, o que gera e o que  gerencia  o  acontecimento,  mas  que  pode  também  ser  o  acontecimento  em  si.  É  a rede  que  constitui  a  rede:  ao  mesmo  tempo  que  é  rede,  é  elemento  dela.  Isso  pode desencadear  outros  tantos  elementos  que  formam  as  tramas,  suscitando  modificações que são assumidas pela teia e pelos outros elementos a partir de combinações que antes não eram previstas. 



1 Foucault (2012, p. 364-365) expande sua acepção sobre dispositivo: “[...] em primeiro lugar, um conjunto decididamente  heterogêneo  que  engloba  discursos,  instituições,  organizações  arquitetônicas,  decisões regulamentares,  leis,  medidas  administrativas,  enunciados  científicos,  proposições  filosóficas,  morais, filantrópicas. Em suma, o dito e o não dito são elementos do dispositivo. O dispositivo é a rede que se pode estabelecer  entre  esses  elementos.  Em  segundo  lugar,  gostaria  de  demarcar  a  natureza  da  relação  que pode existir entre esses elementos heterogêneos. Sendo assim, tal discurso pode aparecer como programa de uma instituição, ou, ao contrário, como elementos que permite justificar e mascarar uma prática que permanece muda; pode ainda funcionar como reinterpretação dessa prática, dando-lhe acesso a um novo campo de racionalidade. Em suma, entre estes elementos, discursivos ou não, existe um tipo de jogo, ou seja, mudanças de posição, modificações de funções, que também podem ser muito diferentes. Em terceiro lugar, entendo dispositivo como um tipo de formação que, em um determinado momento histórico, teve como  função  principal  responder  a  uma  urgência.  O  dispositivo  tem,  portanto,  uma  função  estratégica dominante.”. 
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204  Medeiros | Algoritmos como dispositivos produtores de subjetividades Também é importante pensar sua constituição a partir das regras que geram sua construção, sua modificação e sua exclusão. Já que o dispositivo responde às estratégias que são colocadas pelos dominantes, respondem aos acontecimentos de forma a compor uma  malha  de  disposições  daquilo  que  é  (ou  deve  ser)  instaurado.  É  uma  espécie  de justificação  do  dispositivo,  a  qual  se  baseia  na  política  geral  de  verdade  de  uma sociedade, estabelecendo o que é verdadeiro, o que é falso, o que pode ser aceito e o que deve ser expurgado para que o   status da verdade seja mantido de acordo com aqueles que fazem o estatuto funcionar (FOUCAULT, 2012). 

O  dispositivo  age  como  resposta  a  uma  urgência,  a  uma  indispensável necessidade daqueles que detêm o poder de instaurar o dispositivo, respondendo a uma contingência  espaço-temporal  onde  o  “agir-além”  faz  perder  o  sentido.  Ou  seja,  suas funções  estratégicas  se  coordenam  na  estabilização  do  dito  e  do  não-dito,  da  verdade, sendo capaz de inutilizar o que é adverso. É, nessas múltiplas vias sem entrada e saída definidas, manipulação das relações de força (FOUCAULT, 2012). 

Deleuze  (1990)  vai  na  mesma  toada,  percebendo  que  os  dispositivos  se organizam  em  seu  próprio  regime,  como  se  mostram,  como  se  escondem,  como  se estruturam na distribuição do poder que criam, emanam e gerenciam, arquitetando-se. É 

algo  multilinear,  um  desequilíbrio  entre  as  forças  que  se  colocam  na  rede  e  que  não permite  um  fechamento,  não  possibilitam  criação  de  categorias  analíticas  que  sejam perscrutáveis de maneira sistemática. 

Os  dispositivos  são,  assim,  acontecimentos  de  fundo  político  onde  variáveis  se interpenetram;  as  relações  que  os  dispositivos  dispõem  agem  e  fazem  agir  a  partir  de linhas de forças que se enredam umas nas outras, não se organizando hierarquicamente ou de maneira constante, mas a partir de uma composição onde  inputs e  outputs se dão a todo instante e em qualquer lugar na rede que percorre a relação dominante de poder-saber-subjetivação. Isso se coloca como uma linha de fuga que transpõe a si mesma, não funcionando,  necessariamente,  em  todas  as  outras  linhas  ou  dispositivos,  sendo constituição e constituinte de movimentos variáveis entre si, inspirando novos poderes (DELEUZE, 1990). 

Em um esboço, apontei que 
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[o]  sentido  desperto  do  dispositivo  é,  assim,  a  seleção,  o  agrupamento  e  a disseminação  de  potenciais  conjuntos  informacionais  capazes  de  estatuir latentes ações de informação tomadas como verdadeiras. [...] As ações que são instauradas  pelos  dispositivos  não  podem  ser  consideradas  ao  acaso,  por eventualidades,  mas  devem  ser  pensadas  pela  razão  justificada  do  regime  de verdade.  Constituir  uma  nova  ordem  das  coisas  é  criar  um  novo  regime  que esteja  validado  e  reconhecido  pelo  regime  atual.  Há  de  se  passar  por  uma alteração  de  sentidos  daqueles  que  cercam  o  regime  para  que  o  novo  seja  o atual. (MEDEIROS, 2017, p. 167). 



Isso  significa  –  acompanhando  Deleuze  novamente  –  que  os  dispositivos  se constroem em relação a uma espécie de novidade. Entendo que isso se coloca não pelo novo,  uma  grande  ruptura  que  apresenta  aspectos  completamente  novos  e  destoantes daqueles  apresentados,  mas,  sim,  pela  criatividade  transformadora  de  um acontecimento, traçando novos caminhos e dispositivos, aproveitando-se do fracasso, da reconstrução e da exclusão do antigo dispositivo. Uma espécie de viés, de curva, para me utilizar de Deleuze. 

As  relações  de  saber-poder-subjetividade  se  colocam  como  linhas  de  força  que conformam experiências, ou seja, a produção de subjetividades, onde a experiência não se dá por um instinto unicamente próprio do sujeito, mas por uma instituição do sujeito enquanto  sujeito.  Ou  seja,  dá-se  pela  alocação  dos  acontecimentos  que  produzem  um sujeito que é, como um dispositivo, atravessado por relações de poder que se instituem, alteram e excluem. 

Com isso acredito, ancorado por Deleuze (1988), que toda e qualquer experiência, independentemente do ambiente ao qual está ligada, comporta-se a partir das relações de poder que a atravessam. Por esse pensamento é plausível considerar que não existe um fora. Pelo contrário, a experiência é um processo sem fim, uma construção constante de subjetividades por movimentações difusas. 

Esses controles independem, assim, do ambiente em que os sujeitos estão e por onde transitam; as sociedades mantêm espaços com regramento próprio, possibilitando o  seu  atravessamento  por  forças  de  produção  que  são  superiores  (em  constituição  e efeitos) às forças elementares. Isso coordena uma espécie de emulação de divíduos, i. e., os sujeitos divisíveis e aglomerados em bases de dados. É isso que permite a fabricação de sujeitos, pelos e como dispositivos, uma criação estratégica de regimes de dominação (DELEUZE, 2013). 
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Dessa  forma,  seguimos  baseados  em  Deleuze  (2013)  para  compreender  que  a(s) sociedade(s)  de  controle  se  coloca(m)  a  partir  das  experiências  em  constante  construção, mantendo processos de subjetivação constantes que evoluem em paralelo com seus dispositivos. 

Isso fabrica formas que o mundo (se) apresenta e do modo como é possível interagir com ele. 

Nas sociedades de controle os dispositivos não se estruturam pela rigidez, mas por formas sutis de  estabelecer  a  positivação  em  espaços  que  não  estão  ligados  ao  confinamento,  mas,  pelo contrário, à liberdade. 

  

3 DO CONTROLE DA EXPERIÊNCIA DIGITAL 

 

Aludindo  à  análise  de  Zygmunt  Bauman  (2001),  a  passagem  para  a  pós-modernidade deslocou um espaço de solidez, onde a trajetória de vida e até mesmo de pensamento de alguém já se apresentava como definida a trilhar, para uma era líquida, em constante transformação, onde a economia, a tecnologia, os afetos e, principalmente, os  sujeitos  se  reconfiguram  constantemente.  Esta  reconfiguração,  compreendo,  está colocada  nas  relações  de  produção  a  partir  da  atuação  do  neoliberalismo  e  das tecnologias de comunicação; atuação exercida  através de dispositivos que possibilitam certo  tipo  de  controle.  Além  disso,  há  uma  certa  crença  na  neutralidade  desses dispositivos,  uma  espécie  de  confiança  da  possível  relação  direta  entre  produtores  e consumidores de informação. 

Foucault  (1988)  traz  clareza  ao  apontar  a  relação  entre  experiência  e  uma história de discursos verdadeiros, aqueles que são capazes de retificação ou correção de si mesmos no desenvolvendo de uma determinada verdade. Isso permite uma espécie de ajustamento  entre  o  pensar  e  o  agir,  entre  o  teórico  e  prático,  entre  as  construções sociais (políticas) que afetam e são afetadas por sistemas de regulação, ou, ainda, pelas relações que produzem subjetividades. 

Essa  é  uma  construção  de  uma  época,  de  um  tempo,  não  se  constituindo  de verdades  universais,  acompanhando  a  ideia  de  objetos  e  fenômenos  com  constituição histórico-discursiva.  Ou  seja,  as  experiências  conformam  os  artefatos  que,  digitais  ou Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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não, se moldam como dispositivos a partir de novas formas de produção de sentido, isto é,  os  dispositivos  são  geradores  de  formas  de  experiências  discursivas,  sejam epistemológicas, afetivas, estéticas, sociais, políticas, éticas etc. Isso acaba por fundar o conhecimento humano, o saber, processo social de construção da própria experiência. 

Nesse  contexto,  as  plataformas  digitais  de  comunicação  podem  ser  vistas  e pensadas  como  a  cristalização  desses  dispositivos,  uma  vez  que  os  sujeitos  estão envoltos em seus sistemas. Colocam-se, dessa forma, como materialização das condições de  existência  dos  sujeitos,  permitindo,  como  menciona  Foucault  (2012),  o reconhecimento do indivíduo enquanto sujeito a partir de três eixos: o saber, o poder e a subjetividade. 

A sociedade de controle, anunciada por Gilles Deleuze, nasce nesse bojo, uma vez que os processos de comunicação estão sempre subordinados às relações de poder. Isso é, o processo de comunicação da internet – e aqui é possível pensar nas mídias sociais, em blogs, em qualquer dispositivo de manifestação – se coloca como dispositivo da rede de  relações  que  é  atravessada,  principalmente  pelo  dispositivo  mercadológico.  É 

importante  dizer  que  este  controle  está  posto  distante  e  próximo  do  sujeito,  pois  ao mesmo tempo em que coordena as possibilidades dentro de redes de poder, faz isso a distância  (CHENEY-LIPPOLD,  2011),  permitindo  coordenação  dos  dispositivos  como estruturas estruturantes e fábricas as experiências controladas. 

Conforme Lazzarato (2006), as sociedades de controle podem ser caracterizadas por três fenômenos ocorrentes desde a segunda metade do século 20: (a) emergência de cooperação  entre  cérebros;  (b)  potentes  dispositivos  tecnológicos;  e  (c)  processos  de subjetivação derivados. Ora, se, como afirma Lazzarato (2006, p. 77), “[a]s instituições das  sociedades  de  controle  são  assim  caracterizadas  pelo  emprego  das  tecnologias  de ação  a  distância  [.. ]”,  a  internet  é,  nesse  aspecto,  o  principal  dispositivo  para/da sociedade  de  controle,  principalmente  pensando  nas  plataformas  digitais  de comunicação, uma vez que elas constituem o discurso (GILLESPIE, 2018). Isso se coloca como  potencial  nesse  ambiente  em  virtude  da  multiplicidade  e  da  complexidade  dos agentes que se enlaçam e atuam nos mais diversos processos de subjetivação, tornando-se  uma  questão  “[.. ]  de  como  reproduzimos  (ou  não)  os  modos  de  subjetivação dominantes” (GUATTARI; ROLNIK, 2005, p. 155). 
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208  Medeiros | Algoritmos como dispositivos produtores de subjetividades Como  bem  observa  Silveira  (2016,  p.  19),  “as  estruturas  de  agenciamento  de dados  e  de  formulação  de  estratégias  para  a  atração  de  atenção  e  modulação  de comportamentos  são  fundamentais  para  o  capitalismo  informacional”. Isso é realizado através  de  algoritmos,  um  conjunto  de  instruções  lógicas  que,  encadeadas,  tomam determinadas  decisões,  a  partir  de  um  componente  lógico,  capaz  de  especificar  o conhecimento  utilizado  na  resolução  de  problemas,  e  outro  de  controle,  definidor  de métodos  estratégicos  para  a  solução  dos  problemas  (KOWALSKI,  1979).  Em  outras palavras,  especificações  em  nível  de  software  que  se  situam  entre  “o  quê”  (lógica)  e 

“como” (controle). 

Isso faz emergir um regime de informação baseado em dados  –armazenamento, manipulação e retroalimentação – que permite ordenar, hierarquizar e conduzir a partir de determinada lógica (STRIPHAS, 2015), uma vez que nessas plataformas o código é lei, como  anota  Lessig  (2006).  Isso  dá  a  esses  sistemas  a  capacidade  de  limitar,  permitir, oferecer, incitar, conduzir, controlar o fluxo informacional em uma relação direta com as situações  dos  fatos/acontecimentos  sociais  e  políticos,  causando,  por  exemplo,  uma remodelagem de “[.. ] antigos vieses culturais, raciais e étnicos como verdades objetivas e  empíricas,  agora  incorporados  a  algoritmos,  o  que  resultará  em  uma  discriminação ainda mais acentuada.” (MOROZOV, 2018, p. 179). 

Entendo que, dessa maneira, 



[...] os dispositivos de experiência são discursivos a partir da sua capacidade de agenciar,  fazer  circular  e  produzir  sentidos  de  comunicação  em  espaços  e tempos  próprios.  A  produção  de  sentidos,  que  antes  se  dava  a  partir  da separação  entre  sujeito  e  objeto,  agora  se  dá  na  relação  que  os  produz.  Os efeitos  produzidos  estão  em  constante  movimento,  criando  um  fluir  de identidades, acontecimentos, perspectivas etc. que só podem ser analisados se percebemos suas relações. (MEDEIROS, 2019, p. 34). 



Isso pode criar, como observa Bucher (2018, p. 4), processos onde “[.. ] atores são articulados dentro e através de meios computacionais de agregação e organização que sempre  incorporam  certas  normas  e  valores  sobre  o  mundo  social”,  uma  espécie  de 

“sociabilidade  programada”  em  um  tipo  de  condicionante  governada  por  outras instâncias;  submissão  de  discursos  e  saberes  às  lógicas  computacionais  e mercadológicas, em processo de regulação de escolhas. Assim, os discursos podem ser sistematicamente estabelecidos por sistemas tecnológicos que, regulados por algoritmos, interferem no comportamento, organização, expressão social e política etc. 
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Nessa espécie de prisão – mas não mais no sentido disciplinar, como em Vigiar e Punir – onde se incita o prazer, a liberdade, a alternância, o homem tem de se livrar do homem,  como  alerta  Peter  Pál  Pelbart  (2000),  uma  vez  que  esse  já  foi  moldado  pela docilização  que  é  alterada  pela  atual  liquidez  da  sociedade,  em  mobilidade  constante onde se encolhe o tempo e o espaço através de dispositivos acoplados ao nosso corpo. 

Corpo controlado. 

A lógica aportada pelo controle está disposta a partir do neoliberalismo não só na questão  capital,  econômica,  como  a  oferta  de  produtos  através  do  marketing.  Está também  na  ação  do  corpo  e  da  mente,  em  uma  estruturação  do  sujeito  que  é  um empreendedor de si mesmo, um constante projeto alicerçado pela concorrência, a qual é incentivada  e  controlada.  A  questão  que  deve  ser  levantada  é,  nesse  sentido,  a instauração  de  discursos,  de  processos  culturais  que  dão  liberdade  e  controle  e  que fabricam os sujeitos, incitando constantes projetos interiores. 



4 DO REMATE 





Examinar  algoritmos  é  uma  tarefa  que,  além  de  não  trazer  elementos  políticos significativos  para  o  interesse  do  trabalho,  faria  com  que  a  análise,  como  diz  Introna (2015),  se  concentrasse  em  apenas  uma  camada  superficial  daquilo  que  está impregnado no dispositivo; e mesmo que houvesse a possibilidade de acesso e análise do  código,  é  impossível,  na  maioria  dos  casos,  esmiuçar  milhares  de  linhas  com instruções entre estruturas e funções. 

Tratar  algoritmos  como  dispositivos  traz,  em  conjunto  com  a  carga  conceitual, aspectos  políticos  importantes  na  discussão  dos  regimes  de  visibilidade  e  de  poder. 

Nesse sentido, talvez possa ir além em Deleuze, uma vez que afirma que o poder é uma terceira dimensão do espaço, interior ao dispositivo. Acredito que não apenas é interior, mas também exterior e também o próprio dispositivo. A rede se complexifica porque o dispositivo se coloca como a rede e partícipe da rede, como mencionei. 

Algoritmos  são  uma  estrutura  não  visível  da  internet.  Todo  software  utilizado, toda  ferramenta,  enfim,  qualquer  instância  que  possibilite  o  contato  com  a  internet  é capaz,  a  partir  de  seu  aparato  lógico,  de  controle  através  de  coleta,  armazenamento  e manipulação de dados. Os caminhos que isso abre são imensos, visto que o produto a ser comercializado  são  as  informações  dos  usuários:  Que  produto  oferecer?  Para  que Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. 2, jul./dez. 2020 |  ISSN 2525-3468 
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Assim, algoritmos mapeiam e constroem categorias próprias, possibilitando, além do controle, um viés ético que deve ser discutido. Essa capacidade de formatar, controlar, tem efeitos que ainda não são completamente conhecidos – e talvez nunca sejam em sua completude – e que merecem atenção de programadores, usuários e, principalmente, de estudiosos de políticas de informação digital. 

A  relação  ética  ocorre  na  análise,  por  exemplo,  do  consumo  e  seu  impacto  no sujeito  e  na  sociedade  como  um  todo,  visto  que  essa  capacidade  de  coleta, armazenamento e manipulação de dados interfere contundentemente no marketing das empresas na internet: se conheço meus usuários e seus gostos, qual produto/informação devo  direcionar  a  eles?  Ou  ainda:  como  criar  uma  determinada  cultura  em  um  grupo específico  de  pessoas?  A  aposta  é,  sem  dúvida,  na  rentabilidade  dos  dados  que  se propõem a aprimorar, instaurar ou modificar discursos culturais. 

Mesmo  que  corramos  o  risco  de  erigir  uma  tautologia,  pela  incursão  e compreensão ensaiada, adoto a ideia de algoritmos como dispositivos porque, ao pensar sua absorção teórica e conceitual enquanto tal, permite aos algoritmos (1) fugir de uma confusão  terminológica  que  envolva  cultura,  controle,  regulação,  entre  outros  termos que a literatura tem apresentado de  forma pouco refletida, (2) reforçar seu sentido de construtor de subjetividades e (3) deixar claro todo seu potencial como um dispositivo em concepção foucaultiana. 

Compreender  o  sentido  do  dispositivo  foucaultiano,  sua  atuação  como ferramenta conceitual e de ação é um passo interessante e importante nesse processo, já que se apropria de uma proposta bem alicerçada pela construção do autor francês, mas permite  também  compreender  as  implicações  sociais,  políticas,  estéticas,  éticas, econômicas  etc.  que  circundam  o  meio.  Coloca-se,  assim,  como  uma  abordagem, considero, profícua para este tipo de estudo. 
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pesquisa e a Ciência Aberta; averiguar quais 

de  Pesquisa,  pois  adotar  essa  postura 

as práticas e as necessidades informacionais 

representa 

garantia 

da 

qualidade 

e 

destes  pesquisadores  referentes  a  estas 

integridade  da  pesquisa,  além  de  colaborar 

temáticas; propor um Programa de Gestão de 

para as boas práticas na ciência. Ademais, a 

Dados de Pesquisa (PGDP) para a UFC com o 

literatura  mostra  que  o  bibliotecário  tem 

objetivo de sugerir uma Política de Gestão de 

sido  o  profissional  mais  recomendado  para 

Dados  de  Pesquisa;  sugerir  a  criação  de 

auxiliar  os  pesquisadores  nesse  processo. 

serviços  de  apoio  e  suporte  ao  pesquisador 

Finalmente,  esta  pesquisa  traz  como 

na  UFC;  desenvolver  ações  de  educação  e 

contribuição a percepção dos pesquisadores 

informação com vistas a testar um piloto de 

sobre  os  dados  de  pesquisa  e  a  Ciência 

curso  online  como  parte  integrante  do 

Aberta, além da sugestão de uma proposta de 

programa.  Realizou-se  um  levantamento 

Programa  de  Gestão  de  Dados  de  Pesquisa 

exaustivo  a  partir  de  buscas  realizadas  por 

(PGDP)  para  a  UFC  que  se  concentra  no 

meio do software Publish or Perish, Portal de 

desenvolvimento  de  políticas,  diretrizes, 

Periódicos  da  CAPES,  Wizdom.ai  e  Twitter. 

ações  de  educação  e  informação,  produtos, 

Como  estratégia  metodológica,  utilizou-se  a 

serviços  e  gestão  dos  dados  de  pesquisa  na 

triangulação 

de 

métodos 

–  Teoria 

universidade. 

Fundamentada  em  Dados  e  a  Netnografia, 



além  das  técnicas  de  pesquisa  análise 

Palavras-chave:  Gestão  de  Dados  de 

documental  e  a  observação  participante. 

Pesquisa. Dados de Pesquisa. Ciência Aberta. 

Para  coletar  os  dados  adotou-se  o 

questionário e a entrevista, bem como o uso 



do diário de campo eletrônico e o caderno de 

laboratório  eletrônico  para  as  anotações, 

ABSTRACT 

registros de notas de campo e na construção 



de  memorandos.  Os  dados  foram  tratados 

The  research  data  are  presented  in  various 

por uma abordagem qualitativa com o uso do 

forms and must be contextualized within the 

software  Atlas.ti  para  a  construção  das 

disciplines or areas to which they belong. In 

categorias.  Os  resultados  demonstram  que 

this  sense,  this  research aims  to  investigate 

em  relação  às  práticas  e  estratégias  de 

the  practices  and  informational  needs  of 

armazenamento 

dos 

pesquisadores, 

o 

researchers 

(teachers, 

students 

and 

computador  pessoal e  a nuvem são  os mais 

technical-administrative in Education linked 

utilizados para manter seus arquivos e dados 

to  the  Master's  or  Doctorate)  of  the 

de  pesquisas,  embora  a  maioria  tenha 

Postgraduate  courses  of  the  Federal 

revelado não ter uma frequência de backup 

University  of  Ceará  (UFC),  concerning  the 

de  seus  arquivos  por  usar  o  serviço  de 

management  of  research  data  and  Open 

sincronização  automática  da  nuvem.  Sobre 

Science.  For  this  purpose,  the  following 

as  práticas  de  documentação  da  pesquisa 

specific  objectives  were  outlined:  analyze 

com a elaboração de um Plano de Gestão de 

researchers'  perception  of  research  data 

Dados  (PGD),  entre  todos  os  respondentes 

management  and  Open  Science;  investigate 

do questionário apenas uma pessoa elaborou 

the  practices  and  informational  needs  of 

um 

PGD, 

enquanto 

no 

grupo 

de 

these  researchers  regarding  these  themes; 

entrevistados nenhum chegou a usar o PGD 

propose  a  Research  Data  Management 

para 

essa 

finalidade. 

Sobre 

o 

Program  (PGDP)  for  the  UFC  with  the 

compartilhamento, 

os 

entrevistados 

objective  of  suggesting  a  Research  Data 

afirmaram  ter  realizado  algum  tipo  de 

Management  Policy;  suggest  the  creation of 

compartilhamento,  seja  de  informações  ou 

support  services  for  the  researchers  at  the 

dados 

de 

pesquisa, 

e, 

quando 

não 

UFC;  develop  educational  and  information 

compartilham, os motivos declarados foram: 

actions in order to test an online course pilot 

desconhecimento, por não saber como fazer 

as part of the program. Exhaustive research 

ou por esbarrarem em questões éticas, legais 

was  conducted  using  Publish  or  Perish 

e  de  integridade  da  pesquisa.  Diante  do 

software,  CAPES  Journal  Portal,  Wizdom.ai 

exposto,  conclui-se  que  o  pesquisador  tem 

and  Twitter.  The  methodological  strategy 

um papel fundamental na Gestão dos Dados 

used  was  the  triangulation  of  methods  - 
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Grounded  Theory  and  Netnography,  in 

when they did not share, the reasons stated 

addition  to  the  research  techniques  of 

were:  lack  of  knowledge,  for  not  knowing 

documental 

analysis 

and 

participant 

how to do it or for bumping into ethical, legal 

observation.  The  data  collection  was  based 

and integrity issues in the survey. Hence, the 

on the  questionnaire  and  interview,  as  well 

conclusion  is  that  the  researcher  has  a 

as the use of the electronic field journal and 

fundamental  role  in  the  Management  of 

the  electronic  laboratory  notebook  for  the 

Research  Data,  since  adopting  this  posture 

notes,  field  note  records  and  in  the 

represents  a  guarantee  of  the  quality  and 

construction  of  memos.  The  data  were 

integrity  of  the  research,  in  addition  to 

treated  by  a  qualitative  approach  with  the 

collaborating  for  good  practices  in  science. 

use of  Atlas.ti software  for  the  construction 

Furthermore,  the  literature  shows  that  the 

of  the  categories.  The  results  demonstrate 

librarian  has  been  the  most  recommended 

that  in  relation  to  researchers'  storage 

professional  to  assist  researchers  in  this 

practices  and  strategies,  the  personal 

process.  Finally,  the  contribution  of  this 

computer and the cloud are the most widely 

investigation  is  based  on  researchers' 

used  to  maintain  their  research  files  and 

perception  of  research  data  and  Open 

data, although most have revealed that they 

Science,  in  addition  to  the  suggestion  of  a 

do not have a backup frequency of their files 

proposal  for  a  Research  Data  Management 

because 

they 

use 

the 

automatic 

Program (PGDP) for the UFC, which focuses 

synchronization  service  of  the  cloud.  About 

on  the  development  of  policies,  guidelines, 

survey  documentation  practices  with  the 

education and information actions, products, 

elaboration  of  a  Data  Management  Plan 

services and management of research data at 

(PGD),  among  all  survey  respondents  only 

the university. 

one  person  elaborated  a  PGD,  while  in  the 



group  of  interviewees  none  ever  used  the 

Keywords:  Research  Data  Management. 

PGD for this purpose. Regarding the sharing, 

Research Data. Open Science. 

interviewees  stated  that  they  had  shared 

some type of information or survey data, and 
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a inter-relação entre biblioteca universitária 

approaches. From this premise, one can infer 

e  avaliação  do  ensino-aprendizagem  com  o 

the  possibility  of  the  emergence  of  new 

intuito de propor um modelo integrativo de 

evaluative  approaches.  Based  on  the 

avaliação  no  âmbito  universitário.  É  uma 

statement,  this  research  hypothesizes  that 

pesquisa 

exploratória 

de 

abordagem 

the university library, given its relevance in 

qualitativa, 

visto 

que 

as 

questões 

the  composition  of  the  educational  system, 

educacionais  se  adaptam  melhor  a  uma 

has  the  necessary  framework  for,  in 

proposta  onde  a  tessitura  das  relações 

partnership 

with 

other 

educational 

humanas  alcança  uma  aproximação  mais 

elements, to propose an evaluation model as 

concreta  com  a  sociedade.  A  concepção  do 

its  participation  in  education  is  extends 

modelo deu-se a partir de três momentos: do 

throughout the teaching process. This thesis 

referencial  teórico  de  Luckesi,  Hoffmann  e 

aims  to  establish  the  interrelationship 

Perrenoud  no  contexto  da  avaliação  do 

between the university library and teaching-

ensino-aprendizagem; 

no 

âmbito 

da 

learning  assessment  to  propose  an 

biblioteca  universitária,  deu-se  a  partir  dos 

integrative  model of university  assessment. 

instrumentos  do  Sistema  Nacional  de 

It is exploratory research with a qualitative 

Avaliação da Educação (SINAES) e dos dados 

approach since educational issues are better 

coletados  através  de  um  questionário  e 

adapted  to  a  proposal  where  the  fabric  of 

entrevista com professores e biblioteca que 

human  relations  reaches  a  more  concrete 

foram  analisados  através  da  análise  de 

approach  to  society.  The  conception  of  the 

conteúdo. O  locus inspirador da pesquisada 

model took place from three moments: from 

foi a Biblioteca de Ciências Humanas (BCH) 

the  theoretical  framework  of  Luckesi, 

da Universidade Federal do Ceará (UFC). As 

Hoffmann,  and  Perrenoud  in  the  context  of 

análises  apontam  que  é  possível  ocorrer  o 

the  assessment  of  teaching-learning,  within 

protagonismo da biblioteca universitária no 

the  university  library  it  was  based  on  the 

processo  de  avaliação,  visto  sua  inserção 

instruments  of  the  National  Education 

contínua  no  sistema  escolar  de  ensino. 

Evaluation  System.  (SINAES)  and  data 

Conclui-se  apresentando  um  modelo  de 

collected  through  a  questionnaire  and 

avaliação educacional a fim de disponibilizar 

interview  with  teachers,  and  library,  that 

aos  professores  uma  prática  avaliativa 

were analyzed through content analysis. The 

integrada  com  o  cotidiano  da  sala  de  aula, 

inspiring  locus  of  the  researched  was  the 

onde  docentes  e  discentes  se  beneficiem 

Library  of  Human  Sciences  (BCH)  of  the 

mutuamente. 

Federal  University  of  Ceará  (UFC).  The 

analyses indicate that it is possible to occur 

Palavras-chave:  Biblioteca  Universitária. 

the protagonism of the university library in 

Avaliação educacional. Avaliação do ensino-

the  evaluation  process,  considering  its 

aprendizagem.  Modelo  Integrativo  de 

continuous insertion in the school system. It 

Avaliação. 

concludes  by  presenting  an  educational 

evaluation  model  to  provide  teachers  with 



an  evaluative  practice  integrated  with  the 

classroom  routine,  where  teachers  and 

ABSTRACT 



students benefit from each other. 

The field of educational evaluation, because 



of  its  relevance  in  the  pursuit  of  teaching 

Keywords:  Academic  Library.  Educational 

quality,  has  become  a  field  that  manifests 

assessment.  Teaching-learning  assessment. 

itself 

in 

different 

articulations 

and 

Integrative evaluation model. 
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RESUMO

0 estado de Ronddnia, principalmente por estar
situado na vegido Amindnica, constantements
estd presente  mos  debates  académicas
sefletindo-se em estudos da pradugin cientllica
nacional, Tsta pesquisa teve como obietivo
ideatificar e analisac como se configara a
Gnero na clite cientifica ¢ nas
5 presentes nos arligos dentificos

aularias ger
sobre o cstado de Rondonia ¢ tendo como fonte
de dados 2 SCIFLO.0rg. Trata-se de uma pesquisa
quanti-qualitativa, oricntada pelos inscrumentos

da bibliometria, senda exploratiia e descritiva.
As sequintes categorias foram analisadas no
corpus selecionady (n-164): evolugdo temporal,
periddicos, géncro ¢ categorias das coautorias,
posigio hieraquica e elile  centifica. Os
resultados encontrados revelam predominancia
do género masculino com relagio an feminino
tanto na clitc cientifica como nas autorias gerais,

Palavras-chave: Gincro na ciéncia  Elite
clentifica, Rondonia - estado.
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RESUMO

s cstudos na drea da Ciéncia da Informagao sao
norteados a0 longo dos tempas sab viés que
perpassam  diforentes  campos ¢ correntes
tetricas a partir de conceitos diversos. 0 objetivn
deste mabalho & analisar a relagao temtica das
teses de doulorado do Programa de Pis-
Graduago de Citncia da Informagao  da
Universidade Federal da Paraiba (2015 4 2019)
com as teorias e tendéncias contempordneas na
Ciéncia da Informagio. A partir de um estudo de
caso, realiza uma  pesquisa  documental,
cxploratéria ¢ descritiva com  abordagem
qualitativa ¢ quantitativa. Os resultados foram
analisados sob a perspectiva da andlise de
contedido por meio da técnica de andlise Lemtica
Aponta que as teorias ou tendéncias de pesguisas
en Memiria, Regimes de Infornagdo, Cullura
Onganizacional,  Andlise  do  dominio ¢
Aproxima com Arquivologia,
Bibliotecanomia ¢ Muscologia predominam nas
Leses que compiren o corpas documental. Conelui
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RESUMO

Este aballio visa realizar um mapeamento a
partir da literatura cientifica brasileira acerea da
temdlica interdisciplinaridade e os processos de
aprendizagem e artigo de periédico revisados
por pares, e indexadas no Poctal de Peritdicos
da Coordenago de Aperfeigoamento de Pessoal
de Nivel Supesior (Capes), eulre 05 anos de 2010
© 2020, A pesquisa se constitui de natureza
aplicada, com ahordagem  qualilativa e
quantitativa, adotando a analise de conteido
como téenica. Foram recuperados 312 arligos
awavés  dos  descritores  utlizados,
inlerdisciplinaridade  and  processo de

aprendizagem, apés a andlise de contetdo, essc
mimero fof recwrido para 22 arligos, aos qu

foram possfveis verificaghes mais aprofundadas,
As calegorias ulilizadas paca as anlises foram:
titlo, resumo, ano de publicagdo, autoria,
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RESUMO

Consideranda o cenario
revolugio Lecnoltgica, onde as informs
coma scus canais ¢ formas de disseminagda,
conliguram-se como solo &1t para propagacio
de desinformagdo, a presente pesquisa tem como
objelivo  compreendec  a  pereepedo  dos
arquivistas sobre o fendmeno desinformago e o
papel da Compeléncia em informagio nessa
interagdo. Para tanto, recorreu-se A pesquisa
bibliogrdfica para sistematizagio & melhor
compreensao dos temas abordados, ¢ para coleta
de evidéncias aplicou-se um questiondvio. A
partir da andlisc dos dados fof possivel ponderar
a percengio dos arquivistas 3 respeilo do
fenbmeno desinformagao, além de identificar os
eleitos que esse fendmeno pode causar em sua
amaggo. Obscrvousc que o5 anquivistas
entendem 2 desinformago tanto  quanto
reconbecem que sua amagao pode ser afetada
por esse lendmeno, bem como compreendem a
importancia de se desenvolver novas habilidades
para lidar com as impactos da desinlirmaga em
suas prticas.

contemporaneo, de
Ges, hem

Palavras-chave:  Arquivista
| Gompeténcia em tuformagdo.

Desinformagio
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cientificas especializadas em Parasitologia e Medicina Tropical em todo o munde, por
mais de 100 anos (FIOCRUZ, 2016).

A coluna Escopo na tabela 1 ainda demonstra que os inleresses de pesquisas s
concentram nas dreas das Ciéncias Biolégicas e com as temdticas da zoologia,
biodiversidade, ecologia e Ciéncias da Satde, principalmente no contexto da saide
publica, docngas tropicais e satde ambiental. Esse interesse ¢ fortaleeido pelo fato de

Rondénia estar inserido na Amazdnia Legal, com o histérico muito explorado durante ¢

apés a construgdo da strada de Ferro Madeira Mamoré, os Ciclos da Borracha e os

Ciclos das Usinas, além da vida na

omunidades ribeirinhas e indigena

3 CATEGORIA DAS AUTORIAS

0s resultados apontaram a existéncia de n= 1.189 autores diferentes nos n= 464
registros analisados. Ao tabular os dados, observamos que um mesmo autor poderia ter
publicado mais de um artigo no decorrer dos anos.

Afigura 2 nos mostra que ha, dentre os n= 464 artigos publicados, n= 618 autoras
€ n= 1.033 autores que podem ter publicado mais de um artigo e de forma repetida.
Nesse contexto, notamos que hd uma diferenca considerdvel, visto que o género
masculino ¢ maioria das autorias com 62,5% contra 375% dc autoria do género

feminino.

Figura 2 - Ganero: maseulino e (emining

—
saseuto [T

9 500 1000 1500
= Masculing @Femininn

Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

Dos

= 464 registros, também pesquisamos duas categorias de autoria, a mista,
quando os autores publicaram em coautoria, e a individual, quando o autor ou autora

publica de forma isolada.
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RESUMO

Este artigo objetiva fnvestigar o processo de
armazenamento da meméria audiovisval em
plataformas online, @ partr dos cursos de
Jornalismo criados pelo Programa de Anoin a
Planos de Recstumuragio o Expansdo das
Universidades Federais (Reuni). Como objetivo
1 busca-se invesligac se e como 05 15
ze) noves cursos de Jornalismo criados
pelo Rewni estao arquivando e disponibilizando
s documentos na plataforma online. T os
objetivos espectficos: a) mapear 05 NOVOS cursos
de Jornalismo criados pelo Reun ¢ as disciplinas
vinculadas a0 elejormalismo/audiovisual: e by
discorrer sobre o5 novos luzares de meméria,
como aporle para o avquivamento online. Como
embasamento metodolgico, partese  da
abordagem quanti-qualitativa ¢ estratégia de
pesquisa cxploratorio-descritiva, cujo intuito ¢
identificar a auséncia ou a presenga de acervos
audiovisuais online dos cursos sclcionados. As
consitieragdes subre esse mapeamento aponlam
para a visudlizagdo de poucas priticas de
preservagio digital e a necessidade da criagdo de
diretrizes ¢ politicas  institucionais  para
intensificar essa prética, ou que el sefa aderida
por essas instituioes

Palavras-chave:  Documento telcjornalistico,
Informagio audiavisual. Memdbiia digital
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utilizada apenas para mencionar um dado especifico. Para utilizar esse
critério, foi realizada uma andlise de contetdo de cada registro. No total,
foram excluidos 28 registros;

3) Registros com erros no fink de acesso - apenas 1 registro na busca estava com
erro no cédigo de acesso;

4) Foram excluidos ainda 30 regisiros, pois os nomes dos autores se
cncontravam de forma abreviados nos artigos recuperados, ndo sendo

possivel identificar o género desses autores

Apos os critérios de exclusio e inclusio o corpus da pesquisa foi constituido por

n=464 registros.

3 RESULTADOS E DISCUSSOES

Vale ressaltar que esse manuscrito apresenta outros dofs indicadores - evolugdo
temporal e periédicos, pois consideramos que estes, quando cruzados e analisados em

conjunto com os indicadores de género, consolidardo os achados da pesquisa.

3.1 FVOLUGAQ TEMPORAL

A produgdo cientifica de artigos para esta pesquisa compds o escopo de
publicagdes entre os anos de 1968 ¢ 2018, sendo 1968 o ano de publicagio mais antigo
para a cxpressdo cicntifica Rondonia, ¢ 2018 o mais recente, totalizando n= 464

registros.

Figura 1 Evolugao temporal

0
e
0
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n

Fonte: Elaborada pelos aulares (2019)
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Saracevic (1996, p. 47) alega que esta Area pode ser caracterizada com uma Ciéncia
recorrente °[..] s questdes centificas e & pratica profissional, voltadas para os problemas
da cleliva comunicagdo do conhccimento ¢ de scus registros enlre os seres humanos, no
contexto social, institucional ou individual do usa e das necessidades de informagdo.”
Inicialmente pensada como uma disciplina, a Ciéncia da Informagdo, pela sua
ampla drca de aluagdo passou a ler varias subdreas (Figura 1), onde em cada uma

manifestou diferentes correntes de teorias

Figura 1 - Subireas da Cicncia da Informagio

+Conhecer ¢ caraeturizar s fonts, o servigos ¢ o sisoms di

informagdo.

« Busear a melhor forma de estabeleeer eritérios padronizagio
de aspectos classificatorios e descritivos.

“Buscar entender a que & a infarmagao do panta de vista das
estruturas menais dos usudrios que dela necessitan. que &
buscam e que a utilizam.

+ier como ponto de partida s percepgo da importincia da
informacao com recurso dentto das oraanizacdes

« Desenvolver cstudos: demoeratizagio da informasdo, do accsso &
informagio para arupos e classes excluidos e marginalizados.

« Aplicar téemicas cstatisticas pard n contagem ¢ sstgblecimento ds
padrics de reaularidade: de livros, de cdigcs, de autores que
{rlicam em perindicos, ente putras.

Fonte: Adaptado de Aratio (2017)

A Ciéncia da Informagdo, Ja provista em tempos anteriores, tom em sua esséncia
relagties que denatam o acesso, 0 armazenamento, recuperagio e uso da informagdo em
diferentes campos. As preocupades nessa drea também correspondem aos aspectos do
registro da informagdo e do conhecimento, com auxilio das tecnologias da informagao e
conhecimento promovendo assim possibilidades de gerenciamento. Logo, a énfase central
da C1 é a recuperaggio de uma informacio relevante e ndo qualquer tipo de informago.
Nos tiltimos tempos, a Ciéncia da Informagdo ampliou suas atuages e dreas diante

de varias possibilidades de cstudos. Como um dos malores pesquisadores

contemporncos na drea, Carlos Alberto Avila Aradjo, também reconhecido por “Casal”,
realizou um vasto estudo temdticas na ciéncia da informou, resultando em um

mapeamento de 13 reas, que ele considerou como "teorias ou tendéncias”.
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Na sequéncia, o resumo de uma tese que analisa a contribui

0 da biblioteca

universitdria na avaliaggo do ensino-aprendizagem no imbito do Ensino Superior,

demonstrando os prolagonismos dessa instiluigo, de sua parceria com outros segmenlos
educacionais e das possibilidades de sua contribuigio com os sistemas e processos
avaliativos do ensino-aprendizagem

Descjamos  lodos uma boa leitura,

@ Luiz Tadeu Feitosa

Lditor-Chefe

©®Francisco Edvander Pires Santos
Editor-Adjunto

Informagdo em Pauta

Dezembro/2020
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RESUMO

Este artigo possui como objetivo propor um
quadro de arranjo com base nos procedimentos,

téenicas c  torias  arquivisticas  para
potencializar o processn de construgio da
meméria individual do acervo pessoal de Pedro

Moacir. Para isto, uilizou-se das teorins
arquivisticas como parametro para investigagao
do objeto de pesquisa Nesse sentido, a
metodologia do trabalho consiste em uma
pesquisa descritiva. Quanta aos procedimentos
metodologicos, o estudo caracteriza-se como
uma pesquisa bibliogafica, pais foi realizado o
Jevantzmento de publicagoes para embasar o
trabalho; ¢ wma pesquisa documental, per
teahalhar o5 documentos do acervo pessoal de
Pedro Moacir; ¢ uma pesquisa de campo, porque
o processo ocorreu o acervo do Litwlar. Cont
base nos resultados do trabalho, constatou-sc
que a identificagio das espécies ¢ Lipologias do

confunto  documental  contribui  para o
desenvalvimento do arranjo, além de revelar as
atividades do titular do acerve  pessoal,
colaborandn, assim, para a disseminagio da
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RESUMO

0 campo da avaliagdo educacional, por sua

ancia na busca da qualidade do ensino,
tormou-se uma seara que sc manifesta em
diferentes articulagbes e aproximagtes
Desta  premissa,  depreendese  a
possibilidade do surpimento de novas
abordagens avaliativas. Com base no
cnunciado, esta pesquisa tem como hipdtese
de que a hiblioteca universitaria, dada a sua
relevincia na composigio do  sistema
educacional, possui o arcabougo necessdrio
para, em parceria com outros elementos
cducacionais, propor um  medelo  de
avaliagao na medida cm que sua participagao
na educago se estende por todo o processo
de ensino. O objetivo desta tese é estabelecer
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RESUMO

A coronavirus 2019 (COVID-19) ¢ uma patalogia
con alto potencial de Lransmissao e, atwalmente,
com o status de pandemia. Assim, o objctivo
deste artigo foi tragar o perfil epidemiologico de
casos de COVID-19 no cstado da Paraiba
utilizando o holetim epidemialigico local. Para
fal, foi adotada posquisa  documental,
setrospectiva, epidemiolégica, descritiva com
abordagem quantitativa, a partir de fontes
secunddrias. 05 achados bhasearam-se  nos
registros de casos da enfermidade procedentes
de 135 municipios pacaibanos Os resultadus
indicaram que a GOVID-19 ¢ mais frequente cm
homens, na faixa elfria adulla jovem e com
doengas pré-cxistentes ¢, cntre aqueles que
chegaram a Obilo, o perfil ¢ formadu pur
homens, mas em uma faixa ctiria mais clevada,
especialmente acima de 80 anos e portadores de
hipertensao arterial sistémica, diabetes mellitus
& cardiopatias. Os achadas indicam que, a parlir
do perfil estabelecido, ¢ possivel planeiar ¢ dar
seguimentn o efetivacdo de medidas preventivas
especificas para o grupo,
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RESUMO

Na Bibliometria, a andlise de cocitagdo
possibilita obter uma visio minuciosa da
frequéncia com que um autor estd ligado ao
outro por meio de publicagdes com o ebjetivo de.
ressaltar @ influtucia ¢ fmpacto que cles
possucm dentro da comunidade cientifica, o
contribuir para o desenvolvimento de una drea
de conhecimento a longo prazo, Com o objetivo
de verificar o desenvolvimento cieulllico do
tema “linguagem de indexagio’, foi realizada
andlise bibliométrica da produgdo cientifica, no
perfado de 2008-2019, contida na Base de Dados
em Ciéncia da Informagio (BRARCI). Para isso,
foi utilizado método Bibliomérico a partir da
busea e cecuperagin da informagho com o termo
composto “linguagem  de  indevagdo”  para
elencac o5 aulores mais produlives & sws
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J& West, Jacquet, King, Correll e Bergstrom (2013), em muitos campos, nio é
apenas o grande nimero de publicagdes, mas a ordem dos autores que importa nas
decisiies de promogdo ¢ posse. Gacla (1999), complementa que a sequéncia de aulores
também pode refletir a contribuigio do trabalho, com o primeiro autor contribuindo

com a maior parte e o (ltino autor contribuindo com a menor parte.

Figura 3 - Posigao de auloria das mulheres mas publicagies

200
150
100

s

0

Autoras o género femining
w1 w2 w3 ome owm mee
L L e L] A I T

Fonte: Elaborado pelos autores (2019}

Do total de artigos recuperados (n= 164), em n= 176 o género feminino aparece
1 primeira posigio das autorias, representado 37,9%, enquanto em n=288, ou seja,

62,1% dos arligos o género ma

uline esté representado na primeira posigo das

autorias, demonstrando que a mulher ndo ¢ representada igualmente na primeira

posicio de autorias dos artigos que versam sobre o estado de Ronddnia. Algumas
possiveis justificativas para esses achados, seriam: 2) o género feminino realiza menos
estudos sobre o Estado de Ronddnia em relagio ao género masculing; b) as mulheres
estdo em desvantagem numérica em relago aos homens e; ¢) o género feminino tem

preferéncia em publicar em outras tipologias documentais, como livros.

3.4 GENERO DOS AUTORES DA ELITE CIENTIFICA
A lim de apontar os autores mais prolficos e seus respectivos géneros, utilizou-se

a Lei do Blitismo de Price, formulada pelo fisico ¢ historiador da Sociologia da Ciéncia
Derek John de Solla Price. (PRICL, 1976)
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RESUMO

Caminho com Michel Foucault e Gilles Deleure
para expor comprecnsdo, atraves deste ensaio,
sohre o dispositive - nogio aherta pela primeiro
¢ que o segundo wabalha em sequéncia - para
chegar & suciedade de contrule ¢ como isso se
otienta a partir e algoritmos que se instauram
como lei o ambiente digital. Esses algoritmos
mantém um componente que especifica o
conhecimenty a ser utilizado ma solugdo de
problemas e um elemento que determina as
estratégias por que o canhedimento € usado. (550
permite o controle de sujeitos ¢ sua fabricago a
partir do uso de informagdes como mola de
propulsao para um mercado que age através da
liberdade dos usudrios.

Palavras-chave:  Dispositivo.  Algorilmus.
Subjetividade. Michel Foucaule Gilles Deleuze,

ABSTRACT

1 walk with Michel Foucault and Gilles Deleuze to
expose understanding, through this essay, on the
dispositit - notion apencd by the former and that
the latter works in sequence - to reach the
sociely of conteol and how il is guided by
algorithms that are established as law in the
digital environment “These algorithms maintain
a component that specifies the knowledge to use
in Loubleshoating and an element that
determines the straterics by which knowledge is
used. This allows the control of subjects and
their ereate from the use of information such as
propulsion spring for a market that acts through
the freedom of users.

Keywords: Disposiil. Algorithms. Subjectivity
Michel  Foucault  Gilles  Deleuze.
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RESUMO

0s dados de pesquisa se apresentam em
virias formas e devem ser contextualizados
dentro das disciplinas ou dreas as quais
pertencem. Nesse sentido, esta pesquisa tem
como objetivo investigar as priticas ¢
necessidades informacionais  dos
posquisadores (docentes,  discontes ©
técnico-administrativos e Tucagdo
vinculados a0 Mestrado ou ao Doutorado)
dos cursos de DPés-Graduagio da
Universidade Federal do Ceard (UKC),
concernentes ao gerenciamento de dados de
pesquisa ¢ & Citncia Abcrta. Para tal,
delinearam-se  0s  seguintes  objetivos
especificos: analisar a percepgio  dos
pesquisadores sobre a gestio de dados de
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RESUMO

Verilicase a existéncia de um grande volume de
wabalhos em Citncia da Informagio  que
aburdam o contexto organizacianal e Situagdes
socials complexas. Argumenta-se que nesses
contestos,  compostos  de  elementos
heterogéneos, como pessoas, processos, culturas
€ afins, ¢ dificil tragar om panorama utilizanda-
se métados quantitativos radicionais. Alguns
pesquisadores da Ciéncia da Informagao estio
utilizando & Metodologia de Sistemas Soft para
compreender  como a informagdo ¢ o
conhecimento aglutinam de modo sistémico 05
elementos desses contextos, elucidando lacunas
e propondo solugdes. Essa metodologia se haseia
justamente na debate entre sujeitos cnvolvidos
ma  situagio  problemdtica para  uma
compreensdo holistica da mesma. Sendo ndo-
prescriliva, a metodologia_em questin Uax
diretrizes, mas permite flexibilidade guanto ao
modo e dmhito de aplicagio. Portanto, abjetiva-
sc investigar o uso da metodelogia ja referida cm
teses dos programas de Cignda da Informagin
melhor  avaliados pela  Coordenagio  de
Aperfeigoamento de Cessoal de Nivel supevior,
destacando  as _corrclagbes  feitas  nesscs
trahalhos entre 3 Metodolagia de Sistemas Sofl ¢
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istimados(as) leitores(as),

A nalurcza humana que langa mio das adversidades como processo para criar ¢
fazer valor suas cstratégias ¢ artimanhas de luta tem encontrado na Ciéncia ¢ nas suas
demandas de pesquisa o porto seguro para os enfrentamentos e as mediagdes que o

tempo atual exige dela. Ainda em crise - ou sempre nesse estado -, o atual contexto

mundial vive a contradigdo das Facilidades tecnologicas, cascjadas pelas culluras
informacional e comunicacional, a0 mesmo tempa em que se encontra emaranhado numa
inextricivel e complexa rede de caos informacional, de pandemias de desinformagdo, de
incertezas de toda ordem e da necessidade inaliendvel de agir.

Acapa desta edigio - mais uma vez inspirada pelo esteta Gil Dicelli - traz em tragos
€ riscos essas contradigdes. 0 mundo estilhacado das e pelas adversidades, irrompenda

fissuras e criando trilha

s de destruigAio, rupturas e vérios trincamentos, anunc;

e poe na

pauta de nossas vidas - e lambém das pesquisas - as impulsoes para agir. Os cendrios
adversos, os fendmenos humanos ¢ socioculturais assimétricos reclamam saida: das
simbalicas e culturais 3 respostas cientfficas e de cunho investigativo,

Para ndo perder o foco das contradig@es desses tempos complexos,  capa em lide
tambeém revela, nas marcas deixadas por esse lempo, semioses ¢ caminhos, ainda que
tortuosos, difusos ¢ entrecortados. A imagem da capa também indicia um labirinto de
aportunidades, de perspectivas, de caminhos a percorrer, de criticas a serem feitas, de
metodologias e métodos a serem testados e de fluxos informacionais e de conhecimento
aserem compartilhados. Nas frestas entre esses caminhos, trilhas ¢ nas suas fronteiras, o
poder da Ciéncia, das pesquisas e o indelével papel da informagéo para a construg3o do
conhecimento.

Um caleidoscdpio de problemas e de saidas, de contradigdes ¢ impulsdes para as
agdics, de diividas ¢ a certeza na Cigncia como saida para muitas dessas incertezas ¢ o que
veremos nas muitas vozes deitadas nas escritas desta edigao. Ainda que também, e por

muitas vezes ultrajadas nesses tempos difusos, as pesquisas cientificas recebem dos seus
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